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INTRODUC~ÃO DO AUCTOR. 

0 ~ e d e c e i i d o . L  Reaes Orrlens de Sua Majestade! 
coineqo a dar o nieu parecer sobre o Novo Codi- 
go do Direito Publico de Portiigal, se não com a 
intelligeiicia e sabedoria, que pede a importaiicia 
e grandeza da obra,  qiie excede minhas forcas, 
ao merios coin aquelle ~ 4 1 0 ,  franqueza e honra, 
qiie (lcve uni cidadão ao seti P r i~c ipe  e d siia Pa- 
tria , protestando logo desde o principio, qiie cm 
tiirlo o que disser nesta niateria, unirei sempre o 
respeito, que devo constanterriente á verdade, e 
ás iritiinas persiiasóes de minlia coiisciencia , com 
o qrie devo por miiitos e niui hoiiraclos tiiirlos ao 
sal~io compilador desta obra. 

Havendo poréni de comeqnr a siia r e v i s b  e 
censura pelo exame de sei] Plano Geral, seguiiclo 
se assentou na conferencia passatla, e nbo tentfo 
eii ainda por inteiro todos h Titillos, de qiie elle 
se compõe, soii obrigatlo a foriiiar , por ora,  o 
meu jiiizo pela mesiria exl)osi@to, qiie delles se 
faz na I~zlrocZucyáo desta obra, e pelos iiiiicos 
qiiiiize Titiilos iriieiros , qiie della teiiho rece1,ido. 
Pelo que as rniiihas iiotas e reflesGes, Iinventlo cle 
ser sempre milito iiiiperfeitas e tliiniriiitas pela 
estreiteza de meus estudos e t;ilei~to, iniiito mais 
a serio presentetilente nesta parte. . . 



EXAME DO PLANO. , 

D ~ u s  forãn os objectos, que juipei devia por ora 
examinar neste Plano : 

I." As materias delle. 
2." A ordem e rriethodo , por q u e  váo distribui- 

das. 
Deveria accrescentar out ro  artigo, qual era o exame 

a o s  111 incipios fundamentaes , que servirão de base e de 
s\ . t e > - l  i forniacão desta obra ;  mas esta i n d a g q á o  e 
jllizo, não se podendo fazer se1150 ;i vista d e  todos os 
'I'ilulos deste Codigo , deve ficar reservado par+ O U L C U  
tempo, 

EXAME 

DAS MATERIAS DO PLANO. 

C O m e e a n d o  pelo exame das materias, e rernnliecen(lo 
ser diflicil assigiialar as que  são proprias e privativas tlo 
Direito Publico cla na+, julgo conveniente, para dnr 
rarão do qiie houver d e  dizer nesta par te ,  trazer i me- 
rrioria as iioqóes s~gui i i tes  : 

r ." Q u e  cada na:ão, pelo comrnum, alEni (10 Direifo 
Publico universd ,  que  provem (Ia inesnla iialiireza d.1 

aocictdd<le civil , q u e  é comrnum a tocios os i i~~per ios  , e 
que contbni erii geral os direitos e obrigacóes reripi ocas 
dos siih(litos e dos iiiiperantes , tem tle mais o seli 1jirt.i- 
to Publico part~culal. c proprio, par tjiie uiii.i~ se tlistiii- 
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guam das outras, a que podemos chaiiiar Llireito Publico 
tlncional. 

2." Que este Direido P~rbliconacional se estabelece, 
parte na corlvahciio expressa oti tacita entre o povo t? o 
Principe , isto é , nas leis primo~,diaes e fundamentnes do 
Estcrdo, parte ii:is Leis yullicns civis dos iiiesmos impa- 
rantes; e que por corisrqueincia consta tle Direito Pirhli- 
co yac f i ç~o  o u  conuenclonnl, e de Direito Publico civil; 
úu ,,pelo dizer assim, das leis do reino, e das leis do Rei. 

3." Que este Direito regula tão sómente duas cou- 
sas : I ." tc constitui~úo firndar~lerztaf; a." o estado pu5lica 
dlr napio, 

4." O ~ i e  esta ~onst i tu i~i io  e cstarh publico Ilrr napio 
corsiste pancípnlinente rias cooses segiiiates : 

I.' NU tórma [inrticiilar .do surnmo imperio. 
2 . O  Na oideiii particular ila siiccessio do  poder 

sii preiiio. 
3,' Na ni,ineira particular de exeraer os qdi~eitos 

d:i soberarii,~. 
(i." No systertxri dii adniiiiistríiyão piiblica , e or- 

ganiiay40 das partes, de que ella se compõe , isto 6 ,  
1)a tlisposic5u de to(1os os poderes da cidade, e nr  
distribiii(;5o (10s diversos iiiagistrados , ou manda- 
taiios ila stiprenia auctoridade, que exercitão estes 
poderes. 

5." Nos tiireitns particulares e ol'ficios reciprocas 
clris Pri ricines e (10s uovos . em raz'lo das leis funt1~- 

L L 

r~ten tdes e pui)licas , isto é , nas prerogativas doo 
, Heis, qlce os povos ilevarii respeitar, e nos foros, 

costunies , 1il)eiddtles e privilegias, que devem os 
Yrincipes giiardar a seus povos. 

6." Nas ordens, que compõern o Estado. 
7.' Sits cortes, O U  asseiiiblt.aç pribliras da na~ác). 
&"as reiicias destinadas para sustenta~iio (10s 

eitcargos da republici~ e do Estadó, e familia do 
Piiricipe. 

0. Eni todas ayuellas cousas , qiie .pertencem 
 lir recta e itiinieciintameote ií adrninistrayáo e ordem 
publica de totlo o Estado, isto 6 ,  na povoafáo , 
r~rrfetitu~cio, re / i s i io ,  t d ~ c a ~ ú ~ ,  [opult.nçia 



cia e seguranp , e em ontres greades objectos da 
p(~cwrnan~a e econoniia politica, em que se firma a 
cdrlservacáo , pegeipío e felicidade da républica. 

S e  isto assim tor, como nlt3 parece , poderei con- 
cluir : 

i.' Que a compilaqão e reduccão de todas as leis 
desta classe, é a que deve formar o Codigo do Direito 
Publico particular de cada nação, e por consequencia o 
nosso. 

2." Que todas as outras leis, ou artigos , que não 
tocáo directa e imniediatamente a esta classe, náo tem 
logar no Codigo do Direito Publico nacional : e por con- 
seguinte, que 1-130 (levem entrar nelle nem os artigos 
sóinente proprios do Direito Publico universal e comrnum 
a todas as naqóes , menos que não seja, ou por applica- 
550 aos tisos cr costumes da nação, ou por serem con- 
t r 4 , \  ei lidos entre os publicistas , e necessitarem da de- 
claraqjo da lei ; nem os outros, que respeitão aos nego- 
cios e utilidade de cada um dos vassallos ein particular, 
e entre s i ,  que só podem ter assento proprio no Codigo 
do Direito czvil privado, ou partic~tlar da naçáo. 

Estas simples noqiies, se ellas forem exactas, servirilo 
de prova geral a todas as eousns, que houver d e  notar 
neste Plano, pelo que toca aos seus artigos e materias. 

E quanto a esta parte parece-me : 
I.' Que por ventura faltá0 neste Codigo alguns 

artigos essenciaes. 
2.' Que entriio outros, que talvez n5o teráo nelle 

assento proprio. 



Leis fundarnentacs. 

'A Pcioiein N I I S ~ ,  qiie me parece faltar aqui ,,a por 
onde e u  jul,o:íra, que sa deveria r o Codigo do 
Uirèito 1)uliri.o Na&ntal, 6 o a T d . 3  l e i s  finda- 
~nentnp2 &Estado, por serem ellas a prinieira base e 
fuiitlarnento , sobre que assenta a /&~n c constitui& 
da morznrchin. 

Quando digo = Leis Jundarnentaes dai Errado, = 
enleiitio por ellas : 

I.' AS leis fundnrnentaes pri~niriuar e primordiaes , 
que ou se cstahelecbrrio expressaniente no principio tia 
n~onarchiii , oti se suppo~erPo como taes na sua iristitui- 
páo e formacio,  havendo-se traspassado para ella corna  
inesina natureza e encargos, que d'antes tinháo na 
constituicao gothica , e na cios reinos d e  Leáo e das Astu- 
rias, donde se havia desrnernhrado o riosso imperio. 

2.' As leis findnntentaes posteriores, que por mutuo 
conseiitimento tIe nossos Reis e dos povos se. estabele- 
c2-ráo eni cùrtes, ou fóra clelias, sobre as cousas essen- 
ciaes do  governo. 

E cornpreliendo no numero destas leis; 
i . O  As Icis f~ntlut~zc.nfaes escriptas, como são a6 

d.ts cl;,tes de Lnntego sobre a iiatiireza do govtJrno e 
urilt*in (Ia silcr:c>ssio da Ccrròd ; as das cdrtes de  Lisboa 
de 23  d e  Nousrnl9ro de 1674 w h r e  a tutoria &e princi- 
pes tiienclres e a regencia do reiilo; 3s O I ~ ~ ~ R S  (te Lisboa 
,& 1% de AB,.ilde 16!98 sobre a interpreta$iu, OU Jero- 
glqãn do ~ r t i g o  diis c t 3 r t e ~  ( 1 ~  Lainego áccl.ça da sticces- 
sLi, (10 filiio tio Rei,  irmãn de Rei ;  e alguma outra ,  de 
qui: ~c!i , i i l iu l ' i re~ i~os  meii$iiu. . . 



2. ' As lea's fundarnerrtaes tzáo escripras , ou trn- 
ar, ~ Z C S  , qiie não sáo nienos sagradas, (iiie as outros,  

r sertni costumes gernes e notorios, q u e  intercss5o 
., todo o coipo da riaciio, que  for60 introduziclr~s d e  
i e n i ~ o  iiiirrieinorial por consentirrtento tacito d e  nossos 
PI iric-ipes , e (10s estadas d o  rcino,  e confirmados por liso 

1 coristante e pricticn Je accóes publicas e reiteradas ; yiie , j o  aquellas, a clue nossos Reis coslurn5o inuiias w L e s  

recorrer em suas leis e tcstiinientos , dantlo-lhes o titulo 
d e  costunze e c~s t r io  destes reinos. 

Ao Tit. 11. 5. 1. deste Codigo 1.illa-se de leis furidii - 
liieijtaes etn ;era], dizcwcii>.sc , que enc Portlrgal dcbncao 
do aome de Lis si2 .,ztc, ( ( L ~ I L  ns Jllndarnerrl'~ds do Bslndo, 
entre todas ,. , j . . o ~  snçradas , yziã reyul60 a successáo 
h . c roaf;~m~'o -o gaditr a&*.) c il7drpenderite 
1.1 ' E no 5 .  3. das Pravas ~WQV,%WIAO >e diz : 

.<is Iers Ju,~drc,nr n t m s  basta s~uzenlr foi* 
y o ;  2." e qiie nem SWCI oomeenieatc, que .se d ~ c l u t e m  ; 
3." qiie tamhcrti náo G neccssnrzo dar a d~$%reil!.n enr,,: 
estns leis e as outras. Com tudo soii ol>iigatlo a c l i z~r ,  
q t i i .  náo posso concorilar nestes p ~ i n c i ~ i o s ;  e pictbciii-- 
U i l  ilo por r ) i r  rle ser este logar fi>gitivci , segrindo m e  
paicce , por sc não dcver tracinr tias leis lundaiiientaes 
eiitie as leis ~nérnmet~tc civis ,  e dependentes c1.1 aiicto- 
r i c i ~ d e  (10 Principe, d o  qtie faliarei a o  diante nus Notas 
au Tit. 11. : acho 

I." Q u e  não basta f,iaer neste Codigo t i o  curta 
rnen$o destas leis, cjiiaii(lo ellns niei et eii1 , por sua 
nicsina excellencia, uiii ai tigo titiiln se1 nr.itio. 

3." Qtic e necf%si*?io I I ? I ~ J  resliiiigir as leis funda- 
mentaes Ys 11nic:~s leis (te L:iniegci, coii,ti i .iicce 1i.irer-se 
feito lieste Cotligo , seguritlo se olcaii2a d.is p.il;lvirt, (?o 
t e x t o  , e de suas It'iovas. 

. Qne as leis fiii!tl;iiueritaes do Esincio, i i i  exre- 
pt117r ai  xiiesinris tle L.iinego, longe d e  t l ~ ~ c i c i u ~  ficar 

t :o c conti~Go., d(-veni sei. as ptiirieii,ii+, que  
mais se drclnretii , e se ponliLcr c ~ i i  ii)aicli l u z ;  p..i.i cicie 

, OS poros c os P i i n o p +  5.lih. o exact. r:.rrltc. 05 seti6 

fo ias ,  4 F O I I ~ I C (  20 to(1os seni algiliiia <Ii i \ i~la e coiiiro- 
orisia , seri1l)ie nrrisc~dd crii siitiilliai,tes I ~ ~ L L J  i js  , quaes 



os sagraclos direitos, por que  uns imper50, e oiitrmi 
ol>etlecein , e qiiaes os officios , que se devem mtitiia-- 
mente. S í o  bem sabidas na Iiistoria antiga e moderna aí- 
pertiirbacóes e miiles , que tem resultado a militas das 
iiircOes tia Europa da igiioraricia e confusSo, e m  qiie 
estavso as leis fiiritlarrieiitaes e constiiiicionaes de seiis 
Estados. C;onv&iii 1)oij c ~ u t :  11" haja entre 119s idèns va- 
gas e confusas destas leis ; e pelo qite toca ás de I,on)ego, 
uiiin vez qiie se sepiire ile seus assentos o que  é mdra- 
iiienti: lei civil , o que já se acha tlerogaclo, e o qiie é 
purainente histori:il , e se recolli5o tão sbniante os aiti- 
gos proprios d e  Direito Pii1)lico i ~ a ~ i o n a l  , creio q u e  
ficar50 satisfeitas ~oclas as razóes d e  politic? , qiie l>ocli3o 
1eiiil)r;ir nesta iiiateria. 

4. Que ciimpre fixar exactamente a differença 
ent re  as leis fiintlaintntaes, e as outras;  porque sentlo 
~ I U S  por S I I R  origeln, por siia auctoridacle, e por seiis 
mearrros effeitos as mais sagradas, universaes e inviula- 
VL'LS de  todo o Estado, será iiiuito necessario , que s e  
assigniile e distiriga claraiileiite o seu ctiaracter e natureza ; 
e qiie se coritiev bern a sua forca, extensso e soberania, 
pa la  que se entenda n respeito sagrada,  que  Ihes deve o. 
povo,  e o masriio Principe, e se n i o  atterite nada coiitra 
e1las sem o iiiiituo coiisentiniento de  ain1)os. Estas grnn- 
des vertlades e principias sSo os que firnião e seguráo a 
cons:itui$óo do Estado; e por isso mesmo derem servir 
de base a este Cotligo da  Direito Pubko nacional, por 
ùeni comrniiin Lios povos , C ( t a  niesiIios Reis. 

Pelo que  ilie pareceo ser riiuito necessario : 
I ." Fixar o niiniero destas leis tiintainentaes , assi- 

giialai~tlo exactaineiite , quaes ell3s s i o ,  e náo as estrei- 
taiido ás iiiiiciis leis de  Laniego. 

2 . '  Çlas~itical-as ria sua »~.<lern natural e propria. 
3.' Declarar a siia aiictoridade, e a quern compete o 

direito tle as  interpretar ,  derogar, ou dispensar ,'do qwe 
se falia nas cbrtes de Lisboa de 1679, e de  1698. 



Ordem da sticcessáo da Coroa. 

. Outro artigo essencial, e um dos mais importantes, 
R<Iue devia entruy neste Codigo, e o da hernn~a e srtcceg- 

5;" da Corda. I': claro,  que esta niateria pertence inti- 
iii;tnit:nte ao corpo d o  direito publico <Ia nac,.5o; e a 
liliei~tlacle e trancliiillidade d o  Estado petle, yue  para 
evitar dúvidas e coiitcstaciies, que  possa liaver pnra o 
f'iitiiro , e prevenir os 'ni~iles , ,que já nossos n~tiiores 
~xper i inent i r . io ,  se fixem neste Co~l igo a orclem e direi- 
tos ( I J  S I I C C C ' S S ~ O  ao tlir<~tio 1)or i i t i i  niotlo iinit'orrne, uni- 
\ .til t: peril i~neii te , e no I I I ~ S I I I O  teiiipo claro,  pi,eciso 
e inccinteit.ivv1 ; declarantlo.se: 

' 

I riio<lo , oii q~ialitl~itle d e  direito , por que se 
, , ~ i ~ r e  a siiccessaYo destes rritios por Sallecinietito da Hei, 

k ~ l t i t t i n  p ~ s s ~ t i ( l o r  tlelles; se por direito tio sangue,  si, 
poi tlireito licreditario, sobre qiie niuito se disputou 
nos dous riltirnos seculos. 

2.' O heneficio da representaçao nos varóes e nas 
feiiieas na liiihr dos descentlentes. 

3.' O berieticio da representac50 na liriha collate- 
~ . r i l ;  a se neila obra pela iiiesiiia fórina , e coin as niesibas 
qoalidades e effeitos, com que obra na linlia dos desceh- 
cleri tes. 

4." Se a repieserita.5o na linha transversal e tao 
rón:ente para os filhos dos it~rti:ios do I\ei defuncto ulti- 
1i10 possuidor, oti se se extentle tarnlsem aos riiais pareri- 
tes collateraes, que  se acháo  fora do seguiido gráo. 

5." Se terti Iog;ir ;i representa25o eritre os priirios 
lriiillos , quando coiii elles concorre tliio. 

6." A successáo (Ias fenirns parentas trnnsversaes 
por represeritn$ío de  seus pais n5o só no b r io ,  iiias tam- 
berii n o  sexo,  prerogativa e qtialidade d e  vario.  

7." A prerogativa da inellior linlia na  opposi+ío das 
outras qualid~tles tie gráo,  sexo e idade, que l'oi tini dos 
f'uritlamentos , por qiie o serilior D. Manoel , e depois o 
diicliie 1). jaiaiit! , seu sol>rinlio, 110  caso de náo ter 
fillios, forfio declarados successorei rlestcs reiiios , c pre- 



tt i idos ao  Iniperatlor Jlariiiiilinno , qiie priroeiro s e  
Ii.ivia opposto ao senhor D. Manoel por se acliar coni 
elle eiii igiial gráo , e ser mais vellio. 

8." t l  prelerencia t1,i liolia ( { c  ngnacáo. 

9." A subsistencia das tliveraas iiiihas , q u e  consti- 
tueni os outros fillios dos Reis , aii!dn que não cheguem 
n occupar a siiccass;!o. 

I « . "  Se  nos traiisversaes se  adinittem linhas só  den- 
t ro  dos litiiites da representnyão. 

Estes e tiiitros i i i~~ i s  :irtiaos solire a ordem e direito 
4.7 s11ccesSr7o á Cor-iin , cl:ic pela'coiifus50, ein que estava 
:i jiirispriitlencia l i~i , l ica.  d e  nossos reiiios , e dos wais 'h  
Europ:i , fOi,Zo eiil :eii>pos passatlo?lShjectos de.@ndes 
diivi~l;~,  e clue$tGes, e tli>s desviiiratlos escripros e pare- 
ccr,tA.i , que Se pul)licáião em Portugal, Hespanha!iP!talia 
e I.'iarica, inercceiii ser postos em trtda a Itiz , e duclara- 
dos aieste  digo coni totla a inclividiia~ão e certeza ; a 
i i io  51'1 pcl.i sua in~portancia , tiins tariileni por nelles se 
coiitei.ein outros tantgs fundainentos , em que se apoia- 
r.?~) o s  (lireitos da  Seienissima Casa de Bragaiita á Coroa 
destes reiiios. 

Nas c8rtes de I,amego, nas tle Coimbra de 1 3 8 3 , ~  
nas tle Lisboa tle 1641, e de 1698, nos testattientos tle 
nossos lieis , ~~rii.icip~iliitente n o  do senhor 1). Joáo I., e 
ria Carta l~atente  rlà r476 d o  ser~lior Rei D. Affonso V. 
aos estatlos tio re ino,  se contéiii alguns (lestes artigos 
sobre ;i orderii cla siiccrssão da Corôa : outros l ia,  qiic 

s5o Iiavitlos entre nós conio certos, que  todavia se i150 
açhSo especific;rinent.a decl.irado~ por lei expressa, OS 

quat:s convéiii definir e <ienirrcar exactamente iieste 
CutlixO. 

1 ,~s  o qiie fez eni Hespanha Filippe V. n o ~ p r i n c i -  
pit~,  (it..rtt: seciilo, o c1u:ii e.ccarnientr(lo tios tristes sirc- 
ccsqos das Suerrns civis , e Instatlo pelos ~loiis  coasellios 
d e  Estn(lo e tle Castella , regiiloii de novo a sticcess51) (ia 
~iiori:ii,(:lii,i, miiritliti,tli~ cibservnr a ortleiii c1.i piiiiiageni- 
t i i ra ,  ;i5 raor:is da rcpresentaqio , n prefirencia tias 

? 
iiiiiias primwrits e et~tcric>res 2s  oste te ri oras, e a succes- 
S ~ I I ,  i!cldiilo ~ S S C  possivel, pelas regras <Ir agna7áo rigo- 
1'osil. 



Os rn:.os maiores depois de Iiaverem expeFimentad6 . 

pni ; i >  de sessenta snnos as calatnidades , que trazem 
r o r  mo as diívidas e controvcrsins nesta materia, en- 

=* tendtlrao , qu5o necessario era fixar de urn modo claro 
e irivariavcl as remas da successão desta Coroa. 

0 

Assim os povos nas cortes de Lisboa dc i641 reque- 
PEMo ao senlior Rci D. Joáo IV.. aue se fizesse lei rieste ' 8 

ponto, e se rehotassetn os ca[~itiilos das cÒries de La- 
mego , e na conforniidade c10 que tinlia (letermina(lo o 
senlior Rei D. JoLo 111. ; e nas outras de Lisboa de i653 
tornárão a propor em capitulas geraes , offereci<los por 
seus procuradores, a necessidade, que liavia, dc se esta- 
belecer por lei o inodo da siiccessâo deste reinos. 

(/..alrdades dos que se laáo d c  haver por legiiintvF 
C S U C C ~ S S ~ ~ ~ ~ .  

Hn outro artigo importantissimo, que taniliem falta 
rieste Codigo, e que pertence 5 parte dos tfirritos da 
siiccessiio , e por consequencia ao corpo do Direito l'ii- 
Ilico de Portugal, qunl é o dos gualidndes Iqacs  dos 
ùesccndentes de nossos Reis, para po(lereni ser l(agitimns 
successores da Corôa , as qiiaes corisistem priilcipal- 
niente : 

I.' Na legitirnihde de seu nnscimanio, requisito , 
que se suppóe como necesssrio nos testanlentos dos se- 
iiliores Reis D. Afhnso II., D. Sanclio 11. c D. Jolio I. ; 
nas c0rtes de Goinilra de 1385; e etn outros monu- 
mentos. 

2. " R'a sua nnturalidnde, o que se supp8e nas cdr- 
tes dc Larnego , etc. 

CorivCm pois propor nesta parte os prinripios do 
Direit 3 Publico nacional, e fazer as declarapiks neces- 
ririas 

i.' Sobre os Ciliios natnraes e ill~gitinios , inateria, 
Iue sc trat:tuii entre iiós a respeito de  i). JoPo, fillio do 
ienhor Rei 1). Pedro I. ; da senhora I). Reairiz, filha (10 
ienhor Rei D. Fernando : do Mestre de Aviz ; tlo duque 



tle Viseu' D. Affonso , irmão mais velho do s&or Rei 
L). Manoal ; e do senhor D. Antonio, prior do Grato 9 
e tc. 

2." Sobre os filhos dispensados, oa legitimados, 
qiie pretendão succedcr aos pais , e aintla a h  i n ~ s t n t w  
aos parentes transversaes, o que tanibem entrou em. 
disputa a respeito do senhor D. Antnnit,, prior do Cra- 
t o ,  e já antes nos tempos do senhor D. Joao I . ,  qiie se 
jiilgou necessitar de legitimacão para potler ser eleito 
Rei (lestes reinos. 

3.' Sobre os descendentes de nossos Reis, que náo  
sáo natiiraes destes reinos , o qiie demanda illustraçáo, 
por evitar para o futuro as dúvidas, que neste palito 
póde haver, come as lioiive 3 respeito de Filippcl 11.. cliie 
entre oatros f'un(1anientos ailegava o de ser Portuguez 
por siin ni5i , e não  estranho. 

4.' Sobre os que sáo naturalizadoa n a  reino , que 
dizem ser tini dos artigos, qiie quizera aen&r o senlior 
l\ei U. JoQo 111. na lei, que liavia, tla success50 do reino, 

IV. 

Esposo das Rainlrds reirtnntes. 

A este artigo se pótle accrescentar outro, a que tam-' 
1)eni se náo deo logar neste Codigo, sendo de grande 
pon(lera<ão e conseqtiencia, e u m  tlos qiie entrlo na 
constituiçáo fiindamental do Estado. 'l'al é o que resl~rita 
ao esposo (Ias Rainhas reinantes, ou dai Princezas Iier- 
deiras e siiccessoras do reino. Deixando em reserva a 
iiiiimo conselho e gabinete tlo Principe, a escolha da 
pessoa, e as vantageris da aHian~a, i legisla~$o pertence 
regular: 

I .' O que toca ás ~ r e r o ~ a t i v a s  e t l i r e h ~  do esposa 
das Ilninhrri reinantes, de que se falla nas côrtes de La- 
mugn. 

2." 0 que toca ao  otiirÍ, artigo da5 mesmas ~Ortes ,  
que prnhille casar a filha ht?rtlrira do reino coni Prin- 
ril)~! esti.arigeira, sol, pena tle ri50 puder herdar e SIIC- 

ceder na Coroa; artigo, que reconhecBr5o as aôrtes da 



acrl nin\ão do senhor Rei D. Joáo IV., a confirmirso 
a. itras de Lisboa de r 679, quando , havendo-o dero- 
&ado e dispensado a favor da seiihora D. Isabel, para 
haver de rasar com o duque de Saboia, mandárso ficar 
a dita lei de Lamego em toda a sua observancia e firme- 

? za para o diante, sem que <laqiiella dispnsiyiio , ou dero- 
gaçrio se podesse fazer argumento para os casos futuros, 
eni quanto n5o interviesse o consentimento das iiiesiiias 

I cortes. 
3." O que toca ao caso, em que falte entre nós 

Prinripe de sangue, o u  pessoa capaz e digna tlaqriella 
jerarchia de vassallos, coni quem costuni50 os Pi~iricipes 
casar dentro eni seus reinos, e haja de vir de fóra Prin- 
cipe estrangeiro associar-se á Bainha reinante. Zsts 
rnarrri3 dereo inuitos cuidados a nossos ri~aiores nos 
i < 1 senlior Rei D. Fernando, qiiando se tractou 
do asamento da senhora D. Reatriz em Castella , e nos 
t e m p  do senhor Rei D. Pedro 11. por occasi5o do ca- 
samento , que se pretende0 fazer da senhora D. Isabel, 
311.1 filha, entáo iinica siiccessora (lestes reinos. 

O senhor Rei D. JOGO 111. ponderuii tanto a necessi- 
dade,  que havia de acaiitrlar para o ftituro todos os 
males, que podiRo resultar deste cnso, qiie jiilgoii devia 
renovar e munir com novas clausiilas a proliil>iLRo abso- 
l u t a  dascôrtes de Lamego; o qiieconi elteito executaria, 
se  o n5o estorvasse a Rainha D. Cathariiia por contein- 
plnróes da Princeza D.Maria, sua filha, então casada em 
Çastella. 

Basta ler na chronica do senhw 1). Fcrtiarido r5 

daiisulas e condipóes, que se pozerso no  contracto J o  
casamento de siia filho, coiifirniatlas nas cbrtes tle San- 
taretn , e as razões, que no seculo passado poncleiwii o 
duqiie tle Cadaval na represeritac;.ão, qiie tez sobre o 
casamento ( I í i  senhora I). Isabel, para se vèr corn qiianta 
providencia se devem prescrever por uinn lei f~iri~lamrn- 
tal as cautelas , que se hão de tomar neste caso i 5 0  cri- 
tico para a nacáo , e 3s condi(;iies si>Ieirines, ;a qiie (leve 
ser sujeito, no que pertence ao ebtado pul~lico du ria$~o, 
O que tiouver de vir de fora (leetes reirios des1)osni as 
Bainhas reinantes, ou I)riiicezas licr~leiras. Se estes 



accitlentes, t2o fataeç :is nayóes, náo tem sido previstos d 
ncnritelatlos pelas leis politicas do Estado, as operac6er 
e111 siinilhante crise siio ditficeis e arriscad~s. 

O que digo deste caso, digo iguaimente, e ainda com' 
mais ra&o <Ia outro caso, em que succeda, poi nossa 
infelicidade, faltarem todos os Priiicipes tla rasa reinan- 
t e ,  e se jii1;iie necessario chamar Yrincipe estrangeiro, 
que veiiha occupar o tltrono (?e nossos Reis. h q t a  i r -  
cordai, os successos passados, para v&r quanto imporia uo 
heni  do Estacto prevenir os inales, q u e  ~ o d e r n  vir (leste 
incitlenrcB , e fazw corii qrie o reino nrinca possa passar 
rle l.'s~.i(lo livre e iiidepentlente a ser provincia de oiitro 
Irnperio. Os cnpitulos ajustados eritre nossos maiores C 
o r11ic~11e tle Ossuna por parte de Filippe ii. , R off~rcci-  
dos no mesnio Rei pelos estados do reino nas cSites clc 
r i  1 Iioniar (te I 581, nos nppresentáo algrirnas proviàencinc, 
que coiivem aproveitar e terluzir a lei. 

Da' tutnrin do Prinripr: menor.' 

1Ia outro artigo, que deve entrar necessrriamedte 
*este (:otfigo, por pertencer :io corpo c l o  IJireito Piibliro 
tla nn(;lo, qiial 6 a triioria na nieiiorirlade dos Principeg. 
Assirn convem declarar: 

i .  ' O que pertence á natureza (Ia tutoria publica, 
ow seja testaineiitnria , o11 legitinia , oii dativa. 

2." 0 iiurncro 110s tutores clativos. 
3." O character  , que repres(:iitão; a differenca (10s 

tutorf's particulares; os sciis tlireiios c obiigayú&; e as 
c~nalitladeu, qrie devem ter. 

ti As regras (13 succe~sdo p~lblicz tutelar. 
i." A idade, ein que tli:ve findar a tiitoiia dos Pria- 

c.il'es , e o trinpo, eni yiie a c ~ l > ~  a das Rainhas reinantes. 
G.' 



e.' As leis fundamentaes náo escriptas, ou tru- 
k'ccconaes , elite não  s6o menos sagradas, q u e  as out ras ,  
por sereni costumes geraes e notorios, que  interessão 
a todo. o corpo da nacfio, q u e  for60 introduzidos de  
tempo iinmetiiorial por consentiniento tacito cie nossos 
Principes , e dos estados d o  reino,  e confirmados por liso 
constante e práctica d e  accóes piiblicas e reiteradas ; tliie 
$50 aquellas, a que  nossos Reis costumáo muitas vezes 
recorrer eni suas leis e testamentos, dando-lhes O titulo 
d e  costrtrne e eslilo d&cs reiizos. 

Ao Tit. 11. $. I .  deste Codigo falla-se d e  leis fiir~da- 
rnentaes em geral ,  dizendo-se , que enz I ' o t t f ~ ~ a l  d c b ~ i ; t o  
do  nome d.e ,bis se eritsndem ns $~nr/amet~tnes do Estndo, 
entre todas as mais sngradns, que regnin'o a successcio 
úo  reino, e cor?firmÚo o poder abroklto c inlleyender~re 
(do Principe). E n o  6. 3. das Provas a este 'i'itiilo se diz : 
1." que das leis firndrttnerrtaes baste sótnentr fazer men- 
?no; 2." e qiie nem ser(; cor~oc-nietite, que sc declaretn ; 
3." qiie tainbem não A necessnrio dar a cii ' er cirru entre #I 
ástas leis e rrs outras. Coiii t u d o  sou obrigado a dizer,  
q u e  náo posso con(:ortiar nestes principias ; e príuciri-- 
dindo por ora de ser este logar fugitivo , segitrido me 
parece , por se náo dever traciar rlas leis fundi~trientaes 
eutre as leis nre'rntner~te civis . e derieii(1en tes da niicto- 
ridade d o  Principe, 40 q ~ t e  fít'llorei Ao diante nas Notas 

" ao Tit. 11. : actio 
I." Q u e  não basta fazer neste Cndigo táo curta 

mencáo destas leis, cluaiitlo ellns mereceiit , por sua 
niesrna excellencia, iiin artigo tt titulo sepiii.li(ln. 

a." Qcie é neressario ri50 restriiigir as leis funda- 
mentaes & tiniras leis rle I,nrnego, cnriio piirece Iinver-fie 
feito tisste Cofligo, segundo se alcanca <ias palavras (10 
texto ,  e de sues Provas. 

3." Q ~ i c  as leis t'untlanientaes d o  Estado,  seiii exce- 
p tuar  as nlesinas d e  Lliniego, longe d e  deverei11 ficar 
em arcano e confus60, de.ven~ ser as primeitas, que 
niais se deelarein , e se ponli5o rrh maior lriz ; para q u e  
os povoo e os Princip~:, bnib5o exactnineilte os setis 
foros. e conherão iodos seiii alciima dúvida e coniro- 
versia , sempre arriscada em sitiiilhaiites materias, quaes 



6.' A disposicão das mesinas providencias nos casos) 
em que o Principe , .jurado successor iniiiiediato e go* 
vernatlor por impedimento perpetuo d o  Rei , venha a 
f'allecer, deixando eni inenoridade a seu fillio siiccessor. 

As disposit.óes, qiie se atli9o nos testarnentos dos 
seniiores Iieis 1). Al'foiiso l i . ,  D. Driarte e L). Jof ío  111. , 
e sobre twdo :i lei fiinc!aiiieiital de  23 de ríovetiil,ro de 
'(i74 requerida pelos ~iiivos ao  scnlior Rei D. t>edro 11. 
lias cortes tlto Lisboa do mesiiio aniio , podeiii subriii- 
riistrar as providenci3s necessariiis. 

Coniiexo com este artigo o outro, qiie peiteiice á 
rqqr~:ci(l do I.'?&ZO, o11 nii nierioi.iilode, ori i , c i  i!?!;l!t,linic.ntu 
11w[.::tuo de nossos Prii:ci~ies, o qual falte neste Cotligo. 
Est;, niateria 6 unia das que  mais intiiiianieiite pertcri- 
ceiii i ortlcni puLilica tio Estado, e em tliic vai tiiuito ri 
r1;?)50 ter regras fixas e deterininirdas, (11ic Iiajiio ~ I u  
regi1\ar segundo nossos ccstumes, e R niesrna lei fiiii- 
daiirental tie a3  d e  Novembro de 1674: os artigos scgirin- 
tes: * 

I .  A pessoa , oii pessoas , que tlevcrri tuniar a ie-  
gencia tlo reiiio. 

2.". A ortlein da si:ccess?to da regeiicia. 
3.' O rharactei* dos i.eçeclores, o seii tittilo e os seus 

direitos, ol>i,iga+es c y iiiilidacles. 
4." A 1'0i.riia da  sdniiiiistra~Uo e govcriiaiitia do 

reino. 
5." A diversidade, qiie ha na regencia pela nieiio- 

ridacle do I'riricipe , e na que e pelo i~iipe~liiiicnio per- 
petuo,  tleii~arcanrlo bern os litiiitt 's de  iir i i i r  e oiit1.a. 

6 . O  I<ri i  que c~iialiclacle (leve toniai o re;itirt.~ito (10 
reino o 1'riiicil)c siiccesuor n o  caso d e  iiiipediiiieiito per- 
Iirttio ; st,lir.e o que Iioiive diversitlade de  p i ~ i e ~ e r e s  eri tre 
os 1 i . t ' ~  estudos ( 1 0  I.L'~IIO na occ~siáo dii regericia do 
senlior D. Pt:tlio IA. 

CCI~S. Yurt. I .  a 



& t e  e rsii tros pontos irnportrriteg dã tiitt?lr e'regen- 
&ia <li> reilio , (Irclara(1us e esyecificatlos no (;citligo , sFu 
OF qiie nos podrii, preservar (Ias futirstas desor~lens tla 
uiiircliia . Que ro~ttiiiia liarer miiitns rezes nas iiienc~ii- 

I 

dades e rias rrgencins, ou  pela incer te~a tI:i pessoa , a 
queni toca, e (:orilpetc.ncia dos prc?ten(iei~tes, o11 pt)r 
h l t a  d e  rima í'iri.nia certa e tletet,iriinada (ias regencias e 
t u  toi'iiis. 

&Gu temos exeniplos dameseiros das p e i ~ t i i r l ~ a q ~ e s ,  
iic soffreo e experi~iient~,i i  o Ebiatlo logo n;i nienoritla- 

e I S I  p i r  i , e o i I s n  . f -  
fonso V. , qiie tlc.t, occ:isi:ío ao triiii~ivirato, qiie se c.ii;;io 
nas còrirs d e  Torres Sovas de 1 4 3 8 ,  e a revoliic;ão (Ias 
c6xtes (te Lishoii (le 1439 ,  em qtie elle se aholio de  todo, 
r.50 stl~ii grandes c~tlios e (lisrordias iritestitias, qiie pro- 
r l u z i ~ 5 0  os iiialcs, cltit! s5o s;il)idos eiii nossa liistoria. A 
nirnoii<latle do senhor Rei I). Sel~asti:io, e a eiitrega, 
que  se ilie fez ,  <lo.garerno, antes de  findar o teiiipo de* 
terrninirtlo n o  testi~iriento tlo senlioi Hei  D. Jo5o 11  I . ,  foi 
iini dos iitl~tivos, que  coi icoi~i~i~Bo parli as desgra~as  de 

. . 
sc3u i riniitlo. 

' i ' r~ : l ,~~ estas consitleraciies fizer:io iiistaniente com' 
que 05 povos nas 1.5rt~s d e  1,isl)o~ (Ie i674 pe,lisi(~rii ito 

sefil?oi. itei D. Prtlro 11. . oue se (Ié,*c Doi. iirlia lei fiin- 
I I 

clariieiitai certa e tietertniriatia fórnia ás t i~tories e rc- 
gqncias tlo reino. Ciitnpre pois coiiilnlar iio Cotligi, as 
provitlrncias tlesia lei, e dar as niâis, que pwecweni ne- 
cessar ias. 

V111. 

A.rrcto~.idn& das testamentos de tiossos Reis. 

Hit oiitvo artigo, qiw tarii1)eni teni aclsento p r o p r i ~  
no rnrpo tio Uiieittb 1'ltl)lictr ila n,i(;Ro , e qrie n5o V ~ J ~  

r r i i r . i i .  nr5t.i o l ~ r s  , (iiial e o dr  ~ ~ l ~ t ~ ) ~ i t i . ~ [ l t !  (111s te~t~imei i -  
toa iioa nossos 1'1 inci!ies , pelo que toc5.1 5 parte piil~Iica 
delles, isto 6 ,  as siias iiltiiii.is ctkposi~óes 

I ."  St~l l re  a nt>niea4:ao de siit-rebscir á Coroa , qiian- 
rio sobra isw se tetn nirwidr, david'ts ein sria vida por 
d ~ v a ~ s o s  pretensotes, ou se receia que as  possa liaver 



por P ;ii,tc . de que temos exemplos na testsmentd 
do iios h ? i  L). Jo50 I1., e no que  re  diz qiie fizera o 
seriiior I). Sebastiáo, quando houve de partir [>ara a* 
guerras d e  Africa , nomeantlo a senhora D. Catltnrina , 
riiiqiit~za de Braganp ,  na ialta d o  senhor cardeal Infante  
D. 3!enrique. 

a," Sobre as a i i e n a ~ i j e ~  <!os bens dn Corta e patri- 
moriio R e a l ,  materia, que lago nos primriios teii,pos da 
riianarcIii« servio IJL' c»r):esta<Zies e d e s a v e ~ ~ a s  etitre o 
senhor Iiei D. Al'fonso li. e suas iim5as por o c c a s i 5 ~  
do testamento e disposicões tio senhor Rei D. Sancho I. 

- .  
I'aiec,a-rtic que tarnhei~i podis ter  cabimento iirric 

Co<liCo a tiiateria d;t cecscío do reino, dns reJcrcpas , e ria 
rcucr..iáo L; CorOa , r150 só  por serem cr~usas , cjiir perten- 
cem a o  Direito Ptil~lico d e  m i a  nacão , mas por deniáii- 
darem illustraciio e clareza no  tocan:e á sua f l rma . a - 
aos seus effeitos. 

Já 116s tiremos exemplo disto n o  +cnlior Re i  D. Af- 
f0rtfo V., que ,  estando eiit Fr:iric.t, renririciori o rt.i:io Cm 
ieu fillto o senlioi. D. Joáo II. , r!uc. por issct foi a l ~ d n  
;\ei em sua vi& ; e voltando depois no reiao,  corii o i n -  
criti-, <le ticar Rei  dos Algarves rl'ácfucni e 11'nlf.iit ninr, 

~uvicloii a principio o senlior D. Jo;io (!e r - i i f .  rii.irit.ir3 o 
~ece1)rsi:t : resolveo a qticst5o o dtiqtica (+r Crn:.iri(;.i , ta 

intregoii-se outra vez o rc~gicitento rc~inrt a o  srnlicrr 
D. 4ffonso V. O niesmo senhor ctiic?;)li ~c~::iinila vcz c l n r  
.eniinc:ia á Coroa. O senltor I). Rluriorl 1i;ivi:i resolvitin 
:,zrr n mesnio r f:ivor .tle seti filtio , reserv;iiitlo para s i  
, Algwve e o Mrstrado (Ir uiva tlas Or<letis nrili~nies. O 
entioi. D. Atforiso VL. tbz tlesi~tentlia destes ixbirios ria 
,essoa ,to senhor D. l'edri, II., reservaritlo 1 a r a  si a casa 



0 jiiranicnto pessoal , qrie nossos Principes costu- 
iiiao tl.tr holemneniente aos POVOS e111 sua exnltayiio a o  

3it) i io,  (: oiitro artigo capital, qiie me parece qiie deve 
i r r  logar i10 corpo do siosso 1)ireito 1)ul)lico. 

O ust, deste juraitiento nos vem do antigo estilo 
;L::L I eirios , para ontic se lidvia traspassado da consti- 
I gothica , e da do< icinos de  Leão e das .Asturi;is. 
O scnlior 1). JoUo IV. 1150 só o prncticori , jurando em 
seu lieal nonie , e no do Principe V. Tlieodosio nas cbr- 
teç de Lisboa cle 28 de  Janeiro de  1641 , mas o recluzio 
a lei express;: e fund;imeiital papa tocios os seüs succes- 
sares pelo Alvari tle 9 de Seteriil~ro d e  1642? T e  ficou 
W,.IIC,ZJO <:oino l t i  feita em curtes. Sendo pois isto tima 
1; i frindaiiiciiial , e irnportantlo milito a sua observancia 
,L,, / ,C!IZ uttií>ers~~I e particul(zr destes reinos, como s e  
,,oirtlera n o  iuesnio Alvará , convem ,. que na Icgisla~60 
se i à ~ a  c;ii,go della , pondo-se no Codsgo : 

1.- A I'tiriiia deste jiiraniento. 
2." (h 31.~igos geraes, que  nelle se entendem com- 

preliencli(los. 
3 . 1  O teiiipo e logar, em que se deve fazer, que ,. 

~ c ~ i ~ i ~ d o  sc determiiia ria lei, c' antes de serem levantados 
&Lmis, e ria i:Úr.le, ou, estandoj;íra della,  no l o p r ,  ern que,  
/, , inle;,,o h o u ~ c r ~ ~ ~ r n  d e  ser Zeuar~tado~ 

4.' A que111 coiiipele a iriterpreta::~ deste juramen- 
i , ,  nos casos d e  ditvida, que, por -er iiiateri;i controver- 
r ,  i i entre os piil)Iicistas, pede q u e  seja resolvida e de- 

, , ; , i  neste C:odigo. 
:, iiicbiiin (ligo ií propc>r<;5o tlos outros j~irnmeiitos 

chj>ecitico> , que possa haver, d e  iiossos Reis a seus povos 
<, , i , i . t?  as cousas (lu i<statlo, tIc que tiveinos excrnplos iio 

(lili: rleci o senlior 1). Af'Fonso Ili. enr l:?nrís nos prelados 
th ii~:!.lc<i (10 reino , e iio que  tlen k'ilippe 11. nas cortes 
t i t a  I ! ,  .;li.!:. tlc 1 5 * 1  s!li~re a observançia dos 2 4  capitu- 



Ui/,eilos , for05 ealibc.rdcrdc r dos povos! 

Esta nlateria do juranlerito de IIOSSOS I'rincipes faz 
r o I a que aqui falia , dos clirriti~s, 
ii11'0a, 1it)ertlades e bo  s usos , oii cOstutiit3 dos 0x0s , 
~ I I I .  i.50 o objecto deise uirsiiio jurariieriio. Si os briiiei- 
pes Jt ir io , corivem , que os povos e elles niesiilos sai- 
! ,Eo o yrie sc j i~rn.  TJiri só t i tu lo  que  Iiouvesse sobre csie 
assiiiiipto , eiii qiie se cansagibasseni os direitos, yiir;!e- 
gim e fraiiqiiezas da nni;Go, f;tria por si niesrno o iiiaioc 
urriariiento (leste Codigo; porque inosti.ark.a todo o 
z i i l i i i ~ l i ~  a iiii1tl~.rac,7o do G o v e r b ~  d w o s s a  Aug i l s t~  Sul)t+- 
rai,;i . i. i i i !  i i i  !~~iiciii e s;ibeborii t~e'su*~&@@h~ria 
PclC.13 L ~ L  j i , . , ~ i - n  c de liiiniaiiidaclc ; c iwl i e i~ ;~  o col.ttáo 
Bos povos tlc confian(;i, a de i i r r i q  u seus l'iiiicip&s ; 
bkcii;ii,ia o attlor do p;rti~iotisiiio e diis vit~itcles píiblicus ; 
e foriiriiriu para sctiiprc a libeiliaclc sblida e coiibiitaritt: da 
ila(;?,<l. 

No Tituln I. dcste Codigo se enuricião certos e de- 
ternzinnrii~s diwilos , , 7 1 4 ~  ~(>t~~pd&flll 'ZOS vassalhs ; ntas 
> l I i i i ~ ~ ~ l o  )):ira o s ' T i t i i i ~ ~ ~  ,lc>i;~ cji,!.;t, pers~:ii(io-i~~e: i .  cloe 
3s vdssiillos se coiizic;cli.,i\:i,t ticli,i eiir tiivri.so poiito d e  

. . 
list;~ , i i > l o  tb  , conto j):ii l;c.til;ii.ei; , e i i L o  coiii0 corpo da 
iay50 ; 2.' (lu(: sÚ se Il.;~ct<>ii tiuo, t!il'ei~a)s, cli~e tciii cada 
Jla dellcs c111 f)nrtif:iilii~. eiii iiir.50 tle scus sei.vi(;::s Li los  
LCorGa, e ii.:io (10s <iiie ieiii ti,c~us 0s va~s.:iiu~ ~ C I I  $el,aL 
:ri1 r a~ f io  cliis Icis f'cind;iiirt~ii~a~s , ~ ~ L I I U S  , foros , UM:S O 

~ s l i i i i i r s  de i~ossos iwiiios : tiois (pie todos os tlii.eitt)s 
!ririi~c:i;~(los iio (lito 'I'ittilo !,;ti,cce qiie se i.etli~xei:i a o  
i i i  i i  ,, i11 t ~gt ,  cle potZt~~*ru~ petiir. o< 21usjíLl,!O.~ ' ru  t'l.inc,i;~e 
/ / I  I ~ . , C , ~ I I / / ~ ~ , I L S ~  do .S(![LJ. I ~ ~ ~ I ~ ~ ~ ~ I I I ~ ~ ~ ~ O S  t is  I I ~ ~ I  L*(!> L, / I /  : J I , / : O S  , 
I I I C  I .  ) I ,  (:rio dq tlonc6as rlns Bc/ts e Jzrditus <i<' C , , i  ,.<i , d 

'Ot7c<,. . (!r ,?rnrci.; Z ~ O V L ~ S  , e c~fljii~tiz~i~Go dif> ( i~! l i ;~as ,  
Iiic t '  {!e {j'uc .,c tr,;bcta descle o 'I'itulo 43.  ; ~ I C  u 'l'iriilo 
i7.  

Sc i>;(> ;;ssini &, ciinipre accrt~sccnt:~~. aclrii esic ai%igo ; 
)oI'~[LJ(: ( I  Iwiu ( 1 0  I " ,s~;L~u ,~txlc , que  tleliois <!c sc liave- 
-cri\ p t ~ .  qcbte Lcjí i ig~ 03 ~ a g ~ , í ~ d v s  Jirci,u4 i l ' t  ~liajcsta,~ 



d e  do Principe , n5o esqtic~920 os direi tos inviolaveis da 
nal;ão. Assiiii ine parece necessario : 

r .O Çor~sideriir os n-safl?):>s corno cói.po de naqão. 
2.'' Declarar os seiis tlircitos, t;)i.os , libertliidcs e 

grivilegios claros , n o t o r ~ ~ ~ s  e constantes, qire ori 950 
ani;qui~siimos e ii~nii:~iritrri.ics , e- niririio já na forrníi(;.io 
e cotistitiiic50 da n<i:is;i moiirirc 9, ia , OU f'orão (lepnis 
atlcjt~iritlos pur titulos ciner6sos.e ciireito irivic>lavel (Ias 
coiivei~c;iies , e cu!icordr<: .j, c)iitorgztl~s e çorifirmados 
uoleiiineiiieiite por iic~ssus i icij .  

3.' Dtl~erwiir~ar a foi's e effeitos cicstas franqiiezas 
+ l ibercl~des iincionaes, 

, . 4.' Assignalnr os :i:eios !egiti~!ios, por yiie o:; povcls 
dcveiii ~~epres'eiitar no seu Priricipe , e fsaer;valer perari- 
te elles estes 5ti.o.; e Iilicrcistles. 

EJ!PS aiianus aiia i:,? t a l  !irttt:reza, qiie não deveiri 
E C J ~  e:ir ri;ericio efii !:!:i ('otl! 1,) c l i t  l)ireito Publico na- 
cioiial : tle ontr? <:irti? : i c , i i .  3 ::;.::. <) b:i privatla de sc!iis 

, . . .  
I ~ r i i i i : : : ~  c a i <- 4 0 3  irleios campe- 
triitr; (i:;. os ; : I> : .  .. r.nt.:.d,.:rl:.i:-; ,,, i g . , , . i s ! i ~ ~  :!t. qii;ics - : elles srj%.o , e tia coi:i;, OS .ilov;l req- ,o throiio 
de seiis i'i.iiivl!,.nj. ()u;:iii!o trnia 115t;;ío c+iegn n este es!:i - 
A O ,  illie SL. :..';:iie !>c10 <:i,rii:niin~ , ( j i i  e ~ o n f t i s 5 o  e (Ira-  

orcinlai , iiiaii.i!ici,~i f c c i r i i ~ o  de to(l;rs as perttrrhíi~cíes e 
rn~vir r i~ci twi ,  -de ciiie rsilio ihri:is a s  historias dc qudsi 
toJas a s  rt;~ci'i<~s, o u  tinta servidão a abatiinento total , 
etii ciiie os n81tl;:ns cositir;ics se (iiifrac~nt:tetn e clesfijirrào, 
~ : I I  ( j i ~ t :  se ex t i~ Íg~ ie  i) r-ipii 11" e ciiai.,i!:rt.i. iiiii~ioiirl , r t.111 
qire se rsiai1c.c .i i i ' ~ s t :~ i i t e  tle tod:ib . IY virt~itles piiI>II~;i\ , 
e sc perde a t ' t > i y  t: riici.giii d.i., acta3rs rai.oiiís e ~tairiu 
tl~'.là. 

Hert,iihrcu , yiie esta riiatr:r.i,i deiii;iriíla por si nrrsiiiii 
I ~ l ~ ~ i t a  c ~ : ~ c u I I ) s ~ c I . ~ G ~ ~  e salJeOoi.i:, ; riias em i i r i i : ~  i~ronar - 
Chin pur<l e < i : / r i t , ' , r f c ~  , conao a nibsae . aiii que todos os / I , , -  

doe,  LI soi ,crnf; in resi(/rr~c nrr u ! z i d < ~  ~ ~ ! S I < I I I  d:: lios 5 %  t i  

Brirtril>er, n5o se acli:io os embarii<os, collisiirs t: dit'ficiil- 
dades, que (ir c ~ ! ~ r r i i i ~ i i r r i  se ericontvúo 1105 goveiSrros c ! $  

uiitrr tiattirrz,i. 1'0iietri-se cieinarrn~ ex;icraiil~:iirt: os 1 ) t . i -  

vilegiob ~ i i t ~ i ~ i i ~ a ~ ~ .  S C I I ~  t o c ~ ~ r  11.7s 1)alisnn iiiipi.c.~ciitris cio 

p d C r  S U ~ I C ' I I I U  ii i i i '11~11 secti10 tlt! i.aziio e 1Lo liiririatiidti- 



&e, em q11e o$ monarchas dr E11i.np.i rccorihereni , qiie 
foi..io cre.í<!os puta os setis povos, r que o s  intei crscs de 
neris vassnllos s i o  os unicos objectos cle seti govt:riio, 1150 

;~0:1(% ( sperni-se, quea possa Aubust:t 50l>er:io3. c:ue nesiaii 
v i l  iric:rs solir r eurede a to<i<js, citixe rlt. :iI.prcirtir estes 
~Icsi~;nios, e l f r !  firmar pela sa1)eiloria e pi.o\idencia tle 
&tias leis os a i i ~ i ~ j , ,  diiritos e I-ega1i.r~ de  seus povob. 
Ililas ~ : i o  as icis. ciiie i i i a : ~  f.icilniente lhe no:leni coiici- 

3 

1i;ii. as } I ~ : ~ $ I O ~  e ;,tLii~tic.o de  toi?!~a o s  l ro~ i i e i i~  ; coii i i~- 
. mar-llie o 1,: ecioso titulo , que  ja terli, L?(* i i i s i  11' ~ t ~ t  

pelo; c levar o beu iroiiie e a sua gloria ate 5 iiliiiiin 
I 0j:ei ~(l.i(?e. 

.\ão e dc meu cargo eniimernr nqtii O, artigos (Ic510f 

foro, G lii~erdztles iiacioriaes. EI1es coiist,.,~ . 
r. ' %DOS cayitulos gerres das ~2i.ttrs; 
2 .  ' Da0 n~esmas leis e prorisóz, d,: riossos l e i a ,  
? ' l'ris converiyGes scilenirrcs e ctii.clirdutas irju+td- 

das ciitre os nossos Princirics c r.; e3idilu; do ieiiiu. 
que  apezar clns tlecl:iniaC.5~s, que c o ~ l t r a  ellas se t c i n  
ieito, se tfeverri rrspeitar senipre , e h v e r  por l c ~ i t i l i i ~ s  
e valiosas elii todos os artigos, que  não &o iticoiiil)ali- 
veis corn os direitos (13 so1)erilnia. 

4." Da observai~cia e estilo afiticliiissirno e gei.al 
destes reinos. 

Bastará iipontar aqui os datisai tiaos +cgnintes, d e  que 
ri%, vejo Sallar iieslt: Çoclign , e qiiu s fo  co~i i  t i~( lo  dtts 

clrie nelle cleveriao ter logai tliçtiiicto e Tit~ilos separa- 
dos ,. por wrel;i dos qiie entiiio nu orc!ern c caiist:trii(;.7o 
priniitiva do Estado , e dos que i~iais  iiitiiiiaiiieiite figii- 
15 ,  tielle. 

X1[. 

As tres ordens do Esfado. 

O primeiro artigo é o das t ies ordens tlo Estads,  
rI(:ro , r.oI,rtaza e povo , qiir sentlo dn c:)iisiitiiicúo fiun- 
dariiclntal tlo iGno  , e tiio antigas , ~ o o i o  a niesrtia. nio- 
narchia, petieni justainer~te, que  ílellns sc fa(;.i e spc~ ia l  

:I ) are$:() neste Co~lig(,  corli ic,da r sua meiiySo, e pite, iy 
grandeza e d ign i t l~  e. Assim curiipr(: clecluai ii~l!c: 



I.' A natiireza e <oijstituir;50 destas ordens ,  o seu 
ijestino e fiin. 

2." As pessoas , qiie as compõem. 
3." Quaes sáo 0 5  tlireitos e privilcgios dos tres erta- 

dos ein geral ,  e tle cada u m  tlelles eiii pdrticiilar. 
4." Qitaes as suas olrigaqócs para coni o Principe. 

XIII. 

O segiindo artigo, que tnnibern falta rio Cotligo , e 
yi>e E coriseytiencia (10 pi.iinc.iro , e tini tlos niais cssen- 
ciaes e iriiportnrites (Ia nossa constitiiirSo, o das cbrtes ,' 
oii assernbl6as geraes tla iia$o,, iei)resentatla pela uiii ão 
dos tiqes estados (10 reino, erri qiie corisiste o conselho 
e vo!it,itle ger,il (10s povos. 

E t ln  pririieii;i necessida~le fallnr dellau em urii Codi- 
go de Direito Ptil~lico rin<i,)nal , e declarar : 

i . "  .4 ~ ~ 1 . 1  liatiiic?a e re~)i.eseritr.ciio, ou seja 110  

estado ordiru.~io da nioriurcliia , oti seja rio estudo estra-  
orclii~.~i.io, assiin por diívid,~ e iricarle~n , conio For falta 
do Irgiiirno sticccrsor da Coisas. 

2. A qw1n1 cornpett: eni iiin e oiitro estntlo o direi- 
t o  (Ia c~nvocaciío,  presidencia , rr.girilento, prorogat.ão, 
eucerrament0.e conclusSo das côrtes. 

3." A rnaneira tle sui corivocac5o. 
4.' I'or qrie causas se devein convocar. 
5.'  LI^& h30 OS repi.ese1itante.i da iiaqiio, oii dos 

cstsrlos (10 reino,  iato 6 ,  cliiaes os prelntlos e va i s  per- 
soas eçclesi;tsticas , q u e  representáo o pritrieiro estado ; 
qiiat:s 03 nobres, qiic ieprescnt5o o segiintio ; e qiiaes 
4,s logares <Ir)  reirio, que  por seiis piocitra<Iores repre- 
seritio o terreiro. 

6." Qiial a ordem d e  precedencia entre os estados, 
e dentro d e  catld um tlelles. 

7 . O  h nianeirii de se pro ar e vijtar. P 8." Qual  é a riictoritlac e d;is ccirti*s, e os effcitos 
d e  siias daliberações e usseritos , oti Iciu cst;,belecidas 
~tellni  , 3ssirii no estudo ort l ir ia~io,  como rio cxtra~rdi-  
W I  i ~ .  
I. 



Regirncrito do reino 110s i~tet'l'eg110s. 

C. nl (~s te  er~il;o das cbries est;i iritiriiamente l i ~ a d o  
, , (,,,li,, ;,,,ijgo, ,150 nienos i i i iporta~~ii!  e 11êct:ssa1 i i )  lieste 
~ , , ~ l ; ~ , , ,  do 1.~~ia2ento  do reino e /~roi~idc~tc ias  no caso de 
i , ,  , 01, sejil por tlúvitlns cixciiatl;is entre tliv(.i.sou , ;L';~sores i LarGn, p o r  fa2teciriierito do Rei riltimo , .,uitior clesres ieiiios , co~ i io  siiccecleo por Iiioric: d o  

: , l i o ~  l \ei  ». I[enriclue ; o i i  sej;~ ~ ) U I '  :~ l~so iu t a  vac:iiicii 
e , .<tiIicc;cl de totlns as li ri lia^ d a  C;~SG r.ei~i:ir!tc , e fall:t <!c 
peswa, yuc possa scr legiliiiic, siic.ceshor iln Cor6;i , como . 

~ r :  julgou ( I J r  niorit! do seriiior 1ic.i D. F'eix~ariJci nas 
edites ~ohphrri. I .. 

precavt:r as desor derir, que cost'--tecer ,, , , , d c l  collvtai,, n~i i i to  fixar a f'hrnia i~ i te f inn  tla 
. ,, erriajic.i do reiiio ileclararitlo : 

Q i íes devão ser os rcgedores do reirio, e <J seu 
J I , , , , ! t - . O ,  

2 .4s su;is qiralidadcs, os seus direitos c as suas 
.>..i;Ües. 

3 A mnitcirn r![: s c ~ i  re;;iiir:i~to e admiiristraç50. 
4.' A qricnl roiiil)etc o jirizo tias t:oritcstn(;ões n o  
,, tii: <fi',.i'icl:i st,I,i,c 3 -;~Iccc&'o, e m;ilieji,n, c j l r~ .  rrisjc+ 

.,e de\-er ter. 
5.". 1 1  qU"ll1 l'O"ipCtt:, <: t k  <lu<: niwxii.;i se <leve 

."azr:r 3 elciçco de rrcrvu 1i'r:i rio c.:i,o ele va<';irit i , ) .  
.55 ccirles de Cí1iiirl)ia tle i%l> , c ;is 'I<: I,iiboa <Ie 

: i ~ ' f ~ ( i e r n  sei3v~i, tlu ; t i g~ i i i i~  i.ous:i S)<uvi<ien- 
i.\ . I ~ I J "  " e<lorei~~ soi)re ~ I P  ( J O ~ ~ S  I I ! I ; ~ I O S  ~ ~ t i g o ~ ,  () se- 

iiiioi. Ilei I). lleriiic~ri(: liavia feito reginitliltc, d e  parecer 
c . : l !~ . . : i~ : :mi~  I?(,.; t i . i . >  e i i n r l o s  /):ira ;i j u n t a  <lus fu iz+ ,  
c(  ' , í I i '~-;c!. is t i . ;  %i,(.( c$suo tia Cori>a , qrl,e se de- 
~ ] . : i . : '  :: . ( ! ~ , : I I ; ~ / O  $ ( r ) l i i í >  (. 4011(1e : e qtiacs h : iv i~o ser os 
. . I 

, (  i'.:;' . c ~ O I  C J [ I P ~ I  I i . ! v i T c ,  (?r .  . i~oiiicuilua 1. c2ro]j,itjos. 
4.; >:t:,;::? 1i:ic. cliie SI: fi..eit$chr~i \o],rr c,stn i i l : i i r . i i l i ,  e 
- iei l .c.  :i:, ~ ; i : i i i ,  <i(: c!iic c - r i i i c ~  f;iii:crio,sejiá<) jcis snii(j:iveis 
, *  ! I - ! P ~ : I T X ~ S  (I!! t?!r,50 i r t t l : f - t , i :~ .  (111e s e s t ~ ~ a p j g ~  a $;ia tttA 
C: ~iii .~ii ; i :o , c IIUJ I ) I  t::el\ ,:r.iLu de maiios niales. 



Reniatarei por agora esta pnr:e (fns iiiiiihas rcflc- 
x0es corii o iinp ,rtantissiiiio artino tlos ~t tn~ is t rndos .  

L' 
i'óriio anui maeis t~~adns  em itttln a sua estctis;i» , e en- '. 
ten(11, coiri este ni)tr~e os miniitro.5 pub!icos, ai1 rirnrtt!r it<l-  

rins tlo p d c r  supremo , (te qiialqiier orcl(tin e n:it iir(:za 
rlue '~ . iá t> ,  q i ~ e  por seris cargos e ol'ficios exereitjo em 
nome (10 Principe algiitri;i ljori.70 de seu poder e aiictu- 
ritl,i~lr nas (liversas repariiuõcs tlo governo ili i  iiat:5o; 

K o  'i3iiilo 11 1. (leste Cocligo 9. 3 ~ ~ ~ h a r t s u s ~ l ~ r o r n  
$ S .  2 e 3. se remette para os regimentos especiaes, que  se 
tem n > ~ n t l n d o  t'tiaer, tiido o que  toca ás d ive r sasaa i .d~r  ; 
e a jiiristli1.~5o e airct~)iitlntle dos jiiizes e ningisiratlos 
civis e cririiin.tes e d;i f,tzeiitla, as suas cleiqtíes e ctrnfir- 
rna+es, e a sua juiis~lic+o e auctoricl;icle. O riiesiiio 
en te i~do  qiie se teci) iesoivitlo a i,espeito das o t ~ l r a s  
classes de niagistra~los , o u  iii.iii(iatdi.ios do  poder s ~ p r e -  
mo. 

Com tudo,  se (levo dizer o que  entelido , acho tiisto 
alguns inpnnveiiien tes. 

I ." E já i i r r i  grnriilc nia! j)ara a nacão o separawsea 
destrancar-se (leste Cotiigo esta parte tso iriiportantr! ,W 
capital da legislaq50 do E s t ~ ~ l o  ; porqiie' ii.ssiiii se vem a 
multiplicar os corpos das leis eni divcrsoj codigos, e a 
dar  ctlin isso occasido n clrie ficlu":~t :!i lei; ~ a a j s  disper- 
sas e ~lerr:~niatlas,  e por ci,risecii~?;ii<.: i t ir i  inerios coiii- 
preheii$reis , o; rneiic~s con!iec?ic. $ 5  e praetica(las : qiinii- 

, do  unia ,!as coiisãs, em qiie iriaia ctin~ptin qiie se eimo- 
rasse a providencia do liy$slndor , e qiie rnais tem dese- 
jado r rrq!iet i r ivste sectilo 0.6 homens sal>ios , qrie 
escrevGrão da i . , i rr , . ia  (ia legisiaqá<>, seri:r reduzir, qiian- 
to f o s b  possivr,, t. . ' ins as leis a iiin só corpo,  e rsse hre- 
*e ,  claro e nietticj Iico , e tle i i r r i n  c.oiti~~rrlieri~Zo e iiso 
vulgar , qiie todus pu<lessern Ii;iver c~orii~iiodanieiite ; e 
que, corno r i i r i  ca!ecisri~r, anrl.isse sriitpie nas iiiãos e 
na memoria tle to..f~js fij cic!;irlãt)s. 

2.' Dependendo a clareza e compreheiisáo das lei8 



ti50 si> (.:I clareza (13 locu~â 'o ,  mas (lu evicleriria d e  setrs 
lwii~t.i;litis , <!.i uiii5o t! or<iciii , que  elles teni rn t re  si , e 
c) ; i { : i  t . i l ; r  zrnincão e distri1)uicáo mctliodica , por qiic v50 
L i ~ . i i s ~ ~ t a ~  eni trrn riiesr::o co rpo ,  e cuiri qiie se aiixiliao u 
t sc.l;ti.cc< ; i a  11: iitiirirrieii;e': corivem ni uito, cjiie as (1ue tociio 
aos rii;tg -lrntiosJ eritrcrii , conio todas as out ras ,  no seu 
10g:ii. (.(.::ipeiclnte , e terilião assetito prol>rio no corpo d o  
li:, 4 i . . I  I t~lilico <!a nnt;à<t , segiiritfo o nexo e ortlerii na- 
l u i ~ i .  i,,. ina terbs ,  Para que por esta via se vejii'o, como 
d e  iiiii  SI., porita, as sii;is iiitinias relacóes e vincii.los com 
todo <i cr>i.pti da 1egi~l;icnO eni geral , e corir a s  suas leis 
ein ~ ~ a r ~ i c a I u i ; - e  se-facilite ;issini a sua coiripi~ciiensão aos 
povos pclii niesni:i 0rt11111 , p113i1 C í t  e nexo , em qiie está0 
~>os~;Is. A 1iiii;eroirieJ.i Biissia , trai i ; i r i t l k ~  ria conlposic50 
tle S(*U Cntiio.,  jirlgoii qiie devia niarrclar i d r  en, iriii 

ii~r-:?r, corpo-, >i . ,n i~~~c lo  R sua cliclcin c: m a q r o p r i o  , 
-0 .. j / C ~ J  gerar5 , 111;13 tan!!)cltn o:; t!icnndndos OU Ar- 

. : j( ' r e  ~ ~ o i i s u s  pu, íicrr(,rres , q t r ~ c  l : ~ ~ c i i ( í o  ser n~uc/rr(!ns 
A . ) I < .  1 1  ::!itp . , e us ordannrtc,n.i depe~rdentes das circum- 
JCU:JL'<OS , ar &uzisas i~ ls f l . l lc$ocs  E r'r'gimentos , qd8 
íhes f . ~~nc-zno. 

,.t , *  
I .  .-\iritln 'qiiando se jiilgiie conveniente andarem 

us rcgiriieritos separatlos deste Cotligo , será sen)pi.e no- 
eess;rrio, que  nelle ra 1';ilIe dos niagistrsdos eiii geral, de- 
cI11..llltlo; 

r.'' As  clivcrsas nrtlens tle niasistrados , ali mi- 
nistro$ do gorini.no pir lilico , assi111 riiaiores , como 
menores , clnssiii< antio-os segiiiiílo siia instiiiii$o, 
nu natiii,cza e g1,.,G;iy5o dos ciiversos empregos e 
po(leres, , j~! : -  V X ~ I , C . ~ ~ ; I I ) .  

2." ii sua  clapetitlsiicin e siit)ovdina$io respecti- 
Ta. 

3.' A jii:.istiic(-fio e atic~toiitlude cle cada classe, 
fi:cíiiido-.se bc!ti os sctts liritites , para se evitnreni as 
c l i i t  <:;as e co~ifl i<~tos,  q u e  nascerri niiiitas rezes de 
~oi i l i t sào  tios oflicios e jiirisdic<iies, e os prrjirizos, 
qiic iesiiltáo aos pc,vns da ignoraricia, em qiie estão 
nioii.is vezes, da ordeni e con~petencia tle oeiis re- 
Cllrsos. 

Assim qiic iiesta parte me conformo com o antigo 



systciiia dos coinpiladore~ das nossiis Ordeiiaç8cs, (lu6 
incorporiii.50 logo no priiiieiro Livro dellas as leis cios 
magistraclos , e ate miiitus dos seus reginieiitos, como se 
V& tlo prirneiro Livro da Ordenn~5c. 4ffoiisina, Manoeli- 
na e Filippina , e tia primeira e seguntl:~ parte das l3xtr;~- 
vagantes tle Diiaite Niines de 1,eúo. Ellcs julgirão, que 
a parte da 1egisl;icãci - C I O S  riiagistraclos , conio uma ri:is 
mais nobres e capitaes dc Direito Puhlico , tlcvia entrar 
logo no prinieiro Livro de seris Cotligcls , aoiide se p1.0- 

yozei;70 compilar a maior parte do Diicito P~iblico na- 
cioiial. 

Isto 6 o que ine parece, pelo qiiit toc;i at)s iiin;istita- 
dos eni geral : qiiaiito ascousas miii(1ns e ciitcnmstai~cinrlas 
de seus cargos e officios cm particiilai , poclern resci 
se para os regimento> esl~cciaes , qiiantlo se julgiie coii- 
,veniente , que os haja separados deste Çodiso. 

'Tribunaes , relacúcs , conselhos , cnnict a - e coryorn~óes 
publicu~ 

O qrie digo dos magistrados, o eritendo igtialniente 
;le todos os tribuníies, relac0es , jiiiitas , coiiselhos e 
camcras , e (le todas as oii~i..is c.orporai+cs piil)lic:is, tle 
cju:ilquer natiireza qiie seja0 , cst;il~eleeidas por auctoii- 
tI;~clc do Priiicipe , e destiiiatlns a exerciiar algcinia p ; i i~c  
tie setis poderes para o hei11 pttl)iic.o da iiaçáo, etn qual- 
quer ordem qrie seja , oii civil, ou 1)olitica , ou ecorio- 
iiiica , ou inoral , oii 1itci.ai.i;i , oi i  niilitar , etc. ; poixjiie 
iiie parece, que ucste Cotligo deve erittaar tiido o que 
I'erteiire á tlistribui+io C cla5siticat;it) de todos estes rer- 
pos do Estado, e á stia ii:tiiii.cs~a e constitiii~50, con- 
fbriiie os seus 611s pni~iicul;ri~es, e as re la~bes ,  que eiles 
tern corn a ordem !~iibiica. 

Esles sào por <):.i o s  arligos , qiie me pareceo clevião 
ter logar cnr uni c.)rpo de l)ii.cirt> Yi:t>lict> nacional, tis 
<]unes tod~ivia OU i i : ? t b  eiiti.io ircste Cotligo , t i i i  rilio 
cnti.50 pela fórnia c i::tiieii.;r; ~ , o i . t j r i c !  ;icjiii c.t)iisitlei.o. 

Kecoiihe~o , q i . ~  i,:,', Iiitiive iilt,!iito de coiiipilai.: se- 



1j5o 0 Livro 11. clss Ordenações do rcino ; aonde n8d 
veiii totlos os tititios, oii artigos, que aqui aponto : mas 
1150 aclio iiiconvenierite alguni em os accrescentar neste 
Cocligo, coiijo o não hoiive para as altera~óes e mudan- 
$as , que nellc se fizer50 em outras cousas, maiormente 
Iiavcndo reculso a Sua Majeatatle nas materias, que 
1);irecereni niais arduas e duvidosas. Se com tudo se ~ u l -  
gar , que o lta , serei eiitto de parecer, se por vetitiira 
iiie risc, engano, (pie se faca uma leve miidanca na 
inscr ip~lo geral deste Codigo , e se aniiiincie aos povos 
coiii outro titulo, que não seja o de Direito Publico de 
Portugal ( *). 

(*) nTot. Foi lida esta censura na segunda sessão da juura da 
levibio do Codigo , presente o mesmo Doutor I'ascboal JosB da 
Wrllo; e porque não fosse disto affrontado, se llie iiiculcou, que 
J r i ~ . ~ s s e  de coiicorrer na junta , e que se lhe daria vista de iodos os 
papeir das censuras, para elle poder responder de rua caia. 



C ~ N T I N U A C ~ O  DO EXAME 

DAS MATERIAS DO PLANO. 

C O o t i n u a n d o  a materia (Ia sessEo passada, julgo falta- 
rerii ainda neste Codigo alguns artigos capitaes. 'i'aes s i o  
os segiiirites : 

XVII. ... , 

Gocerrl o nz unicipat. 

Falta o artigo do ,~ouerno'mrrtzicipal, de que me 
parece que se deve p;irticiilarn~ente tallar depois da 
iii;iteria da adminisrrapío e governo pirblico em geral, 
clecl;trantlo-se : 

I ."  O (lu': constitue unia cidade,  uma villa , r O 

sei1 concellio e ternio. 
2." Qriaeç as pessoas, que se hão d e  haver por inu- 

nicip;ies e visiritios. 
3 . '  Ein que motlo e tempo se faz algtiem vi5iiilio. 
4." Quaes os (lireitos, yrivilegios e libertlades, d e  

que  qoz5o OS riiuriicipaes e visiiilios ; qiiaes as cartas da 
visiriiiaiica , etc. 

5.' Qiiaes as siiss 01)ri~:icórs: maiormente para siip- 
porr.arern os eiic~trgos e serritliies d o  concelho, segiinda 
as 11 cnnpns nnti,qns Jrts cidades , 71if/as e kogar&s. 

6 .  A sua ~>roriio$io aos cargos iiiiiniriuaes. 

7." < ) L I ~ ~ . J  os I~eiis tniinicipites oii do concelho, 011 

sej5o puhlicos , ou coin,n<rrls, orc proprios , e como dolnes 
e yntrirnottiaes ; f;ill;in(l»-se p;lrticiilarmeiite de sii;is tc3r- 
r.is, t>sltlios-, matos , soiitos (r (1eves;is p:ira ienii;is , 
pastagens, ci.ing.ões e logr;iii)entos (10s moradores ; t lo~  
S ~ I I S  cBnriipos, lier<l;ides, prnilt~ietla(les e foros; (ias i t -r~ai i  

e coiiiias ; 110s rios , qiir ' i i i c ,  s G 0  navegaveis, iieni da- 
quelles, tle qiia se fazetil os r ta~egaveis,  etc. 



8.' h mmeiiia d o  governo inrei,ior e economico ma 
qiie respeita: I." 3 conserva~50 , aproveitamento e ~ f o -  
ratiierito dos bens e possessóes muiiicipnes : 2 . O  ás despe- 
sas,  l)eniSeitorias e reparos: 3.' ás firitas e contiil,uic;òes: 
4." i s  riiedi(ias e pesos: 5. aos officios e obras piil)lic.as : 
6." as servitl6es dos pretlios i i i  I>;ciios: 7, aos of'fic iaeç 
nieclianicos e seus regiiiit~ntos : 8:' ás taxi~s : g. a liiiipe- 
za tla citlatle, cariiiiilios , t'oiiics , ri~erc~atlos ~,úlilici)s, 
etc. : io.' aos f;,i'ues, toiiit)os , privilrgitii e esc.ripiiir:~s 
dos c~~ric:ellii~~s : r I ." ao ests(lo tla agi iciiltura , da in- 
diistria e (Ias oi'tes niiiiiiri~ires. 

9.' AS p o s t i i r ; ~ ~  e vtirt&ões, consitlera(las como esper 
cio tle leis ecori(iiiii<~as ii~iii~icii~iies. ~le<~laraii<l~i-se a siia . 
n~ntcrin liropria ; as pessoas, qiie h50 tle concorrer para 
elliis; ii ftiiiiia t: iiiaiieiru , pcir cltie se 1150 tle S~IZCI. ; 33 

qiialiclatles necesssrias para se Ii;iveieiii por leis iiitini(:i- 
parsi  a suii St)rca e auct~~rit l<ii la,  etc., yoa tleveiii ser  
CULIS;IS fixas e cleieriiiin~(1iis. 

So1)r.e estes e oiiii,os niais artigos convem rrccillier o 
qrie SI? acliu tlet(*~.riiiiintlo i11i L.ivro I .  das Oi.tlenii~6rs 'i'it. 
;o, 5. 3., 'rit. 26. b. t i . ,  Ti t .  56,  6 6 ,  67 ,  68, 69,  70 e 
7 I.; no 1,ivi.o I l .  'l'it. 28. 5 .  S. ,  Tit. 36. pi,inti. e 6 .  i , 2 ,  

3 e 4. ,  'l'it. 66. 5. a ,  i i , 1 2  e 13.;  r i o  1.ivio 1 V .  'l'it. 42.. 

Tit. I 1 5 .  S. t o  e 14 ; e i i ~ i  I.i\,i~o V. 'l'ii. i 15. 6. 1 5 ,  i6 
e I 7 . ,  e nas Leis extravn,uantes, eic. ,  ctiin aq~ i~ l l i i s  re- 
f~iriiiaçí>es , que pnicrrrelii r~ecessarias , c p0i' t i i t l o ,  náo 
dispersa e u;ignitierite, tiaas eiri i i r i i  , ou niais 'i'itulos par- 
ticu1;ii.e~ e sel)ai~ados neste Cotlil*o. "- O que pertence a ~ u r i s ( l i < ~ ~ a o  (10s conrellios, aos 
niagistra(los e ofticios (Ia governan1;ii , qiie ct~iistittierii o 
coi,l)t) politiro niunicipal, pótle ter Iogar aqiii o i i  antes 
na piarte, eiii qiie se tractar dos iiiagistriicli~s e c~flirios . 
pul)licos, etii que  deve entrar o artigo dos véreatlores.e 
niais of'ficiii.es. 

XVI 11. 

Com artigo ilo governo m u n i c i p l  deve njuntar-ce 
O das cnlonias e dsnrunios ultramarinos, em os quaes ,, 



alén: das COUSBS geraes a toclo o governo iuu~iicipal , Tid 
muitas, que Ihes sáo particulares, segundo as circiim- 
starieias (10 paiz, e tle scus estabelecimentos prnprios. 
Tses sùo , por cxemplo , as que respeitno : 

i." A' particiilar clepentlciicia , que devem ter as 
colonias da rnetropolc do Estado. 

I.' A's capit,~nias, e fúr1n.i geral de seu govèrno inT 
terior e doniestico. 

3." Aos estnbelecimeiltos puf)licos e proprios do 
paiz ,.para se proiiiover a povoacúo , u agriciiltiirn , a in- 
cliisrria, as artes , o coinrnercio, a navegacão , c, particu- 
Inriiieiite u nietalliirgia e a ii~ineralogi~i. 

í: A sliccessão dos regentes nos estados ultrnzwri- 
nos ,Lei de I n  de Dezenilwo (lc 1770). 

5." A condir5o dos in<lios, Canto ás s u a s  pessoas, 
iiens e corniiicrc~o , as suas povoacoes e governo, 5 legi- 
tiinidade de seus casamentos com os nossos , 3 11al)ilitu- 
$50 para os empregos , honras e dignidades, etc. 

(i." Ao estado da escravatura nas coioniss, &c., etc: 

Diversas ciasses de cidndáas. 

Depois de havrr neste Codigo o Tittilo XLVII., em 
gue  se falla <to estado civil das jiessnas, pt4o que toca 5 
prinieira clifferenya de nnturaes e d e  cs trangehs;  pare- 
ce que r150 devia deixar de haver outro no tocante a 
parte l~ierrrrchica cla legislacho , isto é ,  ás diversas classes 
de  cidadáos. 

T...d litateria pertence á ordern publica , e como t a l ,  
deve ter assento proprio ein iim <;ocligt> de Direito Pu- 
1)lico riacionai, maioimiente em um Estgda monarcliico , 
c.onio o nosso , em ,jiie s5o iiteis , e a16 necess;ir*icis os 
diveisos giaos tte je ar~i i ia  entre os vass3llos. I'elo q u e  
aclio / ! I [ (  C ot;\tBm i +!i.,; aqiii 

, :i,: krssc 4; . -r . ~ s t o  V ,  dos ple6eos i* l 3  86cs , 
O I I  - I t i150 rrc ( ! I ;  +'rso, ernprtb;05 , oii (Ia , > r / ~ , p / c , r  cul- 

L I A I  t t  ,',,/!/to , 01: !a rrduc:rrn r. r/(?* a t / z s ,  o <!rich ( oin- 
p i  t lieri(le 



frehende as diias priiicipaes ordens : I.' de ngricrrhorcf 
c trrr6alhador.es ; a .' de art$ces e mesteiraes. 

a.' Da classe média , que compreliende: ~ . ' a  oi.Jei4 
dos nobres em gertrl; a. as  ordens particulares , qriaes 
$50 : as dos t.scitdciras, oii sejào de c r i a ~ á o  cle g lnn~ies  , 
ou  por  cnrtn dielRei, nrr de linlrt~ger?~, e a dos cavnthi- 
tos ,  O U  se120 ncontrndoí , oo siinptires , ou corfir~tindos , 
ou  de lirrhcrgern, oii das nr~l'cns nzil~tnrrs (se parecer 
;iiritla r i t v  c.5sn r iu coiiservar todas estas tlilfei eii tc.3 e5r)r- 
cies), dos q i i ~ c s  fodos se falla em nossas 01 tlaiia\ões n o  
Livro I. Tit. 2. i11 p r i t ~ .  , 'l'it. 17. S .  S., Tit. 65. $. 30., 
Til. 66. $6. 2 4 ,  41 e 4 2 . ;  no Livro 11. I ' i t .  33. 5. sg., 
Tit. 45. $ 5 .  38 e 39., Ti!. 60. 5. 2 . ,  Tit. 65. 5. 26.; nV 
Livro 111. 'l'it.59. 5 .  16.;  no Livro IV. Tit, 33. 9. 2.; e ri9 
Livro V. 'í'it. 16. 5. r . ,  'l'it. 28. 5. 7., Tit. 136. 5.  tal, 
e Ti r .  139. in ptitrz. , ctc. 

3." Da classe srt/>er.ior, qtie roniprehende os$dak 
gos, o11 s(2jSo de cóta de almas , ou por nro.c/ de J H r i ,  
oii de finhngem, oii íle so!nr corlhecido è grande solar,  o u  
chnmndos rtotaveis eprítrc,pnes (se ainda corivéni 1iabt.r 
est:is d i t le is i i~as) ,  «i1  s r j i o  rasos, oii , ? l t ~ i / t r ~ ~ ~  sssiiii 
s ia~ / , l i ce~  , < orilo gtnm'rs ílo reino; dos quaes t < ! d o ~ ~ ~ ( :  
fal1.i taniberii eiii nossas Oitl~~iiacCes no Libra I. 'l'it. 60. 
6. 26., 'Flt. fi5. 5. 26,; rio IAitro l l l .  ' l ' it. 59. $. I 5 ,  ; n o  
Livro l V .  'l'it. 104. 5. 5.; iio 1,ivro V. 'i'it. 43. 5 .  I . ,  'l'ir. 
9'2. 3.  6. , 'l'it. 1 0 4 .  4 .  3 . ,  Tit. 120. in pr-znc., rtc. 

4.' 110s nieios cte otlquiiir a iiohrezii e a fidiilg!iia. 
5.' Dos seus tlireitos , privilrgios , ~~re roga t i \ a s  e 

traclniiientos, e das sii,is ir\si~iiiiis , e do nigis qiie per- b 
teiice t5o sbilieiite i pai te píiblic,~ tla jiirispriitlen<~ia he- 
raldicn , ou (1.1 nrtnericc, dc que  sc falia iio Livro I?. da& 
Oi cleiia<ões Ti\. 29. 

Coin este artigo das diversn F çlasscs de cided;í& 4. 
p6de ajriritar o dos of/icios ~~nlatirzos maiores e melrores : 
0 4  quaes scndo instituidos para a assisteticia e srrvip do, 

Csns. Parte I .  3 



Foco, c ptrt$nc.entln por iwn iuesma + o r h m  policia 
da C'rrra R e l i / ,  e on r ,/)tender e rttn/iestn(le do P r i r ~ ç i ~ e ,  
tleveii, ter lognr neste C ~ ( l i p o ,  ori seja no titrilo (10s 
nfficios e cargos p8blicos, oii seja eiii titiilo separado e 
particular, etii iie se tiacte : 

i." Dos o/Jcios pirinrinoi dos p l r h o s  , tle rliie blln a 
Ordenação tlo Livro I. 'i'it. 91  5 .  4 . ,  e do I.ivro 11. Tit. 
33. 5s. i6  e 17. . ele. 

3.- Dos oJficcros pir!ntinos dos nohres , etc.  
3 . O  DOS ofiios p a l ~ t i ~ ~ ~  dos f;dnc'gor , etc. 

4." Da nratriciila tlo Paso e moratlorc.s da  Casa &elo 
h e i ,  que anda0 em se116 II \TOS ([,ir. I I .  'i'it. 4. 5 .  7.). 

5. Dos foros, filliawentos , ;~ssei~taiiientos , tiiora- 
diasl SUCC~-SSPS (Ie u)ora<li?s e f ~ r m ,  aposentadorias, 
t r & c t a ~ i ~ ( > r t t o ~ ,  privil(,o~os , etc. 

Do que tudn se fn71.1 tnmbcsi em nmrar Ordc"~gÓ~~ór?? 

xxr. 
Familia Real. 

A' pnrie hierarchicn tla legislac5o pertence ramhem 
tractar tia Ilirtnilin Real, e tle(:lariir os griiiitles privile- 
gios e prero~ntivas,  ile q u e  go i io  as pessoas , qiie B corn- 
põciii * t.111 I JZ:IO de siia alta qualrdnde , isto e : 

i ." As Rainliar , o11 na vida dos senhrrreo Ileis deqtg 
reino, ou no estado de viuviis. 

3." O princiFe hertleiro. 
3.' Os 1nf.trites , ctc. 

gxlr. 
Crimes plíhlicos. 

Paswn(1o a ontras partes (10 Direito l?nblico nacio- 
nnl, p:ir.ere-nlr , qtre neste Cotligo podia ter assento pro- 
p , i ~  o artigo tlnc cr!mec p ~ i h l k n s .  Urna vez qiie se fórriia 
uni corpo rle direitq prhlico tfa i i ; r~ão ,  distincto e sepa- 
ya<t4) (10 corpo d e  dir~itopartlcul~lklr, oii privado, o arti o 6. 
dos crimes rzíblicos fica sendo n~n te r i i  prgprir do pri- 



hihira, e o dos dtcbktds particdaru do segiinde; p& 
qiie sendo os crimes pú6licos, que  o legislador characte- 
riza como taes, os que  per turb: i~  directa e immediata- 
taniente a sc,ciedatle civil, ou as parws capities, cle que 
ella se roinpóe, e devendo por isso a parte piihlica , ou 
o niagistratlo, que a representa, prosegciil-os em seu 
iiome perante os tril)unaes, veni por consequencia a 
pertencer este artigo áquelle ramo d o  direito, e111 que se 
tracta da rr~nquillidado s segitranpa interna da cidadtt . 

i,egislafád eco ff ornica. 

fts parte econornica da 1egisla)ão (leste Codigo tom. 
hem fiiitãci algilns artigos cayitaes. Esta parte já ficára 
l>astentenieiitc ditiiinuta e (lehprezada nas c ~ i i i p i l a + ~ ~  
anteriores eiii qtie só reiii:i a dicastica e ri jiirisl~rritle~icirr ? '. 
civil e ci,i~iiin;il, e aontie a economia se reduaio (liiaai 
totIa aos nnicos ariigos tla Fazenda Llral, » qiie er;i cor,- 
f6y.111~. ;i antiga coiistitiii~ão feudal e gotliica de riossa 
Hespati1ia. 

Em cliiarito a na$ão foi giierreira e conquistadora, e 
su1)sistia pelo valor e pelas arin:is , rião se  sentiu tarito 
esta falta ; nias depois q u e ,  cessando o furor niilitar , 
coitiqoil tle iiicictar d e  constitiiic5o , e a ser pacifica, e a 
nrcrssjtar por isso ri~esnio tle se conservar e riialiter pelo 
rrn&r,lf,n e pela inrlustria, -rimeiras bases tla sustenta- 
.:i11 e riqiiezii tlo Estado : nao podia tleixar tle se conhe- 
cer ,  a o  ri,eiios pela niestiia experiericiir d e  nossos males , 
a necrssitl;itle, que liiavia, tie riiu(iartle face e de  systema, 
cc,nio fez Iriglíiterra, Flantlres, e de  alg!in~ modo E'i.ança'; 
e prclniovttr ptir noviis leis e providei~cias to(los os riiriios 
cla ecorioriii;~ civil e politica , e fazel-os plantar no corpo 
da legisl;icão d o  reino. 

&tt: era r i i r i  tlos gr:~ncles ~ l i j ec tos  , a qiie devêrso 
sttentler os <~oriil>ilatloi~es da iiltiiiia rollect$io , e o Iegis- 
ladur,  qiie n iiiantloii I'iizer , para rei.ollirreiii iiella algu- 
iaas das provitlencias geraes, que  sobre isso se liavião 
dado, e ;ccrescerit;rfttn~ todas as msir , que prrecesrein 



~cccwat ias .  Como porém se cuidou dista muito pouco 5 
suc.retleo n que era ile esperar, que o F ~ t r d o  se debili- 
roi) e empohreceo de todo, a p e z n  das infinitas riqueza9 , 
q u e  lhe vínlião do oriente, e do novo rnundn , e se v i n  
forcado i ficar por muitos ailnos ria depentlencia serva 
de nayóes estranlias. 

Se isto assim é, mui necsssario se fa= propbr e: firmar 
neste Codigo a legisla$àiu economira, e renie<li.tr nelle 
a falta , .que disso houve nas iiltimrs mrnpilaeóea. de  
nossas lew. 

h parte economica da legisla$ão tem dou* objectoo 
principaa , como todos sabem : 

I .  A pnvoaFá~. 
9.' Os meios dn sita srrhsistencia , ioto C , ~ J L C I  J ' I C  

r na$;o crrr<rn em hornanr , e cresca ernfor~us e poder. 

XX[V, 

E  elo que toca á poroay50, i este u m  capitulo, 
que  por si 5 6  inerece entrar neste Codigo. A iiiiperatriz 
d~ Russin llie consagrou um artigo yartici~lar nas scias- 
irisrrirccóer. I'osto que a povnat.ão &perrda de militas 
provitlencias particulares ue tem seu logar prnpria em , u diversas partes tla legislayao , todavia lia provitleiicias e 
leis geraes! que  se potlino propbi. t! ajtiritar ern iim 
n~esmo artigo, a$ quaes servirião tle niuito pata fazer 
que fosse menos esteril e lerita a reprodircçío da espe- 
ctr. , e menos freqiientes mciiins das causas fysiras e mo- 
3 2 r s  desir~i<-tivas da povo.1<50. A 1egisIa~Bo p r a l  nesta 
1. I I  [e (leve ser calciilada m)l)i e os artigos prticiilares; 
que st: horivert.iri de estalielecer por (liversas p,ti tes do 
Godige-, maiormente so l~re  os qiie tiverem por objecto: 

I . '  A enirtida (!as leis tln piibertlncfe. 
r.' A facilitjacle e ~ n u l t i ~ ~ t i r a ~ ã o  (10s matrimoriiog 

pela taciJtdade c iiiultiplica~Zo das nteius dita sirt>sLten- 
ela. 

3.' A climinuiç50 do- nu mero dos-celibatarios. 
.I-' A; casas dos erpostus e orfãos pas b partos gra- 



ruitos, da maneira que as hi ein T.onili.ei e n a  Pr i i s~ i r ,  
e as dos partos occul to~ , iIt? quo Copcnhagtie nos póde 
dar um grande exemplo, digno de se imitar em todas i s  
capiiáes do miiiido; as ile licóes ptíblicas sohre partos, á 
inrneira das que estabelece0 eni seus estados o M a r g r r ~ .  
de Urdndeboiirg. 

5.' Os seminarios de orKos, e os dos fillios dos po- 
bres de que tamheiii nos deo exemplo6 o mesmo Margrare 
de  Biandel>oiirg. 

6.' O estabelecitneiito Ja movas povoac6eb em mui- 
tas das terras ernias, ou tlo reino, ou das  conquistrs. 

7.* As cautelas sobre a freqiiencia das eriiigi @ec, 
CtC. 

8.' Os meios d e  .conservar a saucie dos povos , etc. 
A legislaç5o geral deverá ser o resirltido destem e 

outros arligos particulares. 
0 s  nieios t i e  subsistencio, de que depende o augmen- 

to da povoaçiio , são outros objectos importantissinl~s , 
que  se deveni contemplar nesta parte d a  Iegis1ac;áo ec@- 
noinica. Elles consistem pritiçipaimente,: 

i .' Na agriciiltura. 
S." Na intlustria e artes. 
3." No comtnercio. 
4.' Na navega+. 
5.. Na Fazeiida Real ,  o u  rendas piihlicas do Esti- 

do. 
De todas eatas cinco partes só entrão duas neste Co- 

digo, qiiaiito eu a l canp  de seus Tititlos , que rho a 
agricrrltura e a Fnzenda; e estas mesmas com muita 
diniiiiuiç5o e estreiteza ao que parece , do que faliarei 
a seu tcnipo. Com titdo ;is o i ~ t i ~ s  , qiie pertencem á in- 
dustria c a r t d s  , ao cotntnercici, e :i rrnocgncáo, sendo dar 
que mais concorreni pira a sustentatho e riqueza do 
Estado , nfio yoíleni deixar ile se consiilerar como obje- 
ctos proprios da IegislayZo economica tlesie Codigo, e 
de merecer nelle iiln distinrto lagar pela sria iriiportrncia 
e pela riiesrna iiifliienci.~ , que ellas tem e terio sempri, 
ncr estado da ngrrcitlttrrn e dafazcndn. 



XXV. 

Irrdrrrrrin e n ~ .  

& pe\s y i t ~  loca j_iipd~utràn e artes, acho necessorio 
ter ein vista 11.1 I (~;~,ln(;á~ (leste Ctic!igo : 

i .  As nt.k., f~r . r r~~ i lWm~,  o 0  f iradamentas~ , a qiie 
po~lt.rqr)s ~ l i , ~ t l w ~ .  arc:nriuras d e  rrrb~is/rnuns , pi iitbriror 
iiiiic:us si:areii,dt.'lo d o  L<:s!n<!o, riiioo são i>So so a 
ugttc, ,d(l 'r~~, LH,LS ;I cncn , a pí: +:orr~L , a pesca , e .I nzclal- 
/rc/,icit, e tc .  

. &i nttes sqcuntiqriqq mtmelAnr,71fn~-ns , qiie pq- 
I C .a,., r r i $ ~ 4 ~ G d n r ? c ,  '111t: aj11(1?6 as / ) I (  i : t t fs  ! \ ,  (13, 
i , rn , = = , t / r i w e s  n.i r~ii.it.s , e as r*.rk.~H~Pl(i e .Ii~~artvi- 
4,~:~i> piírHS.iilzi.tr c:io d.is ~racrssir/crd#s o11 cI;r r rn / /cr~-  !, 
t I: . (i' -. , , a -::i, ~ P P  i s ~ a  mesmo ;I srgiitiila 
tu~i ' r :  1.o ?I>I.UT e t o ~ ~ r r  iio Esta~lir ,  coiiio seio : I .  as 
' r , < i  ;a :,r;-?. us ~ ~ R I ? ~ ~ ~ L ~ u I . R s ,  ele. 9 

. . 
: .!$ : ;i;;% ti,i prc:ii*i(~ct~;:i , qiie se deve tl;ir a 

~ : ~ : i . :  ! I : , ! :  (!;i : I ~ , I P ~ ,  o u  , p ; f ~ ; ( / / i ~ # o s ,  011 ~ ~ ~ / / A < J V O ( ! O P ~ . S ,  

;;qg:;::<i" , b* a.oua ~i ia ior  ri/ilidaala, ou nhsr~/rrtn, ort re- 
!c~:ir*n : 2 . O  a s i /uc i : . l io  c. materins ( /o pcriz : 3 . O  o consrrmo 
~ í e  S : , U S  Y I . O ~ ~ : ~ < ' : O S ,  0 1 1  rio reirio, oii 113s cr>lonias , Gu rios 
Ii"izeb r isI i  i: ti:c,i:.os : 4." e.(i tanioi. inrli~perul~)isin pos.sivo!, 
etri y u e  cil.ii rtos i,ces.\Gn pU:., d;is naclí~es estranii;is, etc. 

A, l f i r x Z  i0 ,qe;.<,l,  1:11e se t luve  ctnr ás artes de 
;:I.>, ., pavn r ) a i ~  sei.crii nociv;~~ .i: Esintb , c se regi) larem 
..cbii: , I  $ 2  i 8 a  i.ii.A:ro cot~aposta: f .C <i.:> diiwr.cn r orclens rit? çidn- 
416 ,, : 2.' il:ls I ' ~ ~ I I ~ Y . : ~ S  C I C  coi)vei~c)io : 3.0 e cia divisio u 
rbsigueitircit. tles;as nirsriias riqiiezas, etc. 
; -.R. 0 s -  1 1 1 ~ i t l i  de pr!oriiovtti tbs gcneins e ntatarias 
& u ' p ~ . c i ~ r ! p a i ~  nccessari:is para it iiitl,istii~ e artes. 

7.P Q ~ . , n i / i o ~  dr faeiliiai a cirçíii,rpío e uxlrnc~úo 
dos sciis prc~cl~ic!os, 

S." 0 s  e~trib~elerimentos das fabricas p&!)licas, etc. 
(.I." ;! R ~ ! I I I ~ - ~ ; U  Cij artcs e officios , e os sçuf ca; lni~@ 



10: O riiirrero s~fficiehte ife artistas á propor<áo 
86 niinierdi e qiia!idatles das artes,  e das necessidades ou 
dti!icfa t les' dos p)r<lS. 

I I .O 0: cl,llc~gi'os, greniios, o u  corporacães dos ar- 
t c s iras ( I !a(ies.- 

1 2 . O  A C  esc:i61as 113s $riiicijjaes artes crsadorns 8 

rnefiotnci/>rBr , e ns tlo clesenlio , que as fiiciliti , dirige 9 
a p l  fei\ -I i su i 5  opcra$õibs e iiidriol)ras. 

i 3. t l r < ; i : i i ~ ) ~ ,  O U  s ~ ~ ~ c o r i o ~  tlestin3c!os aos irivcn- 
to; . , , , ,i  n)elht>iatloi.cs (lar, nitcBs, oci dos pritiripaes 
iiir~rtioiciitos , que t.lciIiteni e at>l>ie<ie~ii  o trabalho a 
I I I : * . B O ~ I : I  (10s artistas. 

N:io giiero d i i e r  1 nin i5t.j , qiqe se traete no C,o<ligo 
d e  todris rsre- u i i *  ; m a r  só qtre (iiiiipve estubel6<çc& . . 
1rgislrpL1 .d?r&iladr 'obre 6 4= * 

DL>;mis <lãs artes deve ttbr )$)bar o c n m r n ~ c i o  , qiie é 
uni3 t1.1- piiiicipaes f<inteç <Ia ~)pii lci~cia I>~iLlic,i. N A  111- 

tiotlii(.t3t1 a este Cotligo se proiiie~tt! f.illai< tlcalie, e w 
p;)e entro os ari:g*)s copit.ies tio Di ie i t~)  L>i~l,lit*i,: ~ ~ , i i i  

t~lclo no ni~iI'!'n 1'1,s 1 ' 1 t  ola,s n50 <-iicL~~nti o iini s9 , q u e  lira 
po.sba l)cJrtettcw- ; cloic(lc , o t i  ter I i i t v i (10  ebci~:~c*i- 
nieiitt) na,  ~ ? K ~ C I I < S ~ I  (!,i o I ~ ~ ! ? ~ o i i  p*ti i i* (Iiii~ir:lito t i  rela- 
torili do\ ' L ' i i i i l a  tlestc :c,tlig,> (:oiiiii ( 1 1 1 ~  c1~esej:l. 11elle 
d t . r t b  npp)irc.c~r rie;.esL,ii.i,iiiieiire o :irtigo 110 C ~ I I I N I ~ > , C ~ O  

tu, i150 O , I ~ ; I  o s  ii,irLt.ir t , l . l or  1113 pe i  s i  , tiias para ,;orll- 
b i h ~ r  CO:II elles a I ~ g i ~ l ~ ~ ~ ~ o  g i~ r~ i l  ; ;i s ; ~ I ~ e r :  

i .O 1 ~jreI't.renc.i.t , clue sc tlt.\e tl:ir aos divers* 
i n i i i  , I -c,nerdi\ ( I < :  crirnt/ietr.io, oii irrtcrrrn oii exter- 

bfto , 1 5  pc 4 1(1111*y;)es e ~rctic~i~os n.ic~iori,ics , os i i i i t~ i .c -ssq 
b 

d a s  artes tl~in>estic.is, o cniisuciit) interior ou a t e i a o ,  
a rsexportd~R.~ e' rdvdhda , etc. 



i . 0  A cz'rc~tb~úo,  alma e essencia d o  commercio , q 
bs nieios principaes de a promover e accelerar d e  i l m q  
i a r a o t l t r n s  provincins c10 Estatlo , para por e l l ~  se 
augnlentarern as ri7rrexns primitivas, e as que vem das 
rirlt.s e inrlirstrin (1.1 na+. 

3.0 A protiil~icão (Ias irt1porta5iies noriyas ás artes 
domesticas, e d'ir extracções, que enfraquecem a in- 
dustricc kncionnl. 

4 0  A legitin~! liberdade e franqueza do cornmercfo 
irlierior, e ns jiistas regras e limites, em que  se deve con- 
ter  o commercio exterwo. 

5.0 A se,orrrnnga do crédito e fé publica po com- 
merr io  nacional. 

6.0 A rnoérlq, consitlernda como prqo  e metlitla 
commum tle toilas us cousns, e principal instrumerito dq 
coinrnercio; siia i ~ ~ a l c r i a ,  peso e valor n i in tefar io~ stia 
,circcila$io n o  r t i i i io  e nus colonias; e siia exportaqáo 
' p r a  fora, etc. 

7.0 A legitimidade cios pesos e medidas, e a sua uni- 
forriiidade possivel. 

8 . O  0 3  ramos d e  comrnercio em estanqiic reservador 
4 Fazenda ~ e a \ .  

9.' As coivpanhias geraes , e os privilegias encliiri- 
vos.' 

r 0 . O  As aulas d e  conimercio, e pessoas, que dell? 
devem ter carta d e  approvaqão. 
" I 1 . O  A matricula tios conimerriantes , etc. 

A iiaveba+io é ou t ro  ohjectn rn~iito importante da 
legislrçso eronornica, para deixar d e  entrar no eodigo do 
Direito Publico (Je tima n i ~ < l o  niaritima, como a norsa. 
A 114)siriil~ (10 rviiio, cercatlo d e  clous niareu ; a conimodi- 
d.itie d e  t i r i i  (Ir~s melliores portos d o  criiindu; a distancia 
de srcis tl~iriiinios iiltram;~riiios ; a alliniiça com as poteno 
rias rttaritim:~s da 1Curup.i , que t t~das  110s podeni uffen- 
4ot por m a r ,  e uma sh por terrq: todas e ~ t a s  c irc~~m- 

. .. . , a ,  - 



stoncias pedem jijstanlente, qiie a navegryfio nacional se 
com muita a t t e n p o  e ciiiclailo nas leis e pro- 

.iidt nc i.is i?e>ie Codigo,  contemplando-se para se formar 
a 1t ;,,lac G o  geral : 

1.0 i cavegac50 mercantil,  oir para os dominios 
iiitrarnarrnos , oii para os reirios estrangeiros. 

2 . O  4 ni:iririlin rnilitar. 
3 3 4s f.il>ricas naiitic'as, arsenaes, corcioarias, etc. ; 

as ii,.ite:i.i9 ~ e m ~ ~ ~ r j n s  pain a construcg.lio, ctistenrnento 
c i i inre.~~iio do) navios, etc, ; as siias arqtiraches , r tc.  

4.0 \ tripola\áo e pessoas da iiinrinl13geni , q u e  ser- 
teiii rio reino. 

5.3 As provi(lencias sobre as emigra~i ies  dos que se 
ocsol~lod50 ; I , ,  s erv%o de naqóes esiraiigciras, 

6.0 1 jaç+?idade da r i a v e g a $ i ~  , encai-iamrntos de 
rios , abertug, e desinipedimento d e  barras, diques , 
Cor,gi ' l  1 I S ,  L>tC. 

, .> A segurnnca tla navsga@o reintivn aos portos, 
 AI ras , C O S I ~ S  , farócls , pi1ot;igeni , ctjn~l)i+is , guaida- 
Cortas, naqfra#ios , beni dos pniifrafantes, etc. 

8.' A franquia e visit:~ dos navici4. 
9.0 As esichólas de niaririliq , eqi qiie se eii$ine r 

aicllitectrirn naval , a :istronoiiiir, a yiloiagrm , e toda a 
a r t e  111anul)r,a e niarea<ào, etc. 

10." A pesca, que aqui póde ter  logar , etc., etc. 
S o l ~ r e  muitos destes artigos e oiitros ritois, que  aqiii 

periejicem , se  poiliào coiiil)ilar iiiiiitns d e  nossas leis 
maiitinias , actuaas, e algoiiins (Ias antigas pri)ritleni ias, 
qtic ji deia o senhor Hei D. I;rrii:lri(lo n;ts rdiies de 
Atoiigiiía , e outras ,  qrie se arlião nos regimentos das 

1 ut*aióes das ii:íos e riavios , e tlos t i  ezentos rnariiihci- 
r o a  d o  t roco,  etc. , etc. 

Isto quatito R n ~ a ~ i n h a  ein geral , porque as roiisas 
nlitítlas e circumstancia(lris porli5n ficar pnia qs instruc- 
:;e#, u i i  regipiestos y a r t i c i i l ~ r ~ s  da maritilia, 



na parte ~rtwnornica pwrnns a pqrte í ln  l e g i s l i i t ~ o  , 
q ! i i s  tIt.ve r o r ~ i ~ r r l i e n i l e ~  <i ;ii.tint, i n i p o i ~ t ; i n t i i s i m o  tla 
r i i l : c n ~  io nocionrrl. L)<.l);~ltle ~c ti.!liiilli:i nn l t g i s l ; i ~ 5 o ,  
sc. se r i50  Ci,iiiry:i pe la  l'iiiit1;ir iiesia 1):tse: sciri c,ll:i irrio 
Jin q u e  e ~ ~ > c ~ r a r  refi>i.ina s0litl:i t lc o l i i i i i i ies  e t l r  ro, iu- 
i i jes, tis111 t~bspr rn r i c iu  cõristcinte e pro i i i p ta  (Ias o l ~ r i g a -  
5òes sociaes e d;is leis. 

( ~ i , ; , i ~ ~ l t ~  ( l igo r(l(rcnc60 nncinnn! , r n t c n d o  : 
1 .e 4 rdrlcnc:io rrrnra), q u e  insp,ba os I ~ o n s  cnsiu- 

I,lCi e a vii.iilde, pririieii.os ~~~~~~~~es da fèEkit ladt>-hi i r i in- . . 
1,;) , e fii.iIit.a a l ~ o i o s  <IR diii.n<5o tlos iniperios, a q i ia i  ; ,I 

ctpIlilxvlirii<lci- : I .O a rtl<icn150 ~I<)rirestica, cii ic s i rva 
cle liase á e r l i t c a ~ á o  p i i l ) i i ca  , nssiin!l lto, cliie i i í e w c e ó  
1)art ic i l izr cuitI it i1ii, e !#t i )  : i r t ino ex;): esw,  rias sal,i;is 
I t r s ! ~ . ! l : ~ ~ . ó ~ s  para u Corfigo R u ~ ~ i a n o  ; 9.0 a"6dcac~o píl- 
l)li<.'~ rt:lutiv;i a t ~ i I ; i s  r s  (:l,?r;res cle cirlatl5os , e yiii par'- 
i i c ~ i l a i ~ r i i a n i e  a cl,isse 110s nit tgl i t ra( los, tios crctesinslic.os 

(Ia i iobrez i i  e I id i i lg t i ia  , qrie t t i i i i t o  pode iiifliiir rias 
(Dii,tras. 

2 . O  A etliicaqCo fysicn , q i i e  faz os l ion ier is  S ~ ~ ~ I I S ,  

ageis e i:olriist(fi; a r t i g o  t!e srirri i i i i i  iriil)orian(:i<i , ni:i is 
~ o ~ i l i e e i t l o  tliis riac0es a r i t i ga i  , t111e {Iiis n i c ~ t l e i i i ~ s  , á 
excrpt;<o il;i Kiissin , q i i e  nawnhserun~óesJ )  s i ~ c ~ s  o h r e  n 
ed~tçrcpin dos ~nenitzos, q i i e  vem na)s p/n.ndr e eclnl:~tr,s 
ria 11wpc:i~atriz (::I 11i: i i  i na  , nos of fercce excr l lentes reg i  ;i6 
para esta  p.,rte tia le;islnFric,. 

- 
4lm;i a o i i t r n  erluracãl~ t.onlieci.iBo h e i i i  os niais an- 

tigi)c I r ~ i s l a t l o r e s ,  q i i e  ci,rii e + t e  as5tIinj)to ocri4p6t85t> a 
tcii:.i 1) i r t e  (Ias stiiis leis. 17ste a r t i g o  tRa prcc io ro  (1.1 le- 
@slt~pi<> foi ticrr>is c j i i  .#si t1~1spi.ez:i t lo nas comi p i in<6c~ i  
roi i iat i i is:  nss d o *  PC.V+IS (Ia titeia i t lat le , e na9 (10s i i l t i b  
mos t r rnpos,  se:.,rirão (10 <.t~i.po tliis Ic is ;I etlric.ryio 
i i : i t . i ~ i i i i t l ;  e sei id t r l l a  (It, t l i i e i t o  I ,~ i l~ l ic -o,  n fizerno (Ir 
diitliti~ ~ ~ r i v a i l t ~  , e a t Ir ix i i . : ío tle to t lo  eiiti.cbgiie i t l isi ri- 
(;50 t l a i  g i i ve r l i o  p ~ i e i r i ~ l  e t l o i i i c ~ s t i ~ ~ t ~ .  Est i i  f t i i  a o r i g c i n  , 
çm grande par te,  da deprdvaç;io, e i i i  que clla veio a ficar 



entre as er<ões, e das grandes calamichdes, que affli- 
girão r muitas dellas, e lhes troureriio a sua total 
riiina. 

Cumpre pois ao bem do Estado, qac se contemple 
neste Codigo u n ~ a  porte tão essencial da I~gisla$io, e se 
Ilie consagre iim 'ritiilo especial e sepnratli~ , oii mais 
ainda, se iissini parecer coiiveniente , eirl que se ftlle : 

1.O Dos rt.giilaiiieiitos geraes para iinia e oiitr:~ edii- 
ca<.ío, eni que se delerntiiiein os seus oLjet tos c;ipiiaes , 
etc. 

9.0 Dos meios e suhsitlios neressnrias pala i:nia e 
oritrn etliica<,.fio, isto e ,  das l>i.iiireiras es(.liól;is, qiie 
devem ser iima (Ins cousas, eni qiie niais se c iiitle ; tlos 
seaiinai.ios , collegios e casa3 piil)lic;is (!e cdiicac:io p:ir.i 
a nnlreza , e outras ciasses tle ci(latl,;ios tle rn~t>os os 
sexos ; dos livros elenieniares para liso tltis etlu(*a(loies 
e ilos rnenit~os : (111s catrcisnios tla religião e das leis tlo 
reino, i rrianei~a tlos I-lebreos , qtie se leino e apprcsn(lÁ<r 
nas Iwinieirns eschblas ; dos exercic-ios gyniijastiros , e da 
prlcticn geral (Ia hygieiiin , etc. , etc. 

3.0 Da junta, ou ~ril>iinal censoiio , oir dtrs costri- 
mes , que já liavião reqiierido as cbrtes de Lisboa dde 
i653. 

Para ama e outra edacncão nos offerecem rnndelos 
os exrellentes plarios e estatutos da Imperiliriz da Huõ- 
aia, etc. 

No Tit. XI,II1, da policia, que não tenho airirla por 
inteiro, talvez se diia algiinta (*oiis;i iIrsie assiiirll~to: 
mas a policia siblipõe a educti!.áo rrnciotio/, n5o n lóihia ; 
corrige , oti prevtiie os abusos,  riies não ciia os bom 
coftuli~es e a virtude. 

XXIX. 

Com as prnvirlencias dn edncacáo moral sJ6iepim 
devem ajiiniar-se as da gdacacáo Irteralia, oti scicntifi 
tm eni geral, que igtiriliiiente pertenrrni no Direito Ya- 
bliw da irfitÇra, e que tonibem filtlo n w  Coulip. 



'Aintla que temos esta parte (Ia lepislaylo nou rrtnrlctnr 
academicos , nas ins t~  i q ó a  e providcricias das eschó/as 
menores, etc. ; coiii trido e mrii necessario pi,api,r e tir- 
mar  I,eiii neste Codigo o s?=ctema e cspirito ,qeral das 
instruccóes scientifias, s dns prirte[~:r>nes astabelecir>rentar 
iirerarios . para qiie ;i ne@o o possa rki. e cc)i~iprelic?n- 
d e r ,  como em sumrnario, n o  mesmo corpo ilcis Iris. 
Tanto  ni:iis necessario se fiiz isto, quanto mais atriizatlar 
se avhão ainda entre nó4 a9 scienci.15, a pesiir das iiti- 
lissiri~iis reforrna~;í>es, qiie se teni frito; por clumao: 

:.O H u  scieiirias , que  "50 1en1 pro(I~iz i~lo  ~ i i n ~ l a  os 
bons effeitns , que se esperavão, por andarem desman- 
d;itlas d o  vertlarleiro fiiii, q!ie se tleviRo propdr : taem 
são em grunile parte as sc~encias mornes. Os estuctos 
theniogicos niais se  (lirigein as tliscuss6rs e controver.uirs 
<Ia esclióla , qiie a nioral e i pr:ictic-a (li1 vidr christii. 
A scierrcia das Irir n a t u r ~ r r  9 swi7e.7 , que  (leve ser a 
base dii legisla<ão humana ,  e a erhicn , q u e  melliora o 
homem eni seus costumes, tractáo-se perfaiiclnriamente 
coino siiiiplices preparatorios, s náu so coiisitlri,io rorna 
scienciiis ile iiia riso continiiado na  ritia. h)~risf~r. i tden- 
cia s sabedoria ciuil e cnnonica mais se orciipa tios inda- 
gnçoes d e  iim direito oii estranho, o u  antigo, tio (pie 
no conliecimento do direito proprio e actual,  o u  da 
n a ç l o  , oii d a  Igreja. 

1 . O  Ha ramos ile literatura , q a e  aintla se não.tenii 
cultiva(lo, como convinha. Faltão-nos l i ~ 0 e s  t l ~  liistnria 
p a r t i c ~ l ~ i r  da  na@o, e as da tliplomatica, q u e  não tem 
oindr entre nós estabelecimento ptihlico; nein o tem 
verda(leiramenie as mesmas licões de geografia, cliro- 
nologia e historia iriiivcrsal , qiie devião ser dos primei- 
r a s  riidiiiientos tla mocitlade. 

A arte critica, oii nova sciencis tlas probahilirl~i~les , 
t s o  necessana ein totios os casos tia vida c i v i l ,  0 de 
grande uso em to~los  os coriheciiiientos d o  Iioitiem fim- 
datlos sobre faet.0~ , taniliem não e ciiltivad:~ como 
ciinipria. NHo temos liçcíes piihlicas , qiie ensineni a 
.tiiocitlade a discernir e estremar os diversos grdos <te 
certeca, o:i de simples probalrilitlaile, pnia se dirigir em 
mas opiniõer e juices, a eucey(;ãn das paiicas e ciirtac 



) q n r ,  que se apprldem vagamente e de passegeni nati 
]i5 iíri ;)reparatorias da filosofia racional. 

3.0 H;I outras scienrii~s airiclr poiico conlircitlas entre 
!- ' , qiie ri3o tein eiitrndo ijr coristitiiiciio iitetnria , e 
r;., orllriii das Iiistriir~6es piibli~:as tla riis5o. 'l'ses s.50 
as sc.ienci:is econoniicas , que aiiulysiio ~~~ol'iiird:iriieiite 
a natiirez;r e as, forcas .si, as e iiioraes da sociedatle 
'ivil, e ciisiiião pni. prii~cipios a urte d~ pouoa~áo,  da 
rusicrr:,:~án , dn riqueza , e dt? toda a adminirtracáo 
rcottonricu do Estado, isto é, os iiieios tie fazer tinir 
na; ão povoada , ricd , abundante e pderosa  ; estudos 
pioprios e dignos tlos I'riiicil>cs , de seus niinistios, dar 
governadores e tios iiiagistrados, iiiuioriiiente tlaqiielles , 
qiie terri a rcu cargo alguma parte da udministraçás 
cconnrr: k a  da répi(blica. 

\:. , tetrios ainda uma aó cadeira de economia civi le 
; , i c r r ,  cstabrlecida no reino, em qiie se ensine e trarte 

sciencia da Iegisknc<in e upplicacóo dos principias gemes 
dn ecotrnrnin i natureza do ,governo , e aos costiitiies e 
circunistancia~ da i~ação. E de esliailiar , que teri(lo 
qii.isi t t~ t l i i s  as artes e sciencias estnl~eleciiiiento e ensino 
pt41)lico enlre nos, o não tenha a arte tle iiianter e go- 
wernar os povos ; os que enir5o nas diversas reparticóer 
do governo do Estt~tlo, sáo ot>rigndos a dever iodos os 
ieiis conliecinirritos i leitura tloitrestica dos livros eco- 
hoiiiicori e politicos , ás siias metlitaçties e longa právtica 
e experiewcia du mtin(lo. A Imperatriz Rainliít tle Hiin. 
gria erigio urtii cadeira de ewnori~ia politicn em Miláo , 
eni qitv ensiiiioii o nrarqiiez de Brccaria. tIu outra eni 
5 . i l i o l c 3 ,  (Ir que foi (:rnatlnr o insigne al)ba(le Geriovezi; 
oiitra ern \'ieiin:i, illustr~tla pelas li(28es de Sorienfels, 
conselheiro (I i i  regenc'in , etc. 

4 . O  I-Ia oiitrns scieiicias, qrie posto que plrntadae 
eP:rt: ~ r r i i ,  toclavia ri5a teiii medrado eatno se esp:irava, 
< , i ~  ~ I , . ! . I  ~ - I ~ ~ I I C Z , I  e irisuf'ficit?n<:ia tle srfiis esi;rl,eleci- 
.meittos , oii p w  0 1 1 t r o ~ ~ l ~ ~ ~ t a u 1 1 o ~  , cliw retardóo 11s stbiis 
progressos , e qiie ntt! agora se itã'o teiii itirida reriicnitl~. 
.Taes sáo a s  s~iencias Jysicas e nratfternaticas: aiii(ln está 
?ta s i ia  infancia a vertlarleira fysica, e a hisroria rinfur.af,, 
450 nucessarias para ;i agricultura, botanica , c h p i c a ,  



l ) ~d /d icc '~~~  e nrine~a!o~cia , e para as iit i l isslrnns intlagac,;irp 
das rnaier i a s  p r i~z te i ra r  dor artes no r e i  r io e n.is colon 1 ; - 
q t i c  por isso se acl i5o a i n d n  todas est,is coiiças e111 iiiiii 
~ ~ i , i i c , ~  c i i l t ~ i r a  e ~c1i: i i i tar i iento e n t r e  1169. A i r ida se n 1 0  

~CIT) p r o ~ n o v i ( I o ,  cori lo deve ser, n r v c h t w r c a  e n tcre r c v  
do rnoc~irt?entn, q i te  s i o  0s apoios ~1.1s ,irtes, e ít ?l.iv.in- 
vil, pe lo  ( I i ~ e r  X - ~ I I I  , i j i r r  st iqtr i l ta e f a c i l i t , ~  :is nraqrrllz~,s 
agrnr.rns , a tnc;ica, a v n t ~ l i c a ,  a architect.e?~rh c i v ~ I ,  
ni~licnr e naun t ,  etc. 

O cilewiio < l igo tias scieneiaq gc~ornt~ l icus,  de q t i e  tod<ts 
e l l l ~  z-18, tillias. r i i r r i la  se Ihes 1450 tlro m o ~ i ~ i i e n t o  e 
dii c! 7 3 vigorosa ; a i r i d i  wins 8 k i p i o s a m e t i t e  .I antiga 
prt- '~~(.~ip+?io de que o Est .~t lo  sci necesslbii; pa rase  re.lrr, 
d6i\ i 1 t i . i ~  clusses, t le r l ~ w l o ~ : ~ ? s  e tlejurr'sdas; preocciip.i! . to 
PVI i t i c i o ~ , i  c' ilr., 3 ui. . 'va (1.1 1- >a ordem, cftie te i i i  5it lo 
ni.til'iii< ir1 tcrtan 1,) <!r mt !os inales, e de  i i i i i a  114s 111.i1b 

fu I IL 'SL~S calisas [Ia d e c d c r r c i a  (1s moriai,c*li~.i. EIU tctilos 
05  I r i r ~ o s ,  III.~;OI IiIFnre nos  i i i tper ios a,yncu/toros , c~)ur-  
n:rrcinnfes , ma, I r  :tos , e cui,i cinmtnios P ;I > t ç  cq6.z~ re-  
molar , cotaio m iicisio , I; iiecr,saiaio exerc i tar  o s  i i o i ~ ~ c ~ i i c  
ai)  est i i ( lo (1.1s sricnl-ins natrtrncs , que suo as rjrie IIJ,II% 

ser\. em pr ra  .i ~LLJI tctr l fura s rnr iustr ia nlccfonn?, p:i i n as 
arfes o'oit~ehtic~as , para o comrn<*rcio e novegapÍo , para .r 
r n r n e ~ o l v y i n  das coir>niar, e 1)ar.t a r i ~ n e z a  , r ns?smac/lo 
e fn??c~s ptrbl icnr do ectaflh, ciriisas , qr ie  .;e n50  ~)oi l r .r i i  
eonsegciii. naii! l i e i ,~  scienria t h e o l q i c a  , iietri pe1:i J C ~ . I ~ -  

cin jrrr.ir/rcn. E i l i l ia  regra certa e reconjheeicla hoje t l o ~ .  
~ rn l : t i cos ,  q i i e  II.~ s i t i i i i y b  ac t i i a l  (1;is nr~i ies n 5 o  pcíblr 
l i a v c r  n r i i i  eranrles for.ccrs , ire i13 > ~ e r r l a ~ f ~ i r n  opr4lenc r a  

n a q ~ t e l l e  Est.i(lo, e m  qite se rijo irat>irIli;tr I,erii ii'ifi-dica 
v ri I econotaia. 

3 ~ 1 1 ( i o  is to  assirn , pi1r-a qcie todas as scienciss Boi-cc-Wo 
c o n i  i i t i i i i la ( le  t l  i i>ay;Sti , wrd miii cr,nveriientc f.izt.r 
c n t i  . ir  nc ste (;ewiigl) as pi.i)vitlrncitrs gei.i\<sJ t l , ~  I rg i s l  1 ~ 5 o  
st*ie-ititi(.a, pelar <!u.~es r r e s y i o  e se I l rop, iguem a s  sc i1.n- 
ci:is , ( ~ t i t !  teii ios recentes, e se cutctt)eleySo as o i i t ras , :I 
q ~ t ~  ainclii s r  nRo cleo a o r n t s  e ( lor ir iei l io ~~ i . i . , p~ io  , e se 
i c i l  #/fio sutis rcrJadcii.os finii aslcjrM clelles i i i i t láo 
f u g i i ~ v n s  e clcuvaitadrs , ilett+mi~~itnd+y*! ? 

I Qrie t0d.w C* conlit.c.imentos ime rrcleaclhr 



sedtiz:n 3 c o r i i e c i i i i e n ~ o s  renes r sOlidos;. ' que  i\ sdcndr! 
w;  3 . .ncin ,l'ns c n u s a ~ ,  e.de calculo de GOttSOJ; q u e  se 

- 1 1 1  : . a  mc-,ias em itlêns nl)str~ncias e liol;i\res,,e i i i i i is e m  
j ~ Í ( . t i r n  , :.r,  c~.;+,ieriet~cin c enz mecharticn; q i i e  06 esti icloq 
\ cbrqeiii . i ic i  i .alr i ier i ie sol i re a i i i i i i i t l ~ i  i i c t i ie l  , sti l i re as 
~ o i i ~ : i s  (1 1&3?:ic) , s < ~ l > r e  r i i t l o  o que pót ie  trr iiso na vitl:i ; 
q i i c  t ,  : ;:s zc.ieiic~i~ts t rn l i 511  s r t i i y re  por L i i i i  as çoslrr- 
?Ires, n ~c.o~tfor:n cl",il, e. t . 1 ~  rrrlcs. 

2 .  v i i e  .I< SI !t:i!c-i;is rino sejão i i m  2enei.n d e  t o d o  
~ s t r i i i i I i ( t  á rti,iior ~),i i.tt: dtis vi11;1c13eii , e se i150 /BI;~o 
I~:: i r i i i ic ini i i  exc.liibivc~ III! ui1i;i ]M'(]ii<'liii po r5ãr~  d e  110- 

1l l1111S , q t ie  ns prol't!~s5,1, o (liir niti it.;~ l i i r i i  i i i i ra i i~ t ;Go 
I~~fitlii e s:il,i,l ; 11: 6 s  (i;." l:l;ii:~.ii.;i ~ I I S  gregus se estu-  

n n  l i ! . j t i a  nac io i ia l ,  e >e f;it.iliierli, (;I:;III~O f'~r. ,'OS- 

s i u r l .  n *;iaias as o r i l r i i s  cle ~ i t l a t l i i c ~ ~ + & ~ & ,  q i i v  l i o r  
, : I . .  . . t l l i ( ~ i i i  e rrl,. irtào g ie t i : i i i ~ i i i e i i t e  11i~e.s 

. tíe coii l ieciti ieri:t is sc i r r i t i  ficc~s , ~ i r ~ i p i ~ r ~ i c i i ~ ; i  A s  ;i 
i i i t iu reza de siias ~ r ( > f i h - A r s  e iiit-biei.c..s; q,ue vei,iiis clíisses 
tli: c i , l ; i t l ? o ~ ,  q i i e  se ci:stiiiã'ti o i i  p1)r q u  i !; isçinieii io, 
o11 - + iL( is  I ~ ~ ~ ~ C ' C ~ I D P I I : O S  ~ ~ S S O . I ~ S ,  a ot 'cupar o s  i11ver- 
:os ofG~. i t ! i  tla rép i i l ) l ic i i  , e 3 v ~ t i ~ e g i ~ i r  as &r>n.r,us e di- 
g.)it l. i 1e.i ,111 I ls iadt i ,  scjãci 111) i~ iga~ l i~s  ;i certas c c l ~ ~ i e i i i i i -  
ir.itl;is s~,iciici,is ;, (1 i i c  cert,is our9i(f{)l.ins , p/ocwJor.jns , 
d e p u : ~ ~ c ó ~ s ,  it:rdn~lcncins , srr,orr.iren~íencrcrs, r o i i t i o s  cur- 
&os r r l n t i v o s  , o11 ('iii teido , o i i  e i i i  p;ii'ie, ás artes , riu 

corq inerc io  , :i ninr i i i l ia  e ê l';izc.~itla , etc. , (Ir?ti iaiit lein 
necess;arir i i ieir te 110s prc i \ l í~ los a profiss5 o d e  c.ei,tiis rcit?ri- 
c ias ,  o i ~  b f : ) - s i ~ ~ ~ s  , 011 econotniçns, o11 dos seus il iversos 
r.inic:: jl:ii.t ic~iiliii-es. 

' l r o t ~ ~  :.Ao, 1)oi. exei i ipl t>, os  logarcs, q i i e  n q i i i  I r n i l ~ r a -  
r i  r !  I , I e I I i ~ ~ l r i ~ ~ ~ t l o :  61s (1.1 j i i i l t a  
CIOS trt.s cs~i; i~Ios, OS (10 <'II~IW~IIO (Ia t'rizaritlo e t lo  (viri- ' '. 
S C ~ ~ I ,  ~ ~ I ~ r : t i i i : i r i r ~ o ,  OS (Ie i i l s i i e~ , lo r  g i r n l  (11) er;trio, t l ie-  
c ~~II . I . /~o t1:6r e ci i i i~; i t lor i+s gbr~.ecs, os de  j i i i a  1105 f'ciios 
( <  . i ! ,  :: , ~';I?,~III~:I , d o  j t l i t .  (/;i (;oi,Oa, (10 l ~ r o c u i ~ i i ~ l n ~  
(l i1 C:I)I.U.I, (10 P I . ~ ~ ~ t ! ~ I ~ ~ r  das i i l f i i ~ ~ t l e ~ ~ ~ s  clc 1.isI)tt.i , doS . . 
j i ! : , t t~w'I . is o i t t r , ~ ~  i i l I~ i i i t legas (10 ixi ir io , os dos s i ipe i in -  
t . l i ' , ,  . i 5 s  ;er;ic; cliis : t l l ; i i i : l i ~ ~ i s  nas l i i ~ i ~ v i n c ~ i a s  dti iio:.te e 
t i o  SCI , OS d o  s ~ i p e r i t i t ( * i ~ d e i i t c  gci.;il (10s conti,.il>nn(l~s,, 
3:) p i . o ~ e d o i *  das ni inns do o i r o  n o  Bras i l  , d o  in te i iden te  



a fiscal dos diamantes, dos provedores da moeda t c I s i  
metaes , das intendenter das casas tla fundicão estabeleci- 
d i ~ s  rins cdbecas tlas comarcas cle Minas e Brasil , dos cor- 
regeiftrres cI:is coinarcas , os (111s provedores (Ia casa (Ia 
lnilia, e ilos (Ias lisii,ias, os dos conser~n.dores das socbie- 
cl;iiles e jiiritas eoorioiiiic~as e seiis prociira~liires, fisc;tes, 
proretlores e (lepcitrtlos , os do senrtlo de I,isl>oa , e 
(111s verea(1ores (Ias camarus, os (10 siiperintendente <Ia 
ribeira (to airn na ritlacle clo Porto, e os dos patrões 
nióres , e dos iiispectores rlas obras piihlicas , etc. 

3.' Que o rnerhodo g e r a l  do ensino puhlico, s a 
ercolha dns /iorns para elIe nunca seja ail>iti,;irio e mieito' 
ao cnpricho dos particiilares, tiias fixo e <leterniirintlo em 
to(l;is e qriaesqiier esclii>l;is, e só se yossa niiidar , ou 
al~eriir por srit~toriilatle piiI,Iica ; que todas as corpora- 
(nes, ou ecclesiasiicas , oii seciilar6s, eiii qiie lia estatu- 
11)s particulares, se roitformein ci,m o plano e sycrema' 
gcr"/ dos estrrdns priblicns ; que nas escliólas , nos livros 
liai-ioniies, e eni tocio o Irarto d;is scirncias se eviteiii 0s 
excessos da liherdade e as per.ce~u)óes do rliicpoiittna 
l i levnrin; qiie ein l i t i ,  se deiermiiierii ~irt!riiios ptillicoi 
aos inventt~res, ou nirllioriitlores rias scien(.i;il, eic. 

1)eve-se-mie perdoar :iqiii a I;irgiirza, coiri [Itie f;ill(.i ' 
deste artigo : fui irisensivririierite levatlo tld aiiior (Ias' 
scienciw, e do desejo <Ias iiiilittades da p;itria , peissiia-' 
diclo que estes e ou'trns iiinxiin;is , qiie pele niaioi. parte 
se ncliào j i  con,sagratlas eni estatiitos, iíistrcic~óes e po-' 
vidd;irias nacionues , se por veritiii8n se coriipilnsseni e' 
rediizisseni a fórt~ia de lei rieste Cotligo, e rereliessem' 
nelle iiova' forqa , poiiei~iiio sei,vir de grantles apoios ás 
sciencias , e de saiitlaveis preservativos contra a sua cor-' 
ruafio' e decadeiicia. 

xx8. 

Direito Plcblico écclestastico; 

Restava FiaHar cla pnrtc ecblrrinrtica , oo rlligiord 
deste Plano, isto i, do Uireito Piitjlico sobre m'coiisaq 
sugrrtdar, a'qire em 1;lz50 de S ~ U  obje& se chaitl* 118 

introd#o& 



j n tmdyáo  no Corligo do Direito Publico EccZe~ia$rim , a 
qu:iI iUrma uma parte do direito da Igreja nacibnal , ou 
o seu direito nomu-canonico. Ha artigos importantes , 
que faltáo neste Codigo , e ha outros , que Iielle entrão 
eni geral e rngamente , e mais em re1a.o ás temporali- 
da& do 1'1 iiicipe, que ris utilidades da Igreja, os quaes 
todavia st, cievijo tractar erii uni e outra ponto de rista , 
e coin nqiiclla individuii$ío e largueza , que pedk a irii- 
poi t a i i c i~ i  e extensjio <Ias materias, e as actuaes necessi- 
dades da 1 ; ~ i  e j ~  iiacioiial. Mas estas co~isas não se podetri 
desenvolver aqiii tiio claramente , como nos logares 
proprios de cada Titulo; por tarito reservo para eiitio a 
tiieu j11i7.0. 

Por agora s6 diiei, que tendo o Prinripe em suas 
l d  ecclesinsticas dous objectos: I." dutiliar , coino pro-  
kctor  . (7 ,(l,io rs/~iri tnnl,  ou interrro da lgrejd rtacio- 
ua l ,  1.' I egular, çoiiio riiagistratlo politico , o seii c.stndo 

oral ,  od extcrr~o , par., qiic de iirn e outrc, rrs~ilie 
o L)erii possivel á 16ieja, e iienliuni rnal ao liiiprrio ; 

endo muito necdssario ao beiii rQnimliil1 da religi;icr b o estado recolher neste C:odigo as leis de unta c oi:tra 
otdeni, todavia os Titii!o$, y e  tielle h a ,  do Din,i(o f l r c -  
blico Eccl~siust~co mais se dirigem ao regiilamerito du 
estado e+terno, que á protec~ão do estado interior clr 
Igreja ; isto é ,  h:\ aiititos artigos sobre os b t , n ~  ecclc- 
siastlcos, ttnnl!trzidndes c privilcgios du Jgreja e do c l c ~ o  , 
LencJic~os ,jurisi-liccóes tetnporaes , subordirtncóes e (lepra- 
derrcias do poder civil , e oiitrah cousas relativas ú poli- 
cia, 011 ordecii tenipotal tla Igreja ; e poucos so1)i.e a 
doutrina, o ciilto, u (liscipliha verdadeir aniente canonica, 
as partes cnpitaes do governo ~~oiistit~itivo (ia Igreja, os 
roatuiiies do clero, e outras cousas do estado interiot. e 
csperitnal, que pelos mtiitos abusos, que se tem intro- 
dlizi(lo , iiccc.ssitavSo (10 auxilio e succorro da lei civil, 
c:c. 





Par t a n b  , não se traciando no corpo deste Cntligd , dos officins e dirvitos tio Sollerano, mas sóniente da* 
leis civír , que elle iml)iie a seus vassnllos, veiti a ficar 
nelle rlesnrres9ario e incoiiiperente este Titulo, o u  talle 
se considerr rort1o pre/b~iinar e prepnrrrforio da o b r r ~ ,  ou 
corno res<,nlrn do plano r? das rnnterins, yrtc se háo  de 
Zrnctar, ronio se tliz na Introduç~íio e nas I'rovas (I).  

Quanto j materia 1.10s Leris da CorÔn e pnf~imonio 
Rcai, de que se faz uma enilmera$io na seguntln parte 
deste Titulo, seu 1og:ir proprio é entre ~s'l'itulos XXX. 
stl: XL. , cni que se tracta dos bens c dircilos Reaes. 

Dos juizi.4 e penas. 
S 

L,' O Titi110 111. L)osjlriz& c dnspena .~ .  Os artigrfs 
8 do poder judiciarin e do potier exec~itivo, que sclti~ se 
proparni pin geral como (lireitos inajestaticos do Princi- 
pe, pertenc5eni a o  /)ircito PitLlico urtic~ersal; e pela raz,'ta, 
qiie já dei,  n:io temi logar neste Codigo. O qiie toca 4 
juristlic$io, e :ís peisoas, que a exercitão, pertence parte 
iros titnlos, O U  reginientos dos magistrados, e parte a o  
Livre, IIi. ; e a qiie toca ás cousas pcnnes , de qiie nelle 

I se fcilla, deve ser reservado para o Livro V.,  ori (;o(ligo 
1 Criminal, 

TITUI.0 X. 

Das appcliactcs I? ritncóes para  Hnrrra'. 

3." O Titulo X. Dajnppella~óes c citn<óes para Do.; 
mn. Este l'itiilo , segiincio iiie pirect: ? ji<'rtei~~ e ao Li- 
vro I I I . ,  aontle se tracta (Ia o~di,m ,jud~anrir> c do i ~ r t i g o  
d a s  -itnçóes 6 ,  ol)/rel/o~Ges ; porque nie ~)ersui,do , ciilc 

,alli tlcvc tcr Iogar tiido o qiie diz res!luito ao pr<)cessv 

( I  \ f i r v r .  Nesta rp~ipura pr(ire~1o c111 ~ l i ~ r i s o s  ~ ) r i i i < . ; ~ i o a  dn ,e 
~ I . c . ,  c:il~ na Iui , , , e i in ,  riii cciiiseqc~ert<-id d.1 rt!c~,ii.-:.:. i:if' .': u 1 )  U O W ~ O I  
I'as<l,u;il Ju& de hlcilo; o qiie se ha  de ter eiri Ic!vfw,:.:,8 , p u r ~  
d o  par+* , quc mudo: de sgstema' e me conwadig(>. 



r í~rdatri do jiiiao em itm r outro tfr0 c nas CPIISUS 11. 
uiua e tle outro jurisdic<ão. 

T I T U L O  XVIZ. 

Do fóm do clengo; 

4.' O Titulo XY 11. DO fbro do cbrige. O que se 111 t 

neste Titulo sobre o faro (lu clerigo nas causas civis, 
pertet1c.t- ao Livro 111.; e o que respeita ao fhro rias raii- 
3.1s criiiiinaes, deve ter seu assento proprio no Livro V , 
uu W i g o  Criminal. ' ,.. e+ . q, 

TIrI'ULO XVIII. 

Do foro da causa. 
L 

5." O T i t u l o ~ ~ V I I C .  Do foro da causo. O %jcie <e 
propõe neste Titulo sobre as causas i que se 1150 de t ia-  
ctar no juizo OU seciJar, ou ecclesiastico, seqiindn o 
srii diverso geiiero e qualidade, taiiibem i150 pude tcr 
oiitro [ogar, senLo no Livro 111. 

Ua ajuda do brafo secirlar. 

6." Cl l'itiilo XIX. Da njtdn do hrap í ' ,  , , : i . .  O 
i111e toc;t a jiiristlicc50, pcrterice aos titulos, oii rit;iritc,n- 
to i  i i o a  iitagistraclos; o qiie toca á forma e maiic8ira ile 
st- coticaetlc-i e practicat este direito, ao Livro J l t .  dat 

&.js aggraoos para a Corôn, 



jiiix tla Coria ; e rliianta i forma de se precessarem , 6 
oideiii do juim 110 Livro 111. 

Das cartas tuitivas. 

8.' O Titulo XXVI. Das cartas tuitivns. A materia 
das cartas tuitioas appellatorins , que s5o as d e  qiie se 
tiacta neste T i tu lo ,  segundo alcanco, é tanil~em ~ r o p r i i i  
'da ortlem jridiciaria , e cios artigos das appellacões n o  
Livro 111. ; se e que  n5o seria nielhor stipprimir este 'ri- 
tulo,  por ser a impetraçsa destas cartas j R  rara e d e  poiicc~ 
uso entre nós,  pela presteza, coni qiie na presente legis-- 
la(;5o se soccorreni os que  s l o  opprimidns pelos juizcj 
erclesiasticos. E com effeito clellas se n5o fez cargo O 

conipilador deste Codigo na exposi+o d o  sei1 
plaiio. 

E vertlade, que estes seis ultimos artigos , qiie aqui 
tenho notado,  se ach5o comprehentlitlos n o  Livro 11. tlc 
iiossas Ordenacões; mas isto náo 1)asta para se devercm 
trasladar parn este Codigo tle Ilireito Piiblico , qtie de- 
niaiida por si mesmo systema diverso do que segiiir5o ;)s 
antigos conipilaclores. E l l e ~  pretendêr5o conipilzir I I C I  

L i r ro  11. todas as leis e ordena)6es relativas nos eccle- 
siiisticos e ás igrejas, oii fossern (te Direito Pii1)lico , oil 
tlc Direito Privatlo , e iinil-as totlas etn uni mosnio roi.- 
po. Pelo contrario , neste Çotligo sdrncnte se trnc.ta ela 
coii~pilaq5o claa leis, qiie t>crteiiwm ao  Direito Ptil>lic.t,; 
3.; cltiaes por isso rnestno sc i190 deveiii ri-iistrirar e coii- 
t'liritlir com :is oritras, qiie pcitenceiii 6s (liversas 1)artes 
f io  I)ireito P;irticular. Por  tanto,  assin) corno os 'l'itiilos 
110s nhoLxnrifès e rendsiros ti'cdWci, e dos exeçocócr (I<! 
siias dividas se reinetteiri rio [)l:irio (leste Cotlign piir'i o 
I.ivro 111. , por I)erteiicelscsin ;i ordein jii(1içi;rriii tIn pio- 
cssso, assim tarnbei-i) sc ilevciii renrettcr parn o iiiesirio. 
I,ivro I I I . ,  e para o V. os sohrctlitos l'itrilos e, artigos. 
Ç c  este Coeligo por&rii sc cor!sitlei-:ir coi~io  iiii~:i nkiik 
c,,rripilnc5o i111 J,ivrc~ 11. tlds Oftienavòeu. c kiniivcr tte sap 
ptlbiic;itlo tlefi;iixci desse t i tulo,  en. i~o~pod~crav,  aclle ket 
! o ~ , . i i .  cstas iiialerias. 



TITULO XXVII, * 

Das segaranyís. 

g." O Titiilo X ~ V I I .  Das segurancns. Deste artigo 
1130 se Iiavin fiiIl:itlo na introtliict;iio ao Cfitligo. No Livro 
11. tlan 0rtlennc;:)es 'l'it. 47. 5.  I .  só se fiilla disto em 
geri11 e cte passiiuwn, pura se tlinrr , qiie ir111 (tos 63SOS, 'J - e131 que 04 cnpit:irs ~10s Iogiirts de Afiica não debem 
$;&I- appella55ci, ririii iigyrlivo, é o de qiiehraniorito (Ia 
rP;iii..ii,ta, t111e ~ I I I .  c1Hei , 4: eiii siin ] )Moa  fosse posta 
t. i) .i~rcn:,i p;.<rprio Jesta iiiiitri,i,i , ou é po Livro 
l i .  c . .  i-e <,i ar iióos tios actos extrajticiiçiaes comniins- 
1.  .,,, , e..&rs aptiellac,.Gcs e ~~rotestayiies , que +e fazem 
!l:iles, ~~ontio-se ;ilgiiiii sl,i) [>odryio clo jiiiz; oii é no ( : O -  

digo i:i.iruiii:il, o u  Livii~ V. , aoricle 41s nossos compilndo~ 
rgs  a haviáv c~ l ioca~ iu  no 'l'itulo isg. 

. . 

Do podc!~' economico. 

to." O 'í'iiitlo X1.IV. Do vorter ~coaamico. Niio teiilio - 

. i i r i t i . i  i ,  corpo (leste 'Siiiilo ;ara fazer juizo delle. Corn 
ludt, ,  $i: I I I ~  hotiver ile governar pelas iddas , que acho 
<. t i>  riosa'rs Ortleiiay5es, do poder economico, deverei enten- 
d e r ,  tjrlc iit..to I'itt~ii) se tracta ilo direito de economia e 
r,c:rt~nn;.c/ria , de que usavão em teiripos passados nossos 
Piiiic!ir~es rJi3i.a rorii os ecciesiasticos criniiuosos . aunndo 

0 I ' 1 

i15ct cr2o por seus j u i~es  , de iliie se t ra r ta  na Ortlen~~ç5o 
'1,) L iri,i 41. Titt. 3 e 4. , e iio Livro V. Tit. 99. in princ. I t i  ,.este l>~~t le r  tiiiha toda n siia origem e fiintlanieri- r 
1'1 0 3  i . 1 ~ 1  y e ~ ~ i ~ r t ~ : i o ,  c~ue entrio corria, da iridependeri- / 
6 14 i103 ~ C ~ T - I ~ S I I C O S ,  e (Ie q u e  os Priitcipes náo pudiGo 
l>~o<.c~iie~. C~atitra t-lleb por uia dujarisdicfÚ0, mas sb poi 
<li/  li<) ~ G O , I O J ~ W  cotno Reis e senhores , quc riubóo de! 
o b z g a ~ ~ i o  rrfristar de r i  os malfiiiorer. &Testes piineipbç 
>e f'iiiiila a tletei i i i i r i  it50 tlo serihor Hei D. Affonw v. ,  
q i i ~  .I iião cbii~uu p:i!~iitiir por lei, amas reservou. p a q  Marir 



Esta era a idCa, pite hnvi6, d a  poder economico do  
Priricil>c: , e n que nos diro as Orclen;;(;óes c10 reino , e os 
ricIssos cscriliiorrs, coniose vè, etitre outros, tlo nuzt or Ja 
carta rios [ I  cs estados no I'apa Innocerrcio ,r. , qiie vem 
roiii o titi110 íle Balidos ckts igrzjus de Portucal p. 3 i 3 e 
3 I h . ;  i111 I'. Xn~onioVieira, (>t i  cliietn i1ut.r quc <I aicctor 
do livro iiiiitulado .4rze cJe.furtar c. . . . . ; c ilc Leitào 
no?Cactn<lo anull-fico p. 810., por 115o referir aqui oiitros. 
Franci3c.o 1i;iiiios n o  sc.?i Cornrrre~lturio Li L. Jliiilt E P a p , b  
n.o livro 3. c:. 47. deti , eiilre os liusp.iiiiio~s, as rii,e+íbris 
iílkas. Esta doutrina poi*kiii da strpyostu znf/epandencia 
dos ecclesias~icos , E rln falfa ris jurisdicgáo pc*5 Ptirrcipes 
a respeito delles , tem já cessacta lia ruciito ternpo; por 
tanto ileve cessar igualiiier?te c* uso Jopoder econon~&a, 
que  se !tii~c!.l\.a nrlla. Assim o titi110 tfii  po;/#r qr;pnornico 
ne:!t. .! I 1150 (leve jri ter logai neste Cotlign. 

Su o poder- econon~ico se totitasse acitii n't~utr o senti- 
do , e se entendesse por elle o poder ca+cra~.i», u t w r ~  
a ahsoluro, de que  prtssi usar o Principe r resprittr <lu 
todos o. setis vaj,a!los , castigaiitlo exti~.i,~iií~i~~i:ilt:irn~e u 
se111 pr~rzesso , t? coni penas niibitrai.i:is , ( c t  1 0 s  f 'ií<.to~ IIII  

( Ir i .~ror  , iiit.rios 10g:ir tlevvria ter t i r s e  !<.tr\po c. nrste 
Cocligo. Seria miiittt para recear, .qtir yelo ii .11 I I I .  siiiii- 
Ihrinte poder , niaiornienie aii(.toriz;i(l~i t i o  iiiesiiilt c.q.r;w 
í1;i legislac5o , virsseiii a clebiriiii..-se i811i t l i ; i  :ts fii>vti as 
~ ~ l ~ l i c ~ s  Jd lei e do jtiiuo; n dar-\i. i i i t t  ~ r ; i i i t l t~  ga.lll!c cris 
tiirritos, tia fortuna e nii lihcrtliitlt: t I t t s  i,itl;ictWcts; c a 
al~r i r -se  caiiiinlio frarit*o :i totlí~s o< i < l . i i r ( ~  ( I ~ I  I « t l ~ r  
ar!>itrai.io, e : i~,s  citic.i* ext.eswi* 1 1 4 1  tita.! t ~ i i h i i  o. Se 114s 
n511 tenios, p ~ i r  frliciclaíle : 1,s5n, (l i i i?  i~ . i i . t . i .  ( l i .  t i~s-o* 1'1 iii. 

cilie$ ac~ t t i ae~  , ( j t ~ t !  ttSiii por (li\ i.,i :I h~t~tt~~tt;(f,~,/c I*I,II(*- 
ri:iiiios cstreiiiet~er por iittssos tle-t.t-ii~'!(.rirc** , v i i t 2  l.ttc!e- 
riso 1130 ter igli:il f.~i,t.~ti;i. R1.iic t ait.ri,tm I 511 iii.i*tir 
11est:15 CIIIIS:IS ; j ) ~ ~ i ~ ( l t i t ~  ~ + I , . I  ~ l ~ ) t ~ i i . i ~ * a  II:~I  b'- 1 j;ii~idis 
stipliAr I I I ~ I I I  (Ia s:i!)c11~1t i I c! 111 i i f l t~ i i~~ ia  ( l a t  I I I I I ~ . I I ~ I ~  1.1tt11; 

pii;irlor íIi'sia ol>rit , nciii tI;i- Iit.,ic*i i i i i i  ii:i~cs Gc. i i o s~s  
Aiigusta S~>l)rl.a~i;i i), 
+ --- 

.: (*) N O ~ .  Visto r C X R I I I ~ I I * < I ~ I  ( i c ~ t . i .  <I try!~,ilt-~tr ' l ' i t i i l t i .  ;.,~lei 
com sflrito. qua, esta treiiiwdo PUJCI. i i ~ s . u ~ ~  w c*t~ticil~i~ CIU LOJU 
b sL;:acte da nu9 legiilatá*. 



RhBir IriIar da ordrnl e i~ei l iodo,  por que r í o  distri: 
t>:iir!.is as naaterias e tittilos deste Çodigo. Ainda qiie unr 
, ,grpn rle leis náo clentande eiil rigor a exaccáo systerna- 
tica 'le um tractado didactico e scientifico : to[lavia 
Ieqtaer sempre na rlassificayio e disposicão das v,ctcrias 
.rima or~lein e grada+ natttral , seg~ittdo as suas diffe- 
rentes classes; as re la~i~es ,  que ellas teni entre si; e o fim 
commum , a qiie se dirigem. Isto 6 o que faz o rorpq 
tlns leis proporciona(lo e regular. 

S5o grandes as vantagens, que result5o (Iesta boq 
nrdein ; por 'rie por ella se consegue: i .  qur  as  1 4 5 ,  pela 
rncsi)io (Iibtri 'L 1i i~50 ,  por que v30 dispostas, occiipem me- 
nos Icigar, e I.ic5o o Codigu mais ciirto e breve ; 2." qiie 
se cscIaieyào riiuttiainerite, e adquirão uin novo grio 
de c1hrez.a e lorya , que náo tinháo quando estavão ou 
rlesuiiitlas, oii deslocadas ; 3.' que mais facilmente se, 
ron i j i r~I i~r l~ l io  e se retenha0 lia memoria cios cidadios, 
i:.iia a siia prornpta execuçso. 

Neste Cotligo porcim parece qiie liem sempre se 
attcncieo a isto ; porclue ntio vejo seguir-se corlstante- 
mente iielle nem a ordem e divisóo vrdgnr das pessoa$, 
. ~ > r r s a s  e aqCtas, nem a ordem systen~ntica das ntaie- 
1 ias. 

Contecemos pela ordem e divisão vulgar ,  e pelo que 
pertence á parte d o  Direito Yubtico eccl'esias/ico. A iiiata- 
ria das pessoas e cotpora~óes ecclesinsticcts vai algiini tdn to 
uispersa e derramada pelos Tittilas V I I . ,  VI11. . Xi. 
r. \Ir., e parte do Tit. & V I .  , e pelos outros 'ritt. TiY. e 
Y 'LI V.,  ílrie são os' qito tract5o dos crrcc~ha'rpo~ , Grr/.os 6 

AJUJ u ip1 .10~  do  cabido, dos Iegndoos c j j l i c s  ri to.\f~/ic'osi F 



20s of lc i~es  ecçZe>idsticos c notarios, dos parockns , dor 
a,cgular.es s das ordens militares, ~ t c .  , o qrie devia 
ir cni uma mesma serie e debaixo d o  niesnio ponto do 
vista. . 

A mnicria , que ertençe ás colisas, tambem se acha 
i.oiri algi!!i:a falta J' e nexo; porque vai interronipi~la - - 
poiii o i i t i ~  i 'ritulos d e  permeio ue Ihr riso pertenciiii,  , ,..q 1: espalki.i,l,i ~nga inen te  pelos litulos V I . ,  X111., XIV. , 
&V. , X K I . ,  XXII. e XXIlI: , e n ~  os qliaes sç tracta do 
a~).k? e imnz~~nidads  das ig rqas  , dos seus bens ,, do 4ea 
qdinirzistr a t  til, e alicnacáo , dos óenefios, do direito da 
na(ft,o<zdo. c tio aadrondo d a  Coriia . etc. 
C 

A materia, giie pertepce ás actues e i ordem judicia- 
r ia ,  tambem se acha distribuitla coni a mesma falta cle 
nexo e liga@n, corifuntlidn com Tltulos, qiie n 5 ~  tem 
cor11 ell i i e).icão ininietlinta , e derraq~ada sem ortlem 
pc '  , 1 1 1  (110s X. , XVII., XVlII. , XlX. ,  XXV. e XXVI., 
quc  tractão das a ~ p e l l a ~ ú e s  c cita;óes pqra Aoma, do 

>rn do c ler~go,  do firo do causa ,  da eirdq d o  b r a p  
+zuZnr., dos aggravos pnra a Cor.Oa, e das carlgs ~uit ivas , 
etc. 

Quanto i parte d o  Dircito I'i~Clico , que  podenios 
cliamar civil para differcnça tlo Direito Publico eccle- 
siastrco, parece-me l i n ~ e r  os riiesinos defeitos. O que 
rerpeita iis pessons, v.ii de niistrira entre os Titrilos per- 
tencentes ás cousas ; r estas se ach50 por consequencia 
coitndas e i n t e r r o m p i t l ~ ~  iia oidem por 'i'itiilos, qiie Ihes 
: > O  cbtranlios. Por cxeiiipIo , o$ 31 tigos (10s dire?tor Aeass 
c ~ ~ ~ I I S  r la  Cor& , tle yiie se tr.içta nos 'l'itiilos XXX. at6  
5 I,. , (levendo ser segriitlos dos Titiilos XLIX. e cios 
P1.115, e111 qiie se f.il!a tlas doncóes dos inesnios bens da 
( o ~ ó a  , e das iiiais coiisns relativas n este assiimpto, s s o  
~~i te~ior i ipwloç p(>1os ' r i~ii lns XI,T. ai6 X1,YII. , que &o 
t t . ! i i  c(~ii1 elles rclaçGcs proxirnas e iqirne<lintds, e qiie só 
t i  (.ião dos (![$cios e carçros puhliços , do dlrta'so da pre- 
c( r/oaçi~ , ria policia , d» poder cconornico , d~ direi# 
?o,'!ilar, dos rliteilos B ofJcios dos cidadúos , e dor notw- 
7 , .  s c cstrasi .cri os. , 

E5tcs riivsnicis Tititlcis, que  assirn \&I ~ielt idos da 
111  t11iei0, n.!o ,r:,sd,u entlp s i  u ordeqi e a(iadac;Lo riatu7 



ral , nem tem todos emtre si analogia : porque devendo 
çorne5ar-se pela pr imein  differrnca no estado cio!! das 
pecsons , qiie é a d ~ s  nnturnes e sstrangeiros 110 Titiilo 
XLVlI. ,  e st.giiirer?i-se tlrpois os Titiilos XI.VI. cios diraz- 
tos e ?fj(:io< r l c ~ r  c!dnd ios , e X1.I doc nfjcios e ctrr,ooc 
prih/~cr>s , e XLIl dn precer/ancln , iniiito pelo coritrui-io 
se 1"íe o l'it!il i rlnr naturaes e estrangeiros no iiltinio 
logiii. tlc tollt~u; e assicii iiiesmo se píre tlepois Je unia 
loiiga 'interrcilr(;ão pelos t r t . ~  'I'itiilos XLItI. , XLIV. 8 
Xt,V. da noliria. do poder economico . e do direito mili- , 
t a r ,  q u e  se inettem de permeio, e que n30 tem alli 
assento n r o ~ r i o .  

I .  

Pelo que toca agora -á ordem systamatica , tambem 
m e  parece ; que a ri50 .tia sempre neste Codigo. h ordem 
systernatica pede que  todos os titulos e matzrias se caii- 
siderem e se distribuso tlebãixo d e  certas e deterriiina- 
das classes, seguarlo a ordem natural do5 01)jectos capi- 
taes do Direito Publico entre s i ,  e das suas reta~óes , 
m a i s  oii tnenos proxiaas,  ao fim cornrnirm da  socieddtle 
civil, isto -6, a sua conservacão e rt 'a?3q~ii!idaff~,  q u e  sáo 
as duas principaes b. i l iz~s tl,i legisli1q5o do  Est ido. 

Com tiida, i i iosei  se se tiverão sempre em vista estas 
regras: O que  I>aikece, 6 qrie se náo forrnoti a principio 
um plano iiriiversal , unifornie e conibinatlo , qiie se  
seguisse depots constantemente; que  as cousas se náo 
considerár5o em um ponto de  vista ger.11, nias s6 por 
partes,  e cada uma sohre si ; que se n5o ortlenárão , 
seg i iwh  a ctassi/i:aciio dos o1)jectns c.ipitaes tfo f)iteifd 
Pu6di&, inls segiintio for50 leinbrantlo ao conip'or os 
diversus artigos desta obra. As relaqóes, qtie se segi1ír5o 
lia siiu (listribiiigio , for511 pelo corniniirn as relaqóes otí 
remotas e distaiites , oii pi>iicd) natiiraes e ~wrcel~tiveiu , 
q u e  por ~ S F O  &o sernprr f i i ; i t i v ~ ~  , e tuc"no a5 c.o~i5lS 
levemente, e de  um só I,ido; qiirn610 p~lo ~.on t r~ i r io  
deoei-ião ser seGiipue a5 rri<iis P ~ « Y I I I I . ~ P  , ~ r : ~ n ~ e ( l i ~ t ~ q  e 
cupitaes, qii& abra$iislem a i  c~birsas nA> smi riiaior porit0 
de v i s t ~  , e as retinissem entr,. c i  por I I I I I ~  lig?rin 150 
se: sivel e ii,itiir,il , yrie iiiiiai se f,),sriii dcsc . i i \~ , l c t* i i~ l~  



quanto fosso possirel , segundo a maior proximidade d e  
een parentesco e atialogia. Ikorf;iii a d e n i o n s t r a ) ã o  destas 
Coiisns neni c a l w  r i t i s  t l r t t o s  l i l~)i les (lv'tt* r i t l e l ,  riem 
se potle fazer ,  .seri?itt á t i s i ; i  tio4 11 t s \ i i  os 'l i ~ ~ i l t  s <Ia c ~ i ~ r a ;  
O (11ic irei ;~pont;iritlt~ IIO exacitt.  ~;:i.tit ulsi , <iiot. t 7 v r  tle 
cat1.i 'Tiiiilo, segiir~tlo se iiir f t ) i r i i t  1 artic.il)a~ d t ,  ,*). 

C) R o r .  Esta rrguiida censura fui lida na ieiceiiir scss f i~~  tla Junta 
da re.visão do Codigo 

1)rcia rriisura e da primeira se deu vista wo Doiitnr Paschorl Soa6 
de Yil lo ; e foriio ertur as unicas, a qae ells resp oii(leo. 



& CENSURAS, 
QUE SOBRE O sEÚ PLbffO, 

bú 

NOVO CODIGO, 
DE 
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FEZ, E APPRESENTOU 
N A  

JUNTA DA REVISAO 



RESPOSTA: 

A' PRIMEIRA CENSURA 

SOBRE O PLANQ DO NOVQ C,ODXBO. 

A Cenqnrh rnbre o systernt geral e plano d o  Coùigo de 
D > :  ,itp I'iii,lico contem as artigos s~gi l in tes  2 i.' 
nt~l lu  ilt~vt.rt50 ,ir eni titulos distinctus e separa -& 
lei< firn,i~:tit.ritaes (10 reino. 2." As leis sobre,*-+ 
C, r . ' I I c ' ~ I ~  i10 seu governo. 3 . O  O seu regimerito e- 
d ~ s  I I ~ I V O S  no caso de  iiitrrregno, cle vacaiicia e d~ neno- 
ritintir, O I I  oiitro qiialqucr i i i iped;nic~to temporal , au 
p ~ i  p t t ~ o  cio Itri. 4. A forca e aur;oridsde clog testa- 
rtiriitos dos Reis., e tlo seu jiiraniento na siia solemne 
iri.~iigriraqào , o11 em outro qualquer pr(imettimen10. 5.' 
O potler e tlrreito tle alienar e tlispbr dau bens da Coroa. 
6 * Os cfireitos, foros e piivilegios dos vassallos dn& vil!* 
r cidades tlo rcino; rlos ecclçsinsticr,~ e dos nobres; a 
st ic.toridatle (Ias (-5i.tes, c o direito de as convocar 4 e 
1 'tinin~!ierite a rela:5o niiuda , e reginientoo de todoa os 
ai.iriistios ta trihunnts tlo reino. 

Antes cle responder por partes a cada um d a t a  artk 
. , ciija falta se nic noia, digo eni gela1 , que elles nãh 

I \ i i o  ter iogar no C.o(ligq e que uuiito de p p o s i t o  
- oriiittir5o pelas razces seguin ter : 

i.' Porque vi que  ~ ã . 0  en~rá r50  nos ires cociigas. e 
n~pilaqRes antigas d;is Lcis tlo reino. . 
2.' l'oi(1i~e n:ío erltr3;rrT~ , nem tem lagar nos c<di,- 

i; )S 1110(1ernos de  Sartlei~ha , tla Prussia , Russia , Teu-a- 
11 i , e do Itiiperio ; iieii? nos nntigos (lob Witiigo(to~, c.<18 
aiitras iiaç6es do nor te ;  nein ainda no, cotligo iniiiiei,si, 
d:is leis roriianas , aonde apenas. eiir UIII OU yiiwo L L ) ~ ; L P  
?C. falia da 1,ci Regia. 



3.' Porque eu me propuz fazer um Codigo, quii 
Servisse para a atlministra$o <Ia justiya no fôro erterrio u 
ooiitencioso, a que  náo pertencem os sobreditos artigos. 

4.' Porqrie o preceito , que  se me d e u ,  foi para 
coiiipilar e reduzir, e pòr eiil riielhor o rdem,  methodo e 
clareza a Ordenapão nctual do  Liv. 2., aonde n:to vem 
os titiilos e artigos, cuja falta se nie nota ; e sendo a sua 
materia táo delicada, scria em rniin iimn grande culpa 
tractal-a sem ortlein especial d e  Soa n'lajestade. 

5.' Porque Sria Majestade náo ehtende inipôr leis a 
si iiiesma, neni a seus nugustos successores, iiias aos - 
seus povos. 

6." Porque a mesma Senhora por si só nncr p0dc 
c~rdenar  simill i~ntes leis ; antes é obrigada a deixar o 
reino com as mesriias qualidades e prérogativas , coin 
qut: O houve d e  seus rnaiorcs. 

7.a Porque ainda qiie em cortes se phssRo ofdenar , 
com tudo quaiido o reino não veio ao liei por elei+o o 
vontade dos povos, iiias por conquista e ~uccessáo , n$o 
falta qiiem dig.1 , qiie neste caso o pbvo só póde miidar 
e alterar aqtrellas leis, d e  que  constar ser auctor n o  ptin- 
cipio da constittli$io ; o cirie eiti Portiigal sbmente se  
pode verifitar a respeito das leis da siiccesja"~ do reino,  
mau d e  nenlium ~ i i«do  a rehpeito da  soLerania, poder e 
independeiicin Jo  Rei,  sobre que nunca se fizerão, iiein 
appateceni leis ,  ori co1istitiiic6es feitas pela iiacBc,. Nesta 
duvida c opini;,, , que eu refiro sei11 a approvar, iient 
desapprovar, a s  leis, q.ue hoje se ord&nasseni, 1150 potli%o 
indubitavelnienre obrigar aos suc'essores e petendentes  
da CarOa. 

E ultimamente porque 1150 sendo as leis funtlameti- 
taes outra coiis~i ii:;iis. utie iinin cunveiicão e contracto 
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entre  os snl~clitc,~ e o imperante sobre aordet11 da suc- 
cessão e regimento tio reino ; e requercrrtro por colise- 
quencia O ~r>iiseiitimento c vontade de aiii1)os : aintla qcie 
sobre este ponto se aj::st;isst:iii Iicijc os l>OV05 e S~ii i  Ma- 
jcst:itle eiii (111x1 asseiirLIL.,i ger;il da natiio; aiiitla que  
este :!juste fc~ssc legitíino , legal e coofóriiit: 6 primitiva 
c ac.tii4 cotisl i t i i i f l~ Fstõtln , niiiiC;t af6 agora Con- 
travrrtkl:t: o:, dls!,i:!a:l~; e qttc u ittesiiio a j t i 5 i t  fosse 

cnpar 



/' 
'cepas de obrigar os successores do Throro; 1i.h convi= 
tilia , uern politica , nem ecoiioinicanrente fallaiido , cjt~ts 
se  cliarnnssem á capital do reino os povos para delil>era- 
i tsm sobre asqumpto tão perigoso, tlelicddo e iinplicado. 
1 liie bulha nSo fatia i i n  l'iiiupa urn siiniltiante ajunta- 
Jiiento neste seculo ! Dt.ixo as despesas, vexa(.óes e in-  
l r igas,  e outras miinobras, qiie são tle tenier miiitn 
ileritro do reino , conio insepuraveis da miiltitl2o. Rastt 
Iitnihrarmo-nos hoje das assemblSas de Fia rica c auas 
c oiisequencias. 

Estas a i  ruzGes , por qiie n5o fiz ~ E I S C P ~ I '  110 Codigo OS! 
ri.tigos , que  se nie riotão ; aos qiiaes antes (te responder 
c<pecificaniente, devo siipp0r conio certos os pi iocipios 
seguintes : 

Prinieiro: que os nossos Prineipes n b  devem n sua 
at~ctnr; t ln~le ao povo , nem delle recelêr50 o -graiide 
I 9 i I t  l u i b  Iiole e sernpre exercit515o. 

I'or ta11to sendo o titulo tle lici o que  f.tz S o i ~ e -  
iniio e independe~ite , mas o poder d e  governar a sei1 
:iil,itrio 3 socierlatle ; sabe todo o miirido , qtlr* o (;orrtle 
1). Henrique foi Sollerano absoluto tle Y o ~ ~ u g a l ;  qcie « 
foi tnnil>ein a Raiiilia D. Theresa,  go\ernarido lia ilieno- 
iitlade d e  s c u  Itllio o L'riiicipe b. Afforiso ; e que  cste o 
foi ~ambei i i ,  milito antes tle seracc1ani:iclo Rei:-e asãiin n 
iiiostrio os effciios; pois qtie de  sua Li, re vontade e pro- 
l ~ t i o  riioviriir~rto, e serri 111~t-i\a atidiencia Jos  povos 
í . ~ ~ i : i o  guerra e p a z ,  tcrrrii:i\;'io e refo~inaviio leis, e 
~IispiinlijO (10s negcic.ios e Iietis priblicos e pairiictilares, 
< orno enten1li5o ser ~i is to .  1' cthni  tic cio riso consta , qcia 
ut.sse teiiipo Iioii\essc c hrtaz , oii :+i:;tiiti,t nssen~\tlêa 
(1.1 n a ~ i i o ,  r,a qual o povo ceilesse de F U , ~  Iit)erd,ide eiw 
f ~ v o r  (Ic,s sc11)reditos l'iiiiciprs , e quca ilies traii$f~risse e 
<I(.sse a rn:iJest;tcle e o iiirperio , com livre e geral admid 
lil.tra<:Ti,, t i i i  rcstrictn, oii  riiodificada cont certas con- 
d:i.iS~\ 1.og0 1:illnt (li d;is ( Grtt-s tle Laiiiego. 

Seg~irtilo principio : cliic eiii I'ortiigal iiáo ho lei R ~ ~ I I -  

1113 , 1)ois qiie se não iiio.i:..~ , ncm .ipparece, clue liniite 
o pot1t.r cl~, ttci , e (liir ( i <  pai tc I I ~  seu governo por 
J I ~ ; I I I I I ~  iiidiieii.i ao  I ~ V O  , nobres, oii e~c~esinsli'cos; e 
11or conse(jueticla, qiie fendo pura esta moiiarchia, a 
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~t~jmrat lc?  $6 re3iile na pessoa do Rei, conin 4 da n,itiired 
2.1 tio pi*incip.iOo. 

Teit-riro : (lite sc,l);e a siit*c~ssLo do'reino ri50 tenltu, 
IPIS .iIgrirrias ;iI(.iii tias qtte <L' fizer50 nas r0rtes de I.amr . 
g~ ) P019 ( 1 1 1 ~ ~  tariil)eni se ii\o triostrão , iiern dppaieceni : 
Jorltlo se srgtie necess:iritc~iieiltc , que Itaveiitlo tliiestãn 
d r e  asta i t , s te r i~ ,  sci pbtle tleci(lir-se pela3 ditas I (  is , e 
na siia f , , l t . ~  pelos prtiicipios de Direito Piiblico I iiiver- 
0111 , e t i  i i  G*.i~tes. 

(2~iti:.to : qiie o reino d~ Portugal , conio riio veio ao 
Rei pnr t I a ~ ? ~ à o  , o11 tiqzirisl:i$io (111s povos . rn,is pelo 
direitc~ t i , )  .*inglie e da roncyrtistn, ficori tlesde 11 1 1 1  ,iicipio 
pvi ieitc.en111i ao livre irnprrio'e admiiiistr lcáo. 

N 5 o  veriho ctrin isto a :i(lopt;ir a celebre tI~.+itrc$o' 
untrc os reitia>,- patriinoniaes e iisofriictiiarins, nt2i I a 
&.er qiie o reino est.1 no (Iotninio e propriedade cio Rei , 
e qiie ~ ó i l c  iisar e al)iisar tlelle coiiin qiinlquer sciihüb 
p.il tiri~lnr tio que é seir ; riias só qiie o Rei 1er.i lima livre, 
geral e priv.itirn acliniiii*tra$io scihre totlii. O: I)ciis 'k 
F - S S O ~ -  (11) E : s ~  lífo , e aiictoritla(lt* phra d í ,  ti111 tlispôi , 
s y ~ n t l o  a eurgenrin rla caiisn puhlirn , como niai$ a1);tixoi 
se (liri. f) clirc? Ç I I P ~ Z ~ O  ,-passeinos aos artigos noratlos. 

0 prirneircr P 9oh-e ns leis f~indameiitaes, c nota,,  
erotncl fd11.1 , n5n as retci ir to t l~s  ; !iersiiarlin<Io*se o c-&- 
ser, c i ~ i t ?  rrecte ricirnwo (lu\tain eiitrnr : ~ s  que  respeith 5 
C C I I I T ~ I ~ I J ~ ~ ; + ~  gotJli(.t , e .io reiiro de Le5n i: das kstririr~ , , 
cio q u e  l'tirtti;: 11  foi rlesnienilwaclo ; as lei5 i I ( .  I. i i i i ~ ~ o ,  c 
RS ~ l ~ i s  cO: t t * ~  (Ir. I,istio,i tle 1674 e r693 ; e as teia R& 

escriptas, o11 tr;rtlit ioiinc~ do L;eil o. 
B.i>tn .i resposta tlarla no p:iircipio par,i qe satisf.izer 

a rstt*, u oiitios ieparas 
fii 1% eii n io  pc~sso deixnr de nclmirar-iiie , qiie se 

q1ieir.i ter Coriin 1c.i f~indamental e tle eonititiiiqio em 
Pc~rliia.~t .I <.<)r ,tittoi,.Ri1 g ( > f t l i ~ ~  ,. e do rei110 tli* I,e:ío e 
d , i ~  42t~1ri.i~; e irtci para inim C o mesmo, P ainlla c i ~ a i s ,  
t io q f t e  fllit>rt.r, Q I I ~  entre litis reinem Iirjjo c ;a>vri nem 
ni  Ici* civis r: positivas 110s godtis, de  Li.'io c tlt: Ca; 
steli;h 

A monarchia goVhicn por coiistitrii~8o era elcc.tiva, e 
pofiliiicr ser Reis pricnnso só os naciori,ies , c~!i.iriIit,s a d  



Rei deftiticlo , mas os mesiiios estrangeiros, como siir: 
ceileo em T1ici:diselo c Sisenando. 

A Corda tle 14e50 tambem foi electiva otd o tempo 
d'el-Rei I). Iiarniro I., que fiizenclo coroar em sua v i 1 1 ~  
ao Prii-iripr TI .  Ortl~.)iiho , este exerqlo , q u e  (lepoi* 
se~iiírBo algiiris de sr?ris sIicc:wnres , basto11 para que 
<I'itlii por t:i;trite licasse I~eritli~uria , nlio ror  lei, nins por 
cosl1rmc. 
, Os lieis dc Cnslella c i t ;  I-> tcinpo tle Ferii:inilo c Isa-. 
I ~ c l ,  e111 cuj;i 11essoí1 SI, uitir?tii io~l;is as Cor;)ds de li(?sI?:~-. 
~ i l i < l ,  riiio tiril15o o direito 110s ti.iI)utos, riern vertlaclrira- 
riierrte o legislativa; porciut! sóriientc IIRS cortes'se fazião 
as leis pela plriralidíi<le, oti qiialidade dos votos, e se 
irnl)unl150 os sulisi(1ios. 

h niejest:ltle dos Reis [Ic Aragh não residia 11elle.s; 
~ ! o i s  q i ~ r  c ~ ~ ; " . ~ o ~ i e . r . e s  tiiiliáo uin magistrado , a qriem 
cls ; . i \ ; i t )  =- Jusrica, -- qiie conhecia (to riirsriio n e i ,  e 
ilas silnri ivis c l~~~oce t l i~~i (~~i to ' i .  Os riro+ho111cns e intancljes 
ciii rii,iiiii.: (11) seti pi<ivilegici rliniii:rdo'= tle uniao = po- 
diiio tx:ijl)ciri toniar coiiias ao ilci ; e <Ie flicto ns tomUi,áo 
eiii I 285 a..Alfoiiso I l I . ,  e e111 J 387 a 1)etli.o I V .  

Os ~t~ncilicis Iiavi(los (1el)aixo (10s Heis de 14e5n e tle 
O I I I ~ O S  ei ,To iiiais uriia nssenii)lCa civil, do que ecclrtsiasti- 
ca , aonc!c os I).ispcis, cciiiio tnes , vot;ivUo e dccicliáo tlos 
nt>g,)<:ios seciilares. 

E: por venturii este cclriitituiqâo de leis frindnnien- 
taes , ou ~ ~ , I . I I I R  (I<! gnvvrno dos ;:(dos , dos leoirc7,e , 

, .. arngoiiezts I! cnstelliaiios snk>re a s~icress5o e n~;ijes~atlo 
dos seus I'ri ii<:il)es, tlert!rá;> ser I I ( ~ H S  C O ~ I I O  leis t'tlntln- 
I I , L : ~ L I , .  I . I I I  f't,i~~iig;~i ? E f)o(lrremios ili,zer, qile Port~i - 
O . ~ l  t : o i .  c.o,i~~itiiic;.ío ei t ini  reitio e l a  tivo; oii qiie c Iiere- 

L diiai.in p o r  costiitiie e niÍn por lei ; ou qiie H justiça, OIL 

OS riossos riros-1ioruetis e íitliil,~-t~s pode~ii pedir contas au - 9' B i ~ i  (la srta I I ; ~  ;uI~ni~i is t r í tyt~.  
Das leis fiiridarrietitaea i~t,si~i~ioi~ea e trailicionce: 

pnc\,l o s.il>ii~ ceiisclr n's Ir17 tiiridiiiiit ntdr.9 l,i~sterior.es, 
rle13ols tle torrijacla a ri4,ss.t niciri.irclii,~ ; r #!i/., qi:e elias 
sv  c.or)st~tiiii-,~i, t.111 c01 te* ,  oil  t<jra dcll,is I < t i  n30 com- 
~>rc~iit>ndo como pnss:i tiirver leis fitndatiiriiii~s tOrr (1s 
c81 ~ e s  , e seili o coacurso do iiriperaritr r tlos 5~bd1~08. 



iJ-5,) se p8tle hoje drividar da sria existencia e autlieni 
tiri(la:lt? ; iiias liouve qiieii~ não diivitl~iiido (lellas , iliivi-* 
~ l , i c s e  (13 sua ohr.igaccío. O Pailre Fr. Antonio Branll51) 
c,-creveo que ellas só ol)rigário, e tiver50 auctoridade 
ai6 o tenipo ci'elki D. Ferraando ; porque adiando-se o. 
icino vamo nesse teiiipo e sem descendentes, tiiihfio ces- n 
sndo as rlitas leis, isto L ,  o ajuste sobre o inodw<Ir srirces- 
siio entre o dito serihoi e seus povos, e que d'ai,, !)(,i- 
diante corria ot i t~,o direito ; e que por tanto as r , , > , -  i - .  

I)rincez,is, ou casassem no reino, ori fora , úevião t : ~ i i i  .ir 
ila 1ig;in:a (I;i Corda ;. que este era o direito , cliic v o -  
gava no teizipo d'elllei D. Joáo 11t. , e que cste scrilior 
u qiiiz revogar e restituir o antigo  da^ curtes, o qiie 
ri50 fez , l?or 1111' obstar 3 Raiiilia I). Cattiarina enl ,ll~scr- 
cliiio (Ia Priiiccza T). Maria, sria fillia ,. qiie havia i . .. - 
c . r i i  C:;istelia. 1 s : i i  1150 estou por esta op~iiiSo de Urands, . 
riins o ciescull)~, por haver eswipto no ieiiiado dos & h -  

lif31)". 

I)igo que se clevem ter essas cUrtes emto lei, f i in -  

dameiitnes, com taiito que se advirta , que sbmenic i 

I ecein este nome as qiie respeit5o á successáio reino 
e ao poder e auctoridade tlo Ilei no seu governo. 

P35o conlieco pi~rCni por leis fiindamentaes a trudi- 
$ 5 0  , irsos e costumes dos povos , :I que n censor r h m *  
leis náo escripias, ou tradiçioitaes. Porque estas leis c 
I ostiirnes , e. o argiiiuento do tarito conseritiint.tito dos 
1'1 iiicil>es ori clu Imvo nada %alem, oii ~iiiriio poiico, rio 
6  ido nionarchico nas niesmas m.tterins pertenci i,:, . 10 

tlireito particular : e coiiio h 5 0  de 1c.r fwca e vigor nas 
~ t iw  tocáo ao piillico da na$o ? ,\leiir tle que essa trJ- 
<iitRi) ou 6 coiitraria , ori econfórme, oti além das leis 
csrrij~tas : se contraria , náo ~x%e ralei ; 5 -  ronforine, i; 

esc-itsada: e se além das leis nacionari, taiii!~ciii i i i ~  phtle 
\.ilei . nau se conforninrido coni o Ilireito Piiblico i i ~ i -  
vcbi-sal e das (lentes, ri q u e  só se póde recorrer nesta 
i;i l tn.  

E <-otiio se hit de prov;ir essa tr,itliq:io e costiimc, 
~>riricil~.~Ira,eritt~ na,> 51: Iid\-eiiclo ietliizido a cbr.ripttira i 
t , i t ( .  f.ilsid*dzs e riiticga* 1150 yotlc Iiaver iit3csa. [wo- 



Ti q11a1 serd n coaccão legitima, e iiiodo legitiaio 116 
fii lei oljsertar esse costume, ou trndic;ao aos 1'1 i n ~ i p e s ,  
iliie duvidaietii delle,  ou da siia prots , Ittgitii~iid~tdu, 
aii auctoritlade ? 

Entre os yoblicistas , muitos e'lrogefio e tem cin 
grande coiita os usos e costutries dos poV05; outro3 eira 
niuiio pouca,  eii nenhuma , coiisitlernntlo-os conio iiri:.i 

~er t ladei ra  origem e semente de todas ris discordias c i v i *  
e ~~di!;~cs , por sec raro o cnso, em que  se n5o apciiitriii 
exc~inpli~s e tiictos encontrados por tinia e outra r.ii te. 

I <  (o ino se poilerió coalliar, legitiiiinr e ~ I I  I ! I ~ ~ c . ~ I *  
esstls lisos, costiiiiies e tlireitoh piiblicos do:, povos citr 
Por t iignl ? 

E se os povos em Portiigal, estando o i! i 1 * x $  .- 
do ,  n'io t r n i  direito algum bol>ie a pessoa $i ! % I ~  

t i  iii, 1 ( 1 0  reiiio, o qiie logo se dird , coino pciikicio 
-, ,idos OS seus usos e costanies por leis funtl.iiiici:- 
taes !' 

A i 4 i d( .  a 3  de Noremhro tle 1674 sobre a t i i t c l ~  c i o ,  
]> i  I I I C I ~ I ~ - ~ ,  n h  "nlnl para mini que se lhe possa (lar e b ~ r :  

liotiie d e  -. tiinclarnental= : 
I.' N5o sti porqiie se pótle diivid,ii. coni 11om f i : i i -  

driinento do poder t i  ar~ctor i t l~~i le  tlo scnlioi Rr i  I ) .  Pc- 
i110 naq%lle annu,  eni que  viviai  niiiílr u heriiioi IIei 
1) If'foriso VI. ; 

2." 1Vlas poiqua n5o p d e  Piaver lei l i i r i t l~~ i i~n i , i l  
írit,i só \)elo Rei , e seiti qiie o povo riella tcnli,i pai t e ,  e 
~oi i z in tn ,  ~ i i  conio irriperante , oii conio coriti.iiiriitc , 
U I I  t'ori: i ..í't,inle. 

. 1 t a i i i  ])asta , que  seja feita e r i  c'òi't~s, ?ji;r[liie 
nli.,, toil.is cis leis nellas eslalelecicl:~~ sei-iúo f'iiritiariirii- 
t i i ~ s ;  11eri1 qtie O povo peca e represeiitt: , qiie tuiivr!u 
1'.:;t.i-se, 1)orqiie o direito ile iiiiia rrl)i.eseiira~:íu nio- 
I . 1 . .ritlhI'e lhe cninpete i i í i  tr1,esnia rliiaiidiide tle s u b -  
c i i i t , ,  il:sel>.ii.avcl t ln  (le citi:itlão. E necessario , qiic aiicto- 
i a lei, <: qi!t: riisll;i coiiverilia, votaiitlo e tloc.idiritlo : e 
11111 ~in1ilti:intc: coi i~~i i i so  náo lioiive na ret'eiiilii Lei d e  
2,3 de Koreml)ro tlc 1674. 

Pelo c<>ntt.;j~.io tt~iilio por fiindanieiit.11 a de 12 de 
.!:!ri1 dc i6gS so11i.e a inteipreiac;.5o, oi i  tlrrogay5o do 



capiriilo (Ias cdrtes tle Laiiiego , * q u e  mandava , t p e  o 
f i l l i o  tio Rei, cjiiesuccecletis~: P seu 11.1 t io ,  O 1130 fosse, scm 
~ ~ t i t *  a I I U ) ~ ~  h eleges\c. Yorqiie veio ~ ~ L I I :  o povo,  clero e 
I I I I ~ ~ I  i-za n5o s6 assini u pek:io e i e q u c ~ e n  , o que  só iiiu 
I ~ , i ~ t a \ a ,  coiiio fica (lito i mas que assiiii o dclibeiou 
soleir~rienientc, t<~tiiariclo sobre isso assento ern 8 d, r ~ i : % . i -  

ro tlo ret'ei,i~Io ai ino,  qiie se ii~audoii u Sua Majcst.~clu 
para o coiifir~la,: - 

Do niesitio r,:>do , e pela mesma razão tenho !lar lei 
S u r i t l a * ~ ~ ~ ~ ~ i r  .! a cIerogac50, dizpensa , ou  interpi et:rt dp 
11.15 c . :e i  (le Larnego eni favor (Ia Pii:iceza ri seii1ii1i.a 
D. Isal~el Liiir.3 para casar com o duque de s:il)oia , feita 
< * I I .  t I tlc I)ezeiiil>ro dc 1673 1 "1"s cor"(> e ~ t a  dispensa , 
r111 asseriti, foi sóinente para ailiielle caso, e escii- .tio fal- 
Jai iiidis I I P I ! ~ .  

' 
F: ~ o n i i o  íi I onrliiir, que  em Portugal pão c o n l ~ ~ ~ c  

Irbis algu t i i ~ s  t~:ntlanieiitiirs altiii tlas c3rtes tle Larnego,, 
e d~ I.ci ilc 1 2  tle hl)i~iI de iGy8, d e  que  aciii8.t filiei ; 
c) <futb ii~?lliqr >c <*«ritiecer;í t l e s t~  resposta C ' ntlo 
crte ;ii'tif;o, já se v & ,  cjiie n51, h;i oriti:is ] c : -  co - *. 
tlo Est;:do , mais clo qiie as tltias icí'i., idas; e que riso 6 
~i ; . I - a  as l e i s  f~iridarnentaes, -2 pois 
toei:!,: .:i(, -il,:.:: o i in iro i)o!ito tIn si~ccessiio. 

I: qlie tocai ii a:i<:toiitl;ide de interp%tar as - 
leis fciri~lai:iei~t:ics. = a i i i te r~re ta i  Go tloutiirial 6 de  toda 

1 r 

:i pciSoíi, qiie tiver conf ianp i163 seus estiitlos; e a au -  
tlieri~ica clos seiis arictores, isto é,  (Ia r!a~5(1 iij!<.ii.a , 
un i~ la  coiii o seli chet'e ou iriiper.intr; e isto e i i i i i  , l i  111- 

c.ipio cesto ern ponto c!e i i i~rrpit~rat-io,  reconliecidt, iiai 
i ckeiidas leis de  cúrtes (10 aiino d e  10'79 e r 6<98. 

O a i b ~ e i ~ i ~ ~ s  do artigo es1)ecifico da I i e ran~a  r susces~ iu  
do ICI IBI I .  Deseja e p~.eteride e cerisoi , qiie por. Liiia lei 
Si i i i~ la~~çi i t .d  ,e 1i~c.ldi.t.) se o reino bt: dctcrr !-)i direitu 
d o  sangrie ,?o11 tirre(litrric~ ; se tta ~ i a ~ b u c c e i s t l o  teiii , ou  
nOo, l~%ur 0 beneficio da rcf)rasenwi~6rr, ussini rim oa róc~ ,  
roltio nas I'eoiras. e a?&::# ria l ipha (10s descwndentes, 
coino 110s cellateiaer , u 2. C I ~ I ,  eiii qiir <c zidniitte o (lito 
beiiefirio, r se t , r i i  rt1dos os griios e Iinlia5 se ntlmitiu 
r t , i r i  os n:esrnos eifeirt* ; tiiiu se deciai e a pi ib:o;: ; iva da 
~ i ~ e l t ~ o r  Iiiili,~; <I ~ I C ~ C ~ C I I C ; ~  'I& li1111,i d,! .I;:] .-!o, d e  



sexo, dr,  ?rir, e da itlede ; e se nos transversaea ao ecknit- 
tc.iii liiilins além dos liiriites (13 r~-~irf~.st*iita~?io. 

Iliz o reiisor, qiie eu  tlekia irariar  e decidir mtrs  e 
oiitrns siiiiilliantes q i i e s tks ,  e por conseqiiciicia wtlsr 
as qiie se riio\ein so l~ re  a stit.rt~ssáo (10s reiiios e tloc nltw- 
g ~ i l o s :  niin1.i hl lei  a ninrga(f05. 

Isto poi bin e bem facil tic dizt,r ; iiiai fíiznl-o tem 
1)as t~n te  ,iifTicril(lnde. 

Só este artigo p ~ t l i a  11m graiide \o!iinie, e hnstsra 
para fazri incoiiiinodo o iiso dtr Cotligo. R 36 tiisse, qiis 
Sua  Maje5tade não podia por si só l~g i s l a r  n(.stn niatr-. 
ria; e qiie por outra parte nno I nnvinh:~ r l inn~ar-se  neste 
tenipri a iiityão inteira á capital tln ri*irio para tltncitlir 
qiiest6es tào perplexas e tlelic:itlas, tle q i ~ e  a n-iaior parte 
nAo perc.cl~e, riem entende os termos. 

I\'las t : , i  fiiii , l~resciritlintlo de  iii<lo, qtintgutir q i i s  
f o i . ( ,  ;I riccisiio dc  Siia Majestade, oii 110s povos , inlIn 
seria talvez iniitil para o fiittiri>. P:-.r:;iit. , siiccetlendo a 
caso d e  1i;iver tliversos pretcntlentes á ~ ; ~ : . t ~ i  , poderfio 

estar por ella , oii por n50 rectlniieccreiii outros Icis 
n a  i~i~itei in , a16111 tlas c0rtes d e  Lamrgo, estalirlec-idas n o  
priniipio tla iiionnicliia, e na su;i fa!ta os principias 
J C ~ O P S  , cili qiitB toil:~s as gsnfes conuein , do Dir.t'iti> I'ii- 
dito iii~ivcrsul: oii Dor outras rritiitas raviiss. solitlas. o u  

I 

!S~IIYI~) ' ' JS ,  qiie não 6 preriso esqii:i(li inliiir , e rliie o# 
ioiiieiis l'iiriliiicnte clesrobrem, cmperihados eni q1,seqiiio 
los Princilirs. 

Acliaritlo-se esta Cor& prorinin a vagar depoi* (I* 
íallrciniei)t~, d'rlRèi U. Seliastiiici , ni;int!oti rlRri D. Flen- 
riqiit: , scu ~ h i o ,  ciinr totlos os p i t r ( ~ n c l t ~ n t ' ~ s  non~eantlo 
jiiizes para a ilrcisão (!;i c;iiisa , c i i I ~ r i . ~ . . i i i t l ~ ~  a iittlos a 
jiir:ir, que est~lrião }>ela seoteiiya. Jtii.it5~1 o I)ntliie de 
Rrnganca e o I'rior do Cratn D. Ai~toriio: 11i;is i ? 5 o  ~ c i i z .  
ji1i.a~ elRei C;~iliolico, que  estava C A ~ I O  ilo SOU ( l i r c i ~ o ,  
e qiie o ri511 ilheria arriscrr eiii jiiizo. Dzriio os jiiizetx, 
seirtencn a ceii favor, que !iullicii 51) em Castro Rlarirn ; 
nias iieiii elle fez caso (lella , pois qiie t.iinr;i :r t o i ~ o i i  
por fun~lanieiito <Ia qrra j i , s t ip ;  ntvii o Doqiiz <I<: Rra-A 
g:iil(,a e o Prior tlo (:rato de seti jtirnmento , poi.:iqie CORT- 
tinl4ir5o l ia pretensão. 



. A senhora Diiqiieza d e  I l r a p n c a  aln r i m  bem orcle : 
i-i,itlo ~ ~ a p e l  , que appresentoii a elRei L). Henriqoe, pro 
uoii o protestou,. qiit: neni o$ juizes nomea<los , neni Sua 
Altcz,~ porlia decidir n tliiestSo da success5o ; mas sti  os 
trcs estados d o  reino. Pelo contrario elRei C a t h o l i c ~  
~!izia qiie neni os tres estacios; e como estava persiiarlido, 
Ileni , ou rn;il, tio seii clireito, apoderou-se do reino por 
força e violcricin. Este facto bem ~ i i o d e r n ~  tla nosw 
liisioria prova o pequeno imperin e auctori<ln (!e . q u e  
tSni nos Principes as leis particiilares pos~criores a Luri- 
stitiii$ío cla nionarchia , e todas as rewlucóes , delibera- 
t i ,es ,  o.piiiióes e exemplos no ponto,  de que  sc tr.scta , 
principalmente qiianclo se apartão dos primeiros princi-- 
pios e regras, eni que  todo o rnuntlo convem. 

Estas regras e principias geraes , d e  que- facilmente 
sc ~)k<lt. p a r ~ i r ,  ;icliio-sc rias còrtes d e  L ;~~I Ic<Jo '  e por ellas? 

? ' 
sern iiecessidatle d e  novas leis , e corii iriais est;il>ilid;ide 
e firriiez:~ se potlern decidir eiii grari<lt? parte as qiiestGss, 
que  sc apontáo v tlesejáo vêr decididas. 

Kellas se dicide explicitd, ou iinl>licitnmente , rpie o 
reino tle Portiigiil d ht:reditario de pai :i filho, neto ,  etc. 
Qiic Ii:ivt?iicl» muitos tillios, siiccetle o priritogenito , e 
wiis lilhos ; c ii;i sua falta o fillio segundo e terceiro, cada 
uin 113 sua ~ r i l e n i  ; e cliie siiccedem os fillios dos filhos 
eni iodos us seculos para sciiipre. 

130 que tudo se segue,  ?tte na linha dos descenclen- 
lei; teiii Itrgai. a re~!rc>eritay:io in iufirtztnm ; :liir lillio 
do pciiiiogenito piefei,e ao  ttiio , adrt~iitirido-bt: .i : # r  ei.o- 
giliva , o u  pi*eferenciu da licili,i da priniogenitura , CIO 
sexo e da i~lsde .  

Que s8 sitccetlem os fillios legi tinios, por se. riao clia- 
?laai.ein os I)astiii.~Iu~, c01110 era rieçessai.io'paia,se adinit- 
tirem. 
, (ri!? succar.de o irri150 n a  fa l ta  (10 filho ; e por cbnse- 

rI.ueiiçia os trLirisvei*sac..;, segcirido a proxiniiilade d o  gráo, 
~~rtl . i t lei i . : i ,  (311 ir~terpi e t . ~ t i v a ,  e do  sangue. 

Qiie eiii f ir i i  sucrctleii~ as fi1has enl f'iilta ile fillios; I? 

~pnsrtluenteriit:rite, que ;i siiccessão tl:i G~i ida  1150 d 
agiiaticn , iieiii cogiratica /liira , mias iirixt;~. 

A Estas . . .  r.c.gry gcr;ics da SMCCE~&O tia GeyO;L t i r-0-9 . . . , 



i~ellissininineiite ?Ls palavras das ditas crlrtes de LameJ 
~ 0 ,  in tc31.p~ ctadas sssirri e entendidas eni todos os tem- 
pos. 

Eni vii tiitle dellas succedeo sempre o prirnogenito , 
c seu tillio , e a sua lirilia com preferencin ao thio , e a 
«ualauer lititra 1inli:i. 1 
1 A 

Succe(lCr5o os tr,~nsversaes na falta tle 61110s legiti- 
b o s  aint1,i niais rcriiotos, t o m o  se verificoti eiii elI\ei 
D. Affonso 111.) Contle de  Bolorilia, e no Duqiie d e  
33cja D hInrioel , que succetleo a ell'tei D. Jo5o 11. , seu  
]>rrnio, excliiido o Duque Mestre I). Jorge ,  seu filho 
aiiiatlo. 

Estas leis , t5o respeitaveis pela siia antiguidade,  sRo 
4s cliie I)iist5o lia materia siijeita. 

N j o  val a p:ii*itlatle e exemplo da success5o dos bens 
'da CO: p,tin a d o  reino. Não lia dtívitla, que  os ascen- 
I i(.,, OS tTarisversaes , as femeas , e o niesiiio neto do 
yiinivgenito , morrerido seu pai eni vida d o  a v o ,  iiáo 
succe(lern 110s bens rln Coi.6;~ depois da  lei menta l ,  que  
nesta iiltiuia parte foi revogada por Lei de n d e  Marco 
d e  1647, e já antes o havia sido eiri beneficio da Casa d e  
Rraganra por alvar5 de  elRei D. Sebastiifo de  4 (le Ou- 
tiil)ro tle i 559. Mas as grandes razóes, em que se fiindou 
a lei niental, e o favor da Coroa , que  teve cni vista o 
stSu atictor , não procerlem r respeito da successão cfo 
r e ino ,  que  se regíila por 0ii.tr.a l e i ,  qiie abertamente 
determina o contrario. 

As qualidades legaes , qite devem ter os successorei 
'2.1 Coroa, que  consisterii na sua legitimidade e natiirali- 
clade , é oiitro artigo, qrie , posto q.ue corinexo e depen- 
tlente ilas leis geraes cla successCo, o censor rlt >se j a ver 
tractado separadanierite. 

Este artigo acha.se deciditlo l i a s  çcrtes J e  I .an,tgo,  
nontle sci se cliani,Ttr os fillios legiiiiii-ob , parque $6 ksies 
' c  i . < . l ' u \ 5 1  ( i l l i o n ,  <.onic) j i  nciiijn ,disse; E esta. f;)i seni- 
l ' : ~  ; I  ~ ~ i ü i n i e i l i g e i i ~ : i a ,  e ~)r:iciic.a e cosiunie tla n:i!5o, 
< i t I ( :  ( l  o iiiel:lior interprete <ias leis ; i,osttinie e rlii vito , 
que  1 enl <oiiira stia vontade corrfessou e iecoiiliereo n o  
rcu te5tariieiito elHci U. Joco 11. 

'l'niirberi~ pelas ditas cbries se pede niestisr ,  qiie as 



legitinmdas n h  si~rocdem n a  Corda;, porqiic como a s  
tlispensas c legi~ii i ia~iies não tirâo!,, nirtes prov?io, a q i i ~  
lidade de bastardo, qiie as leis exclueiii , é clara a sua 
iii!i;iI~ilitlade pelas iijesiiiag rdrtes. 

I? se os 1egitini:idos náo succetlexii nos bens da  Corda, 
lios vinctilos, o rierli ninda nos aliociiaes, a seiis parentes, 
e aos iiiestitos pais (rb intestado , coiiiu poileraó ter (Iireito 
i surcess5o tlo reino? 

E como poderi  o l i c i  pela sua dispensa tirar o 1 1 1 1  $ .  , 8 

atlq~iiri(lo aos fillios e transversnes legitiriit,s , e d'ai ~ g : ~ i .  
as leis publicas e firiidaiiiaiit~es 11;i oi.tl~iii cla siicressão :' 

Acjii:ilitlaile de  iintiii'al tliiii1,rni e deciditlri ilns 

mesmas cbrtes. E duvidoso e ec~iiivoco, se a n3turaIi.:.i c: 

se eiitentle precisaniente pelo ~iasciii~erito no reitio, 
.i IZJ-  pela assistencia nelJe, oti por oiitio ~ a o ( t o  tle natur. I' 

cáo conliecitio nas leis roiliarias e put.i.ias, ou pc.i;i ~ i c ,  

scentleiicia em firii tle l'rincipes, o u  Pr inceqs  portugueq 
zns, como dizia Filippe 11. Náo temos leis claracp m g  
artigo, 

Ii qiiando de novo se ordenem, estamos iiietiitl - i i 

ernkiaracos politicos aciina ditos. O cako póile a o .  :\ i 

n o  senhor 1). t'edro, filho tla nossa 11ii.intii a seiiliora 
1). hlarianna, nascido em Castella ? na filta , qtie D e o ~  
niío perqi t ta  , tlo I'rincipe nosso senliar , e siia desceri- 
tlencia. Se hoje se fizesse unin'lei , qiie cliari~asss r6 pai& 
a siiccessáa os Principes desceiirlentes tle nossos Eeis, 
qtie nascesseili ric> reino,  por vei i~ura  ecia lei potiei,ia 
< l a r ,  o u  tirar o (]ircito J e  stircessjo no dito s e n l i ~ ~ i . ,  r- 1 

ás Priiiceziis suas tliias , iriiiãs ({e Siia R14jestaclç i' U4 
seria conveniente e acertado , que hoje se ~leliber~lsse , 
decidisse e acautelasse este caso irifelicissirtio ,. que a, 
' l ' ~ t l o - ~ o d e r o s o  aparte tIe nós? Veiiiio a concluir , qiit. 
bastão as c5rtes Laniega, e qiie I: esriisatla para seiii- 
yre incivil e pre;utIiciaI urna nova, e rniuda legi~lac50, 
sohre este artigo. 

Do niesmo tiiorlt; c escusada Iegisla~Uo nova sohre as. 
prerog;iii~as e direitos do niaritlo da Iiaiiilia reinante,  
ou LJrinceza I1epdeira ; porque a teiilos niis ditas cbrteo 
de Lniiiego. 

A çlausuia das mesmas côrtea, cpie exdue. da s ~ c c c s -  



($0 n fillia Jo Rei ,  que  casar corli Principe estrangeii'b,- 
SI! tiain. oii riso, logar,  cliiantlo no reino 1150 li;i r f i s o r  
t ; . .  ! I : c I I . I  ortlein e jer;ircliili , com qiieiii os fillios (10s lieis 
< .:iiiiiiio casar,  - j i  fi>i <iisput;itln e eri:eiicliila , Iiern 
( , L I  inal , lias c0rtes d e  Lisl~oa do aiioo tle i(i:y. 

E sobrt. a inesma çlaiisula 11úde tarrilc-iii entrar  em 
c!uvida , SL. ella teiii tariil~em lognr nas Inhn ias  , que 
i . .  nreiii Li; do reiiio, oit 515 rias l'riiiceziis liei~tleiras. 

1: a q u i  temos outra vez niettitla eni qiic,stho :i Iial!ili- 
dnde , nii inlial~i1itl;itle ri;a seiilioi;i 1rif;iiii:i I). Mniinnna, 
I.UI' cas~ í .  r !  111 o seiilior Inb i i t e  1). Giil.,iirl. E seili, tbrno 
3 dizei.. rt irveiiiente convocar-se a na1750 inteira para 
riecidir este caso tso i.en1ot11 e siis~i~itciso ? 

Ellici U. Jo5a 111. sim (juiz reiiovai- ;i sobredita clau- 
:sala das d i t e s  tle Lariiego, se liouvermos tle dar rretlito 
2 P. !.'r. .Aiitoi~io Branclio; poryiie entendeo,  quc  as 
i c i i  ;:.a , / c :  1,aiiiego já ri50 iirih:'io vig3i. , por 1i;irer f liado 
i tlescendeiicin legitiiiia (l'olllci D. A f'tbriso Ilciiricjiies , 
c, ::I quem se liavi50 esiipiilatlo as leis tlo ioriti:icto sobre 
n iii.incira e inodo tln siiccessúo tlo reiiio. &Ias, cliiaiito a 
n:im, eiirericleo trinl ; por qiiaiito não t ~ a  ne<,essar io , cjiie 
11 teiiiIx) tl'elRei 1). João I. , eili qiie ie suppiinlia vaga 
a C(liAi, s t  fizesseni I ~ O P ~ S  leis ií cerca tla sua success5o, 
oii se confirmassem as tle 1,nrnego: l~notava qiie se ri50 
ri voga5~sii1, p3r.i fic.1re11i siil)5istindo e ol>rignntlo. E se o 
t l i ~ o  seiilior esiivessc nesta inrelligencia , cjiie, qiianto e11 

~linpreliando, t: vertladeira, 1150 teiit:lria a rei~c~va<ho rla 
r,.ieritla çlniisula, por ser nestes ieriiins drsiiecrssaria e 
s~~~ ,e r í l i i : i ;  e Iioje aintla iiiiiis, por sc riâo potlci j:i dukirlar 
tlellit , tiel.~,is de se acliai. confirmada e declai,aiia nas 
Ciias c:,r.tc> do armo de 1671): s 

Aii:tia o censor deseja iiiais ver  dec.icli(io rio Codigo o 
< ,.;o cio P r i i ) e i p ~ ,  qi!e tia de siiccetlci~ no ivino , quarido 

4 ' 1 .  t,;t:iliti;ide faltai,eni todtis os dr~crndei i tes  e triins- 
\ . ~ , i b a t ~ . ;  (Ia (;asa Heal reiilante yiiereiitlo qiie para t'iit5r~ 
se tlè~ii agora toiirs ;is provitler~(~ias e c.niitelas , qiic 
corivicrerii, par;] ficiir este riaino sc.rrryi.c. Estatlo livie , e 
iirlo l~i.oviricia iiiiida ; p,;ira ciiju li111 eritei~c!~: .~ei.~\ii.eni d e  
n ~ o i t o  os  capitulo6 affereciilos pelo duílue de Os~uiia a 
,l~~~rtiig.iI e111 I I U I ~ I C  de Filip~)($ 11. 



Todas cjuantas proviciencias e t aritelas se tiverem' 
neste caio ião desusa(lo e iiisoli t o ,  %To cliymeri( as , e 
nunca potleriti tcr effeito. Por:qiic: \ei.ific.arido-se, o qiic 
Deos náo permitta , a h l t a  de totlos c.s Principes da C a s ~  
Eeal  , fica e n t ã o  r> povo livre, c com direito d e  procii- 
Tais a especiu d e  goveriio , que  itirlhnr 1Eie convier , r i -  
p[il>licano ou inoii:rrcliicc) ; c ns leis ou pactos, ciiie Iioje 
se c.elel>rarein , rião l>oileiii nlmigar iim povo livrc , 011 
x.tlntractanta , faltando a farnili,~, cdm quem coiitra- 
liio. 

Fica por tanto sendo niillo , logo na sua origeni , 
tiido quanto s e  ordenar a este respeito. 

Depois tlisso, coma se ha he  qilalificar este Principe, 
que O povo deve convidar para occupar o Ttirono dos 
i~ossos Reis ? E como se Ilie podeio (];ir leis, ciiie o 
ol)riguern, ou  o povo, para quando n s o  for sujeito ? 
R como se pótle adivinhar, se as leis se r so ,  o u  não ,  
convenientes nara esse temoo ? Siniilliantes cautelas tiío 
íiiiudas e exactas são al.liei\s cfa previtlencia humana. 

0; 2 5  copitrilos, o'fferecidos ao  reino lior parte de 
Filippc 11. pelo duque d e  Ossuna, D. Petlro Gii.50 e 
D. Christovão d e  Mouca, e por el!e coiifirniados e ratifi- 
carlos por carta feita em Lisboa aos I 5 d e  Marco de 1582,  

quanto .a iiiini , pouco,  o u  natla servetn para o caso. 
Estes capitu-10s eni substaricia contem os mesmos privile- 
gios, que ao reino deti eIKei D. Manoel , quando havia 
de tornar posse tlo tle Castell;~ por cat~e~;a da  Ilainha D. 
Isabel, e tlo Priiic:ipe D. Rligiiel seu filho ; e consistem 
eni jue todos os logares e ntíicios d e  jrisii<a e d e  F.izeri- 
d a ,  I ~ ~ I I s ,  rendas,  (lireitos reaes , beneficios, 1)relazi;is e 
~mstos  iiiilitares se r»rilii~r> sóniente a portugticzcs. O 
Iiiesrno corli pouçii t l i t 'k reqa  se I-iiivia j5 estil)iilarto iia 

contracto cle casíitne!iio da Infantu D. Brites corti elHei 
D. Jo5o I. d e  Gastelln. 

Mas to(los estes privilegias for5o dados pelos Pririci- 
prs aos seus iiatiiraes , stih~litos e vassallos; e ngor-a se 
~11iereiri ou prettintleiii dar ;i i i ~ i i  povo l ivre ,  e a rim 
I'iincipe tastisangeiro-; c p o r  ( ~ o n s e r l t i e i ~ & q i ~ r e c e ,  q1l.e 
r150 sáo nauitti J)eni ;il)!,iii.siltei , e qiie riso podciii sert lr  
para o caso, que  se iriteiita .aci~utelai., porque i7ilippe 11. 



miio swppwrrlia CJ Reino vago, nem o estava com effeita; 
po: perteilcer tle necessidade s iiin dos descendentee 
c4 c IRei 1). Blanocl. 

Além de que eimilhantes liberalidades náo s5o per- 
I 1~1uas ptir siia iiatiireza, iiem ligfio a i  ni.5ns (10 mesmo 
1'1 ineipe coiicedente , pedindo o contrario a causa putli- 
c? ; e muito merios as dos seus successores , yor Ikies niio 
potlar tirar, iwrn coarctar o anteçessor a Ii1)errlatle de 

crnnr o seu reino como llie pareeer justo. 
I. cjliern rios poderá assegurar, que seri  convenieilte 

no raso de vacatiira. e de se cbamar lti.iriciue de fóra . 
L 

q iit: sb se admi.tt& os naturaes do reiiio nos cargos e 
po5tos civis e niilitaies, qiie s5o a s  iiriicas providencias, 
~ I I C  veriios nos referidos cupitiilos ? 

Neni estas só sao bastantes para manterem a segu- 
tnriCa felicidade pibl)lica seiii O conciirso de outras 
r i  ~ t , i b ,  que se n5o podeili adivii~bar tlc Iioje pura ent5o. 
i ) L  iseinos aos vindoiiros o cuidado rle provei-em as suas 
roirtrnotli(lntles, c o niotlo e 111~rii4r:i da sua srijeicão. 

1 .  I iro siui estiisado o ;irtigo sol)re a tuteia dns 
Priricil)ca ; cjiie o teiiios (lecidido ri l i  Lei de a 3  de No- 
trnibro de 1674 ; que nclla se tlecicle a quem toca a tu- 
1el.i c regencia do Prii~cipe e J o  rc>ino, e se declara , ;Iue 
r e i  tenve a pessoa , 011 pessoas noincri(líis pelo Rei defiiti- 
c i . qiic niu  liavendo nornenrão , 6 Iiainlia riuvr,  eiii 

clii:~iit; ri?i, passar a seguiitls n1il>cias, e na sua falia a e  
IiiGnte m a i s  vellio , tliio do I'i,iric:ipe, oci Rei menor, 
c ~ r i i  a ossiste~icia de cinco coriscllieiro6 de Estado mais 
;riitigos ; e ;ilii se fixa e deteiriiiii:i o poder esyeci.fico de 
<.,tcla tini , e o teinpo, eiil qiie se extingiie a tutela. Que 
c!si.i Iri i i o  .,:(I f i i r i t l t r  tùi liratia do dirciio ro~iiltiio, pOf j  
r~ile iiellr st. opprovái~5o irii~ilicitanientc as tres especles 
<!c ttitel;~, trst;ii~iei~tâi'jit, Irgiiimn e dittiva. 

FITO I ~ ~ ~ S I I I O  (Iireitn roiii;tiiu se f'riii(lou eiIEei n. Duar- 
te p,~i.:i tlc~;nar 1,or tii~ores ao Piitwipe D. Affoiiso os 
Jritantes setis irnizos, 1). I'<:tlio c I). Heiii,iqiie, por carta 
j ' t i ~ a  e111 S ; t~ i t ;~rGi~  aos 6 111; N~,veri>Lro tle 14.ln ; e cllici 

J Io:ii, 111. rio testariieiiio inl'i)i.nie, coni ci~ic t'rillerccr. 
I 

,,.I I ( I k ~ i x ; i i .  :i llairilia L). Catltaria~;r IIUI-  ~ I I L O ~ , ~  de "1' 

! uriii u I)iiiiçil>e V. Scbasiiiío. OS licir L). AStuii,o 11. u 



D. Sanclto 11'; em cujos reinados nGo tinha tanta anctcri 
ritlade o direito romano, inanclárfo , que a governo d o  
reino estivesse no poder dos seus vnw;illos, qrcoad usqus 
rnhorern haher-ct, isto 8 , em quanto seti filho niío tivesse 
forca e vigor p:ii.a I ~ e m  governar. 

A materia teni sitio tractada pelos escriptores tle Di- 
reito Piililico corn varieclade : porque tins, não n(lmit:i\- 
d o  r tritel;i tesrameiitaria , q~iereiii (pie a iegitiiiia pef- 
teri(;n ;i Rainha viirva; outros a excliiem , .querentlo qiM 
GSperten7a aos agnaclos , ou  parentes iilais pt.oxinios ; C 

otitros ai) povo sóiiier~te , d i ~ r a n t e  a meiioritlrtde d o  Rei, 
Ou outro  aiguiii iriipedirnonto. Que esta opiiiiao tlc 
todas 6 n peior e riiliis perigosa, porqiie em tiiiarito 
lioiiver parente da  Familia R c a l ,  que tenha tlireito á 
siiccessão do reino, a elle, e n3o ao povo, yerteiice a sila 
intcl*iiia atlmiriistra~5o e tutela ; c qiie por isso iis c6rt.a 
tle 'i'orres Novas d o  anno de 1438 ,  em que se .ni;iiidn'iãa 
governar e deritiir os negocios pcla Rainlia .e Iiifante 
L). I'eetlro, e seis pessoas d o  corise!lio , e tres dos povos + 
Iicaiido ás c6rtes , cpie se hrivigo d e  de ocle1)rnr tocbs OS 

annoa, a liberilade de  alterar este niorlo de  goverrio; 
i0riii.0 fiinestissinins ao re ino,  conlo a experiencir iiiod 
strou ; e era tle esperar de  iimn siiiiil11:tnte rleterminay50, 
co:~traria e O P P O S I ~  "50 ~6 "011stitiiiq2o da  nionarchia, 
aiias á Carta d e  T,ei cl'elBei D, Uuarte,  ~ c i n i a  referida, 
d e  6 de Novenil)ro tle I 433. 

No principio tl;i I\esposta disse clrie a 1,ci tle 13 tle 
Sov-enil)ro 'ile 1674 ri50 era lei f'iint1:trnentiil ; nç\ira 
accrescentn, qire taIr<iz n5o seja ein trido :itiaioga e con- 
t6rme :i conjtitriiyéo do re ino,  ao,riienos na p;ii.ie, cm 
< I ~ I C  dlarnn 1,:ri.a o seu governo os conseltieirocr i l i i  li:,si;itlo 
C O ~ I  V ~ I I O  (leci~ivo. M;is airid;~. assiin os inc.cinveiii~?ntes , 
qtic liojc-. s5o de  recear (I:I siia rtiiitlnn~;n e aiteriri 5 I) , 60 
*~t:iir)rt:á, do qiie OS I I I ; L ~ C S ,  (lell;i se poderá6 scgiiir , 
q i i ; 1 t t t 1 ~  ~ h t : g : ~ r  O caso, q!w n5u 6 freqiierite, tia sua 
npi)lic;cq;io; princip;~lrnente iia t~ertcza d e  qiie, por niris 
~ ~ i t t .  t r~~!~all iei i i  os Iiniiit~nl; ,. nirnca poder.íí, cvit i~r 
i :a i , i j~!(~ e I;ir(;;eu eiii siinilii;ciir~s c~oiijiiiictiirns. 

h ; ~ i ~ ~ t ~ r j t ; . ~ < I c  00s t~.hi:im(!ittoS <lt\s IIOSSOS Reis 6 
n:iii..i artigo, qiie I, rcnsoi* t i i ~  (pie de\ia yntrnr no pia- 



,-tia J o  C d i g o .  n a  parte publitx (Irlles, ish i, em qitan- 
to i noirie;iç5o tle siiccessor do reino,  qriantlo tia tliiviila 

:ántr-c- e9 prt.tenrlcntes, e etn quanto ao poder d e  alienar 
nc I ~ ~ n s  i1.1 (:oròa ; de qire prodiiz , conio exemplo, os 
rloi~s teai;~iiieritos dos Reis 1). Saiicho I. e D. 1050 11. 

I:,(( terilit~ p:,.ra m i m ,  qiie n?io c-onvc.ni ilecitlir este 
pon to ;  reircjrie mriita gento hoa assenta , .que  o testr- 

~ . n ! c ~ l l o  1 1 t 1  liei ncinca pó<le valer coino lei ,  porqiie a o  
tctri. ,.o, ei:i qiie .e\le,pbde ter ef'fei'tn, qiie C depoii tla sua 
n: . P .  li elti: i iRr i  existe., e neni phcle rnantlar, nem se i  
cil)c.~icci~tii>: clrie o di~eito natural n%o coriliece iiiiia simi- 

r Iliante disposgãb ; .e o rivil náo ohtiga nos Pritici- 
pvs: que  sc considerni.nios o testaniento do Rei como 
oii i i .~ cliidqiier ~ & a i a c . c t o  particiilar , e ria fóisma d e  
direito coii,:iium eiit5'n j3 nfio va'lem as siias disposi- 
c;. . :  na i . : ! ,  ic ~)ril~l.ic;i ; ~ O ~ O U C  o Rei n%o é consitlerado 
coiiio tal ,  nias corno cjiicilqiier ciiIac1.ío: e qiie tln<~iii vem 
o y o a k  cnso , 'grie erii .todos os tempos se fel. tios testa- 
1 i~t~7tos  119s I'rinripds, e prinripalniente depois (lu iristau- 
rai . .  ., <In  sciericin (10 cliieito piil)lico e n;itiirnl. 

Ji tli$sc, que.o Hei nrio tinha nuctoi~iilade para de- 
- clarar . S I ~ C C ~ S ~ O ~  ar) rei110 ein caso de cliivi(la, nem os 

preientleritcs <:sia\ ãn ol)iign(los a accliiiescer ;i siia decla- 
r;l~:io. Vitl. V i i l ; i j ~ ( >  1,. 3. 5 .  21)., Vaite1 1. p. 131. n.'68. 
i e r  ag7 .$ .13 .n . "2g : i . $ .7 .  

qtie ell>i#il. I o i o  !I.  l ir  a rtlslieitn <Ia succes r~o  
do rcirio rio sei1 testnitieilto f'rito eiii 29 tle Setemhro de 
1495,' é ~ I I s I I I . ~ ~ ,  e lieiii iiiostra , qiie n%n estava já eni si  
este grancle Iiri , qiiantlo a ortfenou ; porqiie decliirori 
portseii her, ir iro e sjiccessor ao Diicjiie tle R t ; j a ,  Il. &Ia- 
nocl; sc3ii 1.: iiiio , por ciiniprii. assini ao servi~;o de  Ijeos 
e 111:1ii (I:, schiis reilios, (levt:iido tlar oiiirn caiisa, qiie era 
por lhe coiiipcrtii, pelo tlireito do sangiir: e rlecliirnri , 
i-!ii(! scii.i 1,t:rticiro no caso d e  riiorrer eile t l intro tle rim 
r.niio ilel,r>is i1;i'tèittir:i do seu test:iriiento, o de  r iKo f'azer 
oiitra test:inientO, c:ndicillo, oii cetl:~l;i ; o qrie t! al~siirtlo 
iiiiiriifesto ; pi-qt le  aind,i q u e  riiorrcsse depois tlo arino, c 
í i 7 ~ ~ i r e  outro tcst;iiiienti), e rielle noineasse oiitro siic:ct.ç- 
ser, sempi.t. o (lito senhor D. M;iiiocl erii tle (lireito her- 
ilciro cio reino; e por liiii declara , e Ilie ortlrnri, qiie 



fata jurar Rei a seu filho D. Jorge., succedenifo n3o td 
filhos, contra a constitui<;.ão d o  re ino,  que  exclue o+ 
bastardos. Logo fallarei d o  direito de alienar os bens da+ 
CorAa , para cujo fina se allegou o exeniplo do testsmen- 
t o  tl'elRei 1). Saiicho I. , ctija validacle foi t:o (Iisy>ut.i dal 
e controvertida. Do que fica dito se infere o pcqueno 
valor,  q u e  tiverão sempre os testamentos dos Reis , q u e  
nno conveni decitlir ; pois q u e ,  ali.iii d e  oirtros inconve- 
nientes, sb a doenca e cogitayso da niorte faz tlue n e l l e ~  
s e  vejão clausulas iniseraveis e fraquezas, em qiie caíráo 
os  mesrnos Priricipes sabios e pdit icos,  cori;o I ~ e m  s e  
inostra d o  testüuiento acima citado do  graride Rei D.? 
João 11. 

Confesso, que  sempre nie fez espècie este testameiitm 
na parte, em rluc cliaiiia successor do reiiio ao  Duque d a  
Béja no caso sóiiiente d e  (xlle morrer;  e cre io ,  que  e s t e  
clausula n t o  póde ter outrJ causa, senso a teiiiia, em qiie 
este senlior estava, (le fazcr Rei a seu fillio D. Jorge, tiiicw 
perdoando para este fim a diligericia alguma, e ate cori- 
tractantlo com o Inil~eraclor Maxirniliario I. a conipra tlo 
dircito,  qice elle suppiinha ter :í Çor3a (leste ieino pnr 
caljeua da Iinpera triz D. 1,eoiior sua i i i l i ,  fillia tl'elliei 
D. Diiarte d e  tliirtugal, ciija negocia250 estava rio seu, 
inaiai. calor no tenipo tio testairtento ; e esta foi toila 6 
i.az5o da referida c1;iusula , a (liia1 c o i i i ~ l o  i i io deixa 
d e  ser absurda n o  sentido j i tr idit :~ , e 1 prova a sua. 
allucinac50. 

~ u e r '  taml~ern o censor v6r decidida no Cotligo, e m  
titiilos sepnratlos, a iiiateria da cessão e reniinciii tlo iei- 
i i o ,  da reserva e de  revers5o i CorOa. AI leis n.?o s e  
f~zerri  para casos, que  raias vezes succedcin ; qtie orn 
Portugal sG teiiios o exeinplo tle D. Affoii\ci V .  , ( l u a  
cedeo o reiiio ein sei1 Gllio o Priiicipe D. J d o ,  , l u ( s  el-' 
Rei D. Mãiioel n30 o clicgoi~ a reniinciai ; e yiie a re- 
~iíiricia d e  D. Affonso VI. a favor d o  liitante D. I'etlro . 
feita eiii a 3  de Novenibro de  i(i(j7 , 1130 deke ci~ti.ir em 
colisi<lerar;io, por ser violcri ta e setliciosa. 

Esta in.iteri* govcrna-se clurtsi yclas meiriias leis d a s  
rent'iiicias , reservas c coi,li..~ctos dos p.irticui.tie-, c j)elih 
pi'iiic*i;)io g(:r.il, ciur 11erii11ltc a (:~d;i uiii cctlcr cle seu 
diieitlo a i,i vai. dc queiii , c coriio qiiizer. J~lostca 



, nlostra P razão e O direito, e O provZo ob fdc'tod (T3B 
nos,a Iii,toria, (pie o n e i  póde entregar o governo d 
stliiiinistra~áo do seu reino,  na siia ausencia , inolesti~i 
011 otrtro inbpe<liinento, a querli for sua vontade ; e nhd 
s o  o f iei ,  mas o mesmo adriiinistiador e logar-teneiitó 
posto por elle, o qx16 é mais; e isto sem necessicidde clc 

. :iigtiin coiiciirso, »ri ctrnsentimentrr (ias povos: h q~ic:' 
l~r.~ctic'ái.:ío clHei D. Affonso V. , qiiantlo Iinvir de parti,. 
] l i t a  (;:isiriI,t a tomar posse (leste reirio, dc.ixaii(lo c n r i i  

l ' o i  tug.11 por goverriador a o  Principe D. JoSo por i1ni.í 
c . \ r  la feita eni l'ortalegre aos I 5 (te hb i i l  d e  r 475 ; e por 
o i i ~ i ~ a  eiii Arronciies ein 12  de R l a i o  tio niesmb ci'bilo: c 
c \te niesnio l'rincipe, n o  :inno segriiiite, (pahdo qriiz i r  
rcoinpanliai e scikir n seri pai iiaqiielle reino,  deiraiitlo 
o goveriro tlrstc ,i I'iinrez,~ I). I.eonor, siia n~i i l l ic r ,  por 
( . i1  [,I teit:i I I A  villa tle Castello-Rodiigo aos 2 4  d e  Janefro 
(Ic: i 476. Ilcino outros exeiiiplos iiioder~iiss. 

E se o Llei pbde 11drgiir a adnrini~tra$Ro , porcjrre tiati 
potlerá taiiil)eiii diii,ittir, cetler e renunciar reino eirt 
que111 tlireito foi ? Disse - em qtieiii direito toi , porqiie 
;i I eníiiici.r scí vai a t.ivor do legitinio sricccssoi ; a atlii~i- 
rii>iiaq&o por éiri <: livre , 1)osto qiie sh se co~tiirti> taaeih 
>i:is pess'ha5 iiiais ctieg,\Oas a o  tlirorio. n a  nresriia sorte 6 
l i t i e  ;to KL>I (lar grai~tle,  ou pequeno l?odei ai) a r l n i i ~  
I I ~ ~ I I  ador na, regevria tio i ciiio , c.oii!o I~etii tleclsroii el l lr i  
11. Ríanoel eni tisboa eiii 1499 lia ocvaGijo, riii que  se 
e$p2rav, i  succetler n o  rei110 de Castella o Prinripe D, h11 - 
gtiel ,  e n o  ser1 testaiiwiito cle 7 de Abril de 141 2 ,  e co- 
d i ~ i l l o  i 5 a  r .  

E: que Ltítvid.~ póde tnmbem haver wlwe a viilitlade 
d.15 resei v ~ s  , isto é , reiidas, que o Rei para si tirar ; 
qu .n~do  ceder o i.eino !' 

I': s»l)re o direito da i-zversEo a Cori)n, este se pode 
t i rar  tlo iiiotlo e niaireira, coiii que foi feita e nccei~n 
n reriiírrc.:~ , t orii ~iouc,i diffri.(brit;d do que se practirs ~ 
iespcito 110s pai*ticiil,ires; qr:e cbste e i i i i i  c111 ei:o t$o Claro 
e L ~ I  1 0 ,  qite R ~ C ~ ~ S I L : I  t l ~  ttora legi4.ic:io. 

C) iiiesilio (ligo (10 j)otler de ,ilieiiar oz 1)c.n~ (1.1 Corda. 
N;io 4 nrc:essorio ir,iciar , iieiti (Iceidir C ~ I I T ~ G C ' S  4 ~ 1 ) 1 ~ / i l ' b ,  

\ I $  I ,  Itei rG(lr i i l iei i~r o iinpci-io, OU par te  cleilxs, ou 
etzs. llat(~ 1. 6 



owa, ali m,ziscitladp corisitteraxeis ; porque cnw rycrie 
de qjisnaqiip nunca 4s nossps Reis pnctir.árlin coiii ~e 
seus ~qssallos e cstrangarros, que os.sersirão; o seu tra- 
cintlo pertence ao Direito I'ul>lico externo, que niio vem 
Ti l )  Co1lLgo. 

Flasta. s ; ,kr ,  se os yvcle doar com todris , nu parte da* 
direitos &e;ies. frcarido sempre na Corda o tlnn~iiiio enii- 
nc.iite , e os elii.~itcis p~.oprios e iria1)clicaor~is <Ia sol~era- 
rii:i; e n . ; ~  11;) ( l i i ~ i d n ,  que ptide , e assim 11 prat-tit.oii * 
pr inieiro Rei O.  Affooso. <Iniiilo as terras, qiie roticicii9toil 
40s n,~otlros, c'vnl tndos 0 4  sccs direitos, aos ~nql(,xes, 
~]ralteze,s e pnitrigitezes, que o a&<l;ii.In ns coiiqiiista ; c 
a$sifn o ~>r;~c~icqrLn OS lieis srua successort~s atti Iinje. 
r % ldnitiem 1120 h4 r I í ~ ~ i ( \ d ,  que. siti~ilhantss doncóes , senil* 
inofticiosns e cori:rarias aci ot1icio do Hei, nLo valem, e 
por este titulo se podem revcig.nr ; o qiie. fimr?in os Reis 
D. Dioiz , D, Affonso 1Y. , D. h'ernando c 1). Jt&o I .  ; que 
pelo mesmo tiliilo quiz tanii~em aiiniillar o testamento 
d'elRei U. Saiiclio i. seu fiilro D, Affoaso l i . ,  e este er& 
todo, 011 o principal fiadnrnento (10 seu rliicito contra 
Iiifantas siias-irmás. Igualmente é certo, qiie a z i r r s e~<6  
Jestes'bens se goveriioii sempre, niiiitr, antes dii lei meo- 
t a l ,  por lei e costumes particiilares, timtlos tlns kis  e 
costume5 taadaes, de que se falia na Codign eiii (Iilte- 
rentes titulus. 

hlais inccrto 6 o direito (Ta aiirttwidrtle a ol)rig.irh 
do juranier~ts tIns Principes na sir;i e r e l t s ~ a o  ao lttroiio + 

írri eni oi\ti.o qi~aIquer prnrnettirnentn; porqtit~ ~iiiigiiem 
igriora, qiie o Iiiianlento tle 5i in  natiareza L' iitn a r ta  
uccessorio, e qcie por consec~uencia n io  obriga , iirm 

1.odti~ effeito algiirn, faltarido o principal;, porqric só: 
Yiga r a ,,e, LI nir i< a ohi igayão, sohre quc i eeae , e niiwe 
é L\IPC)L (\e ;t protlii7ir t l ~  novo seiti causa. 

'E,intbeiii ningriem ignora, qiie o juraiiiento tlog Prina 
eipes , quantlo sol~rrn ao tt imno, e a stia l)iil,lica e s w  
lerlknr rxaitnt$o Ihrs não dá ,  nem tira o direito tie rei- 

J IHP ,  qiie logo adqtiirirho immetliatamente á mni.te (lo 
%i seu.arilecessor sein necessi(lade (10 testeiniinho algiim 
yiiblico , coi.oar;ãtr . .ic.i-eitac.6a , rer~~nlir~c.iinento , o&. 
jdlbt1-8 qualquer uereiriorila , oii itpparatti. 



i .* OS b r i n d p a  por uma razão mdramentk civil. 8 
poIitica quizerão sempre ser solemnemenre reconliecidos 
B coroados : a." e então inrão de manter os uso3 e costii- 
mes das povos : 3 . O  juramento, que mandoti dar a todos 
os suicessores do throno o senhor Rei D. Jogo 1V. na Lei 
de 1642, a qual, á WII entender, se não pótle chamar pro- 
priaiiientt: kei ftrndamentnt : 4." esta ceremonia e appara- 
to produz effeitos admiraveis ; porque o povo coin elld 
se alegra, vends que se Ehe conserr% as suas iseiiccíes ; e 
s Rei iiada perde, antes lucra, porque segura mais o seir 
imperio, confirmando-o coiii o novo juramento de ficle; 
lidade s d e d i e n c i r  , que 6 povo presta cheio cle gosto ei 
de degria. 

Pouco porem baste, aornir a historir nos ensina, parx 
6s Principe3.e o povo ~ e b r a r e r n  a fd do seu juramento ; 
se com rméo , ou sem BHIP, n5u nos importa ; o certo é 
+ue iiesta matesa não se podem dar outras leis alem 
das que prescreve a Evangelho , e o direito natural. 

O conile de  Bolbnka 8.  dffonso 111. n% fez caso do 
ji~ramento , que deo eni Paris para não fazer leis , nem 
outras deterininacões, sem ouvir e c11:imar os bispos. 
- O diiqiie de Brlrganca, o prior do Crato, e os tres 
estados tio reino nán fizer50 caso (10 jura~netltn , que' 
der50 no anno de I 569, de estareiri pebo qtie se jujgasse 
sobre o ponto da siiccessáa do reino. 

O mesmo reino e ciuque nas cbrtes de Lisboa de 
164 i não filei-%o caso do jurrmiento , que havião dadó 
a Filippe 11. nas de Ttromar. 

Os grandes, ecclesiasiicos e sectilãres, e o povo, reco- 
nhecendo e obedecendo aos infantes D. Atí'onso e r). lJe- 
dro eni vida <le seus iriháos os Reis D. Saricho 11. i! 

I). Aff(5nso VI., não se eiiibarnçárão corn o juramento 
de fitlelidade, qiie trncião jiirado. 

As proriie~~as juradas, que fizerão os nobres, de guar- 
tlnreiii todos os (~npituh~s do coritrncto dot:il entre 5 
çrrilior.i L). Bnt<.s c o n ~  &\Hei D. Jo50 de Castclla , ii5o 
lties scrvirh de obstaciilo nas còrtes de Coini1)ra d o  
ariiro de i385 para õ era1ia:ão d'elRei 1). Jogo I. (Ic 
Poi.~ iioal. 

9 
F*lu,ente os seahokes Reis D. João V. , D. Jus4 I. 

J / 
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qiie Dcos tem , , e  Sua Majas~i~ le ,  que Deos griarde , tem' 
feito iiiiiit;is leis c (ietcrminaç<ies coritra os priviiegios 
tIes ortlens e antigos foros, que jtiralrão guardar , pilando 
siil)ít:io a o  tlirono , porque entenilèrBo , e j.ustamente , 
que assiin roii\ii>lka ao I~eni piiblicn. 

O que tudo mostra qiie a religiso cio jiirarnento iiãn 
admitte oiitras leis, íluu n5o sejào as da propria con- 
sciencia , eni iltie os L'rriic-ipes náo goverrrãr~ ; e por con- 
sequencia 115t: roiiveni , riem e necessa~io ttartar esta 
>iiateriii iio Co(li,lio em cinco 'Piidos separados , como nr 

. ctiwura se pi.eteiitle. 
Çegiie-se o artr,po dos foros e liberdades dos pnvos 

e tlireitos iiiviolaveis da nacão , conio o censor Ilies [nliab 
ma. E laes são no seii entender: r." Os,g~iviiegios anti- 
q~iissinius e iniinemoriees , que entrárão ,já. na. forrnn1~5o 
da riionarcliia : a." os privilegios, que forão depois adqiii- 
~.i(los por iitiik~s onerosos, e tlireitos invio4aveiS tlas 
converyoes : 3." e os qiie torár, solemiiemeiite oiitoigai 
dos e confirmados por nossos Iieis, dw qiiaes todas nota, 
q u e  cti devia tazer especial rnem+o em diftcai ttiitcs 'ritiw 
10s ; declarancto juntamente, e assignantlo o i  riieios de  
fnzer valer os mesmos privilegios no caso de se quebra- 
1:rI.n. b 

Diz, qiie constando estes privilegios dos capitolns das 
cbrtes , (Ias leis e provis'iies regias , k s  coiivt.ri~óes e 
eoncortlatas , <pie devem valer rni todosos artigos,. qiie 
nàu f0reni iiiconipativeis conr n sober:~rvia , e (Ia obser- 
vunçia e estilo antiqiiissinru; se tleveriáu declarar pri- 
iiieirariiente oo privilegios dos vassdlos tomados cbino 
corpo ile nayão eni difiereetes Tiiiiios, ck, novo Codigo ; 
eni ailtros, os piivilegios e direitos dos bres cstados do 
reino~eni geral, e de cada umem particular; em outros 
a liatureza , direitos e poder das cortes, assim no estado 
»rtliiiario, como no extraordinmio de vscerreia , e de  
iliierregno ; eiii oiitros a qiieni pertence o (lireitc~ dc as 
coiivocar , e qrwl é a forca e auctoridtide cbs seus assen- 
tos o deliheraqTes. 

Se eu nie 1150 engano, o censor ou quer funilar em 
Portirgal iiriia irioiiaictiia nova, e lima nova fórma de 
griierno , ou  qiier teniperrir e accoininoilnr a.actcial aos 
sciis deseios c filosofia. 



. , 

. . Par qriniilo ellc entende,  qrie nos vnssnllos heste rei- 
no  toiii;itlos c o m  corpo da napão , cotnpetem certos 
t i  , i r ( , >  ~)[il)licos e iiiviolnveis : 

(Jiie setitlo piihlicos, necessariamente lião d e  versar 
't , . re :I possci;i d o  Re i ,  e suas acqões e procediniento ; 
sol)re o nio<lo .e marieira do seu goveriio ; sobre a for- 
inac5o e jiistiqa das siias leis , impostos e subsidias ; so- 
.I)rc o r i s o  e al3uso tlo seu poder ,  assim ria paz , como na  
guerra : t. oii.tros siaiilliantes objectos piiblicos da niesnia 
.iintiirc7.1 

1.: r m  consequenteniente a d izer ,  que os vvnssullos 
,!, ;'o1 ~ ~ i g d  , tio sentido acima di to ,  tetn direito de  siit- 
,fi-;igio de ititendencia , ingereiici;i , oii insyecpéci nos 
negcbcios , que respeitarena ao bem d;i sociedade e tia 
nn.50 inteira : 

( 2 1 1 ~  OS nleernos vassallos tcm faculdade para poderem 
I : ;iler estes seiis direitos, pois que  d e  outra sorte 

sei AQ iwiteis: 
Q11dpara este fim podeni coiivocar cdrtes d e  sua 

a i ic ta i thdeg gora n e l l ~ s  os reco1)rareni , oii por ou t ro  
iiio<ln, que niellior Ilies convier : 

l i  que firialmente podem usar do direito d a  f0rc;a e 
c o a ç ~ 5 o  contra a pessoa d o  Rei L que  abusar do seti offi- 
cio e poder em prejiiizo da r i apo ,  e dos setis pretendi- 
tlos foros e privilegios. 

Pai.eczrri-iiie soiilio todos estes ~ r t i g o s  tle yr i~i legios  
tla na+ tle LJortiigal, qiic foi senipre urna nioiinrchir 
pu1.a e al)soluta, e onde os povos nunca t iverio parte no 
se:i governo. Oo nossos lieis sein a iieressitlarle cle os ou-  
\ : I  toriiiiriio sempre tlescle o principio Icis, qrie obriga- 
\ : I ( )  s<i pela siia arictoritladc; tnziiio guerra e paz; nego- 
ci;iváo e cor)tractavSo coiii 3s naciies livres ; (IavLio e 
I ! i  .ivão privilegios; ajiistavão casaiilentos , e encarrega- 
\ : I  . o ;c>tferiio d o  reino a qiier~r,qtierin'o com as clausu- 
l i i~  c coiitlici+cs, que I~en l  Ihes parec;no, 

Oe soiiliados privilegias tia n n ~ b o  só poderi30 constar 
da siia primitiva c:onstltiiiyYo e Icis f~iiitlanientaes , ,,a 
t l t ' l '  1 . i  i150 C O I I S L ~ O  ; antes as de L;iiiiego srippGem e con- 
firti:cio o po<iL,i. c:,,.; Acis livre e indelieiideiite sein e 
fic3,ãOI 011 ~ . c ~ L I . L ~ \ ~ o  9~$~1111u. 



E.6 claro, que n8 isa~ar&k o povo n5o €em parte, 
nleni jng~rencia a l g u ~ ~ i a  @o governe, $8 Ilie não foi dada 
na constitui)50 clo Estado. 

' r a ~ b e ~  1-150 tem05 autrqs monumentos posteriores, 
antigos, ou moderiios, de que se musrre urna similharite 
a[jct»ritiade dos povos ; e accrescento, que ainda que o? 
liouvesse, seriáo de nenhuni effeito, ri50 consten(10 el- 
Ia , como ngo consta , por leis fuedamentaes primitivas, 
oii por oiitrqs t )~~ier iQues ,  que aitenssem â primeirai 
constitiiic5o da  rnonarcliia. Esta é urna verdade sabida e 
pns tan té ,  e este é o direito, de que sempre usáráo os 
nossos Eeis , coiiio niostrp a ilistgria dn r e i n ~  em toclor 
os teriipos: (i coude 2). Henriqw , a Rainiba D. Tberezr 
e 1). A tCosso I. , pqis e furidadores da monarchia , f o r  
1iiiiv5o as leis , coricc(li5o gr'3~as, privilegias e iseri<ócs, 
<loaváo og I i e i i g  (la ('rorda , foai*o guerra + paz, jiilgaváo 
as clenian(l;is e pleitos dos veswllos sem appella~;50 riem 
aggrabo , castigavão os mal feitores, e proviáo 03 postos 
niilitarcs e civis , como qutjriáe , sem Jeperidencia (10s 
povos. O mPstno practiçiirão sem coritradiccíío setis 
niicristos successores até o feliz reinado de Sua R1.iiest.a- 
+i? ; e ii.ío lia itiii  sb exein~tlo , oir testeaiurilio eiii con- 
trario ; L' ncincii hoiive queira dissesse ao  Rei, qiie não 
1)o~li:t prncticar este, oU ac1tu:lle acto de govei rio sem 
c.tJiiseiriiHjtlilto e aiicliencia dos povog. 

133$t;i Ièc o s  test;inientos 40s Reis D. Saiicho I. e l l . ,  
I) .  .I~,'lo I . ,  I r .  e 111.; as Cartas tle Lei e rlecl;irayKes 
rl'í4liei C). ~ \ t b n ~ o  do anrio cls: 1475 e 1476, q u ~ ~ l o  ti.ivia 
de  ti .  toniai pobse c10 i.eirio tle Castellu ; outras siiiiiiliaii- 

. trs tl1t.1Rei I) .  %ldrioel tio artno de i4gy; o coiitrncto 
c10 cns,iqiierit~, (Ia Iiii',intt: D. Urites entre os Rei5 U. Jogo 
e I). Fc~riiniiílr~ t l , ~  anno tle 1483;  a Cai.t.1 d'ellbei D. 
1)it.irtc , ~ I , I  cicie nc,iiie:iv,i tutor ao l'rincipe D. Aftonso , . 
111, nnrio tlc I /í I ; t: irtfiiiitos qutros aionuriian~os , que 
4; ~ ~ \ I - I I * ; I I I o  r(.fei.lr, se \*$r, que os [leis davío livre- 
Jiit!tite (13 t~eciq t i , i  I;oid.i . csiie corriniectiiio ;i 3tliiiit1isiru- 

1 

(10 rei rio Iivi.e, oti re<ttkta em sttii viíla, O I I  I I : I  irte- 
~ ~ ~ ) ~ . i ( I i i l I t :  d~!s I)i.ii~c:i~)c.s Iit~rdc:ir<t.s, a clu!?ui (1,1~ri51, ; 1 l ~ ' t  

l t ' i t ~  I ~ Y ~ I I ~  t i o  ( . ~ \ . I I I I ~ I I ~ ~  se113 fiilios e f i l ~ i ~ ~ \  : I ~ ~ J I *  1Iis11ti- 
ri1i;io : (L i  su<-c.assiio, e notln do regimelito tlu rcitii, . suas 



finnqnaas, Iiberctades e independeiidas , ainda ho caso 
de auccerleietn seus filhos na Coi.6a de Castella. Estes e, 
nittros muitos factos puhlicos, que respeitib a toda a 
n:lqSo, obravão OS Reis, sem oavirern ou corisultai-em o$ 
povus; o que nzto farião, se elles tivessem algum direito, 
ou  inteiideiicia nos negocios da sociedade ; e os obrarao 
saiii a rnenor qucixa dos povos nem d~ivida do seu poder. 

Não conhyo na Europa ciyilizada monarctiia rnais 
a1;solnta e ihdependente, do que Portugal. Potque ent 
Castella antes de Fernando e Isabel os Reis só em c8rtes 
podia0 impor trihiitos, e fazer leis. Em AragAo os Reis 
er5o julgados peta justica , a quem respondi50 e davso 
cantas. Eni Franca o parlamento tinha voto decisivo nos 
otlictos do nei ,  e nein valião, nem obrigavão sem a sua 
approvacão c acceitacão. Na mesma Franca certos gover- 
níitl<~res, e outros rndgistilidos maiores er?io ministros da 
nnyGn, e náo do Rei, e á nacáo, e náo ao Rei respon- 
tliáo pelo seu governo. Aqiii , e na ntesina Hespniiha o 
domiriio feudal n5o era sujeito ao Real, e as justicas 
sc.iilioriae$ eriio quasi independentes e absolutas. 

Tudo pelo contrario em Portugal. Porque os Reis 
sempre fizer50 leis, oti em c0rtes , oti sem ellas , corrio 
<jiiei~ifio ; irutira se lhes tomar50 contas; e a n a ~ á o  iitirica 
tese. iiiinritrus ~woprios, porque todos er5o do Rei, pcjstus 
por elle, ou iio seli nome. Os senhores nunca tivei.50 o 
 lir rei ti> (Ie Itaraco e eutello , e serripre se sujeit5rào ao 
uii~rvnio Jomiriio do Rei , reconhecendo as jlisti$aS 
~ \ P . ~ c J .  

N iriiç,i ,e duvidou do livre uso e exercicio de todo; 
(15 ctiieitc~s niajestaticos , á excrp<ão rlo de impor riovos 
t i i l > i i ~ o ,  , erii que O povo queria sempre ser ouvido; 
acJ~ t.rtiiido parérti, qiie os direitos das alfandegas e por- 
taguis ,135 niercadorias por inar e por terra,  e das tei- 
rss , e oiii geral OS inilmstoç sobre compras e vendas 
beriiprc lor.;o !,rivativos do Rei. 

Só t<.iiros (lous exeiriplos de forca e auctoridade so l~c?  
a sagi dtl',i 1,. 5 s 1 m  tle iiossos Pi incipes ria exauctorayão dos 
Reis L). S;iiic.lio II .  e 1). Aflutiso V1. Mas o ~lrirneiro foi 
j?nactic&'li, rrii viriiicle (10 l ~ ~ l e r  l > ~ l ~ d  l; que iiaquelle 
a ~ t i i : ,  çc i e p u t ~ t a  Irgritiii~o. O segu~idu hi uiiia vcidat 



"qeirn r eb~ l l i áo  e sedicão abomümvel, que não púde fazer 
dircito. 

,Não se podendo pois detliizir os direitos srippostns 
dos rassallos, como w r p o  de nação, das leis e constitui- 
cóes d o  Estadq , porque as náo temos ; nem d e  outros 
inonunien tos auttieniicos d e  menor aiietoridrds , quando 
f ssein 1,astantes , porque tambem os rião temos; nem 
d e  (actos historicos e exeniplos, porque todos são ein 
contrario: i;irnbem se iiGo podem deduzir (Ia origein e 
fini da societla.e, e dos pri.ncipios , que  a este respeito 
inculcfio os escripteres d e  direito publico e natural ,  por 
serem <liversos e (lescncontraclos. Porque, havendo nesta 
iilateria opinião fgvordvel aos povos ,. que só recorilieca 
o Rei como maioral da  i i q ã o ,  e o principal e yririieiro 
ci(latlio, e por rirn simples niinistro e (leputado tlo 
I IOVO , (le q,ticni rccel~e  totlo o poder,  que  administra , e 
:I (11~t:tn 4 erii çonsequen(:iii o l , r ipdo a dar conta da sua 
atliiiiiiistra~5o, d e  que  o p&le privar, prevaricaiitlo n o  
ccii of'licio; e liaverido opinião favr~rarel no n e i ,  qiie o 
j'az goverrinr por direito prolwio e indepe~idente tio po- 
vo, dcis.iiitlo-llie sb a 1iherd;ide d e  iitiia Iiiirii~ldo e 
n1otlrst;t rc:prc?seiita~Cio: qual destas dtias opiiiióes serii 
D iiicllior e verdadeira ? TS qrinl se deverá acloptiir eni um 
!:otligo n:i falta (!e kis I'iintlanientaes e constitritivas d o  
]<:sr:~tio i' E ;linda SEI) iiiais iiiia,oin:irios e cliirii~ericos estes 
(lii.eitos , qiiiiritlo o [\(:i i i i o  fez ajiisie algrini com os po- 
vos, neiii delles liouve: o scii poiler; o yiie se vei.ilicn e m  
lborttigll", como ariiria deixo iiotatlo i10 priiic:il)io clc5ta 
&espc)sta. E o c~i:ini;ido pacto soci;il 4 iiin ente si11)- 
posto, que s i i  existe lia cal~et;:i s imagipal;;ío ala1111)icatlr 
(le alguris (il~)soFos. 

Neni eii Ilies ct>nsi(lero outros dirt?itos, que n5o sr jso  
cl3r.o ~ e ( i  vuto e parecer sobre os negocios, qut: s(: pro- 
pozri-erii , e i.el>rrsrliitUv ('orri a nioileraq~u d~virlii o que 
eri t~ntlerem ser a Leiii ria sociedade, ou dos seus iriteres- 
fes.particulare6. 

0 tiitBsriio digo clos Çnn~irilos dii~c~itos das cCJiies no.  
est:ll10 o~. t l i t~ i i~ . io ,  rsi;intlo a monnrc1,i;i oc(:cil~atl;i , ~ o f - .  
qttr " 5 0  ~ ~ ~ l r i i i  ter riiais (lu qiis a jtirL5u, qiie uii uiesiur! 
~ ~ K L C S  rcyi ~ s ~ q l i i u .  . I  . .  



Temos desde o principio da monarciiia leis feitas em 
r;~t*c>s e fhra deHas; e das suis actas se vê que o povo só 
. # c  .elliava e dava a seti voto e parecer, mas a decisiio 
I iiiando sempre foi do Rei. Nas mesmas actas se v&iri 
c i r i~rn~ina~óes  proprias do Rei contia o parecer das  
1 !,i tes, e repeseiitaqiies dos povos indeferidas ; e isto só 
Ibasta para entenderrtios, qiie aein o I j r n ~  i10 povo, do 
c lero , nii c!a nobreza separados, neni os tres estados do 
I eirio uniilos, ou c6rtes delles tern alguma parte,  o u  

oto decisivo rio seu governo e regialeaito. 
I'm todas as cortes 6 reconliwida , sem concli%50 , 

a snt~erania e iiidependencia dos nossos Ileis , íiinda 
xi,iqiicllas, qiie se celebra160 ria nienoritlndo, o11 em 
iCiiil~o ele pei tiirl,a(.'o. Nas côrtes de 'i'orres-Novas do 
:iiiiio de  I 438 ,-I triste Rainha (assirii se assignavn esta 
senliornj, OS liifantes D. Pedro e D. Henriqcie , os prela- 
das, fiiidgos e pocuratlores tlo povo jurárão e prozestá- 
# O ,  tp es asseiaros e <leterminacões, y e  tinlilo orde- 
*ralo, nfío tiravão , nem podiso tirar a liberdade d'elttei 
eytdi. ,011 11à0, por ellas, quando fosse cni idade de toniar 
posse cle seu reirio ; e dadaravlo , rz que nesse teriipo 
os govrrnnria com a niesrnn auctoridadr e indepentlen- 
G ~ U  , com que o Iiavia feito elRei seu padre , e seu avô 13. 
Jo:io. -- h u  que vinliào claramente ii dizer e confessar, 
qiic- a \  cortes 1150 550 sciperiores ao I\ei ; que nellas niío 
rcsiii6 o iinpçrio , nem ;i riiajestalle , neiii tiabitiial , nem 
;II iii.iliiiciite; e que i do  podeiii fazer constituicões , que 
0?)1 I _ uelri JO fiei. 
. I ,to riiesllio se v6 nas actas e aessiies das iiiesnias 

c. ' t i . i ; , i  jediciosas do aririo tle 1668, (lei):~ixo d'rlHei D. 
A Tii,iiso VI.  Scllas se propozeráo e trlicl;ii 50  (liffercrites 
~,e;<,<,ios , coliio, por exeiiil>lo , sti1)re o titiiio , coiii que 
o Iiitdnte U .  1'edi.o ilevia governar o rc:irio; sobre a 
jil.iic:n ela reciiis5cj t1'ell'ic.i seti ii,iii5o, e rnodo tle jtisti- 
f i t : . ) , ,  11.1 E I IPO~)U este pioc:etliniento ; sobre os iiieii)s de 
l~r;, iei .  as igrejas do reirio d e  Ilispos, suppost:~ a teima , 
t I ,  ,!ii(: o l>i~p;t rsl:ivn , de 0 6  1160 confirin;ci eiii obseqiiio 
;i i i i & I  i .I tlioli~.o; sobic n iiboliyão (tos tiibiit.o.s clepois 
da 1 3 . 1 ~   ti^ 1 : ; I :  : ( + l l < a  ; sol~re ;I extiiicl,Fio do c:criisellio iiltra- 
'wai~iiio, rela! ; lu  (ld Ualiia , paga e remunerafão de i* 



v i ~ o s  do3 $oIdado~ e ctfficiaes 4 sobre a hroileracán dns 
gastos e despesas tia Cor&, dtru iiobres e mais vas5nllos 
etc. Sobre estes e oiitros artignsi que uns foi50 pro- 
postos pelo Yrincipe, go iehador  e curador ct'elHei i 
outros forlíc, offerecidos p l o s  povos, votavso os tres 
estados do reino teda UURI de per si, ou unidos todos : 
nias e de advertir, cpte conlieciáo das coiisirltas , (lua 
Sua Alteza Ibes fazia nierci2 em os mandar ouvir,  e qitu 
por merc6 pedi,;io o seu desbadio, e qiie Siia Alicra, 
sein embargo da depgndescia, ein que se patlia cohside; 
rar nnqirelle tenipo de perturba$io , náo deferia ar niciis 
das Vezes as repiaesentauúes dos povos, como elles. qiied 
rião , e que nem seiiipiee se eiicostava ao voto e pne- 
d o  bi.rtcn da nobt-eali e clero; ao qiie tudo 3s C& teb,  ~ t t  
OS tres estados se sujeitáráo sena a menor dplira.  

A deeis50 da quest5o (Ia pessoa, ou pessoas, a quent 
pertence o direito de convocar as ohrtee, é impokt,tiite 
na mont~rctiia, em que a s  niesiiias cortes tem certos Ji-  
ieitoo e prerogatirm e intendcacia n e  regimerito do 
reino; porque assentando ,.q;ie só o Rei as pódc corivo- 
s a r ,  náo querendo elle, Licao )>al<tados ac~ttellcs direi- 
tos. Mas em Portiig~l e escnsadu; porqiie n5o lia (]ire 
tractar de siniilliarites direitos , e niziito denos JG ai)< to- 
ritliide dos nsentos e resrrlti@es das c0rtes , pc~i(lud 
~ e i t h u m  a tem spm a corifiritcu~á.o d'riltei. 

Em prova tio qiie, alem do que fica &to, Iiasta s: ibc~ 
o que se passoti nas d r t e s  de &isl>oa del~airo tl'elliei 
1). Pedro 11. sobre a (lersga(;ão ciis de Lainegi~ r ruspeite 
de n5a  succetfereni o3 fillios ckr iintáo do Ikei seiii :c sua 
approvacão e çonaentimento. Mandou elKei ver e conr 
siritar a innteria ein còrtes, por Ijecreta de  3 tle 1)eacznw 
bm tie i (i97 , q u e  aswrrtrirão ser ronveiiieiite , q u e  stt 
Bevog,isserii as de Lanrego naqirelia parte; e assim o rori- 
sriIt21.5o e m  8 de lniteiro tio atino seguirtte, ieronlie- 
uendt) na crmsiilta, qitr não bastava a sua d e t i k r a ~ 5 o  
assento, e petliiido a Siir M:ijestaile , tliie o coriliriiir~ae, 
seiido servido. E çcmfi~rcrraii<lo-se o mesnio sciilioi c m i '  
o parecer das cortes por r(?bol t i~h dde i 7  de >laf.(;*j <lu' 
~itesino i i i i i i ~ ,  se forriii,ii. em coiiseqri~.rici.i della , a Cai ta 
da Lui de r.a de A h i l  (Ir: iCi+ i$ i. as cbrces r150 tem 



roto decisivo nos negacios desta riatureza, em qne cle 
ncbt cssitlade se cleveni ouvir, como o li60 de ter nos 
41iiiios piilticos , oii particiilares do governo do reino , 
e i i i  que se nfío precisa ila soa audiencia ? 

Heeonluy porém, qiie no caso tle vacancia 6 oiitro 
.o j~otler das cortes. Mas este caso é t j o  raro ,. que não é 
yieciso precavel-o ; e qimndo cucceda , de~memos aos 
nossos vindoiir~s a libcrd,icte de pmrerem wbre o piodo 
e iiianeira tla sua siijeifao , conio já disse. 

O niesmo digo no caso do intencgno por dtividas 
cx(itailas entre os diversos pretendentes da Corrla. '4 
Iiibtoriii pariicri~ar do que se passou a este respeito em 
vitla e drpois da morte dos Reis I). Feroando e D. Hen- 
riclue , mrlstra o pouco que vaiein nestes cases as provi- 
cleiicias huriianas, e que o direito da forca e do caibti5o 
i qiieni tlecitle regitlariiiente sirnillianbes contendas. 

N50 e necessario fallnr do direito, justip e legiti- 
~iiitld<le ilas cdrtes clr? Çoimlrra do rnno de 1383,  nem 
dos asseiitw e delil,eraa;ões, qne se roinárão ctebaixo clo 
(.artleal Henricjrie sobre o ponto da s u c ~ e ~ s à o  e poiler 
dos governadores do reina; porque nesta inlizeria IM 
riiiiiio que  diaer, pro e contra, que não pertence p r ; i  
aqrii. 

Ainda sso mais c~iimericos, pelo que pertence á ovA 
t l c  i i i  pí~blic,i, os direitm em pavulci~lar de  cada uiitii tliis 
c l.isses , de que se cempõem as edrres , isto é , c10 cbailo, 
iiol)sezii e povo; e aieiu e u  bkie consirkso oufrlm irriri.¶ 
tlu q u e  \ePen assento e voto consultivo nas mesmas e&- 
1 1 ~ 5 .  

r." Yreten'ntl6rSo os ecclesinstico~ riso só s i seyge  
tola1 tln potlt~i. (1,) R r i  nus siras terras : 2." R I M  o direita 
rle sweni ouvidos ile necessidade. , a cotisiiltados em 
todas aa leis ; e cjue estas ri f i r )  valessem sem o seu varo e 
4c~ii~e11tiiiic1ito: 3.' e ( I c~ ( j~ i i  nascCr50 as g~.antles @0n4 
tc.s~i~<;íies entre nossos IJrin(.ipeq, e os arcehifipos il'e Era- 
ga e I>i.spos do Porto : 4." est:i foi a origrcii do jrira- 
n i tn to ,  qiic e1Ht.i 1). i\fforiw> [ ] I . ,  t-ti150 contle dt 
B(blonh.1, foi necessitado a d , t r  erii Paris erti 1245:  5." 
SII:~, r~uiiib:i 01, t i ~e r so  ; ~ M ~ V ( I I I U  c+, lieis S P I I I ~ I V  n~i t i i ( l~í i  50 
$c'ussar as siida ter ta, , e iirt*i 50  I C I S  sem U S # ~ I Y ~ I ~ A I  , O 



que praetic0.u o mesino Rei D. Affonso 111. sem em3 
bargo do seti jiiraniento , de que renascêrso 3s mesmas 
queixas, que se fizerão contra o Rei seir irniio, rnns 
seni o niesnio effeito. 

Mas, posko qiie aa«s ecclesiasticos náo fossein con- 
cc(lit1os alguns <lireitas pul)licos, isto e ,  parte, e in- 
gerenciu no governo do reino, seinpre ellei f o r h  tidos 
csrii grande tiionta e considwa~Po na mesma ordem rivil 
e politica : porque faziáo parte da c6i.t.e do Rei ; tinh5o 
olficios rio Paqo , e erão do seu conseltio; assigrinv50 as 
suas escripturas e tloaqóes ; gozav5o de tracttitrierito 
distincto, e tle muitas outras honras civís, coiicorri50 
nos ajwiltainentos da cdrte coni os seculares, r qiieni pi c- 
ce(lião pela rrz5o de ecelesiasticoe. Alem destes piivile- 
gios tinhão o da isen(;r'io dos trihutos ordinarios, 410 fòro 
privativo, e oiitros, que elks  qiieriáo llies pertencesseri1 
par direito propria , e não por beiieficio do Rei ; nunca 
ytrr6m poddrão obter neiu a sua intlependencia (10 poder 
ae.11 na sria pessoa e lwns (o poder economico) , nem 
3 aiictoridade e irirendet~ria i10 regime- alo reino, nem 
a iseti+o total das b i s  piiLlic;is da bonarcliia, apezat 
tlqs doutrinas doiiiniintes nos seculos da ignoraiicia , a 
que os nosso5 Reis seriipre se oppozerão coni grande va- 
lo i  e sa1)edoria. 

S5o tla mesina ontiireza oa privilegias da ordeni da 
nobreza, de que se coriipòem as còrtes. E necessario , 
que na monarcliia haja nol~res: a ambicho, isto h ,  o 
UIIJOF (Ia Iioora e da esiina$io publica, ii urna politica , 
e o principio, qiie deve reiriar no estado rnoriai~liico, 
assiiii como o da igii;ilclridc iio ii.pul)liaano. Donde verii, 
que. o íici deve cstiiiiar e privilegiar a iiobrsza , sein 
duscstiniar e prej~iclicar aus povos; e nesta prudeiite 
e c ~ i i o n r i ~ ~  t;l que corisiste em grande parte J sabedoria 
dc: siias leis. 

Por esta rd~i io :i(,?> iwbrtts selwpre for60 e o n c e d i d ~  
miiitcis distiiicçóes e 1>iivilegios , r t k i  sO l-ionoiiticos , que 
coiisisteii~ princi[,glnicriie cio sei \ icodo Pa$o, nlas iiteis, 
coi~io a isciic:ii> de cei ius iinpostos , o saiili<)rio c governo 
drs siias teiras, t. ogtros Jsieitos e prerog~iiv~is,  que 
rlel>srrdendo ~ o d a s  , IIÍI sua concessão e conserv~(,.jo, do 



hpdrnnte ,  contribiiem m-iiito , sendo bem regulatias d 
3)ei!i d o  Estntlo. 

Niinca poréni aos nobres lembrou, e que lembrou 
aos t)isrros e prelados , isto é ,  a iseiicáo das leis do Rei , 
c o !lireito de serem nellns otivi.d»s. 

E vertlarlc, qlie os Principes desde o principio da 
iiionarchia procurár.30 iliminnir os privilegias dos nobres, 
r e s t r i n~ indo - l l~ s  a ]uris<licqão e. podei nas silas terras , e 
tlevãssaridri-lhes as honras e coutos; sobre qiie se fize- 
i 50 diversas iirqiiiriçGes, a qne  se seg.piir5o rniiitas leis , 
orderiadas ein cBrtes e fora dcll;is. 0l)yozerZo-se os no- . - 
hres rnuitas vezes, representando o seu prcjiiizo; mas 
iiiinca lhes lenrbroii dizer, qile as lcis n5o vali50 sem o 
seu consetxtfmento e :ipprovac5o , e que dcviZo ile ne- 
cessi(ln(le ser ouvi<los rios iiegocios (Ia iiionarchia. 

R50 Iiii iiegocio iii:iis l>uWic o , iienl cluc niais toqiie e 
intrrcsse u nayso, do qiie um cocltgo tle Ici5 ; c cotn tiiclo 
iicni os nobres, nem os ece1esi;~stiios , iieiii o povo 
foriio ouvitlos por elRei D. Jo5o I. , 1). Iluaiee e D. Af- 
fonso V. no ~ o n r ~ o  , que mancl5rCr> t;~tcr. ,  e que saío ;i 
luz na sira me~ori t lade,  governando eiii sem n»nt& o 
Iirfante L). Pairo. Ordesoit-se este Ct>~Iigo, ctmclnio-se 
c piil~lic~u-se, seni qiie iios tres rein'irdos, etn que dvr61i 
a Si in  cnn ipo~i~So,  r~ci i iercs~ei i~ os t i ~ s  estados -do reiiio , 
ou  algum tlelles , que querião ser urivi&~s, ou qiie se 
Ilies cunservasseni os seus privilcgios , p r  sereri] invio- 
1.iveis , nem naqitelle icnipo tivcrho M coii~pilatlores 
cliivida ile os limitar e taxar, coiuib Ilies puruteo. 

E se este era o direite, e iiroclo tle pensar ilacfiielle 
tenipo , em que iião estavão táo i1lusii~;dos os di;eitcis 
dos I'riiicipes, e eiii que redriava cidt Rei, que (leveo 
toda n s1i.t fortiiiia e poder á eki5óu dos povos, e go- 
wernnvct tiin Piincipe um reino, que iiGo era seu, rilas 
cle seu sobi~iriho: eorrio su potlerá Iroje tliscorrer Oo 
o11tr.i ni,iiiciin nos Iions tl,ias d e  Sçia R.l;ijesii~tle i' 

vnss;illos, Ii;i\ idos c ~ i i  por iiitka gi*a$;i o Iil~cralitlntle do 
Rei , <,ti erii rciriiir~era$iio (Ie serVi(o2, 1111 lioi i O I I F O I I ~ , ~ O  

tL <roi+tr,icto oneyoso.. Diga qcie todos s:ia aiucbvivcsi; :i 



wlritrio do Rei, todas as vezes que auim o petlic a l  
causa pirblica e bem d o  Estatlo. 

A cidade de Lkboe tem pri~iiegios concedidos pelw 
Mestre de hviz D. Jaão , antes d e  ser e leh  Rei nas cOr- 
tes de Coiiribra , para assistir seniprc n e  h p a c l i o  do  
gabinete um ministro natural de Lisboa , e ou t ro ,  o u  
mais no governo do senado, etc. E quem fará oaso ds 
nni privilegio, yiie nunca se observou , e que c o n c e d e a  
um lirincipe em tempo que ainda náo era Hei , e em 
que tsnia dependia do favor e ajuda da uidade capitaf 
da rci11c.i' 

A maior paree das viXIaa e d a d e s  da Portugal tem 
o privilegio ant iqu iss i rnn ,  mnceclido , ao liavide já na 
fe r í i i a~áu ,da  nnlnareliia, pare nso  terem ouaro6 juires, 
senso nsscus nrtriraes. Na o p i n h  do c& mão p d e -  
1.4 hiiver atas terras juizes de f&a. 

Os r icos-kmens  , e algumas v i l h  e d m b s  pretm-  
c k n t  e nioobrzo o privilegio e fùro an8iquismnio ti<. serem 
$6 jiilg:tilcrs pelos seus naturaes, e pelos .seus~ pres. Na 
o;)i.uido d o  censor as sentencas das relapíies de Sii;i hlr* 
jesta&, 1,roferidas nas suas caiisns civis e criininat%s, sRm 
niillds, por .serem tlatlascomtra privi~legiotaritiqui~simos, 
qut- el1.a jiilgs inviulavei~. 

As inestiiar villas e ei<ladeá pelos seris foram antiqiiis- 
s b u ) . ,  e~l)or~mivitas cartas c l~rovisões tem o privilegio 
d e  nro pagarem para fir)tasl, peitas, sisas, portageiii , 
iieiii oiit~los qiibH(lins e col'lertns. Ka opiniáo d o  censor , 
q u e  jitlga ebto, f h e  iiioiolaveiri, sfio nullas e: injiistas as 
leis. Ooã novm irn>pmtus , q u e  só d e  mGro factó, e pt)r 
vio1enci.t w: llies padenr contriw direito, 1.1230 e j t i s ~ i ~ a .  

;ts nirtsiiias villas e cidades tem privilegio de sprem 
awertos c: fixas as nitilctas e penas peciininrias nos criiiics 
put)licoq e piirticulares tle seus inoradores, e cri t.1 n siin 
apl)l icn~áo. K:I rnesnia ol)ini.ão n8o vrilein as leio liliti- 
gas e ~ ( L V B S ,  que  iriipóeni otitras penas, e as applicáo 
ale oritro niodo. 

As villas d e  Viana tltt Minlio t Giiirnnr5es tein pii- 
vilegio atitiqii~sbinio tle iiRo atliiiitiiiriii~ otrtrr) si>iihor 
i l in is  qiio o Iiei , o r i  I ,  I'riltcipe, e tIe n;io tci-eni c:ipitao 
, I J I Ú ~  , cttn, No- up~rii;ctr 410 coirsoi* Siia M,ilesiadc e d  



iolliida de h x  o (lomipio e senhorio dellaa na mesmd 
forma, que l'ractíoa a cespeiso das outras tenras e villas 
tio rcirio. 

Os morntlores c10 Algnrve tiab:ío sirnilhante privile- 
C I O ,  sol)re o qiie é digiia de Iêr-se a capta, qiie eHas 
t\trcvt.rào :i carnera de  Lislioa em 29 de Janeiro de 
I , qrieirando-se. que elRei liavia dack) o seiihosio do 
Aigarve , e í i  I ~ n r  de adiantado delle , e de regedor da 
j11,tica ncxoori(1e 1). Snncho. Na mepma (2piniáo toi justa 
a siia queixa,, e riiilla a ci.enc$cb dos ministras e gover- 
nadora  daqliellu reiaio ate os nossos dias. 

Bem, antigos são os modos de conservw , adqiiirir e 
perder a nnlireaa dos jiiizos e das penas., constit.ui.tlos 
coma prnilcgios geraes a todo o cortio da na+ nas 
ròi ter dq L a i i ~ q o ,  e eni outras yostpdores, e em miii- 
tas c3xtns.e (Loacões, etc. Wa mesina opinilo hão de ser 
tle necessidade nullrs todas as leis e determinaciies e 
r r f i~ i \~a i i~ i i tos  contrario3 a estes privikrgios, por serem 
ariLiqiiis>irnos. 

'Ceriios tloaSiies antiqiiissiinas, c solemnemente coii- 
firn~atlai , que mnue<l&r.rUlo aos tiilalgos o privilegio de 
riso eiitiareiii a s  j t ~ t i ~ a s  (10 Rei nas suas teprns ; (lu se 
i i ío appt~llar tlt:IIm; d e  excicitnrem o direito (Ia correi- 
t 50  ; tia 4orii.areni a.no\)ili tarem as pclswas e twras, qrie 
c! i i i  lessrna ; tle pnosareiii cai tas de privilegias ; e até Oe 
Só n fidalgos se Jwew os Iwns a direitos <ia Cor<lai Ne 
opinião do cciisor sUo niillas no leis de 1). Uiniz, R. A4- 
toiiso 1V. , L). Iierriando e U. Joíio I., que cmriár5n e 
rnt,di&:ir51, estes itrivilerios. 

ti irqporta I?ot;co 0 case, que elhs f o m  can- 
cvili tlos por iii&ra g r a p  , o11 em re~iit>nei?aySo de sewi- 
? o s  , oii por ronveii~áo e ajusta ; pcirque o Rei (n I)Ó(Ic 
revogar iii~ciraniemte, oit limitar, todas ns vezcs que 
crttí.ntlc.i, qiic elles siio prejutliciau~, e que assim con- 
vt?~ii RO beiii publico d a  I'lsutlo. Dts priiiieiros não se 
tlr~vitl*. 

ii. a reõpeito d m  privilegias rernbnerãt*~rí(~s, a stia 
co i~c~ssüo  seria iiiuito justa , e ainda nwtusaria no prin- 
vil'io ; mas pcítlt! ser qiie n n5o seja ngoiii a silir cnn- 
ser v;tcáo,: oic perwe os. se*v+o-s, qtiea ddjesrl&rfio a 



musr, já se a c h b  rcn~uneradoa; ou porque o' beni~daf 
sociedade, accommodado no estado presente, não s o f f d  
lioje sinlilliantes isencóes e liberiilitlatles; ou por outra3 
causas e inotivos , ciija jtistica e considera$io iinica- 
mente pertence ao reitor da sociedade. 

O njesmo se deve dizer dos privilegios liavi<lns por 
coiiven~ão o u  contracto oneras- O Rei, contracteri(lo 
com o seu vassallo coino particiihr , dando ori ventlen- 
do os setis bens, de que  e pleno senhor e adiiiiiaistrailor,~ 
é ol)i-igatlo a estar pelo coiitractosein &fferetit;a do, par4 
titulares. N:io e assim e do niusmo modo, cmtractandu 
c dispondo dos bens tia Çoraa, d e  que nZo é senhor, mas 
administradoi; porque eHe mesmo, e nii~.i.to m a i ~  oi seus 
siiccessores , póde desfazer os contractos e cor1 vc.ircóes 
a tanlo o tempo que eiitencler, F i e  sáo prejiitliriieu 
a Corda , coiiio fizer50 os Reis D;> Affnnso LV. ,  V.  E'er-c 
naiitlo e 1). J0ãe 1.: e O prejuizo, que da deifeita sentid 
rem o5 piirticiilares , sendo digno de cons~tlera(;;io, os 
Heii Ilies satist.iic~iri coni o equivalente de oiitros <lireitos 
R piivilegios, oii pr)r oiitro modo; e qtiando o nio 
fqiYn, ellcs o t1evc.m de boamente mffrer pelo beiil. 
geral (ia societlade. E: este é o direito tlo reino, ol~sei.4 
vado e m  todos o s  tempos, e partieuhrnlente por Siis 
Majestutk, que w nota , e se repreliende nci opiriiáo do 
serein rabsol14tarrrenta invitrlaveis e in~dterarais os dircitos 
e privilegios concedidos por ajiistes e conveii~óes. l . .r i~ 
inoral 6 princiliio certo, de que sO se tlerern niaritai. e 
aoi~servar os privilegia justos ; e e111 politiea, aleiii tle\tt 
]>ririripio, reiiia oiitrn , rle qrie os vassallos tiao teiii (li- 
reito para i~~lgareiia eonb efteito das ae+ e procedi- 
incitto do Rei. 

Niio teria tini esta R.espmta, se quisesse dar provas cle 
r;t.tfíca . o i i  tIe fiictos tiratlos tia iiossa liistoi'ia . ori rle 
<iirtlitÓ. J?, iiot:i\~eL, e basta para o intciitn, ,' a carta 
tl'elRri D. Ji)st> l l d . .  feita eiir Evora a a. d r  Oiit111~i.o tle 

1 

QLII! o. l)iivilegio I>ais;i ser wnleiig;~ , t. 1150 1tocla:r ser 
tlurlo 



iiacia a pessoa alguma tofie o livre poder do Principi, r 
b iiiipetle para n5o faz* aqiiellas 11iercL.s e galaistlòes , 
qiie setis subditos c seus vassallos por scus servi!os me- 
recem ; que revoga todos os seus privilegios, pob~o  que  
as cadsas , por que  fosseni conceclidos, fqssein por seivi-  
$os e provezto publico , o u  por  trabalhos proprios , e 
af'frontas, eiii qiie se viiáo por servico do Rei, ou  d o  
reino , oit por outros serviqos feitos na paz,  o ~ i  na guer- 
ra , e posto qrie hsseiii piissad<>~ em f o i p  de corrlrcicto , 
oii fosseni por causas pias, o u  onetSosas, eni cortes, oir 
por outra qualqt!c.r iiiatieira , u m a ,  oii muitas vezes 
concedidos, oii coiitiriiiados , e sejLo d e  quctesquer teo- 
r e s ,  o u  lbrn~:~, ,  e com quaesqiier claiisiil,is, fortes, ou 
desacostiiiiia~las , seiii einbitrgo d e  qiiaesqucr leis ,  orde- 
na~i)as , foros , cobtiinies, riintla de tempo ininieniorisl, 
g r a p s ,  Iiler<l,ides, favores e intliiltos. 

Aqui temos privilegios antiquissinio~ e inimemoriaes 
muitas vezes coiifii iiiados, coriceditlos em c61 tes por 
sei v i ~ o s  reievantissiiiios, e por litiilos onerosos , revoha- ? 
dos por U I I ~ ; ~  siniples c'ii t;t d e  uni f iei ,  qiie OS liistoiir- 
dores pint50 piir-detiia~iactaineiite pio, t rou ro  e pouco 
zeloso d,i íiucior idade Real. 

E concliio dizciido, qiie náo temos privilegios invio- 
1;iveis , !inveri(lo justa causa, pois seiii e1l.i nada se póde 
in;izer : oii se os tcnios , todos os Reis (le Portiignl 1lt6 
agora f'~)r:?o iii~tistos , I)ri baros, tyrannos e perjuros ; 
porque n50 llouve uiii até o dia de  Iioje ? que náo revo- 
gasse,  oti liriiitasse este,  ou iiyucl\e piivilegio , antigo , 
soleinricniente eotifiritiaik> e jurado por elle rriesiiio , 
qriantio s u l ~ i o  ao  tliroiio. 

E a c.oncTiisão final C qiie toda e qualqiier pessoa, 
iie siippóe haver taes privilegios , e os pretentle int1.o- 

l u z i r  elii tantos tiiulos no iioro ):oJigo , ii.tenir uma  
conC;a iiova e peri.,oos'a cni extreiiio , ciija letnkrirnca só  
L' capaz d e  ;il>alar o ttii.ono de nossos Reis pelos seirs 
fiir~tlniiiei~tos ; I>r~ncipaliiieri te neste sllculo , riii (pie ;f 
iiiania g6ral a libei tl.:tlc ti115 povos, cliie ria Europa 6 
Iiojr 3 <~~~irl i . r io ~ ~ i r i i ~ i ~ i i i ~  LL (lt)~l~iil,i111~. O teliil~o e n 1110- 
< I d  a& te!:) ,iifl,ixo ri:is iiiesiiiiis artes e b C i ~ i I C b i 1 S  Huiive 
t'eiiipo . t L r i i  F ; , ~ c .  11 L);ip,i podia tiido , s.;siiil riu e j p i ~ i t u a l ~  

C~:ZA i .o  ?. 7 



c m n  nn ic:rnpornl ; e a cSstc se sc;iiin p tctiipn tln rxaf.r 
ta$,> tlo I)otler tlo R.el. !laje a rnoda Z nas cciiisas errle- 
siwtirns ~xngger;ar o porlt:r tlo&isPos , e tli~iiiiirrir- o pa- 

; e iras tert,i>nr,ies . 3 1  i~r~tfEr e direito dos povos, 
rli!tiiriciin<lo o dos Reis. O vicio FO e$tR no CXCC!ISO. 

R'n n,xt,erin se tem escripio ern F r a n ~ a  tantos lia 
VTI>S  , qoe  ah~lantlo pelas .iiiios 110s mesrnos raniporie- 
Lzes , irnl~riiiiir50 nii rnr.ncão de iodos i i t i ~  fingitlo iiroor, 
-'Ia patria , isio t: , da Ii11ei.tl:tde , e iim otlio:ct~ort;il nn 
.<Jespotisn!o, isto é ,  5 rnr,i1:rrclli:i; tle qiir se tein segiii- 
.do taritos estragos tlo pc,ilei Real naqrielle re ino,  qtie 
;niinca jliiiiais s o  poderá , recc)l>rar, ou ao menos riGa 
sem grantles ni;iles. 

A hist~iria nos ensina,  e ngora n experimenta n I'rnn-. 
~ n ,  qtiii,o ttiiicstissini:~ foi arii tn(los 09 tempos n librrfl:t- 
rle d e  pen'ar e decscrevei., assiin n resi~eito ,135 rnatcria* 
ti:i rrliji50 , ronio tlo Estatlo. Um livririho, qiic em 
.poiicn% palavras, e com ilrn certo ar  tr:ic!e IicIr conttr 
cle velli:~s o mysterio ela 'Prin(latle, tln F.!icarnxçãc> d o  
V ~ r l i o  , e oritros , <!r qiie se n5o p6tle 11,ir 9 r azS i~ ,  trs-  
rtanrl,c tle igriorarn& e siipersiic-iows , e ritlil iili-r.;intlw 
os cj i i r  crc'rn corisas incriveis ; e que t.in oiiti.i> poliras 
l>d:;\vras (liga twm algiim artilicio, q:ie a 1il)erll;itle 6 o 
r c t n f l o  nntltrnl d o  !iori~ciii ; qiie tle1l.t cetl1.o C ~ I I I I  o firn 
tia slia maior segurança e giiiirtln 110s sciis direitos ; qiie 
póde reclamar esta sirjeij50, n5o sc! segciinrlo I I  f i i i i  pre- 
t rn~l id i>  : cliie o Rei 15 itin v a s ~ l l o  t:onio í:lle , I,  v:iss;illo 
r o ~ r ) ~  C I I C  (Ia nnc.?o, etc. ; este livriiiho , (ligo, est i ; i l l i~do 
pela gente do plivr), e acr .c~n~modad~~ com arte .i sua 
esp:acitla<le, é por si  si> rapaz de  cnrisar eni pniic.oi nnnns 
revoliiqóes, assim tia religi30 , como na constitiiii;<c~ da 
eida!lc. 

por tanto da primeira neressitlatle , (!iie I I I ~  E ~ t a d b  
liaja rertns ministros e censores, qiie c.~iite~iili:ic~ nos 
seris iiistos liinites tima e oiitra Iit)er(la(le , e (lite scj5o 
de tal chnracter, qiie se não enibnraceni coin as vozes ilas 
lil)crtinnt., que  os t ractlo ou  por ignorantes, ou por 
karharcis. 

C o n v m  T)oliticanicn te a ignnrancia até rerin ponto ; 
nein o Estado se p6Je bem regiilar, sein que nelle rei- 



nem certos priricipios d e  honra e pumlonbr, e cera: 
modo de pensar em geral, de que os filosofas sombrios 
se riem. Sendo isto assim, como niTo ser& estranho , q u e  
Sua Majestade, eni logar de conter os seus vassallos na 
devida srbjeição ao throno, Ihes al~rissl? e tnostrasse o 
raiiiinbo da sedição e do tumiilto , d~clainntlo-lhes por 
boas e inviolaveis umas liber(lades, foros e piivilegios, 
cIue niiric a tiver60 ? E como n6o sera hoje , e em todos 
os tempos ieprehcnsioel a pretencào , oii lenil~rtinca de  
i~tr11cl117.i~ 110 tiovo Codigo siiiiilliantes Iiber dades , con- 
trarias á constituicáo tio reino, e ao direito e posse, enl 
qtie estão, e ern que senipre estiver50 os nossos Prinçi- 
p e s  

Nein dacjui se enteada, que eu quero um Rei t y -  
ranno e tlespo~ico; que os vnss;illos sejão seiis escravos, 
e.por elle gLwernadbs, conm u m  rebanho de gado pelo 
3bu pastor ; qiie náo Iiajn leis, que nos governem , rnais 
do q n e . 0  seu livre caprielio e méro ail>itiio ; qrrc terilia 
direito para malar e prender criniinos<ts e intioc>entes, 
para tirar a cada. rim sein causa e iriotivo, iiials do  qiic 
a siia vontade , a proprieilatle e (loiiiinio (10 qiie 6 scii , 
espaljianclo por toda a parte o terror, o medo c .i (leso- 
la l jn ,  que é o character e tlistinctivo dos goveriios 
deapoticos. 

N5o é assim. Eii quero tim Rei liiiniaiio, qtie conlie- 
$a , qiic elle foi feito para a ripublica, e ri:to a repu- 
1)lic.a P~I-,& elle; qne ariie os seiis vd~sdl lo~;  yrie Ilies 
adiiiinistie jiisti~a sein accep(;ão de pessoas ; qiie os 
toriteiitia nas siias respcctivíis obriga~ões ; qtie os pre- 
hieie e castigiir tlepois tle os ouvir; que Ilies f a p  guar- 
(lar os seiis pi ivilegios, qiie 1150 forem pre~utlicincs aos 
povos; qiie respeite o sagi.i<lo direito tia Ilropi ietlade ; 
qiie nRo abitse (li> seri pottrr; e que n:io pr i (  e o !iornem 
e o ci(lad;?o t l i i  siia lil,crtl,~de riatiira1 e civil , senso no 
caso de assii~i t r  ,,eclir a causa piil~lica , e o heni uni- 
versal da stiriedatle. E qiiero iaiiiL~rrit poi 0utr.i palie, 
qiie os vassallos ~ I I I C I I I  e respriieiii (1  seu P r inc i~e ;  
qiie riso t)r<ltei,d50 piivilenios e (iireitos rliiiiieiic.os e 
setlicinsos ; qiie f,t(á<t gloria e t~o r~ to  de 1)o:ir.i 

. . "" Aiti: sujeiL50 e obetlienci;~ ; e qric iecorike(,ãu , que a 



sómente pertence a factildade e direito de os reger '  
e goreriidr e ao Estado por aquella via e maneira a 
pelo nieio (I~quellas leis , qrie llie parecerem niais pro- 
prias e convenientes pard inaritereiii e segurarem a k l i -  
cidade publica e particular dos seus reinos e vassallos. 

'ral 6 o feliz governo d e  Sua Majestade, e tal fo i  sern- 
pre  o systerna em geral , que  abrayárão os nossos Prin- 
cipes. Disse - em geral, segundo a cons t i tu i<~o  do  Esta- 
d o ;  porque um o u  outro facto em coritrario , c~iiaiitio 
o Iiiija , tiada prova. 0 s  Reis são homens,  e potfeni coiii- 
inetter unia , oii outríi inji1sti.a por ignorancia , on  por 
pura malignidade d o  seu coray3o. E porem certo,  . que  
uin governo, em que as leis governno, e náo o caprrcho 
do Rei, 1i5wse póde chamar tyrnnniao, nem tlespcttico. 

Isto o que entendo sobre a pr in~eira :  e Leni escripta 
censura d o  plano d o  Codigo , e pelo que  respeita rio. 

ultimo art igo,  e falta de regimentos dos n~iriistros e 
tcil>unaes d o  reino, que tambsni se me nota, var satis- 
feito na resposta á segunda cemura sobre o niesmo plad 
vo. Lisboa a o  d e  Agosto de 1789. - Parcl~oal JosL 
1LI~lko. 



RESPOSTA 

A' SEGUNDA, CENSURA 

S O B R I  O PLANO DO NO\-O CODIGO* 

Sobre a Rubrica. 
1 7 : r.cpo~i(le : 

I .' Que se deve conservar, porque no Codigo rem 
, t 0 ~ 1 , 1 4 ,  011 qiinsi todas as leis do reino relativas ao corpo 
e estado (Ia 1ia~Ho; e isto basta para lhe convir o ti- 
tulo. 

c)." Qiie a falta (tas leis , que respeitáo ao corpo da 
i i . i ,>. ,  ' , ( , t i  (lireitos publicos dos tres estados do reino, 
das cUrtes e (10s vassgllos ncío prova a impropriedade d o  
t i t u l o  ; 1'r)rqiie 1150 temos similhantes leis, nem se dc- 
vcni tle riovo fazer, pelas razóes dadas na resposta i pri- 
~ ~ i e i r ~ i  cerisura. 

3.' QUC qiiar~clo com tudo se qiieira miidar para o 
de - ardenaccíes e leis do reino, ou outro qualquer, riao 
ttLiii ( l i i~i t l ;~ ; iieni o caso pediria a mais leve contesia- 
. % ; o ,  yorqilts eiii fiin a questão sempre é tle rionle e 
grwiimatical. 

11. 

Sobre os Titulos, gue núo enttnaráo. 

l\csl~oncle I. Q ~ i e  quanto i falta do regimento dos 
'miniytros L tr il,iirines do reino , e de todos os mandata- 
~ . i i , s  $ 1 0  t ,~icle~. siipi,cnio, sc náo ronipilái.5~ as oiileuancas 
gci n(.s : 4 



J.' Porque na janta re a w n t á r a  mais de uma vq,, 
~ J I W  se niio fizessem, e se reservassem para o Livro I. 

2." Porque se 11.50 pndiho fazer, sem estar o Codigq 
acabado ; pois que  coin cile se deviáo conformar. 

3." Porquc neste Codigo 'l'it. 111. 5.  3. se  mandão 
fazer regimeiitos especiaes , que  andein separados deste 
Godigo , pela x a ~ á o  de que eMes mais faciliiwnte podem 
adiiiittir mudan(;a e alteraçso. 

4. ' Porqiie no mestno Titulo vem declarado o que  
& jur isdic~ão , as suas especjes, differença e qualidade; 
as o l i  igu' 6es especiaes dos jiiizes ; a natureza (10s offi- 
cios piiblicos , e outras providencias , reservando-se a! 
iiiiiidecss , e o mais,  que  .&ltar e parecer conveniente, 
para 0s ditos regimentos. 

Responde 11. Qiie ,quonho 6 falta d o  artigo do go- 
verno niuiiiripal das cameras d,u villas e cidades dq 
ieiiio : 

I." Em muitas partes d o  Codigo se 11ecl:irn e fixa 
a aurtoritl.tde clas cameras sobre o goverrio ecurioniico 
da çitfdtle, oic villa e teriiio. 

2."  Qiie o seti proprio e especifico logar llete sqr 
rir, L i v .  1. rio l ' iiulo dos v&readores, na fórqia do asbeii- 
t o  (Ia juiir.~. 

3." Qiie as leis &uaicip+es, op posturas das çame- 
:as 11" l ~ ~ ~ i a i i i  ser as rnesmas em to&s as terras ; e pQr 
isso 11;to é b e m ,  que  eiitrem p uiu Codigo publico e 
univtarsal. 

IlespoiiJe 111., pt;lo que toca ao artigo das coloriius 
e seu governo : que se náo rnaritlou fazer , nem ela iie- 
cessario ou conveiiiente; oii porque se tleveiii gover- 
iiar pelo diieito geral da n a ~ i i o ;  ou porque as 1 i . i ~  par- 
ticulares clus povos ou terias conquistadas, coinci se 
rieveni accoin~nc~tlar ao  tempo, cirçu~iist.irici.i~ e siia 
con t l i< : i~~ ,  e riic~llior cjtir cotistein de  regiiiieiitos piwprioo, 
qiie adinitteiii f.ic.1 iiitiJrn$a, oti que se tl6ru iiiirnetlia- 
tnmeiite pelo iiiiiiistei.io aos goverriatlores, do  clue se 
i i içorpore~i  no ( :ucligc~ ; e qiie esta é a piiictii a <li. toilãs 
a, aa\Ces,  .tritig,rs t a  riioilernas, a rçtq>c?itu do siias colo- 
11ia5 , e a,siiit o :tcoiiselli;o gs politici>~. 

' Respoii(le IV. Q I I ~  iio tocaiiie as  diffei elite> c l ~ a ~ ?  
t . . 



í i e  ci<la<:?o< , fidalgos, nobres, plebeas ,. e seus direitos, 
ae t l í . \ c  f;illar tlellea'no ~ r r c t a d o  das pessoas. 

H t . J l ! ~ n d e  V. Quanto aos officios e occiipacóes do. 
p a p  : 

i .* Qiie este artigo pouco, o u  nada influe na arl~iii- 
aistra<5o (!;i jiisiiya , que é o ponto. 

2." Qiie se dvve dei ra i  ao Rei o modo e govrrrio 
ale siia ca>a,  e a qualidade e d i ~ t i n c ~ ú e s  dos seus (:ria- 
dos. 

3.' Qrie rin quanto ás moradias dos fidalgos , seus 
foros e direitos, etç., esta rnateria oii deve ir csnt u m  
regiiilento particular , assini conio disse clos iiiiiiistr(~s, 
e se tem feito 2:; agora; oii deve vir no traciatlo das 
pebst~as , 1 1 0  t i i a  til t o  

I\esponde V I .  O rnesriio q i~an to  aos privilegias e pre- 
rogativas tla t. i i i i i l iu Real ,  (Ia Kaiii1i;i caslitla , ou  viiivr , , 
tI8, 1 ' 1  iicil~e Iierdeiro, e dos Inl'aiites; e accrescenta , que  
eiil parte net!tiiirna do Codigo (leve vir o artigo & 
policia arilica t1.i ibr te  rlo Kei: que  ainda afisini neste 
C:otli:o tio 'rit. XLII. 5. n.  se declara a i-ecetlei~cia tlos 
Print 11"~' atailos er1ti.t: si pela proximi ade tlo sarigvire 
e !l;~i.eiitr>co c.oiii o Rei ; que isto basta. 

5 
Hesponde V I l .  , pelo qiit: toca aos crimes piil)lií.oo, 

qiie devi50 entrar neste Codigo: que Ilie paracao iiie- 
1lit.r e niais niettií~(lico tractêr tlos cririies p i~hl i ros ,  assim 
COII IO i1112 ~~ai.tiçrilares, 110 ii1es1110 Cotligo (;riniiiial ; e 
abaiin o teni feitt) os tii;rioies lekoisl;~~líires ( 1 0  I I I L ~ ~ I ~ I O .  

i \rsponde VIII. R ' i l  qiir! toc;i .ao artigo da povoa(;ão, 
~ ) i - i~ i t r i ro  c,l)jecto da Irgisln(*5« e~~orioiiiit~a : 

I .  ( ) I I C  :I pnvoac;ió tlrve ser i1111 of?iect» geral do 
( ; ,~, i i ; ;o I I ~ ~ I  3; Direito l 'ul~lico, mias do  l';iriiviil;ir., 
q?itA o auctor de uni e outro deve tclr srnipre eiii vista , 
<I.iiitlo eiti seu beneficio to(ln4 a3 prí)virlrtlcias , qiir en- 
~ ~ . r , l l r r  nr.cew;irias , e qiir sntfrer a ni;tteria, de  qiie t1.a- 
c [ ' 8 !  , r ~ I ~ I I .  !>$.r tniití~ riso clc.vr v i r  em Titiilo pnrtiriilar , 
ni;i.i sim rt.itiar por to(lo o (:odign. 

i.* Oiir tio d e  l>irriio I'iil~Iico sr ninnrla , q~it:  OS 

ollt, ~ X C S  tle 1iiqtit;a r tIe fàxt~t~t l :~  se150 ca.;;idos ; qiie seja 
liaviílo por ~:ntiiral d o  reino o esti aligeiro, qiir iiaile ca- 
s~i i  ; que jó tle certa idade se pujsii eiitrur nas religiÓes; 



que !iEo poss!ío segiiir a vida ecclesiasticl sem licenca, 
a< que estiverem matriculados na milicia, o11 em estiidos 
geraes , etc.; que estas providencias, e outras muitas 
for jo  todas orclenadas em beneficio da povoac6o. 

Responde IX. Quanto aos meios da  subsistencia tlos 
povos pelo liso das artes primitivas, qiie sao a agriciil- 
tiirn, a caca , a pesca, a pastoral o a me tn l i~ i r~ ica  , e 
pelo 1190 das melhoradoras , como são as f.ibricns e ma- 
niifacturas, o u  necessarias , ou d e  mero Iiiso e prazer : 

r." Qiie se n&o servio no Codigo d e  similhantes cx- 
pressGcs e termos,  porque sempre fugíra de palavras 
facultativas. 

2." Qiie porém fallára da agricultiira eni tini 'i'itiilo 
inteiro ; cm olitro da caTa e da pesca, e dos qric f'i~ern 
vicia tle cncador ; em outro da metallurgica , isto é ,  tias 
minas e nibtaes. 

3 ' qiic: pelo qiie toca ás artes melhoradoras, no  
'i'itrilo dn policia, a l i n ~  tlc oiitrns providei-ici.ip, sc. encar- 
i ' e g w o q  seiis niiriistrns o cuidatlo e dircrc;~) dc todos 
os officios ncrèssarios pnrn a sul)sistenri.i c (.oiiirnotli- 
rlade do hoinein ; c se ordena,  qiie se fa$o a este 
respcito toclos os i.c,niilnnientos, que,  parecerihrn c-onve- 
nientes , (1s qi iwi  n5o derem entrar iio Codigo, pela 
meiinn e niaior in7.50, por que não tlevsrii entrar os 
regirilentos (10s ministi os. 

Responde X. Qiiaiito ao commercio, á moc;(la, c tiia- 
rinha mercantil e riiilitar : 

I . "  QUP d:i em resposta o que  aciilip disse a respei- 
t o  dii povoay5o. 

2." Que iia jiinta se assentou , q i i t s  se rjpesce Iim 
Cofligo mercantil separatio, aonde tla nt,ressi(lade 1150 
de vir 3 9  q<lennncas da m:irinha , e na leis geraes do 
ci>niinerrio cjiie neqtes termos rertc'nceni O U  :I este 
i:oOign, nii i jiiris~ri~clencia convencional e geral dos 
coiitractns. 

3." Qrie (1,i innt:da f;illt;ii no  Tii. XXSIY.  , noiitle 
vein o (lirriio ,Ir :t f . ~ ~ r ,  a hlla lei C I W S ~ I ,  a ol)ii;.ii;511 
IIC a ac'ceitar, o :ivigriiento de  seti valor , e os [~rivilegios 
tlos moetleiros. r tr .  

Responde X I .  (!ri(* iio rorante i ediica:io nacional, 
I .  



fiillira da educaqão fysica , moriil , litteraria , piiblica e 
domestica no Titiilo da policia, a que  perterice, ein 
clistinctos $5. 

111. 

Sobre os Titulos, que náu dec'iáo entt*ar no Codigo. 

Resporide I. Sobre o Titulo I. dos Direitos Reees : 
I.' Que  eni mtiitos logares do Codigo se falla da 

cnns.titu&ão (Ia monarcliia pelo que  re9pttita ao  poder 
r iiidcpenclencia dos nossos Soberanos ; e que  isto hasta 
]),ira se fazer necessario o Titulo. 
L 

2." Que elle 6 iiecessario, por ser a base e funda- 
metito de  tiido quarito se disser e tr.ict;ir adiante. 

3." Que n5o 6 novo,  nem defeito, que  em um 
í :ocligo particiilar se tragno principias geraes de Direito 
PiiI)Iico, oii Natural , , para sobre elles cair a legislkqão 
p i r ~ ~ ~ r i a ;  e qiie isto ate serve para iiistrticcão dos juizes, 
e para elles poderein fazer o clevitlo liso da iriterprsta- 
$50 (Ioii~rinal , por scr iiiipossivel comprehender a le- 
g i4 la~ão todos os casos. 

Rc.sl,ondc 11. Sol)iç O Titulo 11, dos juizes e prnas: 
I." ' Qoc crear juizes e determinar penas , e direito 

majestatico , e por isso tlelle se folloii n o  Codigo. 
2.' Quc a este direito c poder jiidiciario e execii. 

to1 inl , que compete n todo o iinperaiiie , se ajiintárãn 
i i o  referido Titulo as leis e pi.ovi(lencias particulares da  
ji I isdicqáo e officio (10s nosbos iriagisti.aclos e seus offi- 
ci.tc,s, que  o fti~.crn pertencer ao  Uireito PuLlico p a r ~ i -  
c i i l ~ r  (leste reino. 

Responde 111. Sobre o 'I'itiilo X. das apl)eila(;Ges e 
cilacóer para Roma ; sobre os 'l'itiilos XVII. e XVlll!clo 
f6io do cltaii,no e da causa ; sobi,c o 'i'itulo XIX. da ajiidr 
do brnc;o seciilar ; sobre o 'ri tiilo XXV. (10s aggravos para 
a ( .or(;a ; so l~ re  o Titiilo XXVI. (Ias cartas tiiit~viis: 

I ." Que seiripre se t r ac t i r . ?~  no Lir. 11. (Ias Ortlena. 
$~cs velhas c noviis. 

2.' Qtie conto ao 1'1 iiiCipe toca o direito de legis- 
I , , ,  c.ircn s n w n ,  t, tle t%oliil)ir a violencin tlos ecclcsirsti- 
c ' . )  , a cjiie jicrtericriii a os iiieiicioriados 'riiiilos , forão 
I~crri iiietliclos no Codigo. 



I.' Rcspoiitle IV. Sobre o Titiilo das segurancas: que 
elle pertence para aqui , em quanto i obrigac3(i , ciue 
o Rei tem , de segiirnr e defender o seti v;issallo ; e ~ ~ ó d d  
pertencer paru o 1,iv. V. , em qiiiinto á pena cios que 
qrrel)rão esta segurança; e para o I l l . ,  em quanto ao 
modo della ; e qiie aseenta , que está bem posto no seu 
logar. 

Responde V. Sohre o Titalo XLV. do p d e r  ecoiio- 
mico, qiie aintla o não tem feito; e o notit em sentido 
diverso daquelle, em que foi coricebirlo: reserva a si~ai 
resposta para o terilptr, em que eiie se ceiisurar ; e entiib 
failará sobre u sua justiqa e colloca~i'o, 

So6re o methodo. 

Em resposta á censura do doutor Anto~i io  Ribeira 
e a oiitra do doritor Francisco Pires tle Carv.iliir, , que o 
cornpilaílor jrilgou ser uina niesriia cerisrira , e de uin so 
A., porqiie da junta lhe forio remettidas com vista, uni- 
das e copiatlas pela nresma letra, seiii os nomes dos 
censores : 

Responde no tocante á falta de or(len1 : I'. que s e  
admira , que iimas palavras tão pouco coiiieditlas e cori- 
certatlas poss&o caber na hdcca do hornern christão , dtt 
urri sabio, e do homein publico; que elle só respon- 
deri  i s  cousas, e nunca a palavras : l i .  que a todos os 
defeitos arguidos na razho do metl-iotto se p6de dar 
esta resposta geral : I." que riso ha plano algiini duiitri- 
na1,de Direito Publico ecclesiastico, ou civil, qrie se 
n5o possa criticar com raziies sólidas , oii especiosas, 
o que L' facil, pois para isto basta abrir uiii , o u  oiiti.6 
livro, erii qiie venhii oiitro tliffererite, e argiiil-i> e no- 
tal-o por eile: 2." qiie catla auctor terii, e leve seriiprb 
a liberdade de formar o sei1 plano cnmo ententler , scrq 
se embaraqar corii o tlus oiitros: 3." qiie o oietl~oclo, alCin 
das leis geraes propiias <!o geriero de escripttira , poiir;ts 
mais recebe: 4.' que o Rei iiho esta oljrigarl(\ a scgciil ah, 
e basta que ua sua I r g i s l ~ ~ á o  entre dlgcirna tal ou (lurl' 



BrJem: 5.' que não ha Codigo no niuhdo ordenado 
seeuntlo as leis dos riietliodistas : 6.' alie as faltas me& " I 

thodicas eni materia politica , n.50 sendo notaveis, sáo 
vistas velos honiens vublicos e nezociosos com a inrsriia 
indiffereii~a , com qAe vêiii os dereitos graniiiiaticaes , e 
outros sirnilhantes, arguidos i s  grandes otwus : 7. '  q;ie já 
acaboii o gosto dos alleni2es sobre a exactid5o de planos 
e prolixi~lncle dc divisões e sobdivisaes : 8." e ultiiiia- 
mentc , que elle 1150 e optimista tio tempo , qiie iiiirica 
se defcndeo com esta seita , que reputa por uma veri l~-  
deira hypncrisia literaria : 9. que & de outra escliola , 
e que se contenta, que a cousa seja hoa , decerite e 
capaz de apparecer , e ,  sobre tudo, que satisfaya ao fim. 

Responde eiri particolar? quarito á ordem, que seguio, 
que  ella d a mesma, que ja havia proposto na Intro- 
diirçáo ao plano ; e que assini : I .' pozera em primeiro 
jogar o Titulo dos direitos Reaes, como base e fiinda- 
Iiiento de tiido quanto se dissesse a(liatite no Codigo, 
dando a entender nelle a 'sua or(1eni , e que riem elle se 
podia proseguir , sem anticipadaniente se saljereni os 
direitos do iraperante e dos subditos; e que iielle vem 
principias de Direito Publico iiniversal , e principias do 
Diieito PuLjlico particular deste reino, segiintlo a sua 
~~art iculnr  constituiçáo ; porque nelle se diz, qiie só- 
riieiite a Sua Majestade compete a (lirec+io e governo 
do  corpo politico do Estado , e qiie sO a Ueos, e a mais 
~iingiiem é obrigado a dar contas ; e aqiii teiiios uma 
lei fundamental sobre o ~ o d e r  de Sua Msiestade e re- 

I 

giniento de seu reina, que hoje se ti50 f e z ,  riein podia 
iàzer, nias só se ordenou e declarou, segundo a sua - 
priinitiva constituicso. 

2.' Que ao  mesmo Titiilo se enuncia e declara, 
qiiaes sUo os bens da Corda, e siia differeqa entre si , e 
dos direitos Reaes, reservando.se o tructar (Ia niateria 
para a o  depois , ern Titiilos separados. 

3.' Que ahi inesino se diz, qiial é a adniiiiistracCo e 
livre uso, que coiripete a Siia Majestade $os soltretlitos 
1)eiis e direitos , que seiiilo proprios sótilente de iinla 
nionarcliia piira e :ibsolutx e iiidepentlente , coiiio Por- 
tugal, doviso eiitiri. i ~ o  3i.u  digo, e rio scu pvinieiru 
'6iiulo. . . 



4.' Q ~ i e  tem por cous.t I>c.in nnva e estranha tlizer- 
s e ,  qiie no Cotligo tle Direiio Ptil)lico particrilni riso 
(le\ eni vir pi,iricipio, o11 prinçipiofi de Direito l>iil~lico 
ririiver*sdl, ou natural ; porqiie ainda que nfo clevéo 
entrar os ditos principios abstractos e descarnatlos, n5o 
coiirprelren~le como nfio possão entrar applicn<lo~ r ap- 
pl.oprintliis i naciio, limitados e ententli(los segiiiitlo a 
fórina do seti goverrio, e particular iitilida(1e e coiiiriio- 
rlitlade (Ia niesnia na<:io ; qiie se não ordenoii at6 aqora 
Cotligo alguin , 'nem é possivel ordenar-se, em qiie se 
ri50 fizesse uso e applicaciio dos referidos principios. 

ti.' Qae cnnliecidos e entenclidos em geral os direi- 
to? (10 imperante e dos subditos naquelle Titulo I. , pls- 
sira lono R tractnr nos doiis seguintes do poder I(>gibla- 

P tivo , jcidicial e execritorial, isto é, do potier de ibZer 
leis, etc.; e aqui eriuniera todos os artigos , que entri- 
r i o  iios Titiilos 11. e III., e accrescenta , que as deter- 
niinaqiíes, que rem nos ditos dous Titulos, er io  proprias 
e privativas do Direito Publico particular de3te reino, 
e para elle feit.is c. accnmtnoda(1íis ; e que niio nega que 
o seu fiiridamento e alicerce sejào os priiicipios dr 111-e 
reito Publico universal, e qiic mio scrin o Cotligo , e 
milito ináo , se ilelles se desviasse inteirarriente; que os 
so1)reditos direitos legislativo , judiciario e executorial 
coiivem a toda e qualquer sociedade, pois que sem elles 
riio póde existir, nu imaginar-se; e por isso tractára 
Jelles em prinieiro logar , com relação senipre a Portu- 
gdl , conro fica dito. 

6." Que na eiiumeraqiio , qiie faz, do que se com- 
prehende no 'I'itiilo I l I . ,  declarara as diversas ordens dos 
niagistratlos, triliinaes e relacões ; a sun jiiris(licyáo e 
iiiiperio, e niodo de tisar dellú ; a riatureza tios officios e 
cargos piillicos ; a tlifferenca e cliversitlade ~ 1 . 1 ~  peiins ; e 
o (lireito, que compete aos differentes magistratlos e 
relacões na sua imposiq:ío, etc. 

Passa depois a e x p h  a ordem de plano so1)i.e o Di- 
reita E'riblico eccleciastico , e aqui repete qiiasi o mesino, 
que Iiavia (li?(, na lntioducyiio ao Cadigo. Acc.rescenta , 
qucb ;issitn eiirciitleo, qlic a ordeni, qiie s<~giiira , era boa 
e si i i ~ l ~ l e s  , e tiiilid untie si algiim tal ou qiial nexo, ou 



syi'tcnia; c que podia passar nbo sb ein i!iii (':odigo de  
1 ,, . ( , i11 cru<: n50 (leve haver tanta escriiuiilosi<lade . mas 
..,!)(Ia em tim corpo d e  cioiltrirlit ; e c{& nBo salir que 
i -  Ia culpa i150 seguir a ortlein e divisán c10 Direito Pu-  
I .  ico errlesinstico pelos tres objectos d e  pessoas , cou- 
<as e accóes; que náo rcprita aquella divisGo pela me- 
Ilior ; e c!ri, .  tem milita gente I)oa pela sua parte. 

Arcres~enta mais , (jiie podia s e r ,  que  lia mesma nr- 
dvm, q u e  .rquio, fosse melhor :iiitep&r iim Titulo,  e pos- 
1, , r  outro;  irias que  este defeito, quanrlo i> haja , e insi- 
:. iificante , e não merece a pena da sun aver igua~f io ,  
I ,  I tlefesa: (file vir este 'ritnlo pririieii'o , ou aquelle, na 
11iesrn.L serie , c na ttiesma parte e cnpitirlo geral 'de 
unia materia (qual & 3 tlo direi to ecclesi~stic~o , tle qut~  . 
alli se t rac t .~) ,  é hga te l l a  , clrie n:io entra eni considerit- 
O i 1 0  mais , que  nein essa atltiiitte ; porque w 

.i . , , i ( :  , qtic todos os 'i'itulos foriio dispostos e colIo1- 
c ~ d o s  no scii d ~ v i d o  lagar. 

Passand? a parte do Direito Piihlico civil, responde: 
i.' Que qiianto á censura desta I).ri'te, riso segiiio a 

. :sSo viitg.lr tle pessoas , cotisas e ncs!6es; e que  acha 
V violencia 01)r ig~i  o seii eriteiiciriiicirto e a siia 

ro i i ta t l t :  a s ~ ~ i i i t - a ,  tle que  s e  queixa e aggrava , com o 
J ~ v - O  r e a ~ e i t o  , para o juizo dos Iioaiens sabios, irtipar- 
t ia- e clesapai\~,nados. 

:, ' Q u e  este Cotfigo cont6rn d o m  artigos, o u  capi- 
tiilos I,i iricipacs, qiie s 5 o  os clireitcrs ecclesiasticos o 
civis; e i~ i i c  t tacl~~i vem, qiie poritlo iins e crutros del)niwo 
(11 E, ,  r . , . v  r- capitulo, riso coniinetteo desordem ; q ~ i o  

, I ,. lireitos c~clesiasticos iio 'l'itiilo I V .  a t t  XXVj ; 
c iicsta ~~~~~~a seric de 'i ' itulo~ 1150 entra um s ó ,  qi le 
r e s p i t t  ao5 civís. 

3." Qiic coinecára n falla'r eni pxrticiilar (leste <li- 
I ~ . l o  'riti110 XYV11. da segiirnri<;a, por ser n pri- 

i , i  ( , l , i  . ; a ~ L o  di, Rei acotiir, airxiiiar e piotezpr ;L 

pessoa e henp dos scirs v~ssiillos ; e qne desta p i ~ l e c ~ ~ ~ ~  
e srqiiisaii~.i fnllárn i10 clitu 'l'itulo, ; i v c o i n t r i o ~ l a ~ ~  c 
;ipl>lic .iiitIo iielle as oiditna~:ões C Cers itiitkgas e ,tctriaes 
sobre a n~ateri.r. 

4.' Qi~r* Iinisaisa c l 4 1  'i'itrilo (Ia S I > ? I I ~ : I ~ ~ I ; ~  .I<> Ti[ ( l j o  
L. 



XXVIII. d a  ciiltura das terras, primeiro objecto de todd 
a legisla$io publica. 

5.' Que  este se segtiem os  Tititlos XXIX., XXX., 
XXXI. e XXXII. das coiit,idas, dos foraes e das jiiga- 
J ~ s ,  qrie sc pocleni bem considerar como urn certrr 
appenclix accessorit) tlo Titiilo geral da agricultiira , a 
que tocáo e respsitáo. 

6." Qiie vem logo OS Titulos XXXIII. até XL., eni 
que  se fdllíi 110s bens t l , i  Coroa e sua difftft:ren(;a entre si v 
e niotlos differer~tes tla siia acquisiçiio , matcria coin- 
g)relien(litla rios l'itulos dos regiicngas , dos bens vdcdn- 
tes , (125 capcllas t ln  Cor& , dos Imns (10s contleninados , 
dos intligrios , tlos coniinissos, das minas e metnes , e dos 
jinpostos e tributos. 

7." Qiie coriio no Piincipc competeni outrosim os  
dir(*iios de  piover os afficios e paraos pul)licos, d e  regu- 
lar a precetlencia entre os seiis ministros e nf(,c.iaei , e 8 

policia d o  Estatlo, tr.irt,írn (lelles nos tres Tit 15 iirinle- 
+liatas, e no segiiinte d o  poder econcimico, qiie conlpe- 
te n o  iiiesiilo Principe n;r qualidade de  pai de faniilias, 
roiic~ltiintlo o tractado 110s tlireitos tlo iiriperantiu com o 
Titiilo , qiie se segue,  tlo direito mili tar ,  aonde xoin a s  
principaes Icis e providencias nas materias resprctivas 
ao Direito 1)ul)lico interna sóiiiente , e alli se refcreni , 
eniiiiciiXo e iiinntl5o f.17er novos regiilameiitos militares. 

8." Qiie dos clirpitos do irnp~raii te p:issára aos (li- 
reitos e officios Oo citliitlão, qiie s:ío diias pa~te5,  ('i, rlue, 
nii npiiiiRo tlc griindes doutores, 5e coinpüe a I ) i i c i ~ o  
YiiI>l.ico iiniversal , e por que se póde taiiibeni eompdr o 
prtict~l:~r. 

!I." Qiie a este Titulo s e  Fegire (i cios nattiroes e 
estrangeiros, coni que fccliou a o11r.i ; e o reputoti cmiin 
tinta snquek (10 antecedente , porqiie rlepuih tle i ~ ~ , l l e  se  
dizerem os direitos e officios d o  citlatliio , era conse- 
qiiente e necessarlo dizer ~ ~ i i n 1  era o natura l ,  o eidadão 
e o estranqeiro, e os modos,  por qiie se at lqii i~em OS 

direitos tlù cidatle , naturalidaclc , r (Ia risinhuriça, oil  
nlunicipaes, e outros,  que veln niic~uelle Titulo, que  só 
deveria ser o primeiro, a<loptantlo cu o metlmdo v u k a ~  
e tlivisfio tle prssolrs, Luusas e acc,.óes. 



'[;e esta fòrn a . ~ r d c . ~ n ,  ~ L I C  seguira , e que llie pare: 
c- IIII': n%) ~iiiiii.t,o.escura., nein desliga:adn, e qiie guarda 
t , i re  si algiiin nexo, analogia, ou systeiria; e sobre 
t .  1 1 1 1  , qiie e tão fiicii , que t~iivlquei' crianca póde atinar 
c ri1 ella. 

ro. Que resta <lar a iaz5o (la ortleni dos 'i'itrilos 
X1,VII. ntc; LYII . ,  ein qiie se .irarta da lei inental ,  
e (Ia or(loiii e riir.ueii.e de  siicceder nos bens da Corda : 
n que saiibf:iz, dizciido que esteve erii nHo ,metter os 
tl.:os 'i ' itulo~ no Ccidinn , por pertencererii mais ao  cli- 
rrito parti( iil;ir dos cPoniitrrios , e irai iado dia pessoas , 
clo que  :io put)lico ; mas qiic, corisideranilo por iinla r!::" ; cji~e tlclle se fiillou em tt~tlas as compi ls~ões  no 

9. , e ~ 1 ~ ~ 1 a  oiitra a intiriia re la~i io  , qiie cis referidos 
' , I ' ILII !~~.  teiii com a CorUa, c qiie a lei nit:ntsl .se póde 
!I<, ;ilg~iin iiiodo consiclerar coriio constitutiva da nr$io,  
n iitl:ira d e  parecer , e fallira da  iiinteiia no fina do Co- 
< I  1 ,:o. 

i I . *  Qiie esta e a resposta ao 5 .  I. da censura sobrea  
f;ilta de ineilior!)), e qiie parecia cjue estava acabada ; mas 
rjlic r150 e r ~  iissini, porque no  $. a. sc i,epetia e continua- 
Y J  n 1iit:srir;i t)r:içSo. E protesta n9a respoiidei. aos reparos 
r: notas cios censores c:inonistas nas materias civis cio 
Corligo , por riho scrciii da sili) profissao; porclue achail- 

., ;lodsu Ilojc st!l,:ira~las e tlivii1itl;ts e.ntie si as facultlades 
' ' I V  cancines c tle leis, C de crer ,  qiie só f'orho auctorira- 

110s por Sria Majestade nas canonicas, e estes são os 
tt,:-tiios 1i:ilieis , que sctnprc sc (levem srippUr ; e accre- 
srciita estas p:ilnvi.as : rlitida iiestas dissera, que  sempre 
5 . -  <Icvi.i ir coiii niiiiro tento e cautela coni o voto a 
pwccei tios riicllinres e mais desahusadt~u caiionistas , 
q~~iiessS"o,  11as11a opiiiiZo : e na geral , os snl)ios vollegas 
r i ~ i i i ~ c ~ a t l r i ç  para :i revisao d o  Cotligo na parte 
si,i>iica , por c111:into :i l)recisniecessidade , erii qiie 
C > > I , : O  , d e  lert'tii to(los os dias o clecreto d e  Giaciano, 
iit-ri-et;ics , os tjtillarios e ciincilios , e outras siniilI>nntes 
c.c,l!rcyí)cs, t l t t  qoc a riinior parte das rnesnias <lisposicijes 

. iio;:s sCo Iii)je iii~practic:aveis; esta i i@o,  jiiiita corri a 
1 fal~;i  de  ;rpplic.n1;5o e coti~l)ii~:icZo (laqiielles <lii.eitoS, ol, 

cariooes <tiiciyliii;i~rs ein -1 com ao leis piiblicrs par- 



ticcilares , assim ecclesiasticas, como politicas do &tido 4 e a deniasiada crenca e amor, que lhes tem , conse- 
quenci:~ necessaria de um continua(lo estado, basta p.ira' 
Se potler corn razjio descorifiar , ou ao merim duvidar (Iw 
seu juizo e sentinieritos na niateria. 

E traz para prova o exemplo dos dous lentes cano- 
nistas de g r a d e  nonie , depiitndos pelo seiihor ltei D. 
Jo5o 111. [>ara examiiiai* e rever a corn'pil~c50 c10 senhor 
Rei D. Manoel , e <leclxrar as ordennsões, qiie acliasseiii 
devi50 sei. revogadas inteiramentc , ou eriieiitladas e ror- 
rigitlas por ntillas e injustas , e contrarias ii liberdade ti 

direltõs dn Igreja; os quaes vot:íriio , que cento e tatitas 
ordenacóes , qiie corn particul~ritla(le analysiriio, erãa 
nullas e injustas , já por t'ilta (le aiictoridnde e jriristlic- 
$50 legitima da parte d'elRei, já pela contradic<rio, qiie 
cllas tinliso roiii os canoiics da Igreja, e j.i por outras 
razGes, etc. ; e que esta foi a ~erd~ide i ra  foitrc r origeni 
(Ic tantas altera\;òes e miidancas consiclei..! LI. , qiie o 
dito scnlior e sei1 neto forao o b i i ~ ~ d o s  f a ~ e r  r i . i s  

5' 
sol)i.etlit;is ortlcriayões , qiie ao dt?l>ois se ir.geiíi!ío ria 
eonipilay5o Filippina. O qual cxetiiplo prova beiii , que 
é iiiuito pai,) receJr , que c;rnonistds mernmeiite ilicori- 
co\ e especiilntivos, por melhores Tle  elles sejio, de- 
c l i ne i~~  ou ;I favor da ciiria , como succedeo no reinado 
ci'elliei D. Jo56 Itl . ,  ou (10s bispos, coino poderi siic;. 
e e d c ~  a p t a  , segiindr) a cI.olitriria do tempo , e o particu- 
hi. systeiiis d e  c ~ ( l a  iim. 

Por tanto , di7. elle , requer por fini de tiido , CIII'! a$ 
nota's' c r6u;ii.o~ dos censoi'es canoriist.is nas n~~ilerias 

- 4  

ccclrsiasticas (Ia siia'prafissão, ein que s3o ouvídós, nrltes 
de se Ihes niaritlai.em , sejUo primeiro vistas , apiiratlas e 
eraininatlas coni t ~ d a  a (leviil;~ circtinispcc~à 1 pelos (IoiiI 
pofessores legistas , ~ilclii collegas , ria coii. iio I , 5 o  tlo 
Codigo , para que assim , livres de toda a susl)eita 0 
escriipulo, pyssão siibir á jtinta stiperior , e por ella á 
presenca do Siin Mlijestade para a sua ultima e riccçssa- 
2 io npprova)iio.- 
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TEXTO 

tmdrrar, r~~sciftoar, .tosi DE # E L c ~  
FHEIHF. DOS REIS. 

A Certstrrd sobre o . y ~ I m a  geral e p/nno do CodiÉ:o 
de llireito Publico contUtz os artigos sc~guintks : I." Que 
devericio @ir em titulas distinctos e separados as leis fun- 
dntt~entnes do reino. 2.. As lcis sobre a suct.essáo e ma- 
heirn do gndetono. 3." O scir regimento e poder da$ povos 
no cdso de inferregno de ~uczcrrncin e da  rnenoridadc, ou 
biriro guii/puer iriprrlimento temporal , ou perpetuo do 
Rei. 4.' A forca e di~ctoriiiode dos test<imetztos dos Reis, 
e do seu jur.&rnento na sua solemne inauguracáo , o11 em 
outro prornsttimento. 5." O poder e direilo de alienar e 
rlisl,Ôr dos bens da Corha. 6.' Os direitos, foros e y r i ~ i -  
kcyins dos vrrswi/hs, das vil/as e cidades do reino, dos 
e~tesinsticos e dos nobres , a auctoridarte das ccirtes , e o 
direito 6% as convocar, e uDimamente a relacáo miuda 
e regiincrlto de todos os ~ninistros e tribunaes dÓ reino. 

NOTAS 

A enrinlera~iio ,, qrie a q u i  se faz dos artigns , que 
reqtieri no novo I;c,drg<~ de I)ireito 1'rrl)lico {te I><>I'LU- 



gsf, não correspnnilc em ti~tl'n nerii ao seu numern 
nem i oi-dem , por que clles v20 dispostos, iiem aiii<la 
aos termos e cla~iswlas especificai e restrir-tas, eni qiie 
for50 coricebidos na censura :-o que E í'acil de vêr cote- 
jando os ( 1 0 ~ 5  papeis. . ]  

Texto: 

Anrer de responder por partes (i c n r h  irtn <f(,ste~ nrsii; 

gos , c+ falfri se 11ze noto , digo etn g r r n l ,  grcr cllrc ,,,;o 
devicio ter lognr rio Corligo , E que I I ~ I L ~ ~ O  de ~ I . O ~ O S E C O  $e 
omitríráe pias  razóes se,uui!tl<is : 

-,- lhota I. 'l'tnlx as raz;~es, qrie o sabia compila(1oi. 
a l l e p  ao di,tiite, pro\Bo qiie sc rho devia tiar n esta 
ol)r;i, coiiio s r  tleii, o tititlo de Cotligo r i r t  l ) ir4t0 1 ' i ~ -  

bizcn de I ' ovc I I ;~~~~ , .  como se verd ein seus logaws. 
Rota. LI. Diis iilti.tiias ~ l i i i t r t i r l a ~ .  tia riiirth;~ p~ i t~icmirli 

ceiisura se v& claraini:rite, q i ~ e  eu I I L I M ~  i.e(jiieri, cliic' 
(lo i iecess~lade si? tractiioe i)o Cotligcv esta niateriii , se- 
1150 na iirii<zn Iiypotliest! (!e se yiicrer c o i i ~ l ~ ~ t i c ~ r i i l e r  
iielle o Lhileito l'i~blico de I'ortiigiil , coriio ariouriciriva 
~l seu -tittilo, e n i i i t io t luc~So,  oii exposic5o tle seii 
iiiesriio plniio. Vcja-sc o iilriiiio S . ,  com que reiiiiitei a. 
ruiistira s o b ~ e  o plario. 

I 

I .' P O I ' ~ ~ I C  14, 7110 n h  at~rnír$o mos trc.r c>diSos d 
eorttpilnc ões clntkas das hiis do rerno.. 

Nota I. Os compi!ndves (leses tres Cor l ips  '50 1ltt:ir 
prtzet 50 ecii f'i CI I  te o i i t i i l o  'tle. 1fitt:i:o PLbJii:t) R i  Pnr.tr~- 

p l ;  e sri o [izessrrii , c.ei.to ( / ! i r :  n sciii.~ur:tcirirl;c~le os iiLiv 
actisnri :~ tI':i cciiiiiit.:~. 

S k t a .  11. Srt ti*. reilu<-::o (105 nrtigr~s , o u  ii!iitui-::ir 



rlcsre tio.vo CotPign se segiiii~ic> estas Ires' coinpiqa~óeç, 
l,oicju.e se n5o segitirio ti!~iil>e~li 11:) niarieira d o  seii ti- 
itilo, ponclo-se-llic o geral tlc Or.~lr;.nac8er do reino, e 1160 
A, ey~,ec:ifico de Direito Publico (I,: Pnrtrigri l ? 

.Nii1:c 111. Se se ri30 ititrodtizir5o estes art igos,  por 
JI$Q bavereiii entrado nas tri's ç~rriipila4;ij~is, poirliie se 
iitti~otliizír8o oiitios, qiie taiiibcni rilu tirili50 eritrulo 
ii,ell;rs ? iJoi exeriiplo : 

0 'i'it~ilo IV. 113 Religilio e Iit! Catholicn. 
0 ' L ' i t c i l ~ +  Xi,iJ. d o  Jiieito (Ia piecedeocia. . . 

0 ' l i tuta XI,I V. tio poder econoniico. 
I) .'l'iiiilo XLV. t l o  (lireito niilitrir. 
O 'l'it,rili) 81,b71. dos rlii.eitos c cil)i,ignyiies d o  cida- 

11go. 
O 'I'iriilo XLF7111. dos servicios C: i ~ i ~ i c ê s ,  
O iiicsnio :iiictor os c l i  por iiovoi, oii os siil'piíe como 

&;tcss, sc~ii t i t lo se v 6  d:is Provas, qiic ellc ;i catl;i r i i i i .  

Sotii.1V. Aiiid:i cjiie lios t i a  C:otligori rino Iiaviáo 
litio logw eslrts artigos, rieni por isso c.leixii,Yo os tres 
cst:itlos ciin cSrtes d e  peclir no senlioi l\ei L). JoSo lV., 
1jttc c~itciitlesse ria reforiua~Ro c I I I J V , ~  r ~ ~ : o ~ i l a ~ i i o  (Ias 
Ot~cI~~iia~Oes (10 reino coiii supplcii~cr~to d a s  leis , que 
tlepois se fizerno, e corri as (pie iicri-:*scCrão por capitiilos 
clc còrtes tlos tres estados , e p;titiciili~i.es tlos povos, 
c11rn6 se v 4  do proiogr~ e lei de corifii~iii;ic;3o t1;is Ortlena- 
ciics do niesriio serrlior ; e ti certi, qice i i t i i  drlles era ,  que  
se renovassem os cayitulos das cOites de  Laiiiego , e se 
est;ilelecesse por lei o iiiotlo tl,i succcss3'o deste reino , 
coiiio se v4 (10 aiiigo . . . das c8rtej  cle Lisboa d e  1641, 
repetido no çal>itiilo . . . das oiitrns d e  Lisboa tle 16.i3. 
4 s  guerras 1180 (lerão então 10g;ti ;to senlror Rei D. J05u 
1 V .  para satisfazer ao  que as tres esta(los lhe tinlizo 
petliilo, coiiit, ellc iijesiiio ronfrssii rio (lito prologo e 
ki de coiitiriii;i~,io ;. iiias o que eritõo se não pòde fazer, 
cu~iipi-i;~ qiie lira se fizesse neste Cndigo. 

Notit V. Jnrori-:i10 tl;i Silva lias colleacões, qiie por, 
ria etliy5o d;is Oideiia~;óes .clp 1747, cc~lligintlo todas as 
leis ealriivngantes , r , % o  tleixoii cle ie(w1lic.r ta~ii l~ern algu- 
mas d*. Irii fiiiitlaiiic~i~i.aes , voiiic) s5o as 11ue se I i n v i 5 o  
~ ~ t a h ~ L ~ v i i l u  ~ J J ~ ) L ( ;  u j r t r :u r (c~~ lv  (11: iiossu~ Lieis rilr siu 



braltq(>To ao t l i rono;  sobre a tutoria e rezeiaia na rnsrrnd 
ridode tlos l 'rincipes; sotjrt: n i n / e rp r t . t a~á~ l ,  dr~o,qn- 
$60 (10s ni*tigos (Ias cbrtrts de Laniego acefetr~& sticces- 
b30 rio f i lho tio Rei ,  i rn i5n  cio fiei, etc. Este exeii ipio 
de ri^ Ietr t t~rar  ]) ira sc coiiit>ilarem ritr nova Cotl igo estas 
qesnlas leis, c tudas as mapa qiie pertpnceui a esta clasbe. 

5. 11. Por.qrrc eáo crrtrcáráo , rwtn tern Iiydr* nos ("0- 
~Iigos rtlorlet nos f ie Sardert hn , dn Prrrssik , H n s ~ i n  , 'I>)- 
soutln e do Zn~/~et io  , netn nos arrtigns dos Wis[qonOs c do  
orrtrns nnróbs do ttorte, IICII: a inda rro corligo iarrrzctr \ r i  

das leis roniatrac , uorrde uf)enas ctn rrrir ou oiltro fogtrr 
~ e f a l h  da /#L rscgia. 

6 .  b'(iota 1. Sr estes Codigns aio rno t l e l c~  , n$a sc tlt- 
veri:j tr:it.tdr 1109 t i ~ i e ~ t ~ s  ii~ajesiaticos , coniu yrc-ten- 
cleo trnctai. necie i iovo Codigo, pois q i ie  tairi1reiri n:i- 
r l i iel lrs 11511 i ivcrào logi ir estes artigos. 

Q. N o i a  LI, neiil,tim tles~cir Codigcrs t l ~ i ã o  setis 
:iiictoras o t i t u l o  cle Direito i'uhlico, neio o 6  ctiiiif)oecs- 
i :?o rieliaixo de ta l  piario ; por t i i i i to  i la i i i  ,idiiiir.i . qui, 
1ii4lcs se nko  n ~ l l r r n  taes art igos, ricnl se p6tle ~ l l ~ n ~  
( OIII o seu exeiiipln 1 

6 .  fiota III. Se aqiiellas co~iipil,i~+;)ec rr i i i t  iiiil*-ry 
f',)dryos de Direito fJr~b!icn serisco igiiitltnc!rite t lde iu t~u-  
bas ,  t. corii i~.tzAo se Iliab la i ia a meJtti.b irtrtai. 

O Lvdigo de Sardendn nâo s t ~ s  & e t miplk. , 

5 .  Nuta IV. Fal la i ido ora part ioulr i .  tia cada un\ 
destes Codigos, segiindo a ordem, por que tordh d t ~  
dm, é certo que o Codigo de Sardenha iilio serre tle 
cxeriiplo, pory i ie  n5o fo i  feito para coinpreheiidrrr olBi- 
i vi to P i t l ~ l i c o  da nayzo, tiras para d k  se co i i ~p i l amn i  
:IC leis me~*nnrente civis, que V i r m  Amrudcn havir niciii- 
tddo coqir us sttas em um vdeme, e queseu h i t io  C'.uiua 



a a n o e l  mandou reformar nas coiisns, qiic erlio ou 
ul)scuras, ou tliniiniitas, ccjriio sc vê do toii~. I .  p. i , 2 u 
3. Aleiii de qiie este Çodigo, qiiarito ao systenia 110 goc 
xerno , n 5 ~  teve outra L~se e fiii~do , que ri juris~iit(tcn- 
ria romaria, como se declara na atesnta pretayso. O qiie 
ti ido faz com que esta obra se não possa c»risitlirrar co r i i~  
i i i i i  codigo completo : por tanto não se devera rlleglic 
çoiii ellc para este fim. 

4 .  O C'ni!i,oo <I? Priissia teve por n1)jccto t30 súmen. 
t e  :i rcforrii;i~ão tia justica e :i retlecr;:ío tle um processo 
~)i~iforriie,  qyc se Grninsse sÓlitlair?ente, e se terniinasse 
r:ns tres iiistancins na eepnco 11e tini a m o ,  como se v6 
cla eni>osi4St) ;il)l)rewinda do seli plaiio , cicie veai iio priii- 
ripio (10 iilesiiio Cotligo : pelo qiie nSo compmluentle sa- 
n5o as' leis civis , que respcii5'o a o  clireito dos parti- 
~ I I I ; I I . L ' S  , e nó') ao pireito t>iiblico ctn nayii~. De nrais a 
Ityisla1;3o deste (:ocligo r120 saío fio perfeita, como se 
tt\peral\.a de uiii inonqrcli;~ tal , coiiio Frederico. O seu 
coiiipilrrdor , segundo ilotão os criticos , caiiiir)liou ser- 
v~liiieiite sobre os pissos de l'riboniano e ile Cocceio , ci  
ila opiniao geral dos lioinens sahios niío 4 este Cutligci 
iiin grantle rnocltrlo para se ialilar : pelo que rambem R@ 
112o deveria allegar com d e .  

O Codigo da Hussia ns'o s w e  de eseazp/v. 

9. quanto 4 Riissia, nLo v i  ainda O novo Codigo <leste 
liiiperio , nem sei que por oia teiiha saído i luz ohiq 
regular e completa. V i  rómeritc a tristrnccão , que pirr.1 
elle fea a I nlperatriz Catharina ; os planos e estatutos 
soljre di tfei-eii tes eritahelecin~entos ; e o nova re3rili)- 
niento p ~ r a  a adii)inis\ra~ão dos governos , a iini da 
preparar e facilitar por iiieio delle a iiie!lior e ilhaidi~ 
erJLi . ,  execug5o L I ~ S  leis, qiie se Iioucesseiii de drr  para 
v lu~liio.  Xa iri.sti u+o j~oi.6~1 se prt~pOe principias , 
que L,,CPU a* lei3 Ct11i.l~iii(*iitd~5 do  E ~ ~ a t l t +  : por ~ X B I I I -  r i o  , 110 A P U ~ ~  2. iaild-so c i ~  t~~iiuicw du g<i\rrrw 



oiano: no artigo 3." da segiironya da constitui+c~ (14 
lnil>crio; tlits kis ,  cpie periiiittciii fazer represeritayí>es ;iq 
Priiicipe so1)i.e os regiilitiiieiitos , (pie emaniio cio ttiroiio, 
coiitrai~ios ás leis furiditrrtctitaer; e tlas orclonancirs, qiie 
<lererrniiiem a (jue lei deve o Principe siihrnetter-se , e 
coirio as tleve execlitar; e (10 conto +tas arderian~;as 
S$O as que  riinis concorreni paria ussegiirar e (lar n to110 
O Iinpei,io t i i i i  estado pernianeiitr:: n o  artigo 4." f'iillii-sg 
tio corpo poliiico, que  tleve ter  n seu cargo a iniiritenca 
~Iiis leis iiritig:ts e fiindarneiitaes tlo Estado; d o  exnine de  
todas as ordenanuas, que veni tlo Principe, I)ai;l  se faze- 
rem as representaqóes convenieiites n o  caso clc ns Iinve- 
rem pyr incoii~pativeis ceni as leis fundiin1.n i ;it:s c l ~  
Estit(1o ; o direito d e  se oppdr ao registo tlns iiovas arde- 
nancas, quando se entender qpe  $50 contrnriils ii gloria 
tlo Iriiperio , o11 ;i justica na práctica , o11 ~~rejiitli(:i:tes 
aos interesses rio povo. Se pois na resposta tlo coiripila- 
dtbr se eiileride por C:odigo da Hussii ':i iiisiiiic.(;Lo da  
liirpt~ratriz, este exeniplo não só o não.f;rvorece, niiis 6 
coiitiiirio aos seus principias. 

O Codigo dn Toscana niio serva dc esetnpdo. 

6. Pelo qiic pertence á Toscana, tainl)prn rifio tetilio 
visto oritro cotligo motlerno mais tlo qrie o c:iiiiiinal (lu 
 ir ao-l)i~qile t)etli*o Leopo~ltlo d e  1 7 8 6 ,  I I  clu;il sttiidtb 
i.c-~tricto i legisl:!cCSo criiiiirial , iiiio pOde sei.vic. dc  ererii- 
pio pura a niateria, de qiie se tracta. 

5 .  O mesmn se ha tie dizer c10 Cotligo crinliiial tlo 
Imperntlor , 90 seu regiilumento yrovisional piirit 1 1  pi'o- 
cessrt criminal nos P,iiaei-Baixos Ai i~t r iacos ,  e tlo sei: 
C~it l igo civil (") , qiie n5o k corpo do Direito PuI>lico, 
irias um siriiples iwgiilnmento do  orosesso c i v i l  pni.ticii- 

) V$.se isto do inesllio titulo da ohr:~ : Code ('ivil r/(: / 'fi. '~n~>otrrrr 
Josrph  I I .  , ou R<,n le~~tent  de le yrocc'rltrrc civilr porir /c> iJriys.flus J r r -  
t r ; r h ; , o h ~ ,  e rl i i  Oi.<lcii:icão de piil>licu~Fio, , l t i c .  VI 'III  no ~u-i~~cil'io, e do 
111eri1no t:ap. 1. 110 Coriigo , cjoe coineca logo liri;! o~tieiib jiidiciaiid. 



, l ~ i  niciiie !.ara os mesmos Paizes-Baixm. Quanto d q m p  
nrl i a , , i i  I tlo Loiligo , que piiblicou ear latim para a& . L ~ t a i i t r a  Iieieditarios tle Allemanha , que se iniittita 

L t~ri,msn/is i q u m  civrlirrrn vodex 7 1150 e iirais d o  
: IIUI (lctdigo de leis n14ramente civis, tomatitio-se 

I i iltta palavra iiniversalis por leis ger.ies eiii contrapinsi- 
i;io 8$ paiticolares (]e certas provincias, o u  loguves, 
corno se 16 tln 5 .  8. 110 tit. i. de Iegibus. Pelo que tarii- 
l>t.rii ri,to r+ i vu iIr rxt~iiipli) a siia auctoiidarle. 

. I ) t i .  c.ocligo\ niotlei.nos passemos +os q u l i g ~ s ,  Ser 
giiiii(1o i or tleitr do cciiirpil,i~lor~ 

Cod<qo Gorhico. 
I .  ' 

O Cr)tligt) Go t tGo ,  qiir: se allega, sentlo i i i i t ; i  (18s aita4 
.ini plni cai1tl)ila~;6~s dn meia idade, cnni tiitlo I'uii 0b.b 
r.oml)i~>t.i t 3 i , i  trrnpos niiiito escassos d e  liiz , em <~.ciYinío, 
Jiaviii :~lt::is clariis tlo Direito Publico iiiiiveisal t: parti- 
c.iiIni- tla nayiio; por t:iiito poiica , o11 ~ i e p h u i i i ~  aiictori- 
clatle pcitlc ter iirsia r~iatrrin. 

Alriii tlisio boi feito es!n coml) i la~ão priri<:ipnlriit~nte 
jxlra IIM) (10 f i r o ,  como se vi. (1;i Ici 9. '  t l t )  Hei ~ l i i n -  
<I,i>vintlo, r da lei 10." (It.  sei1 fillio l\ecesviri~l~) 1111 livro 
2. t i t .  i . ;  qire por isso O eiii cjue iiiais se eesiiie!~ár~o OS 

( ' 1 1 5  c<~rn~~i l adoves ,  f o i  na oi~tleiii j~itliciarin , curifdrme 
I ~ ~ a ~ ~ i ~ ~ . i ~ : ~  desile OS ~ ~ I I I ~ L J S  110 I I I I ~ ~ I . ; I ~ U I .  J u s t i t i i ~ r 1 ~ ,  

cjue 11e3tc (:odigo se ;iclia rii;iis briii regulada , qug n9.q 
rnesmos livros iii:periiies. 

Sei11 eriib~rgci disto iieste C,oiligo conrpilái.5o.se as 
11 I. cc>iistitticioirne~ tio Imperio gotliico; poi.clcie riclle 
51: tracta ( l i 1  iiiaiieira (I;I eIeiy50 do Iiei (liv. 2. t i t .  I .  I. (i.); 
t l ; i  ~ i i ~ i i i t i i i ~ ; ~  de  giivrriiar os povos ; do ~ ~ o t l c i -  e ~iiictoii- 
tl:itle..~oLie os briis do reino , o que j a  advertiu o iiio- 
ijcrno collet~toi. Cianciani na pref;i)ao ao C;iitligo g o t l i i c ~  
t ~ r i i .  3.' Colhc l .  I<<. brir lnr .  1). 60. = lu his O L ' C ' ( ~ ~ I . L L I ~ ~  

r,l~r!tn +tu ,ibq,iissrmr~ circo j t t s  ,qr~thicrc~rt I ) ! ~ C l i c ( ~ ~ ~ ~  , nd 
/ ~ ' e , ~ r r r n  8/ecrioirer,r st Ko,4yiac W o j c ~ t u ~ i s  ~ U I O I I I L ' I I  peí(inert- 
tia. N a  L I , X ~ I ~ < ~ ~ ; ~ I I ,  c~,it,~~:Il~;ii~ii, c l i i ~ ~ i i ~ d i i  / ~ ' [ I ~ I . o  J Z Z Z ~ I J ,  V ~ I I I  

i i i i i$la liiais ;riiigeiL. III :  I ) i i , t * i t t !  lJiiblic~o coiistiiiicioiiiil, tio 
yur: no iii.igiii;~l 1,i~iiio ; 11t1iç que  irella se coii~pilái.io us 



j~otno-canonek dos concilias Toletanos IV., V., V I .  , 
VIL., V l l I . ,  XIIL., XVI. e XVII., e delles se foiinirào 
dezoito coiislitui~6es de Direito Piiblico, que vem logo 
iio principio, as qnaes todes t&ni por objecto as elei- 
yúes dos Heis , as qilalidacles , que d e v i 5 ~  t e r ,  e a nia- 
xieirii, coiii que se haviiio cle haver iio regimerito de seiis 
vossail~s ; o yiie devia ser de grande peso 40 nosso coiii- 
pilndor , pais que elle teiii o b'uslw Juzgo por origi na1 e 
iiiitlieptico , segundo se vd de sua Hestoria ab d k l t o  
çivd poratlrg*ez, 

Codigos antigos dqs nacóes do norfa. 

5. Pelo que toca ás cnnipilar$ies dos 0titi.o~ pnvn* 
(10 ~!wte,  qiie o eampiladoi. &o e y w b f i c a  , manos ra  
vS<r h* para se allegnrem. Os principaes codigos desta 
) IPC~ZUI  Sj'o os qiie veiii na collsqão , ou Codex k:,ciura 
crnis'qrcar~rm de Lindenhrogio , nu Ccrprs juris ,gernm- 
~ t i c ' ~  n t l t c y ~ ~ i  de l'etlra Usorgisch , c ria obra Cullg#[o 
/ r F ~ ~ ~ / A ~ h n r o r c t r n  de Canciaiii , que siio a s  collc.qó~*l 
ir~;iis COI~I$OI~S: e ues  são a Ici s.11ic.1 , ns leis dou i IIIIICI - 
I ios, M cios buagwntfios , o11 l>oi~,oosl~c~es, es (Et.is < ) S L ~ U -  

~ C H I O S ,  as dos asglos e weiiiioz, i\s dos bajistririi~s , as 
rli~s Inirgslbai.c)as, as  d ~ ~ s  srxonior , a lei olleinciriica , a 
110s frisóes, o edicto de Tl~ecldoiico liei de ltalia , e or 
c~pirtilares de (larim M., e de autias niak hnperatiaes. 

4. Mas L.R todas ellas pder-se-liia d i ~ e p  O 

iiiesina, que do Cotligo gotliicn, e com w i o r  raz3o c fnrr- 
(tarnento, p o i s  qire todas EIIJS silo inui@ mais irnpeifei- 
t a s  ,-que aqr~ellaCodigo, para M: ãaawum por rxeiiiplo. 

9. 2." SGo rima9 simplices complkyõas tle (Irieiio 
part~oulnr ; leia.srt Burckar(id Goti$iel> Struvio )ia niia 
obra JurisprrhJicip&rilia, o qual, fsllpntlo das siilsitlios 
par;+ o (:onlieciri~emto do Direita Bubliw geriitanic-c., 
reroithece o pnuco que para isso podem swrir as coll-r- 
t i > t b s  das  a~lt igw Leis, 1 > ~  serenl codig.m de leis pivatlss): 
f i o  7 "2  ta m w  Li,: suj$cera ptcetri IiriaEg~ioi f i d ~ k e g i i  
~-OÍILCFIY Icgc~rn nntiqrcu~~urt~ , quii l e p s  ~ n h m  C W Z ~ P I I B E  dc 
rfrclu pt+v,-a8or1uttz C(~UVIP<)I .  C. VI. $. I .  QL I I o. da 2.. edic. 

Al;iwis 4bt((uelt0ucodiçom irra s,upp"orii claraineatc snh- 



sisieutes, cnmo t lc faeao smtiPai30 , aii>lPcris Cu&gng , nri 
I,er r pabldms do1 Esta& , r cfue.ei.60 snjeiicm gn t f i y e ~ ~ c t s  
p ~ t t k ~ ,  eu na~ões)  p q t a  vtren) se ~ i a v i 5 0  taitia, aquelii$ 
1 t - 1 5 .  Asaiir1 , por  c,xeiiq>lo , ' l ' l ioo~lc i r i r~o miiaiiila,rin p i o r d a r  
O seu a l r o to ,  oei s<rtnpilr<$c>, c t r lvq  jur iepbl ir -r  rv~wrolp- 
lia , istq e, o dirritn ro i i i u i io  , que era 9 Uir&o Pi iL l i co  
e i i trirtrrsdl, tiur q~iarn iáu >e r e a o o l r o g u t l n a ,  hiir- 
g t i n c l k ,  fviiiicns, atig4t>r, u qatrag meim p~agiítrs iqi(em- 
1 I l o ~ a r ,  a)$ qwuuy ik içrnwrdo~se peleg provincins t i o  
11nt1eno i t~ r~ t : r r io .  dai>i.itíro s t ~ l a i r m  l iriwmsnt~ tio9 (11-  
&rSrstla ~ n i i t t  Y 8 ~ t l o s ,  qo<c lùr ir iar ho ,  o wo e i~iciepvjdade 
&str Jutri~t~~, 

6. 3. Eqles niusirlcba indigm & jmi~pesattengis pr-  
t tc  i i lai. i i f io  eiHir ioi* ~UI.,IC:J para W ~ O S  OS iwj ivid~~a tle 
11 111 I ~ M S I ~ J  l-\b~ch) , MI~U a111 pimvi~ioi,set,, 0 t h  ter i  r ~ o r i a r r  
ttr <-(.I t:is r i < i y w s  Y CIYJIUS , q t ~ t !  OLL v i v i i i r ~  (LuI>j3bxf~. de ~ r t ~ r  
~rizsiitc, irnpt.1 io  , o i i  ~ l i ~ p t j i t r  a ekle rssxwiatbtrs iim GnLliu , 
ria (;ULIIJ.III~,\ , Y l ia tnesiIJu I t ~ j i i l .  Por < i x ~ l l ~ l i l a ,  a IFI 
p r t ~ * * ; a  l u 1  tlad,i pr1.w o- r,ilius, bol>i~indnr\c5 c k e  reiris ciultre 
*I\ U M ~ S  J , ~ y t . r i y ,  tu! Loire, C (2~11~011.iria ;as lei-  r ipuntl i rs 
lar+ os r l i ie  I ~ . i b r t a ~ : j a  en t re  o R l ~ r n ,  o SMbda, a o 

!V tua; r s  (Itis Irorgo~itiezeó para ob ocie w>EiTn isas htps 
C;i.nt<ir , e 11.1 pri1ileii.a rei,ai?be, t! i t r t  s q u t d a  e quiutit 
J I t ~ g c b i ~ i ~ ~ t & ~ e ,  as t l t t r  i>ojo,ii ios, 0i.i I i a j i i ~  .~i*,os E u r h  rrrdu- 
viil.is 4 ebcripiura pai& 03 ~ L L &  I I O ~ ~ I F  , qicnRLfs, eltes se 
MI leil.ri.3~ ;ror t~ :iricos ; J lu1 I r i s i r~   ia^ os l r t ~ i ) ~ ~ ,  a YJUY~- 

l q ~ ( l ~ b i d < ~  IU~*IMOS k r u t ~ ~ o s  2 ;I Aktemdbi~a ptita tia p v r > s  
ih A i r a t r i  , u do ALLO Prhcrnuth~ ; e asrl t i i  w u t t ~ k  para ou- 
t r w .  L t \ ~ . t - ~ c  " p w d e p  OQBUI~UU~, q u e  tru? LiniriaiiJwe)gnr 
2 .  I ~ i s  c111.i. L~~LFI~I~~BCII . e S d i l ~ u r t t  nu Cllosro~. Taiá~nta ,  

ff!koaetrar. p. a4. ECO t a * .  3. iner.  <ri# .  h ~ h r n . ,  em 
r1 ue tira : f ~ a e u ' o ~ B n r ,  &umrum R a s  , jabísd ewillc'vi/mne 
Ity~rfi F I W I I C ~ I  tctn aL dllarnannorrr~rr ~ . t  l ' r r ~ ~ r i r ~ r r r i n  
i w ~ k r i q u r  ~ ~ P N W ,  qaae iu q ~ r r  pures(ars ~ I U ,  sucurrdutrr 
I I , I I I ICI /~~I~~I  IH»L. ~ ~ i t i  quae MMmda ei trnt , I# 

a ~ n F u a r e  r wcsutynsctb rasstuwib, t%3rprnã #I .r& smfrrdiin~ 
&>R r c r , , t u b t  p r j ~ m  ttanlrn qt ~fmrd r w n & w  lutpnt I #r 

$C~nttt.t tum. tlnrt u,rrnlrr l k ~ r h d u ~ .  . . r elesircrw?? . . . d 
nv; utu qurj ~ w t i  a o ~ r m  n t v d ~ .  

5 '  ,, Llíj81 hit t*iie, tttti~;t,, ( ie  (Iiit.it11 e : ~ ~ $ ~ t & r ~ ~  



~wovinci,il,  mns erso pela maior parte d e  direito ciiiiii- 
i i a i  ; .porque como estes povos ergo por const i tu i~ão 
grieiqreiros s iiiilitares, a soa legislacão se  rediizia e 
iissociiavii quasi totia n;i niateria (tos rlelictos e das peiins, 
pois que o firn principal (Ia jiirisdiccão ent re  elles era o 
castigo tias cririies, sendo o conhecinrento das caitsas 
rivais coiiio uni accessorio rlos juizos. Assim uns cedi- 
gos s.70 i r i teira~i~ente criminaes, s m  qlie só se tractn iltt 
defiiiir os (lelictos, d e  cleterriiiriar as provas, e de  inipor 
as penas ; conio é,  por exeniplo, a lei salica , a dos ri- 
piiarios, a tios alleni.ías, a dos frisbes, r dos artglos 
werinos, e a dos saxoiiios: outros pouco mais trazes11 , do 
qcie materias crini. iriat:s , conin siio as leis di~s Iboios , 
o11 l)ajrivai.inb:, as dos. Liirgiiiidios , o edicto de  'l'lien- 
clorico , etr:. Sobre o qiie se pótle vêr Tliomasio Dissarr. 
rle j ~ ~ r i ~ d i c t .  el  rnn,\ristt.. d,@rcn:ia secundum mores G'er- 
~nnnorurn , Heineccio de or<<irce jurirdict. patrimorr. , qiie 
i,ec:ol)ila ;I stia doutrina desta niarieira I Quunt ex Itno 
jririsf~rtidcrttiae ,garrnnnicna />cio non ~ b s  re uollegit 730- 
~~rrrsi~ls jrirrsrlictiorien~ onlrlern pr~irrrurio consditisse in  cozr- 
c . t t i r ~ ~ c , :  critnirtrr~n, et criussnr'urn cioilirrm dijudicntinner~a 
/>nr(<rtn veluti mcessorinm ,filzsse ,jirrisdictionis cri~?iinn/is. 
I'nrcir~~ certc tiegotin civilia crttingunt lages salicc~, t,iprrti-, 
ria , nllernnnica , saxonut~z.fr~iaior~~rn , a n ~ l o r u m  et rvari- 
rrortitn , quae pene in solis dis;csiraguendis pilniet~disQue 
eriminibus uersantur. íibrn. jur. germ. l i t~ .  a. tit. 18 .  4. 
2 .  ir8 nat.  p. 428. O mesmo tliz o prologo da lei snlica i 
Frnrrcis iclso visrcm est teges condere, ur jrrxtn gc~ulrrutem 
cnussanini sunleret criniirlalis actio tprminum ; e o notoii 
i l i i i  itosso tunipo M. P'elioe no Codigo da humanidade: 
AII reste Za loi snliqne est õien rnoins 11n cotfe de loix 
ciuilcs , y~t'urre ordonnunce criminella. Tom. 8." Loi salz- 
q11~: [I. 55)o. 

5. Finnlriiento algiimns compilac5es s5o t5a breve*, 
qiic ncni se potieni çliamar codigos, como é, por cxc , i i i -  

lilo , a lei tios weiinos ; e outros sGo d e  uma legi91:ir:ío e 
estilo tão itide e l)nrl>aro , que d e  nada póde st*i,vii ( >  

sei1 exeriil)lo. Se  i 5 1 0  ititlo nssim é ,  ~131.1, fica , qtttb sc 
1150 pcírle :ilicgar coiii a auçioiidade t: exet~iplo clt:stc> 
cu~ligos. 



5. t>plo qrie tnra a o  corpo (Ias leis romanas, o snbica 
honipilatlor, qiie )ire attribue rnititns defeitos ntr Pi~rstr 
(leste Cotligo , e nas sitas doii~issimas Jnstituicúcs de 
direito pnlrlo, poryi~e lhe não àttrihilii.5 tarnl~efii este 
de se n5o conter nelle a parte (10 Direito Pul~lico consti- 
ti~cionnl (10 povo ronhalio? De mais o corpo de tlireiio 
roniano foi feito somente para uso do fdro ; e por taintu 
~ u p y ó e  estabelecido o Direita P~iblico do Imperioi 

Porque err me propilz .fizer um Codico , qrre servirse' 
pnra n ndrninistrncáo dnjrrsticn nojiiro extrtna e conten: 
cioso , n que 7460 pwtencrm os sohrediros artigos. 

5. Se este Codigo foi feito ~âcr sómeiite parn a ad- 
mirristr*n+o dajustica nofórd externo P contet~cz~so,  para 
~ I I V  I'ot.moir nrn plano, como o qlie vem na frente deste 
Cutligo, rm que se delineou unr corpo i.nteiro de Direito 
Piit~kico nacicsnat 3 Alem (limo, para qite se deo a esta 
o1)i.a o ti tiilo de Direito Z)t~h/ico de  l'~ortuqul? Mais : se 
1)or acinelia ra7.70 se n5cr tleo lagar noc sr>Õredttos nrt(qos, 
para qiie tractnii no Titlilo I. tios tliieito's rn'a~estati~ 
cok c111 geral ;' n o  'fitnln 11. (1í) (lireitw, tjire tcnr.o I'rin; 
cipp, <Ir ~ : I ' I P ~ ,  b is?  1 1 0  ' ~ ' ICI I&O k 1 k .  do (lifeito, que tein, de 
j i i !pr ,  piinir, tie prrniiar e (k ereal officios piil)lim- 
cos? 1);trn qiie foi trdctitr em Ollt~OS 'l'itnios tlo pddep', 
<file conil~ete aos Sol)eiatios, tie proteger a Igrejb, e de 
fdzer ~~~~~~~a e paz, do poltlep ecorioriiico , e [Ie ol1trm 
miiitos direitos majest~icns, de qiie nelles se fiilia ? Umx 
compila~5o <h leis meramente civis, e orclenacla pala o 
fóro , suppõe já estcs principias t l d h s ,  sal)idos e inron- 
testnveis, r nella só deve entrar a legisla$ão piirkimen- 
t e  civil, isto 6 .  as leis, q u e  ckver19 115o dectarar as 
oI)rig"l"es e (Irrritm da soberania  li^ Prineipes , mm 
yCgiil.ir as o111 tgnriies e tiirritos de seiis v.is\,iílm. 

L\ins er;io :is lxdisas e ~ i i : i i  tos, e111 (lu(' < I ~ v I ~  cori[el.- 
se totia a inaeeriri deste Codigo. Assiin se practiçou :iU 



hmtnn rndign Friiiri iço, (~ t i c  U> tri>u~te pt e*e i r~~I"  , 
o qu?il Gi;i iaiiibejct or(leriat1o para ndt~lirti~tru~?io 11d 
jtiriiyii IIIV Lùrri extrino t: coritcifciapcù; qiie pois 14\tb ri:íu 
remus qne nclle se tirstasseiii 0.4 &r& iiiojestat:ços. 

3irhLor 

l'nrptr n p r  rrc& r fnt! .w rrre &o, . f ~ '  ptwd C U I P I / ~ ~ ~ ~ I I .  G 

rrdttzcr , e /);r ern nle//roi+ nrrlt,~tt e rnelhndu a c la~.ctn (I 
Ufife~rarUo ~ ~ 1 1 1 0 1  ,/C, f,iuri<e I J , ,  r r o t ~ d d  raio vbtrr os 'Ilfultrs 
C arlr,qos, cuju j a l f c r  se rnt' rit>ta. 

Neta I. Se este foi o pr~ce i ro ,  qiie se d'eu , com ellé 
11onver:t d e  cc>nft,rrn;ir-as a e2,i.a ; e por i sw~ : r ." ciiiii J 

'Titiilos i.! matWi.ru WVOS, [ f i i r  n h  vrnt ~ q t i e l l e  livro, 
cori)ct 40, p > r  ext~rnplo , n 'I'itdo IV. *ire H*lrgetín e Fd 
Cn~hofitn 3 n Tir ulu XV I. du dri -a'~ a% plvlcedon<.ia : a 
'i'ittik XLIV. r/o pn&r rcconnmiro s o Tirr~lo SI ,V .  rJa 
a'irci;o mitrtrrr : O '1'1ttiltb XhY I. cin3 dirciEos 4 o b r i ~ l ó r r  
IIO cidnrl20 : e Tittile, XC.V~III.. rdas  obiv+os e iriercw. Òy 
Qsiars tocli~n <#ti se rl51, , trn ee s~upl>óeni rtm l ' r 0 ~ ~ 4  C O I I I ~  

rioi-*úrj e ee rima das rnzùer, P I U ~  se ai tep pbi.1 se 11:Si) 

ter  t r a c t a~b  &e 'ril«lod o nrllkgm, yue e çlnsitr rCqiic- 
r ra ,  foi ni'o virsiri r l h  110 ctiin Livtcc id. rks chilena- 
t ~ ò e s  clo I'(,LIIR , ei)t110 se ~ ~ Q C I O N  m s ~ e  nwo I:mliqp 
destes 'i'tttik~ .e artigm, rlim mk~$rnr se n h  at k&u e 
qbiclk ~ T T U  ? 

ÍHXm 

R r d n  t~,<rtn mar& t ih  de&ndB, surin ein nrirtt 
N ~ O  ,rnrt.de nrit/,e ~ t ' n ~ t a t i - t ~  sem ey&i de SIM 
A.lrr/e, r w e .  



T'1th.S. 

Yo :a 1. Se ~ ~ t n  rfpecinl o r d ~ t ? ~  de &I~ I  Jdyustalte e 
;,:,<I pntlia iractar neste Çntiigo do rnnfwiu tjo &(rdca& , 
t a r i ~ l w r n  ferrr sua ~spen'ar! o d e m  se o%r po& fazer c 
.i 11 iiunkiar um Codi,go dc birclfo Pubk'~w nacional , 
c-tuno sc <lelenioii coiitra ò pi~ceitn , qite a~ havia t b h ,  
~ l c  se fmcr tão sóritente iinl:B airneea mmpilayio e 
.rr<luiyáo mais clara e 111ais ~nethhdka CIO I r iv ra  11. clae 
( ) i  ilennr Ges. 

Nota l i .  Reconheyo , qiia sem espscial n d ~ n  dc ?hlci 
.tl/~r/ecr;.ricrl~ se irfio devi50 tractnr est:te materira ; rnii9 
creio tamheiii , qne n h  Iiavia irripediiiientn pnrri reccsic 
rrBi .i S o t ) ~ r a n a ,  e appcwntnr ante seir throii(< qti;ic, 

riecesb.irio era thzei. entrar nesta parte do novo Codigtr 
a+ leis coisstitucioaaes do  Estnrlo pnrn ],em rommum tlo 

rrino e aaroplemmto d : ~  I c g i s l a ~ 5 ~  iuitiicioiirl. 

V. i 'oyrre .r'lra 11Jnjc.stadg. nGo diat&ndc k p 6 r  lei3 a 
2 ,  ~tec~pin, ncm cc ~ ( i s  A t ~ , ~ s ~ o s  ritccessom, niias aos scus 
1 , B&*.lS. 

hútns; 
/ 

&c:? T. ~h isto ns'iitn (i, nnva ra7Ko 11avi:t p:irn te n:íg 
dar n ertt- Cmfigo o titcilo gakrul tt ioclrfiaido cie D i r ~ i l n  
i3ul,iir.~: cf+ l 'or8t~~rnl ,  titulo, qtie cunipreliencle n3o s 6  
( /).'r. 'to 7'1!Ir&r3'~~) pt~~nmefirbt (-;,ir , rmb t;fla~I)el~ a bireito 
I ' [r / , ! lc  ., i-c%.tstilrrrionnl da tio! lío. 

W0i.i  r i .  0 cenuor nrincn apontoti  artigo oigrrhl , em 
rfuc fosye iieccssnrio, [jiic Sua R1ajest:itlc impoat?$se leis n 
rr ttrrtrnn , t z r m  n seuc /Iri,gt~slos s ircr~.e.wres.~ 

1)nrciiins ;tqoi o stiiiirii;ii~i~) tle todos cfks , para qtie 
*E  i ' ~ n l m ; : ~  a vcrrlntlc.. Li;, c - o n ~ e ~ ~ m l o  p e h  ariigrr 4. tlns 
INs Puindxnwt~taes, inunca o c i a n 9 r  ~.egsvk.cs ncille , qiic 



4t .  l;r,essciii n<rr.:ts lris , 011 se ;iIteri~sseril as :~ritigas, m'u-' 
~liiiido , 011 reformiaiitlo n coiistitiii(;:io do Estado , e ini-' 
porrtlo Sria ICl;~jestadk ~ t o v n s ~ o t ) r i ~ ~ ~ ~ ó e s  r si rnesíiir-, que 

? 
liitiitas<eiii t Yira suprernii aiictoi.id;icte e n de seus AU'* 
gtistos s i i c c k ~ ~ r e s  j.cotwo se ltie pretcntle iriipiira'r : r e i  
querer), táo somefite, qile se compilnsrem as leis f'un- 
dariieniaes, qite j& havia entre nGs , isto é ,  conio se elle 
í!xplica : I .' ns leis furrdamcrrtaes csw*ip(ns , assim p r i n ~ i -  
tzvas, quoas s&d as dr L n n r g o ,  co~rao as postel.l«res , quaes 
.<no ns das chrrcs de Lisboa de 23 clc Nove~l lhro de 1674 
c de 1 2  cle Ah r i l  de i6yX sohre a t i ~ t o i i a  e re,gi~nenfo clo 
l,eirzo n n  rnenot-idade dos Principes; e a der.ogaccío db 
nrr iqo das c(irtt.s cle Larrrego (L favor d a  srrcLie.~stio tios 

Jilhos c10 Rei,  irrnáo do Aei. 2.' As leisJi~ndutn~.n/aes núo 
escriptas , ou tradicionacs e eor2.rue~udiri mias , isto é ; 
0s costurnes geraes a notorios, que rocavn'o a tndo o corpo 
da nncrio , i r~t rodi ic i l l ru du terttpo itnmemoriaf por conserr- 
tin~erzto f<r(.i(o de nossos flrirrcir,es e dos e>tudos do reirro , 
e cotzfi'ttrn~ins por uso cortstnn/e c pr i ic t icr  rle nccóes 
prrblicns c rcr/errrdas, yue srio nc/tcelles, n guc nossos Hcis 
cosirimÚo rn i~ i lns ziezcs rccoirur em suas leis e testnrnerflos , 
dando-llrcs o titulo de costume e estilo dcstes r.ei~~cls. A 
cotiipiilicãn pois destas leis i'iii~daiiientaes , qite i . t~j i~ereo,  
riso cri1 coriipila).lo de novas leis, (Iiie Sii;t blajestatl& 
iri~pozesse a si iiierni;i e :I seiis Aiigiistos siiccessores; rnas 
coiiipilac,iào das ~l~esit~iis leis :tritigaa , (tiit: $i h:rvia', e u 
( I I IC  j i d e  riiuitos tetiipos ewnz  estavá6 siijeitos igiial- 
iiiente c~'Priiicipes e o s  vass;rllos. 1,ogo iieste artigo 1126 
se pbtle verificar a resposia cio coinpi,i;tdor. 

O -4rtigo 11. d a  Cérnsrip,a 1260 tqe'quer (lue Sua iVnjrsl<cde 
irttporilra ttovns leis n s i  orestnn. 

Sol~re 6 Ai tigo 11. (Ia ordrrn tla sitccrss5o .i Corhn , 
o q i ~ e  o ceiisor pretentleo, to1 t5o sónicnte : 'r . '  rliie r i o  
n t ~ o  Cotliqo se fixssse i ortlerii e direitos da srict*twiio , 
I cfer intl~i 03 seus drversos ariigr)s; drsse qire .iI~utiz t1c. i -  
I,:, sc riiiiiin1~30 n.ts cO1.1t>4 ( ( C  1,<1111t-go, n:is (Iç> ( : O I I I I -  

1)r.i cic I <%i , 11 15 ile J , i s l~o~ cie r(i4 i e t i ( .  i h ) 5  , 111- 

te\t,rin(iali>s (fel ~VSS,S kt:is, f i i t t c ~ ~ r l ~ ~ i e n t ~  1, ae- 

iiliur 



hlihi. D. Jo5o I. f e na carta patente d e  14 76 (10 senlior 
Kei L). Affonso V. aos estados d o  reino. 2." Que  se de- 
Bnisscrn e tlernarcassem exactamente os oiitros artigos, 
p e  eiSo Iidvidos entre nós como certos,  e que  toda- 
Pia sc n5o achavão ainda especilicainenle d e c l ~ i , ~ t l o s  
por lei e4cripta; e.que por isso coiivinlin (lefiriii-os e 
dernarcal-os exactarneiite neste novo Corligo : .doritle s e  
v ê ,  que n5o rerjuereo novas leis nesta i i i~ t e r i a ,  mas t5c, 
dmer i t e  tluc sc, conipilíissem as que  l iaria,  oii escriptas, 
bu coiisuetu(Ii~iariùs , C se (1erlitr;isse o iiiesiiio ? que  j.i 
$e Iiavia es~abelecitlo lias leis antigas, ou  se havia intro- 
duzido lior costuriie , e se dava entre iicis por asscii- 
tado. Pelo qiic taiiibeiri sol>re este ili l lgn rião se p0cle 
$erificar a resposta do conipilndor. 

S ~ l ~ r e  o Ar ligo 11 I. das cl~ialitlades legaes dos que  s e  
h50 tle liaver por legitiiiios siicçessores tlii C o r h  , o ccn- 
sor 40 reqiieren , qrie se propozesserir nesta rilateria os  
pi iicipios de Dircito Pii1)lico i iaciori~l ,  que  se siippil- 
lili\.~ii, como taes, iios testamentos (10s seiihores lieis 
I). Alfonso I r . ,  D. Sanclio 11. e D. Joao I., nas c0rtes d e  
(;oiniLra de  I 385 , e ein otitros nioiiiinieiitos ; e q u e  s e  
fi7.ccqcrn as  (1cc.lnra~óes necessarias nas coiisas , - q u e  de- 
n1aiitlav3o maior i l lustra~áo.  Por tanto requeri , que  s e  
co:iipilasse e illiistrasse n o  Cociigo o mesmo, q u e  já 
l i a \  i.i cl'aii tes. 

l'c.10 que toca ao  Artigo IV.  d o  esposo das Rainlias 
i o i i :  iiites ,-e~~iiessanieii tc rkiiet te o cerisor para as curtes 
tlc I.,iriiego, para as tla accl,iriia~ão do serilior. Rei L). 
J o , i , ~  I V . ,  e para as outras de  Lis1)oa cle 1679 ; donde se 
1; , tiue não pretendro,  que  se dessem nov.ts leis riesta 
inat(aria, nin5 qiie se recolhesserii as que  nisto 1iavi;i. 
E c111a1ito aos I'rincipes estrangeiros, qiie ~iouvesseni cle 
tlesl)osar as Rainlias reinantes , ou l'iincetas tiertleir as,  
a i  Icis, que  iicstc ponto se fizesseiu, tocavão shrncnte a 
pcss>r)o (lestes Principes vassallos, e tião .i tle rioss,is Ali- 
gn'tas Princrzas, Iiertlcirns , oii ieiii'itites , rieiii a cie 
scii. Aiigristos sricccssoi es lia Coibir. 

I'cio que 1)ciLeiire a o  Artigo V.  t lo Priricipu cst:an- 
qtbiio, o c-eiiwlr i150 reqt:ereu, neiii pot11.1 rcqiieier 
t ~ o !  IS leis, qiie abris iaseili a 514~ Jl,ijcit.~de, c ;r seus 

Cèrrs. IJat t .  1. 9 



A ~ i ~ i ~ ~ t n s  surrcssores , poi'tliic seiitln ar leis , p e  se 
&lc.rseni nesta ai tigo, pnin o tiiiict) e h t a l  c'iso, cni ((ire 

se  extinguisse rritrc nbs a lirilia reinante, não potlir7u 
t.cr por ob~ecto n sagratln pessoa e tlireltos d e  Siia RIu- 
jcstatlc , neiii tle seus Aii;itstos tlescntiente3 , siit-teso- 

rtx4 tlit Corda , nias só ;i pessoa e direitos d e  Iii11 l)rii,t ipa 
c.straiiliò, qiie n5o tentlo oiitru t i t u l o  para vir orciipar 
o throno de nossos Reis,  cpie o livre charirani~rltn tlx 
nnr.50, ;I qiicin , e m  raso tle al>soliit,a varancia, se tlriol 
veria o suprcrno potlcr tlc todo o rsiiio , potlia I? tIc \ i  t 

siijeitni*-sc a totl:is ns leis, qiie à'.riite wiGt t  se t i v t w t . i i ~  

estnl)elecitlo pain este raso, assini ctiiiio 1)ot l i~  t B  tlt~via 
srijeitar-se a todas as o~ l t i a s  , que cnt5o se Itrc iiirl)olcs- 
scni. 

Sohie s Artigo VI. cin t t~ te la  do Pi inripe tncnoi., 
ir:r~ctti-file p;ira ns disposic6es t i o s  tesr.iriientos cios se- 
~i l io ies  Iieis I). AFKonso !I., 1). b,tiit-lio C&., I). I ) i i s r  le c 
1). .TOSI> 111, , e sol>ic tudo p.ti,i ;i lei f'nntl,~tnt~rit:il tla 
23 de Noreiuhio d e  r(<? 4 .  Ijol;o n5o reqiieii n~iu:is 1~1s .  ? 
e casa :i% requeresse, linreiitlt) ctl,is de  Ler a i3espc~to dos 
tiitores rC;;io~ 1151 tnciio~ ickatle (10s YI ~ I ~ C I P C ' ~ ,  tiâo s r  
alia tlizer , qrit: "r") l i r i s ,  qsi: SIGO ' 1 / 0 j & t ~ ~ i c  I I I I / ) ( ~ z P < \ ~  a 
SE mcsltzrt r n seus Augic~tor iuecrss~rrtr. 

S»!)rc o Artigo Vi l .  cl? regcnri,t do reino na tneno- 
ritlntle , oii iriipcdiiiiento ib Prjncipta , o cjrie requeri , 
foi : 1." y ue se propwessenl no novo Cocligo as regras 
f im3 e eleteuniinntlas desta rcgencia, seguiido aossoa 
t,osliirlies , e n rricsiiin lei fundmrnkoi  d e  a3 tle Novem- 
11io tlc 1674 , eiijas ~woviilencins <e devi50 canipiiar; e 
atc ;i+iiii .se n,ío l>ó(lu d i ~ e r  , qiie rrcpieri novas Itnis : 
2.' ~ i i c  riiiiil)i'ia dnr as n ~ n i s  /eis , q r t , .  pnrecsssem neces- 
.,nrlrr, ; iii.i~i est:is leis, teiitlo !ilir objetto n s i )  I cgeiicir 
'\o ioitio rix nieiioridade , oii i tn~~c~l i i i ie t i to  Principe , 
n,fto vinha0 a ser leis, q t r r p  Sua 'Ilojcstnde iwrpoeec>e n si 
~ P S I I I O  , ncrn a seus sr~( .crssn~ i7s  , iiias tcTo sóincii te lels 
i.ii~postns aos regedoi es tlo rcirio psr n seti govei iio prol 
visioir.il , o qiit: iiielltor se  v 4  dos seis poiitos cnpit.ies , 
( I I IC  eiit5o ~ i o p i i t .  

()ii.iiito no \rtigo YIII  d a  alict~lri(l.ide dos tezta- 
t,iciitos tlc iiosst3\ l\ci:, s1:)aicnre notei , v.ic: estu. nutciia 



tiao entrara n o  CoiUgo , n5o se declarandt3 nelle, q i a i  
cra a auctoridade e forca dos testamentos de nossos 
I'rincipes iio que tocava i s  coiisas tio governo; neni  
nesta iiiateriri expiiz niciis serititiientos. O compilador , 
responilenilo ao  tliniite a este art igo,  diz expressariiente, 
qiie nossos Reis n5o tem arictoritlnde para declarar por 
seii testamento o successor do reiiio no caso d e  diivida , 
e que a tein para doar os bens da Corda (e~arninaremos 
estri doiitriiia etn seii logar). Se  tiii requeresse , que  isto 
tiiesiiio se declarasse rieste Co(ligo, acaso requereria 
nl~iiriia lei riova , que Siia Majestatle impozesse a s i  
liiesiiia c ;i seiis tlugustos siiccessores i' ! 

l'elo qiie I~erteiice ao Artigo 1X. tla cessii'o , reserva: 
e rcvcrsão i C o r h ,  só iiotei , qiie se tractassc esta tiia- 
teria , seni todiivia resolver cousa ~iigiiina neste ponto. 0: 
roi-iipilailor porCrii decidio , no diante , ria resposta ao 
dito artigo, tjue esta riiateria se governavn qiiasi pelas 
iiicsiiins lcis das reníinciss , reservas o cgritractbs dos 
p;tr t ici i laro,  e pelo principio geral ,  iIiie perniitte o 
c;id;i iiiii ceder tlo seu direito a favor de  cliiern , e coino 
(~LI ~Z( !SSC.  Ver-se-lia , em seu logar coir~petente, se é exa- 
cla csta jiii.is~)rudeiicio : por ora sO direi q u e ,  se reque- 
resse ,. qri. isto mesmo se tleclarasse no Codigo , nfio se 
poderia d izer ,  quc requeria novas leis, que  Sua Ma- 
jcst;itle inipozesse ;i si rnesiiia, e a seiis Aug~istos sric- 
i.c.ssores, iiias s8 a apl~lica<;ão das leis, oii regras geracs 
d i ~ b  i.ciiiincias , reservas e contractos a estes casos. 

So1)i.e o Artigo X. d o  juramerito do Principe na siiá 
exalln1;5o no tlirono, tambeii~ se n5o póde dizer,  qiie 
ierlueri novas leis, pois que só reqrieri o riiesiiio , qiie já 
eeiava iritroduzido por antigo estilo destes reiiios, e pela 
práctica de  iiossos Principes , piirticiilarmente d o  seriliot 
l \ci  I). Jono IV. nas cUrtes (te Lisboa d e  zS d e  Jarieiru 
tle 1641 , c pelo seu Alvari de g tle Setembro d e  ](ida. 
Se reclii(:ri , que se fizesseiii no  Cotligo as illiistra~óes 
precis:is sobre este ssscini p t o  , n5cl i.ec!iieri estal>eleci- 
iiiciito (le novas leis, ir3;is tlc(.lnr;1:;5o clas aiitigas. 

Sol,re o Artigo SI. d t ~ s  ( i ir~*itos,  fU1.o~ c li1)ertiatle~ 
(104 povos , que t: (1 alvo, n c l i i t :  rrb:iij se ;itii.a ii;i 1e5~1ost;i , 
é eviclerite rlc todo a 5. r i .  , que nunca pretendi que 



%ia RZajesttide cedesse de a l ~ u i i s  d o  seus direitos e tved 
rogativns, e (lesse a WIIS povos iioros tlireitos , iti103 e 
tranquezps , qiic clles n5o tinviáo ; rtias tão sí~nienio,  
q u o  se contpil.nsrem iieste Codigo os que já tiiilt?to, 
isto 6 ,  como Lein clarameiite nie expliyriei , o! gucA cr (.o 
claros , 120t01 ~ O S  C consfante~ ,  te, o11 6.1 Úo [~nflrjrllssi~nos 
e in~nreinoriaes , e Iravicr'o (~tzrrudo j t i  nnfo~rncry~io e COTI,- 

stitrticio da monnrchin , ou tinháo &pois sidv ntfqu7r.zdo9 
por titrrlos onerosos, concordndos , ositorgnrlo., e c on/it.- 
mados sol~m~ementr~por.nossos Reis ; nem f';rllei tle oiitros, 
seii2io tlos qiie constavso : I." dos capilulos ,qerrcL\ (10 
ctirstes : 2 ." dn P ttzesmm~ leir e prwisócs de rtosso r /';I nr.i-. 
1'" : 3.n das cont~encóes solernnes e coneordptas a/rl\/<i,lrs 
cnlr.P os nossos Reis c os estados (10 ramo, le~qztrtttns a 
vnlhsnc em todos os a r t { p s ,  qijrle r~nu são incontpafii r rs 
conz os direitos da so berarrm : 4.. clrr obserrnncicr r e3/1 lo 
anriquissimo e geral ~festrs reinvs. I)epi^~ de elauçiilas 
t 5 o  expressas pntlia-su dizer , p a  eu retjiieriii cliie bu 
fizesseni novas leio? ! 1,ogo a respritt, deste ai tino, cjiic é 
o que nrais Iiorrorizoii o coiiit)il.athr, n:ia<st: pude veri- 
ficar a iniputa~;:'to, q i : ~  sc nie faz,  tle piciendei. (Iiie bcta 
Majcstatle iiii[)o~tusr rroviis leis a si inesrtia e a scirs Ali- 
gns t os sllcceswres. 

Sol)i,e o Aitim X11. das tres ordens do e s t d o  t:ía 
stiincnte notei , que se devia fazar n ~ ~ r r f á o  deiias t i n  novo 
Corligo , e c1ecl;irar I.' a sua rtaturezrc: 2." as pezsons, 
qilc 115 compóem : 3.' os dirertos eprivik~,;.ios , qrit íent os 
trcc er~ados c t ~  geral,  e carh um dedles e111 part~culnr; 
ni:is ern nenlium destes pontos exigi tiovas k i s ,  co i i~o  m 
V; cio 5.  r 1 .  Logo tiiáo tein tr~ga~.xiasta parte P ie\[)osta 
do conipilatlor. 

No Aistign XIII. das cortes :tdverti t50 shrnentc , que  
convinha f;tllar dellas e dec1rir;ir: I.' n rrrn nnturcza r 
pepr.esentu~io : z.On qirem coazpetln mcoizvoca~áo ~stlrtlw 
erdinario e no extrnorctina/lo de zrrterSr~gnn : 3." a 
 eira de sua convocnt.n'o : 4." as cnrrqns, pm que se deverir 
ponvocnr: 5." gI6UeS sÚo os r.e/>recentnntes dos Ires eclndoc : 
6." (1,rnl a orricm de prec-erfenria : 7.  n ntnneirn d(! ce. 
p;r>l~(it '  c 710tnt': 8. ~ I I U ~  cr anc/ol.lcin~lc dlrt cc~tteq C: ,:lfici- 
$US & W I I S  ausentus; e eiii 11cwli.uiu de>tes arligo, r u ~  



qiicii, qiie sr Cdesscin iiovas leis, mas só que se propo- 
zciwiii rio (:u(ligo as que já erão de nossa an~iga consti- 
tiii<*;io. 

\o  1i.tigo XiY. (10 regimento do reino nos intcrre- 
giio5, oii p(w tliívida sobre a siiccessiio, ou por total  
\.ic;iiicia, desejava , cliie se fizesscin leis sábias, cjiie acuu- 
teiassem os iiiales, qrie costiiiii50 recrescer eiii tal esta- 
00 , tlecl,ir.~ii tlo-se : I .  qunes devino ser os rt.,rredolas d o  
reino : 2 .  g rtluF nr suns qualidades,  direitos c olr(qcr~óes: 
3.- a I I I ( J I I ~ L I  (1 do seu r eqitlrento : (r." suem devia com- 
prfN cr j , i i;n das  can~cstaries  soL~.c a successáo : 5." n 
yu,, aompetz~~ e de que rnancirn se havia de fazer a elei- 
cún (/e novo li'cl. filas todas estas providencias, q u e  de- 
scjat a 11 i r . , i  11c.iri (Ia l~atria , tendo por iinico oi>jecto o 
rt.,oiiiieiir1) (1115 intcrregnos, erão leis, qiie Siia fila~~staile 
~ I I I ~ I O Z ~ S S I -  n . i  niesm.i, oii n setis Aiigiistos siiccessore~'? 
X:io criio aiitrs pclo contrario leis iri~postas aos rassal- 
105, (iue Iioiivcssem tle. ter o regimerito iriterino do 
rriiio, e dccitlii. as diívitlas tia success5o , oii eleger o,, 
iioto Lc.i n o  caso de vacancin? Logo taml~eni neste 
n r i ~ ; ~ )  se nS.1 pOde verificar a resposta tlo conil)ilaitlor. 

?rn(lo t~i( lo  isto nssiiii , conio se i)óde vèr dos 1)ro- 
p í  I , , .  tcrnios (Ia ceiisiirn, licn des~ranecido e insu1)sisiriito 
o ~ ~ I I I I I ~ O  f'rintlaiiieiltc~, qiie se tomoii lia resposta, o 
injusta a ac~usacão,  que se fez ao censor. 

Tex to .  

6." Porc;rto n mestnn Scnl~orn por. si so' nio póde : 
~ r - r l . ~ t n r  sil/,..'hnntes leis;  anles c' obriguda n doi.xcrr n 
(> i 1 1 1 0  c:nin ~ I S  rricsrnrrs qrtnlidades e lrrcrogalivas, com 
gue O houve L!,: seus maiores. 

ivotus. 

Nota I. Sinto amaiyinicnte, pelo niiiito qiie respeito 
o coi~~pilatloi*, ser oI)i.ig:i<lo n tli.r.ei., cli.ie clle nesta 
re\l)ostf:t ti:tl);illin sempre niii tini siili!~osto falw,  qiial 6 ,  
qiit: 11:1 ,.i>i>:l:.:~ se rc(!itt?reo, qiic se fi7.csein nov:is leis 
6obi.w a tarn1.1 e_ox~cic?o rlo sttmiiio inrprio , ur* j 



6 
povo se ertabelecessem ceiisas, por que ficassem dimib 
pi~it los e restrictos os sagratlos clireitos e prei~og;itivns da 
sof)er;iiiia de  riossos Reis. Qual & o 1og;ir eiii toda 1 
~ i i i r i l i a  c,erisura , aonde propon!ia taes projectos , ou 
donde se possão em boa fc e em boa logica tirar simi- 
Iliaii tes coiiseqi~encias ? 

Aontle (i qtie requeri , que Siia Majestade ordenasse 
leis ,  que  Iioiivesseni de alterar a constituicão nioriar- 
cliica cio Estatlo, e coarctar os direitos da sua C;oi,Ua, 
deixando a seus Aiigustos successores a herancn (10 rei- 
iio coni nieiios prerc~gativns e qiialidatles , (10 qiic Iiaviáo 
t ido  seus ir~nii,res i' Q que  rrcliieri , foi t5? sónierite , ciue 
iio nFvo Codigo se compilnsseni as leis frint1aniciii;it:s , 
gue já I~avia entre nós ; e qiie a respeito dac~iiellas (.ou- 
sas ,  que  oii ri20 er5o tle todo cldrag, o11 nZo ti111150 
sido cspecificanient,e conternplatlas, se  fizessem as <lec:lil- 
rn(;cics iiecessarias , e se (lessem as pri~vi<ienci;is, clue 
yarecessein viais opportunas pqra occoryer As t1iivid;is e 
)>ei.tiirl>aciíes , riiit: podia haver para o futuro i i ; ~  {,itlt:iir 

tl;i succcss:'io da Coroa,  donde nem se vinha a n1tc:riir 
i1 constituiy50 do Estado ,. nem lias coiisas , (pie sc tle- 
cl;irnssciii, ou accrescentussem , se vinlião a diniiiiiiii :is 
<1u;iliducles e prerogativas, coni qoe  nossos lleis liavi30 
jlcixatlo o reiiio a 3eus Aiigiistos successores. 

Nota 11. 'i'otlas as coiisas pei,icncentes ao 1)ircito 
Piil)lico ?a na):lo, que  se não achrio determinacias pelas 
leis Siintlnmentacs (10 rciiio , oii t-scriptiis , ou traflicio- 
iiiics , lic:ii511 1Gr:i dit coiist i~ii i~s 'o ( /o Est,i,lo ; c liestes 
casos 1)ei:terice :)o sciber;irio potler dos Priiicili~s t l n i  as 
icis e provideiicias iiecess~riris , liel? regra geral de  q u e  
0 s  povos, deferiiido aos I'riricipes o siiniiiio imperio 
?ol)i.e s i ,  Ilres cgtl0rrio todo o rlircito e ~>otler  rle deter- 
~iiiri;ir e '  regular todas as corisíis positivas, q u e  se n l o  
: i ( : i~i~b exce l~ t i in t l ;~~  , i-cseivadas c lirnitnd;is por pacto 
;xlii:esso, oii ta(:ito, isto ti , pe1;ts leis fiirirlnineiitaes 
escripti~s , o11 tra(li~iniiaes C e o n ~ u i ? i ~ ~ t I i ~ ~ ; ~ i ~ i a s .  Iliisiq 
~ ~ i ~ ~ i i ~ ~ ~ i q i i i  ;i d ~ ~ ~ ~ t ~ ~ i i i i i  d e  Bo,eIi i i~er~~, a q i i e i ~  ( I  c o ~ i ~ ~ ~ i l n ~ l o r  
c:ii~~.iiiii;i s e ~ t i i r  eiii ii>tiit;is parteu de seu (;c,di;;o, e cle 
sii.i:i ktstitrrz~ies de tlireilo patria: I > o l ~ ! r / r l <  i l t l l ) d r . < r : t t j  

rlcirrfrl i ~ t t / ~ e t i r ~ ~ ) t  s~imtnum ilt se ; rl~iidguill 1rgta 1io.u cln- 
.t L .  , . . 



rrbslrno, pacio excepit, i r 1  libere irnperans fi,gere porcst! 
I t l r to t l .  i i l~ juspl lLl .  p. S ~ C C .  li[). 111. C. 1V. 5. 16. 1). 298. 

Atlniii~i , que preieritleii(lo-sc k r e r  lia resposta á 
criisiira iirn;i larga apologia 110s direitos tlo Pi-incipe , se 
il..to ;icioptasse aiiida estt: priiicipio Itmiitioso d e  Direito 
1)i:l~lico iiiiiversal , iiiaiorr!iente acliando-se clle em um 
;iii(:tor tao segiliilo erilre i ;*ís ,  e taiito da approvac:io e 
~ ~ t ~ i i c e i t o  do inesino t:ompilador. Poderia rep0r talvez, 
q u e  similliaiitcs negocios por nilligo uso e costume se não  
trncráv5o se riao erii ç<;i.tes ; mas coriio elle assenta , que 
a': vdrtes sáo ineros cot~selhos , gnc o Rei pódt: , ou n a o ,  
COI I  i i l / /ar  cart~o Lcm yriizer,  segundo c th  diz no diante etrr 
scca / , . , / i ( ;r ln rro nrt . .  . . ; e que nas causas, que sUoLfÓr<t 
#as It:isJl~ndnnlentaes, de giic o ,oooo.fos.tc nuclor, o I'rin- 
~ i p e  060 tenr necessidade de oilvir os povos , sc.gri ndo a 
oiitra resposta ao Art. S . ,  náo havia motivo, qiie llie 
ot>>t;isse para atloptar aqui este principio, inas nntcs o 
J c \  ia necessnrianiente scgiiir em conscquencia de sua 
mesma doutrina rio dito Ai t. X. 

Not. III. Se Sua Majestatle 1150 póde por si só  ordenar 
estas leis sobre a materia (Ia successgo do reino,  e as 
iii;iis , giic eii apontei , como podéiZo os seiiliores Reis 
n. Jo5o 1. ein seu testanieiito, e 1). Affonso V. cri1 sua 
Cai ta de  Lei e d e  declnrayão d e  1475 e 1476 deteinii- 
riar por si só a ordem da siiccesiiio ein &usas , q u e  
1150 erão claras nas Icis funtlaiiicritaes de  1,ariiego ( i ) ?  

Coiiio pcicle o senhor Rei D. Dlaiioel erii 1449 regiilar 
pai soa só aiictoridade as f6ros , libertlatlcs e franquezas 
d:i iiacáo? C;oino pode o seiilior hei I). João 1V. cstn- 
l ) ( . I i ~  ~ ' r  por 5811 AIvar3 de  . . . a necessidade (10 jiira- 
i i ic>i~[o,  haviii'o tle (lar os nossos l'iincipes na sua 
er.iltacfio ao tlirono ? Coma pode o senhor Rei I). l'e- 
c11.o l i .  cstal~elecer as leis piil>licas, yiie Iioje temos, 
aiil)ii: :I tutoria e regiiirento do reino lia iiienoridade dos 
I'riiicipes , rjiic o &esu~o  aiictor suppGe feitas seili o 
c ~i ic i i rso  legal tias povos? Se  totlos estes f'iincipes po- 

r I J < ~ i o  Pitito Ril~eiro ailvcrie, rorn irirnão ,, que o senlior Rei 
I). ,lt,;i, I. <li.cl.i:i~u o que  ii:is rhitrs de I.:irrii*go virru;iltneiite su cuis- 
t i l ~ l i d  110 seti 111 ~ I I I C ~ J . ~  c , I ~ ~ ~ ~ ~ I L u .  Lrsrirp. 11. J8. 



flérso por si sós fazer aqrlelias leis, porque não podsrià 
hoje Sua  Majestade l e~~ i s i a r  dn mesina sorte ? 

0 
Notti IV .  A cl(riitrina , que  o conipilador aqui pro- 

11iíe , é i r~ieirai i ien~e nppostri aos seus mesrnos priiicipios, 
1111e w a"cli:To ciii varios logares desta sua r e spu ta ,  aonde 
~ Ò z  , COIIIO )riil&pios certos : I ." quk Port~rgal o-a urna 
das n>oi>nri:)iinr mais puras a a6rohtas r itiJcpc~tdswtes 
r/n 1?11/0/1& c.ii~i/i=uda : 2." quo o povo ndo t inha, rlenl tern 
pntefe , i ~ e m  irrgerc~ncin a(qrrma no seu gooerrto : 3." qu f  
~rossos Heis sem o cotzcirrso e independencin , s dor poi~us 
disnllnhLo da  successrío e modo do reni112ento clo rcirro. 

0 

tlc suns f i a n /  ~rczas , liherdades e independencias , L. da 11- 

zela dos Princloes t)renores. Estes mesmos nrincii~ios ti'iih 
1 

o conipiiatior na siia ciolita obra <Ias hstitlr/!-oc\ do 
1Jireito Publico de Porlugal. Poremos aqui 1101 t.x I ( : I I W  

os seus log:res, e inaiormente pnrt ue ,  faze:itlo t.011- 
f i .onta$o da obra impressa, qiie saío h a poiico , corn :is 
cópias, que cai-rião, rle seu manuscripto, *c v<:, que  Ioi 
:iclili(;áo posterior, qiie se ftaz, e por ventiirn Iiá n~ i i í  
poiicso tempo, tendo:se eni vist.1 a Ceiisur.~ , qiie se ter., 
(10 plano d o  novo Codigo , como parece. Oi7. clle nsiini : 
111 pura autcm morrurchic[, reqbrlo occrrpnlo , ncr minitnn 
n~ricstntis pnrticnlil penes comlti<z , ve l  po/>ulrclrr rss~det ; 
e.? hacc nntura est ~ t ir~crj la tur ,  et hoc elirlin /trrc I,nsirri- 
~ l i n e  Reges a rcgni ~nrtio rrztrntcrr: constat errit,c cojdeern de 
p[rblicis privatisqire , tcbus de hcllo et PRCG , de: regni rqL- 
~rliue . successiont. . a(trtrtiistrntione . et de n~irioru~rz Priil- 
I / ) I ~ I I Z  tu te!(^ suo tatctir~fi a1 brtrio dis/miere , no ri po/~u/i  

srr ffragiis ; Z I ~ ~ I L E  p ~ ~ b h c a  regni i~zstr rrrnenta ornnlno de- 
ftJ(JtI~tr~l1lt. 

Coiiiprova isto com o segriinte: Et inrer. alia ~ ~ t o b a n t  
li[l~*r.rre A(I)/L(>IIs~ V. nnn. 1475 c t  1476, et Iítnrrinnrcc.lis 
dcc/czrn(iono nnrro I 499 superirr J citatae ; itetem,lue so- 
lernircs ~o~tr,crafiones in nirpliir Rcatris.es l rz f~~~cris  inter* 
Joarrttel/r Cczstellcra st Fsrdinandcim P ~ I  fr/g,anlliae tlcgc., , 
hahitne nrLn. i 483 .  circo Hegni successior~enz et n(lriri-; 
iricfrntmzzin , n ú  yrrarurn fere nortnarn pnsfcn conl/iosiq 
hirrun? cottrzrin n/>ud Thnrnarium sob PArlipPo 11 n/,. 
1'58 r .  lOem pr.obntnr ex litteris Odunrrli H G J S ~ F  .C il/crhb 
$ntrs nnu. i ,{y.-i, q(cibirs Princijli A/phonso tutores nonrr- 



nri!; $rerunt. (Nut, ao 9. IV. do 'I'it. I. laslilut. jur. civil. 
Lmit.) 

Sa ~>ois  n compilatlor reconliece , que iiossos Priiic:i- 
I)W ~iestli: o princil~io (Ia moiiarc!iin exercilárão o tlii,ei- 
to tlc tlisp6i livrcnieiite , e sem o cniiciirso dos povos, 
cliis <.oiis;ts ~~iil)licns do Esta(lo, d o  regimerito do icirio , 
c1.1 siircess5o da  (;i,rU;i, dç  sua a(lniiiiistiiis5o , e tlii  til- 
tela tlos i'riricilxis , qric siio os niesnios artigos , tlc cliie 
1;1111)11 O ce~isor:  coriio diz agora ,  cloe Stin iIlajestiitle flor 
si sc; riso 1iotliri ortlennr siriiilli:intes leis iiestns niiitt:i.i;is iJ 

5 .  Nota V. Mas siipporiliniiios, .que Siia M;ijt*st;itle 
por siia só aiictoiidnde o n,?o pot1i;i fazer, e qiie er:i 
jlni . i i  isto necessario o conciirso tios povos eiii cdi,tcs , 
C O I I I O  se dri ;i erit(:ntlcr iio 5 .  segiiiiitc. l'i~iriieirniiicriic 

,jii I I ; I V ~ ; I  pni.;i isso o consetitiiiierito tlos povos, IJtIrcliie 
estea o ti1i1i311 j3 1)reçtatlo lias c6ries tle Lisboa tlc i ( i j r  , 
I i : iv~~r~(Io  recliiericlo ao  serilioi. Rei I). Jo5o IV., cliic se 
!i,,.ibciii leis a rcspcito tli i  sirrcess,'io tlo ieiiio , e sc 
1 1 . 1  c,\.as:)r:iii os  ciipitiilos d;is cùitcs de  I,:iitit~;;o; c 11:i.; 

otii I c , \  I I C  1,ihI)oa f ie  1653 torr15~50 a p1.01)Oi (*i11 c;il)it\i- 
]O> ~ e r i ~ c ~ s ,  olfeit!ciclc>s por seus prociiriitli~rcrs , ;i iicc.esz; - 
;ICitlc, tlue 11wia , d e  sc? estalie1i:cer por Ici o i i 1 0 t 1 0  í I , t  

siit,c.css5o (Icstes reinos. Eiir s~~;iiiitio Iog~ii- , i i > t o  !i50 

I)a~t;rvo, e era airida ~iecessnrio o:ivir :ic~tii;i!iiit:iii.i: 11s 
,~t)vos , pai. qiie riizCio se II<<I) oi~sii.:io? O coii ipiI: t~l~~r 
; i l i i , i i t : i  iidi;iiite ns inotiros e r;iziícs, que po(li:i I I : I V C I -  
1 t . i i . i  w nT'a0 oiivirerii: far-lios-liemos cargo dollas erii 
aci i  logiir competente, 

Texto. 

Porque aittdn que am curtes se possjo ordennr ,  cso/la 
t ~ r l l o ,  quando  o re lr~o tzno veio ao Rci por c l c i ~ ~ i o  e 710irtlt- 
,/< //OS IJOOOS, tnas por co~rquisrn c ~r~c-r~c~ssáo, rtrio / I I ) / : L  

c / ~ ~ c n t  diga,  yric rreslc caso o i ~ o v o  s ~ i  /~,itfú. nznd(i~'  c nltc- 
I rzr ~ ~ ~ I I P I ? U S  leis, d e  gur: constar s~:r  nrlc./or. n o  princi/~lt> (//L 
co~fs l i l r r i~áo  ; o qtie c112 P ~ l ' f l l f i ~ l  sdrn~t~ tc  sc pdde veri,fi~wr 
n rc cpeito dfz s leis (Ia rrlcrcssGo d o  rertzo , tncz r de nr.n/t t r n ~  
~ I Z , J / ~ U  ,/,L c o / h r ~ ~ ~ ~ i c i ,  po:l(+r e i ~ r ~ / ( * / ~ ~ ~ r t / f e ~ r ~ i a  (10 I;,,/ , S I J ~ I ~ *  

914" nmca JL' fiZc:r&o , n c ~ n  crjl/)nrcrtl:r i( o , ou  cottsrirrli- 



g0as feiras peia rtactío. esta driuida e opinicr'o , gne eu 
cilo sem n nppror1ar , riem desnppr.ovnr , as Icis, grit: h o p  
sc or&rznssern , nZo podi6o i~ctlulitavclzentc obrigar aos 
successorcs c plalendentcs da Cor-Ja. 

Nota I. O cc)mpilador continíia siippoiido seiiipre, 
q11e o cerisor. rt:rIiiereo , qrie por novas leis fuiitlaiiien- 
tncs se irltcrasse c i~e1'i~i~iii;issc a constitui$.ío 110 reino 
pelo clne tocava ii sol)ei,a iiia , poder e intlcpontlencili d e  
i i  ossos Lieis , e i fórilia cl;i siiccessíia da Corba ; e j:i se  
~iiostroii , qiie tocln esta supposi$áo era falsa e arrciiies- 
s;itla, c iutcirniiientc allicia das intenc6es e palavras do 
CciISor. 

riot. Ir .  »a(10 , e nUo coricerlido , qiie o censor re- 
yiicrcsse siriiilliniiie altera+'o, reqiicrin clie a1guiii:i vou- 
sa , (111e aI;.iiiis de  nossos: 1)i~ii ir i~es 1150 tivesseiii j;i 111.37 
r:t,ic:;i(lo de corniriiim actirtlii çoiii seus povos ? Sc náo , 
iiir-se-liáo ao sa1)io conipilarlor com franqueza os segiiiii- 
tes qiiesi tos : 

I,' Coriio p&le o seriIior l lei  D. Affonso 1Ieiii.iqiies 
Ç O I I V O C B ~  cortes; e tractnr, c o n ~ o  tractou,  dc  nova coisti- 
tiii~;:io , coiiio se nenhuma liouvesse ate eritáo , ou n e ~  
ccssitasse de se reforiiiar o que at& alli lia vi^ :' 

2." Çoiiio y8de ceder e t leptr  nas mãos dos povos 
totlo o seii ~iotler  c auctorid'ide , e coninietter-se e eii- 
ti-(,;.ir-se no scii nrbitrio , e requerer delles se er5o coii- 
tentes qiie ellc fosse Ilei ? G~ngre  gauit vo s  Rea: Lil / ,hun- 
S I ( \  . . . ict . . . dicat is ,  si v i ~ l i i s  quod sit ille Rex ? Dit c- 
~ u r l t  o h i t ~ ~  : ~ o l r i t ~ i ~ d s  uod sit 1tc.x. Claiisiilai a t a s  , qiie 
jiltitiis coni as oiitrns c f 4s riiesn~as curtes, assaz inostrho, 
que  se ri.ío Lia<.tnvii alli d o  siiiiples titulo tle l k i ,  nids 
d o  si111111in poder e iiiiijestadc. 

3.' C;oiiio i~ciile o iiiesiiio senIior commetter inteira- 
riieiite ao alvctlifio 110s povos a fórmn e maneirii ilo suiii- 
~ i i o  iiiiperio, qiie se liouvesse d e  ter para o fu turo ,  ou 
i ~ i t i ~ ~ : ~ r ~ I ~ i ( ~ : i  p i ~ r . ~ ,  011 elcctiva, sem conteriiplar a scu liHio 
o sciilior I). S.iii(411i 1.. c tncloi os seiis (lesceri(lentcs , c~iio 



a ronstitiiiç50 , que' ate alli havia nos rcinos d e  r,eiri, ? 
I:'/ ~ f i r i t  p rocura to r  : qrromotfo e r i t  l i 'ex , ipse , orrt  ,ji/ii 
L ~ I . ,  , a u t  ipse soius RC.T ? Et d i x e r i r ~ r t  o r t ~ ~ i e s  : Qsc i l ~  
q i r ( i ~ ~ t u t ~ z  wivct ,  e t f l i i  c./'c~s post ra  qunnr norz v i x e r i l .  

'E." Coriio podél-50 os povos d e  coianiurii iicortlo 
cor11 O nieqnio Principe limitar a siiccessão (10 i,eitio, nlti 
i t l l i  i l l i i i i i ' ~ ; i t l : i  na fIesparilin para totlos os 1):iit:rircs (lu 
c:isn reiii;ititc , Jt~ter~niiii:iritlo qiie o lillio tio l ici ,  iriiiiio 
c10 li(.; , cixcb inorreo seiti siiccessáo, i150 l)o~lessc rciilnr 
sriião clcaito pelos povos i' Si mortuus Jicc1.i~ 1le.c ri l to 
Jr l ' i i .c ,  .<i hnhcnt j r n t r e t n  , s i t  liex, i11 v i tn  ejns; et ctc~tr .f ircrit 
rtior trirls . non crit  Rex* f l i c l s  ( . jus ,  si nolt  ,Jt~certlrt eirm 
y ~ i s c o / ) i  , c& /7racllrntorcts c t  rtohil(:s r u r i n e  Iiegi.s: s i j isceri t t t  
I . ( : :~CI~I  , eri t  l i ex  ; s i  non f;Jccr.ir( t , 1zot1 ct'if l i e  r. 

5." Coinr) ~ B t l e  o (lito sciilior coriiiiic.tttrr taiit!~cirii 
I 

ao ar l~i t r io  (10s triesliios povos n iii;itei.ia cla siiccessiio 
( / ; i 4  fiiii:~s eiii fiilta <!e vai,fies, cjiii! :ti(; n l l i  sc pra<:tiravii 
i i , i  Ilt-spanliii , esperando sal)rr t!clles , sc, cllieri5o cliie 
c1 1.1s siicce(lrsseni riesse c;iso , sol)!.c cjiic- i i l  :ci~o;iv:'io I)!)' 

niiiito tenipoi' U i r i t  Rex:  s i  v r r l / is  q r ~ o d  i t ~ ~ ~ . c t ~ t J i l i ~ a s  
(1'1. i i n  ha(:re[fitntibus r q t i r r t i c i i ,  ctc:. 

6." Coiiio potlclri'o os rtic:siiie)ç povos excliiir tl:i 
siic.ciessão dai (;<src)ii as lilli;is , qiie c:tsnssziii lGi.;i tlo rciitij 
c,oiii l'rincil)ewstranjieiros, alicraritlo coiii isso ;i oi~tltriii 
(1:)s cli;im;iiiirntos e vocnciírs , coiit cliic li ; ivi ; i  si11t1 t l o ; i t l i i  

rJsi.i Cor6:i , e eiii qiie estar5o cli;iiiiictl~,s iiitlisiiiir*i;i- 
vicrite toriiis os tlesceii~lenti:~ tln sei~iioi. (:oiicle D. Eic.11- 

iiiiiie , e da scriliorn 1) .  'l'liere.~n ? Sit istn /t!x i n  senr/~i- 
terrt n/ /? , t~i l . r t rn de  I'ortrr,qn?/c , r i  l ~ L O I L  ZICII i n t  reqrr um nd 
c.rlt.n~rros ; ct si casaverit culta P l l n c Q ~ e  e x t ~ . a t u o ,  nott  tit 
!I,. ~ i n n .  

7." (;onio po(lii.50 i~iialiricritc ~wivni- d n  sitrrc.ssfio 
(];i (:oròa os 1)riiic:ipes estr.;iiilic~s , qiie potli31> tci. (lireitil 
a ella lior I)ai,critcsc:o corii tiossos f'riiic.ipc..i i i i i ~ i ~ i ~ , i ~ s i '  
. \~iru~ynnrn vo l r r t~ ius tzosfr.irttd regnum i~.cJi ,~.as II)C 1'01711- 

r n  1. 



;ioniitzris Rsx vadot ad cortes regrii Leone , et dcf tribri- 
tunz illi i'. . . Et ontaiu s:~r,rt.xc,runt, et dixerunt . . . Qrri 
tni'ia rorzsenserit , rnoricctui~ ; et s i  R e x  Ji ler i t ,  non r.egnc6 
su/~er nos. Claiisiila con~rnissoria , que ,  segiiiido os  priri- 
cipios ile Barclaio, defensor acerrimo dos dircitos dos 
sol>er:inos, traz comsigo a deposiclo da Coriia,aos trans- 
gressores. 

9." Finalmente viiido o reino de  Portugal iin systc- 
ma d o  compila(lor, n5o por eleicno (10s povos, o q u e  
elle desconliece, nias por clotaçCo dos Reis d e  Leso no 
senhor D. Henrique e ;i seiihora D. 'i'herezn , e 1i setis 
successnres; e conseqiienria coni as mesinas cliinli- 
ilatles e prerogalivas, que  (i'antes tinha, quantlo fazia 
parte dos reinos d e  I,elo : corno podia o povo tl.ir estas 
leis fiintlamentaes, cjrie regi~láriio d e  outra nirtiieir:~ a 
fórnia do governo , a ordcrii da siiccess5o , e os direi tos 
(10s Princines ? e eoiiio i d i a  o serihor Rei D. At'foiiso 
~ e r i r i ~ i i c s :  qiio possuia o reino por só (tircito tle siic- 

L 

cessrio ilc sens p;iis, (leiuar ao urLitrio dos POVOS o qiie 
era seli ? o que  t i~ ihaj f i  a fórma ilc success5o regtiliii., 
t~ i ie  liavia ern Le50 i' que c o argiinicntn , que f:iz contra 
n6s D. Liiiz tle Salazar (Inclic. clas Glor. tls casa de  Fnr- 
iiesej : contlesceritler corii clles . e aclmittir sirnilliaritcs 

I r 

leis c iii~itlaric~as, coin (letrinicnto, e até com cxcIii55o tle 
alguns (lc seus descendentes, alterando por este  nod do 
a ordem indistincta dos ciiainamentos e vocn~óes  , qiie 
havia d'antes 3 E se o senlior D. Affnnso Heiiritioes. , * 

serii eiiibargo de  ser já Soberano absoliito, c 1 \ ci. a 
Coroa por siiccess50 para si e para os seus,  e i i ; i o  por 
eleic50 (10s povos , pode, d e  commiini acorclo com 
elles , niiit1:ii e alterar nas curtes de Larnego a cons:i- 
triirão :iiitigu leoneza , por que  razáo o não podciia 
1:lzer qii:il(jiier outro d e  seus Augustns successvirci ? 
l'orc~uu o liao poderia fazer hoje Sua Majestade por si e 
por seus povos j' 

Nota 111. N5o só a prlictica d e  nossos Principes es t i  
a favor desta doutrina,  mas tambeni o sentirrrerito gei:tl, 
C ~ I I C  teiii st>l)re este assiimpto riiiiitos e riiiii tloiitos 
escl-iptores dr: direito piiblico universal. Elles piieni 
coiiiu 1)ririciliios certos, cjue o;Priiicipe, d e  eurutnitrn 



rn:isei~tirnei;to com seus povos, p&tlc niir<lar e d t e i n r  
totl,is e qu:iesquer leis fiinclanieritaes d o  I<stad», o11 os 
po:os fossci:~, oii ri50 , airctores dellas: porque,  se o fo- 
1.i0, d e  coriiiiium corisenso coiii o seti 1'ri:icii~c as potlern 
alterar,  assiin I-oiiio :as podériio esta1)eleccr; se o n!io 
forao, qiicin estoi,vii O Principe, rliie n$o possa ceder tle 
seiis tlirt:iios ein I)eiicficio de répu1)lica , e tractar coni 
.41'11> ~ J O V O ,  (I;\  a l t e r a ~ ã o ,  O U  mudan5a da constituirão do 
~.eii io ? 

Por niio accriiiiiilar auctoridades , bastar8 por aqui 
~ O I .  eitteiiso as (lautriiias, ~ I I C  Vatrcl. Wolfio Iiavia dito: 
S: , I  r.~>gt20 Itgitilno RCS praescns dc,irirc srrn quid reirzit- 
ri(, id srrcce.isori non rtncet; Vattel conil~ate soliclamentc 
(:.;i,. yriiicipio : Curnprc , tliz elle , ter caiitela ein n5o 
toiiini. r s t i i s  ~ ~ i ~ l a v r a s  no st:iititlo de  qiic o Kci de acor- 
t1$1  cori! o yovo n3o possa fazer lia t«r~iiia do goreri:o 
n I%, i i i i i n  ii~iitlanca , qiie ligue a sciis siicc5essores; porqiie 
c.cti.to que O povo, Ii~ivexitlo regirlnclo a Iorriia do gover- 
t io ,  c o Rei acceitaiitlo-a sol)rc o plano regtilado, e 
C . )  :i as 1iriiita:iícs corivencionadws , n.50 se póde julgar 
J i , ,  . ?r seni in~iado ao  direi to (le fazer , (Ic coiiiniuiii 
i~c.~,r(lt), n»v;is leis e iiovos i.egii)nnlentus ynrã bem do 
l .~~: . i t lo .  Estc bein (10 Estado ti lei siiprenia ; ella liga o 
1'1 ~ ~ t c i  i),: COIII  O vassnllo. 

St: i i i i i  I\ei s;tl)io e justiceiro, e cheio de amor pela 
scii pt'vo , diz elle, Iiiiveiidt~ reflectido, que o poder 
r!)soliito eiii certas coiisas, qiie Ilie foi tiuiisiiiitti~io por 
sc3i!s aritc.l~assdos, pb~lt: vir a ser perigoso e 11i.ejtitliciirl 
a o  I<sta(lo, propizesse ao seii yovo o riructar nesta parte 

, ' 
ii ; ( . i  fiintlaii~eirtrtl , e siil)~tittiir-llie oiiirii le i ,  qiie coar- 
CI.LSSC o poder i10 I'iiiicipe eiii limites rnais estreitos ; 
e se o jiovo coriseiiti~sc itn;tnin~eri~etite iiesta mridancn : 
oiis;ii.in ;il;iiein dizer,  qiie o succescoi clesre excpllentc: 
1)i.iricil)e n<o ficava obrigado a siil~nietter-se a esta lei ,  
porcjue eltc: tiiilia o scii direito 11'0 priiiieiro inslituidor 9 
hei que a riingiiem se póde tirar o seti (lireito coiilra sim 
vllntade : irias sei taiiileii.i , qiie i. uni abrim pei.it;,oso 
C ~ ~ I I ~ ~ ( I L ' I . . I ~  o s  ~ T O ( I C I ' ~ S  e eric.ic~ri<la(les, ccii~io ílir.eito~ 
~)~c~~ii . i . i i i ici i ie L:ies, t:oiiic~ (lii~citos iiteis, qtie Iiie pcJitrii- 
c.;io !I.II.;I scu çotkiiiiodo; iiias aiites est.es potleres sFi> 



fiiiil r , i ic ls  ; qiic Ilic for:lt> (:oiiliatliis I>nr:i bern c iiiilitlatl+ 
~:oiiiiiiiiirr. Jlllc teiii (lireito d e  g~ver i in r  e riiaiid.ii~; iiird 
deve-o f,iz(:r por' 1)erii iiiiivcrsal tlo lstnilo. 'l'erii t;ii,il)eiri 
clireito ~ ) ; t r a t r ido  ;irliiillo, sein qtie 1150 pi>tleri;i (:on\c:- 
g i ~ i r  o [iria, p:ir;i tjrie se Ilie conliárão tnes potlercs : logo, 
se se teni feito i i i i )  iir>vo reciiliiriierito o:arn l)(.iii tio 

0 L 

ptil>lico, elle o 11.50 tleve Iiavcr coiri,o i i r r i  iii.11, qile Ilie 
siicce(le , ou corno iirii;i tliiiiiniii(;50 d e  seus (lireitos ; 
m a s  coiiro* i i i i i . i  iiuv;i I~i-c:cnii~5t) , que se toiiiou coiitra 
os iil)iisos pai. I~erii tio ~)iil)lic:t>. (()rreslions da droil t ia- 
trirel, rl nbvr vntiotis slir /e iTnire' rlil rlroit de IU nutrrre de 
W-oxf,  1,. 3f i4.)  

Itstr 6 a iiirsnla (1outi.iirn de Algernon Siilricy n o  
Discrrrso sobre o í;or*rl.tto toiii. 111. C;. Seit. 18.. «iie o 

1 

prova por riiiiitos I':i<.tos t: i.azi)t!s , niaior~iici i t~ '  pelos 
exeriiplos dos I i ~ s  rei fios, yiic 1)ass:ío .por lieieditnrios , 
coriic-> s511 Fr;ii~(;:~ , 11igliirc~i~r;i e Ilc.spnlia ; e tl a iiiesiiia 
c10 ;i tit'tor tI;i c ,l~i*a (Ias !t ioi ir i ias do dir t i r o  ;)tr l l ico 
frnnccz, iriiflres<:is e~~~ i ; ( ;n ,  rro toiri. 11. 12. 1V. p. 33ii e 
s4g. cI;i i:ovn etliiio tl( :  i 70'5. 

Neni ol)sta ;I isto o (lir~aito ntlqiiiiiilo 00s siicct-sorcs 
da (;orGa. J:i Y;t~t'l O C C I I P ~ I I  ~ i g o ~ t a n i i i ~ : ~ ~ t ~  cstn cltivitlb 
nas riiesiiias íILsut,cvz~ries sr:Lre FYoYJio; e tninlbcin ria 
siin ol)iii tlo I ) irei /o rlns gnrites: Auctorcs riiuito s;il)ios t. 
jiitli(.iosiis, - diz elle , ti;tctnii(lo destas co i i s~s ,  l';iIlii~;'io 
~n i i i io  dos (lireitos tlos fillios riascitlos, e dos qile IinviZo 
c/(:  iiascei., t: t ln  traiisiiiiss~o rlesic~ direitos , etc. (:iiiii- 

pi'ia , qiic clles coiisitler~asseiir ;i srit:cessSo iiieiios i:oiiio 
iiina propi.ie(latle tlit I 'nri i i l in reinante, que  como iiiria 

Ici (111 Estatlo. Deste principio Juiiiirioso e iiicoritcstavel 
corre roiii lUcilit1;ide to& a tloiitririr dns reniiiiri;is : 
as qiie o Kstii~lta ~,et le ou approvn, s5o valirliis e sngt.ntlns, 
e s5o <:oriio leis l'iiiitlaiiieritaes. (1,ir. I. C. V. <. 63. pag. 
xnci.) 

Itni outro logar : -4  s~wccssáo , diz elle, náo r' rrtnhe- 



1). 108.'~. Accresccntú ciw outro  1op.1~ : 1 S U C C G S S ~ O  &nz' 
? O I / / J F  o.< casos $)i sstclhedccidu , OU rscehida com ii r n i ~ a  
rlo hi,tit prrh~ico 6 iitili~Icldc co:rrrttutn : se pois ~ucccdc , 
(1 i r .  . R ~t.~lr'lti dstaúeleçidci ncsrtz pnrtc von (1 scr destrucri- 
i J l 6  IIO I: ' .cI/I~o , a nartio tcrn certnmcnts o riircito de n 
?~irc(lnt.por :Imn ncrvrr Iei I n necessidade do povo d n It-i 
.sr::,r.c8ntd ; e esla lei E dtz nznis cxdctrr jristiga , porytrc o 
por" "c r ~ ; n  Ir:qor~ pclos /aros da socicdcrde, se rz6o cor,a n 
visttc rrn srra <.oi?rercrrrqiio r nrnior. ~inrrtn,qi??n. 

1'onlt:iiiio.; nirr0:i oiitr.o lognr do riiesiriu niictor : Este 
pi~c,tc~ntlitlo tlireito cte ~~rri~wii~cl;rtle , cfiic se nttribua aos 
Pi.~iic.ipc-s, t l  i i i r i ; i  c~iiiiii(:r;r, iinst:iil;i por i1111 nl~iiso, qne se  
qiir:r fiizei., (Ias leis so11i.e :is lioi~iiii~ns cl»3 particiilz~rrs. 
O !:si;itl(~ n51, t S ,  iieni póde scr iiiii patriiiioiiio ; ])(ris que: 
o ~~att ' i i ioi i io & feito p:ira 1,eiii cio senliur, qii;rii(lo o t'riii- 
ci!bc C c.;t;ihc~leciOo ;);ira I ~ r n i  tlo l<etatlo. (Liv.  I.  C:. V.  5; 
G I  . 11. I 11-2 C> 103.)  OS BII( . IOFCS,  .qiie 1163 coiiil>atenios , 
cor~ten,~,!.'io o reino conio Iieraiiy;~ ilo i)riti(:ii)e , ronio 
o SCII  ( . ; t t i lp~,  COIIIO 09 sei15 reI)anIlos , iirnxinia i~rjtiriosa 
;i Iitiii!:iriiilactc, e que iiir)gtierii oiisari.~ prop0r cni iiin 
sriaiilo c\i.l;ii ccitlo , sc: clla riao cstivcssc firiii;i(l;i e :~t  
a,ulios tiiiiitiis vezes riinis fortes, qiie ;r r a z h  (5. 6 1 .  p. 
1 ,-,.I 

O I I I C ' ; I I ~ ~ I  ~orn~>i l : ic I~r  adiarite vetii n coiispiinr ncestr$ 
111 ~ ~ t . i ~ i ; ( i s  i~cj~itnnclo,  coiiio rejeita, a (iislinc$áo eiilre 
rc.iiios p,iti iriioniiies e iisofrrictoarios , por11uc O reion 
n:~o  rstií, diz elle , rio tloiiiiiiio e propricdittte d o  Rci. 

Esta foi a parte t ln  i.csposta, que  tlci ;tos pi.iiiicirt~s. 
$5.  ori artigos tia Ariologi;~ ( 1 0  1)orilor C>asclioai Jo& de 
M~:llo,  para se apprrscntar na Jtinti~ tlit rwvisna. 

HaventTo nirijir:,i lo ntC  nqiii iis fiilins snpi)osic~es 
cw ;~i~iric*ipios pc,ric~\ exactos, i:rii qii(: st? t'~iiid:io os 

p~.irr~(:ii,os +. O U  a r t i g ~ ~ s  tia A 1 ~ o l í ) ; i ~ i  , (*r)rivii~i:i,, qiie I ~ I L  

coritinri;isse por estniiirsiii;~ f; i i , i i l ; i  i i ; i  tlist iis.;:o de t(:<I(%% 
n t -  o,.)li()s hS, OU ;tv~i;os , c k i i ~  iiella ';i+ aeg.iiciii: iir;ts: 



coiiio sol>rcuior:io rnzóes e iiiotivos párn onrinr tle mc- 
tlio(lo, e trnctar os poiiios tlestdr:ados solme s ; ,  e e m  

seiii rel:ic5o ;í 01)i.a especial do  Cotligo , c irlcle, 
l ~ i r l l d ~ ~ l t t ?  das ci~:ciitnstnncius e pai~iiçiilurid;itles d;i ceft 
siira; vnliiniun r (tscrrver unir <ibra çuiii o titulo. (14 
Ill~istraqcíes tle varias niatei.i;is {I<? Direito I'iil>li(~o , que, 
sc l~o(lcsse vCr c lêr nSo sti n;i Jiii~ta , iiiiis Ibra tlella : ria 
(jllal tr;ict;irnos da tocic>< os poiiios de ( I í iv i t l l i  c coi~t ro-  
versin, que  o u o ~ i t o r  ~';isclio:i~ e s r , i t ~ ~ i  rir sua Apol#~gia;  
c ~ ~ O I ) O ~ I O S  e illus~rariioç tis doiiti~iiias e f'uii.tlaiiiriiios, 
coni qiie sc pode111 rct'iit;,~. os scus principias e ol)iriiUcs , 
c respoii(1er 4s suas d i ~ v i t l ~ s .  

I ) P I . ~  O que  poiiros :iqii.i o suminario tle : ~ ) t l o s  as 
artigos, posto (iiit? USO ":I oi.tleiii tl:i ~\~)olo;; ia , rii;ts s im 
~ ~ c l i i  ( 1 1 1 ~  julg;iiiios I I I I ~  \ l i ( :  ~le~~tti.i;iiiios d;ii ~c!~ii i i t lo u 
~ireiliotlo; ILII-;I ;\ssiiii se 1';>riiiai por esta via i i i i i  cu i . l~e  
i ' ig~ l la i  de tlouriiria nas iiia~cri.~l;, (iiie se tractiirio. 



, .i:. . . 

VARIOS PONTOS 

:I n o  liouve nd formacio do& esiadoi civis pactod 
s . .r . ou expressos , ou rncit(.s. 

I., erro doi monarctxomacos. 
113s ;eis fiindamentaes naturaes e das leis fundamen- 

t -0  positiva.. 
Como )e haver e ha leis fundarnbntdes ptfsteriores 
.c!, iima monarcliia. 
1,omo ba leis fuhdarnentaes tratficionaes , Ou con- 

, ,,etudinarias. 
Qual & a maneira, pot que se póde provirr d sua 

exi pncia. 
.orno a Principe com o povo póde, de comrnum 

PCUI ( 1 0 ,  alterar as leis fiin(1amentaes do Estado sobre 
a ordem (11 saccessão da Coroa, au sobre os limites do  
r '(-r mptem(r, sem que se faca idjririn ab siikCe$sar. 

c.orno as coasas, que se não achãa cornprehentlidas 
bas leis fundamentacs de  uma naclo, ficUo fóra, da' 
tonstitnii$o, e sujeitas á direcção e ordenacãa do Prin- 
cipe. 

Oe que nianeira se ha de Iiaver iim povo para' obter 
tlo Principe a consersaç50 o11 restituicão de seus foros' 
e lil)erdades, dematcades nas leis fundarneiitaes. 

Como as leis fundamentaes, oix direitcis consiitucio- 
f i a m  de ama hacão na6 são inuteis, posto qtik eiia 11:ici 
~ C I I I I P  direitm de coaccão eontrd sagrada pessoa do 
Pr inc ip  ~ 3 r d  os fazer ? a l ~ r .  

Da eei'tlndeira origem do mprernci poder dos Priw 



Como os reinos hereditarios sáo impl ic iume~ 
ctivos. 

como a acclama~áo dos Principes não e mérr 
monia , mas tem e deve ter effeitos reaes. 

Como as primeiras mooarchias , que se estabt 
r50 na Europa depois da decxdenaia do imperio rm 
forno monarctiias deinocratims. 
. Em que cousiste L, - .  . o erre doi monarchomaco~j - 



,V,4RIOS PONTOS 

DIREITO P.UBLIC0 DE PORTUGAL. 

'corno o direito nisigothico continiiou n iisar-se em 
liest)arilia depois da creaclo dos iiovos rciiios c pi,iiici- 
pados. 

Coino a coi-istituiqão , ou Direito l'ii1)lico de l'ortii- 
gnt at1ol)tou alguns artigos e costumes da coiisiitiii$io 
wisigotliica. 

(:oiiio n coi is t i~t i i~lo,  ou Direito Publico de Portii- 
gd a~laptoii parte clas leis e coslunies i10 reino (le 1,eão. 

Se to(1as as leis de Larnego são funtlaiiieiitaes. 
Conio Yr. Antoiiio Brnrtd5o n50 iiiuii de iiionuiiien- 

tos autlieiiticos 3 copia das leis de Latncgo. 
Conio 1150 corista , qiie o seiitinr 1). joso 111. etitcii- 

'desse , cjue 9 s  leis de  Lainego tiariáo cessatlo rlel~ois da 
iiioite tlo seiilior 0. Fernrntlo. 

Coiiio em Portugal )ia Icis fuiidanieniaes tratlicio- 
ndes ou coiisuetudin:ii;~>. 

C:uiiio o111 l'ortugal lia leis' funda~iientacç l>ostci.iores 
a- furtirac:io da nionarchia, 

Coiiio é unia dellas a lei da tutoria c regenr i~  d a  
~e ino .  

Sobre o direito privativo e exclusivo do P~.iilcipe na 
legisla$~o. 

C:otiio as conipilacões de  leis se trrn feito eiri 1)oi.tii- 
gnl coiii o concurso da vontade expressa clos povos, c a 
seu petliiiiciit~i. 

As <';lrtes lifio s5o simpl;ces jiiii tas , pi.ecaii:iç c tle- 
peiideii tcs ti(: nossos Princilies , 1-ii.i~ f'iiiitlnnient;ici. 

Conio ront ini iárao n ~, tsc- i ic  ; l i  -ec  :iii:tl:i tlepuis do 
c!.ectw u b  L I  h l ~ r i í i ~ ~  C ~!a ; i t t r i i~ ios  110 I C ~ I ~ O ,  - .. 



C í ~ n ~ o  ns niagistrados e tritwnats náo forão c 
raia  siibstituirein as cdrtes. 

Cotno 4 practjcaveC e utii ainda hoje r celel 
$as còrtes. 

Da origem , QU t i t u l ~  legi t i tu~ da i ~ g t i ~ u i c  
pionnrçhia portugiieza. 

Da riatyi.e/a e coiistjtui~áo da ~ o p a r c h i q  
gll"Zil. 

Corno os keines de Leso, de Castglla s de N 
f i~rãn liereditarios , e. á sug siinilhanpa o foi ta  
l'ortiigal. 

Coini, a supws~áp da Coroa de Poriygal 6 c06 
yiira. 

Cprno os transyersaes, alem JQ Rei irmão d 
pfio tiiihiio direito de siiccessio pelas leis de Latnt 

Que direito tinlia Q serit~or D. Manqpl á Coi 
Foi tiigal por marte do senlior D. Joãc, 11. 

Se a representa~iio se tl4 nqs femeas, na liph, 
e na co l l~ tp r~ l .  

Da succesgfio do neto com preferencia no t l i  

I$Q de seii pai; e como em Portugal rii~nca 
Faso, e p  qiie se verificasse a succewão do neto 
Fom preferencia ao tliio. 

Cqrno sáo excluidos da successlo m filliqr i1 
pios. 

I ;~rno  3 exclu~ijo dqs fillios illaçitirqos se n5o 
elas leis de Liirnego. 

(:oiiio qão excliiidos 9s estrangeiros. 
Como a conslitui$o wisigdliica euclitin 0 4  I 

.piios nii siiccessão da Cor61 de Hespanha. 
Como n lei ele larnego, qiie excliie 3s Priricez:~ 

çasSât~ fóra do reino, çorripreheada os Iiir~ntes. 
!);i iiecebsidiitie (Ic proridepcias legaes para I 

que n siircessão tltj Coioii v i  aos estrapbos. 
tiltqrlij do Prinçipe nienor. 

0'1 irgenciia iiq nienoriklade, ou in~pedimen 
rrict(<ipe. 

1 ) ~ '  COKIO 35 cUrtes de Torres Notas de 1438 ,  
~ ~ J I , I I I ( ~ O ,  qiie ~Iuraiite .I ~ ~ i e ~ l o r i  d,~<le 110 seiihoi. 
( " ~ S I ?  \j'. b c  ~ C I C ! J I J ~ I ~ I I I  ~ 6 t - t ~ ~  ~ L ' ~ I o s  o h  dniiob , li2 



ae r50  1il)crdatle de alterar o modo do governo , qiie 
allas acahav5o tle estnlielecer. 

Sobre a riecessidade tle providencias legaes pnra 
evitas, as pczrtiirbayões no cusc, d e  interregno al~soluto. 

Direito, que tiriliiio os povos na eleicso de  seus 
Pi.iiici.pcs, <~iian(lo niorria o Rei,  i r ~ ~ ã o  d o  Rei, segundo 
as leis tle Laiiiego. 

Qual foi 3 gen~iiila oIiiniéo d e  Jorge de Cabedo sobre 
o direito do siiccessor da C:orba , antes da acc lnma~ão  
dos povos. 

Sobre as declaraqóes , qiie fez o senlior Rei D. R í n t  
nnel , d e  c ~ f i i o  se Iiiiviáo tle governar estes reinos,  de- 
j~ois  que  o Priiicipe , seti filho, succedesse 110s de 
Castellii. 

Subre os cnpitiilos ile Filippe II., appicsenta(1os pelo 
ilii(ji~e de  Ossucla , e da C I ~ U S I I I ; L  commissori;l lias ci)rtcs 
de 'i'lioniar. 

Cotiio os cnpitiilos de Filippe [I. , nppreseiitatlos pelo 
diique tle 0ssiiii;i n:is còrtus ile! 'i'honiai , riao contirili:io 
sóriierite os l)rivilegios, que  o senhor D. Maiiocl 1i:tvia 
tiatio a este reino. 

Do usv das ci>i.tcç, oii do covsellio d'Estado para os 
g,;iritles negorios tl:i rnonarchia. 

Se  os testaiiientcls cle nossos Reis podem viiler., c,>nio 
leis ,, qiiantlo lia iielles declaraci3es e clisposi~;iies reliiti- 
X ~ I S  a successlí'o, ou  a o t ~ t r a s  C O U S ~ S  d o  estado publico 
tla iiacão. 

~<;i i io nem todos os grandes,  seculares e ecclesi;isti- 
.os, riem todo o povo d e  Portugal violárlio o jtirniiieiito 
tle fiilelidiide , nerii recontiec2.rc?o o sentier I). At'hiiso , 
conde clc Bolonlia , eiii vida rle seu iriliiio o sc i i l~ui  
». Sailclio 11. 

Conlo o 1)ovo n.To violo11 o jiisaniento , <lriev tiera 
II U. t iaatri t ,  e ao  Rei de Castelli. 

Cooio ;I senhora 1). Cathariria , (Iiiqiieza d e  Br;igaii- 
.:i , iecoiilicceo o ssrilior nei L). Haniique na citüsa rlr 
siic:i~ess.ío. 

Goiiio o seiilior D. Antonio , Prior (10 Crato , n.51) 
qiiel)rnntoti o jilr;iriiento, que liaria dado, de estar [)cio 
que +e jiilgasse'gobre o ponto da suc~ess5o do ~ L ~ ~ I I I J .  . , 



Coinn os tres estados c10 rei00 ~o rjlieLrai>tir5 
jiiramento, que liavino dado em r X g ,  tle Lstarern p 
senteitca, qiie sc profeiis~e sol)rc: a causa da siicress 

Coiiio ;I n.iy3o rijo era obrigada a guardar o ju 
roèrito , que havia d ~ d o  a 1:ilippe JI. nas cdrtes de TI 
71131'. 

Como os grandes, ccclesiasticos e seculares, reconl 
çendo e obedecci;do ao senlior D. Pedro II. ,  erit.ío 
ialite, eiii vida d e  seii irmiio o sen) l~r  D. Affonso V 
a50 clucl1r,ir6o a li do juramanto de fidelidade, cjiie 
l iqviág d,itlo, 
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